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túmulo bulhento dos homens sem vo
E3

credito o numeraria
Com a sua grande autoridade de

,õrgão do P. R. Paulista, o "Cor-

\reio Paulistano" faz commentarios
sobre a acção do governo estadual,
para facilitar á lavoura e a outras
classes produetoras os recursos de
^tie ellas carecem para o desenvol-
êvimento de seu trabalho. Refere-se
aquelle quotidiano á reforma por
que acaba de passar o Banco do
Estado, para concluir que esse esta-
belecimento vai influir poderosa-
mente no desenvolvimento da eco-
íiomia daquella unidade da Fe-
deração. Realmente, o Banco acaba
de. crear a carteira hypothecaria, que
de facto assegura o credito a longo
prazo para a lavoura e para as pro-
priedades urbanas da capital. Não
Ita limitação para as quantias a em-
prestar. Sempre se dará metade da
uvaliação. Essa carteira hypothe-
caria emittirá letras ouro, garanti-
das pelo Estado, em .séries, sendo
cada letra no valor de quinhentos
mil réis e a prazo de vinte annos.
Cada série será de cincoenta mil
centos. Completada uma série, ini-
ciar-se-á a emissão de outra. Para
ficarem os adeantamentos perfeita-
mente controlados, nunca poderá ser
dado ao pé de café valor superioi
a 2S000. A propriedade urbana será
calculada sobre duzentas vezes a me-
dia do imposto predial pago no ul-
limo triennio. Sabendo-se que para
a collocacão da primeira emissão já
o governo tem recebido propostas
muito satisfatórias, tem-se a impres-
tão, senão mesmo a certeza, de que
o êxito desse plano está perfeita-
mente assegurado.

O "Correio Paulistano", de cujas
columnas tirámos os informes para
os nossos commentarios, acerescen-
ta: "O mecanismo adoptado é, como
£e vê, simples e efficaz. Com esta
organisação dada ao Banco do Es-
tado o governo constituiu definiti-
tamente todo systema de credito de
que carecem a lavoura e o commer-
cio. Já se achava funecionando, em
Bmpla escala, o credito sobre a cau-
cão de conhecimentos de café. Da-
qui por diante todas as pessoas que
possuam valores e manejem instru-
mentos de trabalho terão facilidade
de encontrar dinheiro para produ-
vir mais e melhor. O commercio
bancário attingiu em São Paulo
t;ma admirável prosperidade. Agora
p systema de credito se completa
cem o credito hypothecario sobre
qualquer propriedade, embora de
grande valor, a juros baratos e pra-
2os largos."

Os que, por vezes, temos chama-
do a attenção do governo para a
questão do credito, nas suas diver-
tas modalidades, c do numerário,
que tanto preoecupa a tantas cias-
ees das que trabalham e produzem,
nao podemos deixar de accentuar a
rnportancia das medidas que ora se
adoptam em São Paulo, taes e tão
fecertadas e promissoras se nos aíi-
guram ellas. O credito hypotheca-
rio e agrícola é, entre nós, um pro-
Mema cuja magnitude tem escapado
á clarividencia dos dirigentes. Uma
prova disso temol-a, e bem expres-
fciva, no que oceorre em Minas.
Houve ali uma época em que o re-
gimen administrativo era de gran-
des saldos orçamentários. Assim
foi até o ultimo anno da adininis-
trarão do Sr. Mello Vianna. En-
tretanto, os dirigentes do grande Es-
tado central, ao mesmo tempo em
que muito se ufanavam da prospe-rdade ou, melhor, da riqueza do
erário e accumulavam ouro nas suas
arcas pejadas, deixavam a lavoura,
o commercio, a industria sem au.xi-
lios, isto é, sem credito para as ini-
ciativas, os emprehendimentos úteis
e necessários ao fomento da eco-
nomia estadual. Ninguém dirá queesse fetichismo do ouro inactivo 

"te-

nha jamais concorrido para o enri-
Çt-ecimento dos povos e para a feli-
cidade das nações. E se assim era
em Minas, que dizer-se de outros Es-
t.-idos mais atrasados e sem os re-
cursos daquella unidade da Fe-
deração?

Voltando ao nosso ponto de par-
tida, temos a salientar a circunstan-
cia de que o Banco do Estado, em
São Paulo, dispõe, realmente de
vistos recursos para actuar decisi-
vãmente em favor das classes traba-
liiadoras, garantindo-lhes efficaz

auxilio. Além de seus fundos pro-
prios, tem elle agora a contribuição
do Instituto de Café que lhe entre-
gou, para as suas transacções, vul-
tosas quantias. Não resta a mínima
duvida de que por essas medidas,
de tão alto alcance, os dirigentes
paulistas preparam, para a economia
estadual, um periodo de grandes
surtos assombrosos e, para os que
lutam pelo seu desenvolvimento,
uma época de esplendido desafogo e
bem-estar.

Em editorial recente tivemos en-
sejo de lamentar que, dia a dia,
mais difficil e menos supportavel
r-c torne a situação dos que labü-
tam no commercio e na industria e,
bem assim, de quantos noutros em-
prehcndimentos necessitam appel-
lar para o seu credito. Vimos um
dia destes a Associação Commer-
c;al, órgão legitimo de uma grande
casse, das que mais soffrem as con-
seqüências da |crise actual, movi-
;t:entar-se para pedir ao Sr. presi-
ciente da Republica que ao Commer-
cio e, pois, á praça desta Capital,
auxilie, neste momento de tremen-
das difficuldades, promovendo o pa-
gamento de, pelo menos, uma parte
da divida fluctuante do Thesouro.
Disse-lhe, o chefe de Estado, pala-
vras tranquillisadoras, que bem re-
velam as suas boas intenções, das
quaes, cm verdade, ninguém tem o
direito de duvidar. Mas, onde vai o
governo buscar recursos para en-
frentar os compromissos, realmente
vultosos, da divida fluctuante, se os
orçamentos ahi estão a ser elabora
dos com o "déficit" que, segundo
já se sabe, é inevitável e nada tem
de insignificante?

Emquanto, considerando isso, o
Commercio interessado e os credo-
res do Thesouro Nacional se acham
sob a impressão de que os bons pro-
positos do Sr. presidente da Repu-
blica podem falhar, contra a sua
vontade embora, que lhes resta fa-
zer se os Bancos cada vez mais se
negam a lhes facilitar o credito e se
o numerário corrente é cada vez
menos sufficiente aos reclamos e
necessidades da praça?

Se não podemos esperar que, de
momento, o exemplo de São Paulo
possa influir entre nós, nem por
isso perdemos a esperança de que
sirva elle para despertar as atten-
çoes dos que devem agir; de qual-
quer modo, afim de suavisar um
pouco a dureza da situação que ahi
está a affligir as classes que fo-
mentam, pelo seu trabalho e com o
seu esforço, a riqueza do paiz.

«-•-. __
Uma reunião útil

Associações Commerciaes e Cen-
tros Industriaes de Minas traba-
lham na organisação de um Con-
gresso Commercial, Industrial e
Agrícola, a reunir-se dentro de ai-
guns mezes em Bello Horizonte.

Sem participar das organisações
partidárias que vivem mais para ex-
ploral-as que para beneficiaJ-as, as
classes conservadoras tratam, ellas
mesmas, de estudar os seus proble-
mas e de estudar também aquelles
que se relacionam com os seus in-
teresses. E justamente desconfia-
da da acção da maioria e da mino-
ria, mas equidistante de uma e de
outra, a classe commercial tem ab-
soluta insuspeição, serenidade e
competência, para supprir o desça-
so com que tem sido tratada.

Para que se tenha uma noção da
importância desse Congresso basta
dizer que elle debaterá problemas
como o desenvolvimento ferroyia-
rio, as tarifas das estradas de ferro,
o regimen tributário, o credito
agrícola, a melhoria das leis com-
merciaes^ a representação politica
da classe, etc.

Todos esses pontos estão nos
propósitos de todos os mineiros, e
dentro do programma de governo
do Sr. Antônio Carlos, que vem
nobremente cumprindo .as promes
sas de sua plataforma.

Ahi está porque auguramos a
essa reunião resultados excellentes,
que talvez venham servir de base a
reuniões mais amplas c mais con-
stantes.

».0« .

Entrega de material á
União

O "café" e a verbosidade dos homens que ^
sonham e que não sabem agir

Conseqüências <Zet meslflha redonda
 w

0 FUTURO GOVERNO DO
ESTADO DO RIO

? * •-

— Com 30.000 contos ia realisar tudo quanto lhe disse e..

VAI SER MOVIDA UMA ACÇÃO
JUDICIARIA

Ao chefe do Porto do Victoria, o
inspector de Portos, Rios e Canaes
òlljficiou ciando esclarecimentos, afim
do Procurador da Republica no Es-
tado do Espirito Santo poder pro-
yidénçiar, judicialmente, sobre a
entrega á Companhia Porto de Vi-
ctoria do material fluctuante por
ella alugado ao governo federal.

Uma desgraça!
fc...i...n~ li. iii Ml ¦¦¦  ¦ — ^¦¦¦¦¦¦i ¦¦¦!¦¦ ¦¦ _.____.

Estou wknirada como um homem tamanho e tão forte
como o senhor, precisa de pedir esmolas... ,

Veja a senhora; o meu corpo tem sido a minha mina.
Ganhava a vida tocando bombo, mas nunca fude alcançar até
ao centro do instrumento.

A vida nos cafés, ociosa e se-
lentaria, tem para muitos homens,
attractivos irresistíveis. Escusadoé
dizer que se esta classe de indivi-
.uos- tivesse de escolher entre o
café 'O lar preferiria resoluta-
...ente este ultimo, cujo ambiente
j um estimulo para a indotencia,
uma ameaça formidável para a di-
unidade humana e até para a, tran-
luil.Udade social.

Este )phenomeno, que cada dia
offereee projecções mais dolorosas
jbserva-se em todas as cidades do
mundo, e no Rio, que não pôde
ser uma excepçãe. esta, por assim
Uzer, chegando a assumir propor-
,-ões de grave e alarmante proble-
ma

Os -cafés, quando delles não se
abusa, satisfazem uma necessidade
ocial « têm uma íuneção agrada-

vel, pois vêm ao encontro de in-
stinetivas inclinações de convívio,
aando assim, motivo a francas e
necessárias expansões de sociabi-
lidade. O bom critério, porém, não
é patrimônio de todos os homens
e isto determina que se desvirtue,
em absoluto, a verdadeira finalida-
de que na vida social têm os ca-
fés, ao iponto de chegar a conver-
tel-os em logares perigosos, pro-
yicios á maledicenciu, esgotadores
de energia e estimulo á vasabun-
dagern.

OS GÊNIOS DE CAFÉ'
Passaram já, e, tatoez definitiva-

mente aquelles tempos áureos era
que certos cafés do Rio de Janei-
ro chegaram a offerecer caraetc-
risticos de inironisados atheneus.

Naquella época de romantismo,
quando o utilitarismo não era tão
absorvente, os idealistas faziam dos
cafés pontos de reuniões para ter-
tulias, e em seus arroubos, de ly-
rismo, diziam coisas que, se nao
eram sempre de interesse funda-
mental, tinham, pelo menos, effei-
tos agradáveis. Agoi»a, ¦ porém, a
coisa está mudada, e os cafés onde
se reúnem os homens que se pre-
sumem talentos, pouco ou quasi
nada differem dos outros onde se
congrega gente dominada pela mol-
leza e pela cerveja, com- o exclusivo
propósito de passar contemplando
a actividade alheia.

O gênio -de café é actualmente
ridículo e intolerável. Sua geniali-
dade consiste em não admlttir que
nenhum outro homem possa ter
talento, e tratar de demolir repu-

„ .—•-•-• ¦

Tirando partido ...
Mais mi Partido ! Agora é o Li-

bcral Carioca, da autoria do Sr. Iri-
iicu Machado'! 

' Em seguida ao P.
P. do Sr. Pingo, ao P. D. P. do
Sr. Marrey, ao P. D. D. F. do
Sr. Assis, do P. N. do mesmo Sr.
Assis, esse P. L. C. do magnífico
Sr. Irineu Machado .'... 'Não res-
ta duvida que estamos em maré dc
partidos. E a pre amar alcançou até
o Pará, onde já vão installar mais
um P. D. que se propõe, também,
a botar Ho logar o tal eixo da poli-
tica nacional !...

Mas, será um bem essa plelhora
de partidos politicos? Os grandes
jornalistas acham que o mal é a ca-
rencia, entre nós, de partidos dêfi-
iiidps. Se assim fôr, desta vez. o
Brasil recua da beira do abysmo. ..
até cahir de costas no lamaçal, no
atolciro que esses núcleos costumam
fazer ao derredõr das suas idéas
mais ou menos desastradas... Tan-
to partido a surgir, como cogumelos
kic pau oco da nacionalidade, dá-me
a impressão de um doente grave que
a familia resolvesse tratar dos mo-
dos mais diversos e disparata-
dos com medicamentos allopathas,
mezinhas homcopathicas e ungucn-
tos de "cangerê"... O resultado é
fatal: Caju ou S. João Baptisla ou
outro campo qualquer. ..

No Brasil confunde-se espirito
partidário com espirito publico. Em-
quanto este engendra a união e a
concórdia, aquelle suscita a raiva, o
mau humor c a discórdia. Channing,
o grande philosopho americano,
num livro que vale milhões de li-
vros do Sr. Assis Brasil, diz que o
espirito partidário provoca uma
guerra ruinosa dentro de um paiz,
justamente porque desperta animo-
sidades que geram ódios profundos.

Entre nós, esses partidos sem fi-
nalidades, sem rumo certo, sem
ideaes alevantados, creados para
perseguir homens c derrubar gover-
nos, nã-o podem dar bom resultado.
Elles vão destruir .a verdade, a jus-
liça, a franqueza, a lealdade, o jul-
gamento sadio, as doces affeiçõcs...
Mas, para os seus mentores, tudo
isso liada vale ante a possibilidade
de terem o poder nas mãos... Sr.
Washington Luis!... O Brasfü,
unido, forte, sadio, o Brasil qile tra-
balha e produz, espera que V. Ex.
saiba tirar partido desses partidos,
bi-partidos e tri-partidos, para sal-
va guardar o regimen, que, em essen-
cia, é magnífico...

RODRIGUES DA SILVA..

tações consagradas por um labor
discreto, sem que, entretanto, ipara
isso tenha outro motivo que cão o
despeito e a inveja.

Mettldos nos cafés, desde que se
levantam, esses gênios Vociferam,
gritam e gesticulam emquanto não

(Continua na Ultima Hora)

ESTA' ESCOLHIDO O CHE-
FE DE POLICIA

O Sr. Dr. Manoel Duarte, pre-
•sldente eleito e reconhecido do Es-
tado do Rio, devendo tomar pos-
.se a 2 3 de dezembro próximo, já
escolheu todos os seus auxiliares
ílo seu futuro governo, como te-
mos noticiado. EaiHava o chefe de
policia. Hontem o Sr. Dr. Manoel
Duarte fez o convite para chefe de
policia do Estado do .Rio, no seu
governo, ao Sr. Dr. Álvaro Ne-
ves, actual secretario da Assembléa
Degislativa d'aquellle Estado.

O Sr. Dr. Álvaro Neves, aceitan-
do o honroso convite, completou a
lista dos auxiliares de governo do
Sr. Dr. Manoel Duarte.

O Sr. Dr. Álvaro Neves come-
|;çou a sua carreira como jornalis-' 

ta, conquistando o alto posto que
oecupa no seu partido pelo presti-
glo que obteve em Campos como
jornalista.

_#-. .

Foram expulsos do ter-
ritorio brasileiro

Com diestino a Vigo e a Bordeos,
res!p:ectivam|entíe., seguiram,, hon-
tem, pelo "TVIassilia", o hespanhol
Fernando Durant Sanches e o
francez Manoel Augusto Regis Fe-
lyppe, que foram expulsos do tem-
to rio nacional.

villa Marechal Hermes vai ser
arrendada

*S»iJ«*Jt» •

UMA CONCORRÊNCIA PARA MANTER OS ALUGUEIS BARATOS
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Dois aspectos da villa proletária Marechal Hermes

D SUHE CO 1 uUuuLyuu
E' grande o numero de coupons trocados"íariamente

Í3 Vai ser aberta, na directoria do
Patrimônio Nacional, concorrência,
para arrendamento da «Villa, Pro-
letai-ia Marechal Hermes».

Será ampliada esta «Villa»k edüi-
cando-se novas casas, e, reforman-
do-se as existentes. O arrendamen-
to será feito a qualquer empresa ou
a particulares, que se submettain
ás condições impostas pei<' governo.

As casas, em virtude dessa medi-
da, serão alugadas, a preços modi-
cos, exclusivamente ao proletária-
dO.;

O suecesso do grande conçurspa
Fenüina, através do qual a «Gazeta
de Noticias», põe a disposição das
suas leitoras, á quem o concurso ê
dedica'do especialmente, a opportu-
nidade de obterem 30 contos de'
jóias parisienses finíssimas, está as-
segurado.

Todos os dias, acódem ao balcão j
da «Gazeta de Noticias», os nossosJ
leitores que vêm trocar tres «cfflu-:
pons» pelo bilhete numerado, pa-1
gando doi_ mil réis, somente por
elle.

Os Jeitores do interior podem
concorrer tam.bem, maridahdo-rtÇ._"
com os dois mil réis e os tres «cou-
pons» obrigados, 'um enveloppe,
competenlemente subscriiptado e sei-
lado.

O mecanismo do concurso ê sim-
pies — as jóias estão divididas em
lotes, dando um total de 80 prêmios.
Tres dos «coupons» que publicámos,
diariamente, reduzem o preço do
bilhete numerado, que éra de 5?000,
para 2$000. Com esse bilhete nu-
merado está o leitor habilitado si
entrar no sorteio.

A troca faz-se diariamente na ad-
rninistração da «Gazeta de Noticias»
e as jóias, todas muito bonitas e per-
feitas, estão em exposição numa' vi-
trine, installada ã porta da nossa re-
dacção.

Para a variedade e perfeição das
jóias expostas, chamamos a atten-
ção dos nossos leitores.

Ws leO café mineiro eo contrato Theodor
TvSsiíã^rêsSd^ hontem ?AMANKÃí mk m
Como o Dr. Washington Luis foi recebido nos diversos

estabelecimentos de ensino

Na escola Equador 5. Ex, assiste a uma aula

OS VENCIMENTOS DOS
FUNCCIONARIOS

;- » ? 
Casos espantosos

olha o Congresso
dos servidores da

Por que não
para a situação
Nação ?

Temos tratado continuamente do
problema relativo ao augmento de
vencimentos dos funecionarios pu-
blicos da União, não somente ar-
gumentando, mas . também citando
factos e confrontando cifras.

Aliás, é esse o único processo ra-
zoavel para demonstrar ao Con-
gresso de tato suas pTovidencias não
podem nem defem tardar.

Continuando as apreciações que
temos feito, damos a seguir a de-
monstração do estudo da.vida de
um agente postal de 4* ciasse, no
interior, que com o ordenado men-
sal de' 72?000, tem de sustentar
esposa e seis filhos.;

Vejamos:
Pela manhã:

1 litro de leite

OtLtC .». ím: Iml __ l!

tn tu ui

•: :*i t»: tt; w £•;

5400
5600
$500

1S500
Almoço:

1)2 litro de feijão .:"«"«"». 5300
1 litro de arroz . „, _, _, „, 1S100
1|2 kilo de toucinho „, ,., ,« „, 1J200
1 kilo de carne ,., ,„ -, ;,, 2$000

Verduras .. ,„ ,... „,",., ,.. „: S4Q0
Farinha ... „ ¦.. _. w „ m .... $200,'

w (^ er. mJantar .
Kerozene
Fumo e phosphoros
Lenha . . . . . ..

3S300
5?300

S300
$200
?700

Somando Rodas essas parcellas,
vemos que o agente postal de_ -4"
classe gasta, com sua familia,
13?300 por dia, sem computar o
calçado, a rou»a, a pharmacia e o
aluguel da casa-

Feitas as contas, vê-se que a
despesa mensal, vai. sem as citadas
despesas a 399$000.

Pode o agente tratar sô dos Cor-
reios?

. Não. Elle tem de procurar ou-
tros trabalhos, a menos que queira
morrer de .fome, em companhia de
todos os seus.

»*»

Actos do Sir. ministro
da Marinha

O Sr. ministro da Marinha, por
portarias de hontem: exonerou:

Os capitães-tenentes João Correia
Dias da Costa, de instruetor de hy-
drographia, navegação, manobras e
s_maes, da turma de guardas-man-
nha embarcada a bordo do cruza-
dor "Rio Grande do Sul" e Ary dos
Santos Rangel, do cargo ide instru-
ctor de navegação, manobra e si-
gnaes da turma de guardas-marinha
a bordo do cruzador "Bahia".

. •-•-•
Conformando-se com o parecer

do Conselho do Almirantado, o Sr.
ministro da Marinha deferiu o re-
querlmento em que o primeiro te-
nente patrão-mór, reformado, Ma-
noel Alves Pereira, solicita melho-
ria de refoiíma, mandando contar
o periodo de tres annos, quatro
meaes e quinze dias, em que aquel-
le official serviu como aprendiz ma-
rtnheiro da Escola do Maranhão.
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REUNIÃO SOS 1NT
RESSÃDQS

IMA CARTA

O presidente da Republica,
acompanhado dio Dr. Prado Júnior,
prefeito muniaipal; Dr. Fernando
Ue Azevedo, director de Instrucção
Publica, e de um dos seus ajudan-
tes de ordens, visitou vprios estabe-
lecimentos de ensino desta Capital.

A's 10 1|2 ho.ras, precisámen.te.
chegava o> Dr. Washington Luis,
com sua comitiva, ao edifício lia
Escola Norimal, onde já o espera-
vjajm o director e sub-director Drs.
Jonathas Serr|;:no e Alfredo Ri-
chard, e toda o corpo docente da
escola. Trocados os cumprimentos,
os visitantes passaram ao interior
do' edifício, onde, formadas em
alas, as ai um nas cantavam o
hymno nacional e atiravam Slores
soDre SS. EExas.

Percorren|jio vários departamen-
tos da escola do largo do Estacio,
o presidente ã\w Republicai deteve-
se por alguns minutos na sala do
4o anno,- ouvindo ' a. saudação da
alumna Laura da Silvi. Sardinha,

p presidente Washington Luis, cm visita á Escola Equador
Falou nessa occasiâo, o .Dr. Jo- conde de Ouro Preto, onae falou,

nathas Serrano que, .como director em nome do corpo docente a dire-
da Escola Normal, agradeceu a
presença do chefe d]2 Estacio ao es-
tabeleoimento entregue á sua dlra-
cção, facto que nela primeira vez
era registrado naquelle instituto dc
instrucção Miunicipal. Terminando

ctora (Maria do Carmo Vidigal Pc
reira das Neves que pnoferiu, vi-
brante discurso.

Na escola Equador, o Sr. presi-
dente assistiu, sentado ã mesa da
professora, a uma aula ide leitura

o seu discurso, com expressões 'elo- l (1° anno), que lhe deixou impressão
gíoisas a S. Ex., o Dr. Jonathas muito agradável.
Serrano ergueu a, sua taça também ! Na Escola Rio 'Grande do Sul
em honra ao
do paiz.

e
primeiro magistrado na Prudente de Moraes, assistiu

S. Ex. a diversos exercícios de
gymnastica que ' foram executados
com muita precisão, em alguns dos
quaes se traduziam bellas canções
regionaes do norte ò sul do paiz.

Ao Sr. presidente da Republica,
ao prefeito e ao director geral
do Instrucção foram, • em todas as
escolas, offerecidas lindas cestas de
flôiies.. '...-..

Uma prolongada salva ;d;e palmas
reboou no recinto, 'emquanto as
normalistas Laura da Silva Sard:-
nha, Yolanda Von Hoonholtz,
Odettle Qrmiohd, I-Ielena A.bandroni
e Martha Mathiensen collocavam
flores na Capela Idos Srs. Drs. Was-
hington Luis, Antônio Prado Ju-
nior, Fernando de AzeVeidio, Jona-
thas Serrano e Alfredo Richard.

Respondendo á allocução do dl-
¦rector; o presidente da Republica,
Idisse que antes visitara varias esco-

que., cfírenldo do júbilo que aquella 1 Ias. umas notando serem bem lns-
visita despertava entre as norma-
listas, assim terminou o seu bello
discurso :"O que vedes nesta Escola é o
fruto do labor diário; não ha, aqui
as pompas da opulencia, nem a os-
tentação do saber; ha o trabalho
modesto, obscuro c despretensioso,
mas sincero, abnegado e proficuo,
emprehendido e levado a cabo por
nresí^ís e discípulos, na, porfia da
verdade e na conquista do bem,
pelo cultivo do espirito.

Ao demonstrar o nosso contenta-
mento pela vossa honrosa visita,
manda o dever que eu manifeste a
nossa satisfação pela presença do
digno prefeito do Districto Fedem.l
e do illustre director geral de .lns-
trucção Publica, ambos empenha-
dos em collocar este estabeíecimen-
to de educação em. condições de at-
tender aos grandes progressos do
ensino.

Bm nome do c.ó^pn discintjí da
Escola Normal do. Districto Fe-
deral, tenho a honra de .?audar cm
vós o eflministrador modelo e o
político r_ sem jaca; o amigo ' da
instrucção e o promotor do bom do
povo brasileiro. Que Deus sempre
guie os vossos desígnios eillúmine
os vossos passos. Salve, Dr. Was-
hington Luis !"' '¦

O presidente, felicitando a gentil
oradora, dirigiu-se â sala ' do pro-
fessoradoi, onde foi' servida"uma
taçja, de çhaimpagne.

talladas, outras com installações
deficientes. Em todos esses esta-
belecimentos encontrou S. Ex. po-
rém o reflexo de uma dedicação
profiicua de todos os educadores.
Desvanecido qom. a reclepção que
aue acabava de ter, o presidente

APÓS AS VISITAS O PREFEITO
OFFERIiCEU U>f ALMOÇO NA

COLÔNIA DE SERIAS
Terminadas as visitas ás 12 1|2,

o Sr. presidente, acompanhado do
prefeito o do director de Instru-
cção e do seu ajudante dc ordens,
dirigiu-se ao prédio da Colônia de
.Ferias, na Tijuca, onde o Sr. pre-
feite lhe ofíeréceu um almoço, no
qual teimaram parte o Sr. Dr. Vi-
ctor Konder. ministro da Viação, osWashington tea-minou a sua. pra ção i membros da Casa Militar, o Drcom teirmo^ animadores dirigidos

ás futuras mestras e erguendo a
taça .pelo futuro e pela grandeza
do Brasil.

Foramj arpplaudidissimas as pala-
vras de S. Excellencia.

Em seguida, o Dr. Washington
Luis, acompanhado dos outros vis:-
tanteS, deixou o 'edifício da Escola
¦Normial, se rido conlüuzidp nté á
sabida pelo director, vice-director,
^professores e muitas alumnas..
AS OUTRAS ESCOLAS OTTK O

PRESIDENTE WASHINGTON
LUIS VISITOU HONTEM

Antes de visitar a Escola do la.r-
go do Estacio. o Dr. Washington
Luis, presidente da Republica, com
os seus auxiliartes, visitou os se-

guintes estabelecimentos de ensi-
^Escolas 

Visconde Ae Ouro Preto,
PeTeTra-Passos. Equador, Rio Gran-
de ló Sul % Prudente de Moraes.

r>Sr Washington Luiz e o prefe -

to foram enthusiasticamente recebi-
dos sob acclamações e flores, em
todas as escolas que entoaram, â. en-
trada de S. Ex. o Hymno Nacional.

Xvisita começou pela Escola tvis-

Plínio Uehôa, ofiicial de gabinete
do prefeito e outros convidados.
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fimpuisionando a in.
dustria da pesca

—?_—
A C. DOS PESCADORES DO

BRASIL VAI INSTAI/LAR EM
SUA SEDE NOVOS. FRIGO-"RIFICÓiS

A Confederação 'dós Pescadores
Idlo Brasil, afim de melhorar as suas
installações, vai inaugurar, na pro-
xima' terça-feira, eni sua sede, á
praça Quinze de Novembro, i nov^os
frigoríficos. ,...

. Com esse novo melhoramento, a
Confederação ¦ dos Pescadores mu!-
to contribue,ipara o desenvolvimen-
to dps serviços ,dè pesca nesta Ca-
pitai. -

•-».-•

Obteve um anno ide licença, de
accordo com o artigo 17 do decreto
,14.663, de l° de fevereiro de 1921,
para tratamento de saude, o capi-
tão-tenente cammissario Raul. Be-
trelli de Mello Reis-

Está combinada, entre os gran-
des exportadores do café, uma re-
união para. amanhã, no Centro du
Commercio de Café, para resolver
a attitude dos interessados em face
do contrato firmado entre o Esta-
do de Minas Geraes e a firma
Theodor Wille & Cia., desta pra-
ça.

O contrato que a "Gazeta de No-
ticias" divulgou hontem, transcre-
vendo-o do orgam official do go-
verno mineiro em Bello Horizon-
te, entregando o monopólio do re-
cabimento dos cafés de Minas a
um exportador do producto, pro-
vocou sérios commentarios nos cen-
tros Interessados ficando resolvida,
a reunião quo se realisarâ amanhã
á tarde,

UMA CARTA
Recebemos a seguinte carta:
"Amigo e Sr., redactor da "Ga-

zeta de Noticias".
Fazendeiro e negociante de café

no municipio do Palma tenho lido
com muito interesse o que o seu
jornal tem publicado sobre a va-
lorisação em Minas ie agora acabo
do ler o contrato feito em "segredo
de consástorio". sem concorrência
com. a firma Theodoro Willle. E'
na verdade um escândalo nunca.
visto em Munas. Analysando tal
contrato não Tia fugir deste dile-
ma; _ ou o secretaria das FHnaji-
cas de Minas deixou-se embrulhar
ou algum interesse fo-ríe o levou a
assignar tal documento.

Mias será possível que o presi-
deftte Antônio Carlos deixe que
seja consumado tão grande dis-
pauterio, quo tão visceralmente
prejudica a lavoura mineira e põe
em baixo todo o plano de defesa do
café? Ou será que já foi varrida
das "alterosas" a proverbial hones-
tiidade mineira? O Dr. Gudesteu
de Sã Pines, -Secretario das Finan-
ças, que so explique.,,;.. — X., Z.
C."

r. *-0~* —

tContra os exames
parcellados

¦Sm sua reunião de 19 do corren-
te, resolveu a Associação Brasilci-
ra de Educação, enviar aos presi-
dentes do Senado e da Câmara, a
seguinte moção:

«A Associação Brasileira de Edu-
calção, por seu Conselho Director,
tendo om vista os altos interesses
do ensino, solicita do Congresso Na-
cional, com a devida consideração,
não empresto o seu apoio ao pro-
jecto em andamento que extingue a
seriação nos exames do curso secun-
dario, instituindo novamente o con-
demnavcl systema dos exames pa"r-
collados».

o-e •

Um conflicto de júris-
dicção suscitado por.

dois officiaes re-
volucionarSos

O ministro Leoni Ramos foi, hon-
tem, designado para servir como rc-
fiatoír no confliqto do jurisdicçao
n. 7'65, quo foi suscitado pelo capi-
tão do exercito Juarez do Nasci-
mneto Fernandes. Tavora e pelo pri-
meiro tenente Eduardo Gomes com
o conselho de Justiça Militar, na
1^-Auditoria... da. Ia Vara dc São
Paulo, e'o da secção do Estado do
Rio Grande.do. Sul.'

Os officiaes .acham-se denuncia-
dos pelo- promotor da justiça mili-
tar, como,: passíveis da penalidade
imposta pelo,artigo 107, do Código
Penal Militar, por -haverem tenta-
do evadir-se' do quartel do Io rc-
gimento de cavallaria divisionario,
onde se encontram presos, como en-
volvidos nos .. últimos . movimentos
revolucionários. '

A Inspeciôria das Es-
tradas vai vender

ferro velho
O Sr. ministro da Viação auto-lüsou, hontem, a Inspectoria dasÍEstratdas a mandar vender em «m-correncia >¦ publica, 4.000 toneladasde ferro velho existentes nos depo-sitos da Viaçã» Férrea do Rio Gran-* de do 6ul, no projamot mez_

V
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Wm RELiMOSA - UNIDADE NACIONAL I Política 6 polÍtÍCO& !J VJCTOlHi DE T UHHEY DISCUTIDA
^Trecho do livro Q BRASIL, prompto a publicar breve-

mente)
NOTA Vindo ao Brasil, acima dfts vontades mais despoticas

e vinte séculos de Historia noa en-
sinam quão insensatos loucos fo-
ram e são aquelles que procuraram
o procuram attingir o christiams-
mo, quer os imperadores romanos
que mandavam as feras despeda-
car os crentes, quer os modernos
atheus quo julgam possível arran-
car do coração do homem, no li-
mitado espaço de duas greraqões,
uma religião enraisada por vinte
séculos de ensinamento, do -cari-
nho e de conforto. O poder só so
dignifica pela alliança intima entre

3 íeãíisámos ha dois an- , governantes e governados, por
nos eni Juiz de Fora, na pre- | aquciia delegação tácita quo nao é

'exnatriado pela violência po-
litFca aqui Banhamos o pao de

- da d a com o nosso trabalho
na imprensa brasileira. E ,

uis bem brasileiro, o pão que
ha cerca de cinco annos sus-",, t.«te portuguez que orgru-
lho'aniente se ufana de nada
iever ásua riquíssima colo-
ia Queremos, de qualquer

fôrma, pasar o muito que ao
Brasil devemos, com a pubh-
, ação de um livro sentidamen-
te stoceKo o justiceiro. Desse
livro faz parte o trecho que
qVeue parte de uma conferen-
SCO U*-t ._'____ u _ ,lnici in

sènça. do Esmo. Prelado cia-
ciucíla diocese, em que tenta-
mos provar que a soberba uni-
dade do vastíssimo território
brasileiro é a conseqüência da
sua unidade religiosa. Certo,
nosso espirito, evoluando, in-
<lina-se a acreditar que ha ho-
je alguma cousa dentro cio
christianismo que vai alem do
catholicismo. Essa opinião
pessoal não altera a justiça
mie devemos ao catholicismo,

. tendo-o como facfcor da uni-
/dade nacional brasileira. —

"èem-se attribuido a Portugal as

I qualidades «básicas de paiz 1 :>>•"'•
m
mento

entatmente guerreiro o essencial- | &ross
ente agrícola. Estas duas qualuhi- da v

des? aparentemente antagônicas nao .

fraduzem um desaccôrdo ^possível
de harmonisar. Muitas vezes lio-

mem conquistou, como soldado, a

a £» depois a cultivar como

tuem uma afíirmativa u.^ P"»
,-,1» »a alliança entro a arma cio

Mas,dade Se alliança entr
combato c a enxada da IP^z ,
quanto aos portuguezes, estacHa
jnentavelmente erradas essas cias

sifioações, porque nem jfiomoa^

consagrada pela hereditariedado
nas monarchias nem pelo acaso das
eleições nas republicas, mas sim re-
sulta do entendimento espiritual
entre povo e governo.

Assim o comprehendeu a Repu-
biica Erasileira na própria hora da
sua proclamação. O Brasil era fun-
ciamentalmento catholico. Catholi-
cos eram os homens que fizeram a
Republica, partículas do conjunto
ipatrijo. Intelligentemente compre-
henderam esses homens que o ro-
gimen que surgia vantagem algu-
ma tinha cm hostilisar a quasi una-
nimiciade do paiz e que era falsear

seiramente o puro sentimento
erdadeira democracia, o aggre-

dir o povo que lhes delegava 'o po-
der, ferindo-o no que elle tinha da
maia caro e de mais sagrado, a sua
fé religiosa. Mas, nem só por in-
tciligencia nem por exacta compre-
honsão de seus deveres esses ho-
•inens deixaram de atacar a Igreja.
E* que elles, fazendo parte inte-
grante de um povo catholico, ca-
tholicos eram também. Entendeu a
Republica dever decretar a separa-
ção da Igreja do Estado, mas fel-o
em bases tão liberaes, com tal de-
licadeza e espirito do conciliação.

Com os partidos políticos,
Brasil, está suecedendo a mesma
coisa que com os "dias".

Instituído o da Margarida, outros
so seguiram, até que, não haven-
do mais flores confessavels a ipa-
ranyir.jphar certos "Dias", lançou-
so mão de cigarros e balas.

Com os Partidos vai acontecendo
o mesmo.

Sem encontrar, sm qualquer doa
que até aqui estão em. acção no
paiz, itheses quo se conciliem- com
a sua orientação, p Sr. Irineu Ma-
chado resolveu fundar um Partido,
o Liberal Carioca.

Com um, campo limitado, pois

no, reunião, ipara realisar a iparto quo
lhe couber nas conclusões approva-
das, designou o Dr. Gudesteu PI-
.res, searetario das Finanças, para
Representar ali o Executivo eata-
dual.

_•;
Faz annos hoje o senador Pires

"Ferreira.
' O venerando embaixador do Pi-
auhy é das figuras mais interes-
santes o sympathicas d_o Senado.

Nem por ser dos mUis velhos e
dos menos assíduos. Pelo contra-
rio, mau grado seus 70 janeiros^ o
Sr. Pires Ferreira vai diariamente i
aquella Casa, onde trabalha, e on

Q CAMPEÃO ESTA' DISPOSTO A LUTAR DE NOVO
COMDEMPSEY

ya nova organisação so propõe apo- Vlle espalha um bom-humor real-
mente notável.

E se S. Ex. não tivesse estado
afastado da política durante seis
arm03 — 0 q.uo aliás não oceorreu
á sua revelia — seria o decano do
iSenadio, pois contaria 36 annos do
effcctividade, ao passo que o se-

ínlhiOT Azeredo conta apenas 30,
miuito embora não o diga, nem o

pareça'....

rpijuentaímcnte'" guerreiros nem so-j que a lei veio dar ainda maior 11-
ír>o4 "essencialmente" agrícolas, i herdade e garantias ú. religião ca-mos ''essen
Outras qualidades constituíram ...

:baso do nosso caracter, e de tal
fóflma se racl-icaram, quo ainda-
-je. predominam em nossos glóbulos
sangüíneos. Um povo agrico a agai-
ra-so á terra, fixa-se á gleba, nao
corre a aventura do mar como o t.
xCmoa no passado, nao

tholica o constituo, mesmo para
aquelles quo só a -conhecem de
Jonge, um titulo de gloria para a
Republica.,

Não ha attenções que a Repu-
blica 'Brasileira não tenha para com
a Santa Sé, não ha desvelo de que

emigra, j a Santa S'ó se esqueça para mostrar
mela do outros paizes, como , ao Brasil o profundo amor quo lhe

.'0„ ainda o estamos fazendo, ten- j consagra. Em todas as cerimonias
\ o dado uma quota de quasi vinte j e netos officiaes, em todas as ale-
Anr rento sobre nossa população i grias e em todas as tristezas, eu ve-
ictrooolitana. A característica do | jo os representantes da Igreja ao
mrtufruea foi a ido -navegador em lado dos representantes do Estado.
rUci do novos mercados commer- . Ainda ha pouco assisti, no Rio, a

nlaps O guerreiro surgiu para con- ' uma cerimonia impresaionantemen-
solidar a nác««"n"';if"1e- animado ce tocante: <i. 'benção das espadas

ririto religioso, o guerreiro j dos jovens officiaes, para que essas
AAnteve-se rparra garantir a expan- , espadas defensoras da Pátria e da
•ãoAommercial nos paizes clesoober- Republica, abram o caminho que

toa<e oecupados. Praticou Portugal, | conduz á victoria. Nas festas que
na época dos descobrimentos, os ¦ constituíram a apotheose ^de Sua
mais espantosos feitos. Essas des-
cobertas, que maravilham o mim-
¦do, o mundo as deve, sim, âs qua-
iidades quo iforam a nossa base; a
unidade- religiosa, o espirito com-
mercial, a audácia da navegação.
Soldados da fé, pioneiros da çivili-
sacão, apóstolos do comrrverdo —

porque o commercio também teve
os seus apóstolos o atê os seus mar-
tyres, — eis o que fomos no pas-
sacio longlquo. .«,--„

O rude montaute do D. Affonso
Hcnriques talhou na [península um
pequeno rincão a defrontar-se com
o mar — ninho de águias, berço do
navegadores. Era a anciã da liber-
dade, o frêmito da independência,
o fugir ao jugo, o grito do alma
que é como um trino ide ave na
vastidão do espaço azul. Surgia a
nacionalidade na incerteza de seus
primeiros passos; defendia-se das

Eminência o arcebispo D. Joaquim
Arcoverde, o chanceller Sr. Felix
Pacheco pronunciou um discurso
notável não sú pela belleza littera-
ria como pela elevação dos senti-
mentos o pela clareza da significa-
çã.o. Quando as necessidades do
aformosea/mento da cidade indica-
ram a demolição do Morro onde re-
pousavam as mais preciosas reli-
quias, estas foram proceesionalmen-
to receber hospedagem em outro
local, mas com quanto respeito,
com quanto acatamento.' Nunca o
Estado perde a mínima opportuni-
dade para .significar á Igreja a sua
alta consideração. E desta exactis-
sim comprehensão da verdadeira o
sã democracia, nasceu e so man-
tem aqueile entendimento tácito
que faz a força dos regimens. Se é
certo <_ue o Estado solicitamente
attende o espirito religioso, não".-o,,-, .^-t^Tno-niil-i menos exacto é quo não ha maior

garras que tentavam e.trangulal a triotisrao m^ior às ,
cercada do ameaças o «Io per 

|os;¦ 
*ütul 

Bea elle ue og re
Castella tinha-a como filha desgar-. ^^^ ^ ^^ 

*dMde 
^ fla

rada o procurava• easügai_ajiui.u purpura cardinalicia até ao da
mais pobre o humilde batina, ca-
da dia e cada hora consagram ao
Estado.

A unidade religiosa brasileira é
absoluta. Existem, na vastidão do
seu território i-mmenso, outras re-
ligiões além da catholica? De certo.

O illustra professor ÜHiguel Cou-
t,o não quer, absolutamente, acei-
tar sua indicação para o Consu-
lho.

As ipalavras terminantes e for-
mlaes de S. Ex. desorientaram os

nas a desenvolver sua actlvidade
no Districto, parece, entretanto,
que muitps políticos formarão ao
lado do Sr. Irineu Machado, des-
'afiando assim o Sr. Paulo de Fron-
tin, cuja maioria no Consclh/0 ô
significativa.

A fundação desse Partido vai
agitar profundamente a ipolitlca
'carioca. O Sr. Irineu Machado lan-
ça corajosame-nito a_os seus adversa-
'rios à sua capa dia lutador, e não se
'illude quanto ã resposta que elles
darão a esse desafio.

O Sr. Paulo de Frontin ha de
dar ao seu grupo feição mais com-
•bativa, 'estabelecendo melhores 11- _
.gações entro os chefes parochiaes, !:me>os .políticos do Districto, que
resultando dahi, a bem dizer, o aip- '^.estão a braços com um serio pro-
'iparecimpní.dl de um outro Partido. , blema: a escolha do um nome. Ha

Quaes serão as conseqüências de 1'candidatos a granel; mas os che-
tudo isso para a vida partidária do j fes, sem uma figura capaz do reu-

Districto? E' imlpossivel prever. Ajnjir unanimes íjympaithias, temem

>ephemera fidelidade dos próprios Sa ipossibilidade da uma luta forte,

intendentes aos seus maiores che-
fes, é um symiptoma bem significa-
tivo para os que, mesmo Fspr alto,
tenham acompanhado as turras
partidárias da metrópole.

Quo a creação de Partidos, em
these, seja louvável e útil, não ha
a miencrr duvida; mas quo elles be-
neficiem ou saneiem, a política ca-
rioca, ó o que só com esforço se

.modera conseguir.
*

• Foi installado hontení, na cidade
do Itabira, o Congresso diè Munici-
ipalidadea do Nordeste mineiro.

Tomar parte nesse Congresso os
presidentes de todas as Câmaras da
região, que promettem estudar e
resolver de commum accordp .pro-
•blemas referentes ao ensino, á hy-
giene, á r;.iação, etc.

Um assumpto interessante, e que
affecta particularmente á zona ê
o relativo ã mineração, ás jazidas
de ferro e manganez. As cidades
•do nordeste mlineiro pensam em
envidar esforços para- movimentar

morriitento agora, que as forças cs-
Hão mium equilíbrio que não per-
mitte prophecias.

DR. WLADÍMIR BER-
NARDES
o-4-o —

Ao nosso director, Dr. TVladimir
Bernardes, dirigiram também cum-

primentos, pela passagem de sua
data natalicia, os Srs. senador Gil-
berto Amado, coronel Euclydes Fi-
gueiredo o Arnaldo Siqueira Pipto
da Luz.

•-•-?-

A commemoração do
anniversario de Hin-
denbiirjç pela colônia
allemã domiciliada

no Rio
A colônia allemã desta 'Capital,

querendo commemorar condigna-. nhecldo idoneidade em Flynn

toda essa riqueza, defandenejo, po- | mente o 80» anniversario natalicio
do marechal von Hindenburg, pre-

ménii, os seus cofres, de possíveis
prejuízos. Para isto estabelecerão
impostos equitativos, mag eguaes
em toldias as Municipalidades.

A iniciativa desse Congresso é
louvável.

O governo mineiro, sobre ter sido
convidado, mas desejando realmen-
te acompanhar os trabalhos da

sidente da Republica Allemã, reali-
sara, nos próximos dias 1° e 2, uma
grande kermesse, cujo produeto re-
verterá em beneficio da Escola Al-
lema, do iRio de Janeiro.

Esta festa de beneficência terá
logar no edifício da referida escola,
á rua Carlos de Carvalho, 7G.

Os bilhetes já se acham á venda
nas principaes casas commerciaes
allemãs desta praçaí.

Chicago, 24 ("A. A.) — Em de-
clarações á imprensa, o campeão
do todos os pesos, Gene Tunncy,
diz que está prorrípto a iutar com
Dem-psey outra vez.

Tunncy acerescenta "Estou dis-
jjosto o prompto, desde já, a en-
*rentar Dempscy ou qualquer ou-
>trc> pugilista, para ganhar outro
müihão de dollares".

Chicagp, S4 (U. P.) — O re-
feere Davo Barry declarou: "Tun-
ney poderia levantar-se cm qual-

-quer momento antes de terminada
a contagem dos dez segundos, mes-
mo que a contagem fosse começa.-
da inrmcdiatamcnte depois de ha-
ver elle caido ao tablado. Gene
havia sido seriamente attingido,
mas sabia do quo estava oceorren-
do em cada segundo".

Chicago. 24 (A. A.) — Barry,
a conhecida autoridadte pugilista,
qao fo: uma das iprimelras pes-
soas a subir ao ring, depois da
terminação do sensacional match
funney-Dempsey do ante-honlem
ã noite, declara que não ha a me-
nor duvida quanto á contagem dos
•segundos em quo Tunney esteve
knock Jnwn.•' O campeão esteve sobre o ta-
blado, completamente "groggy'",
durante mais de dez segundos.
Dcmpsey, todavia, não logrou a vi-
ctorla, devido ao tempo que consu-
mlu em so afastar do antagonista
e recolher-se ao seu "comer", de
accordo com as íeis do pugilismo
e, em especial, do box cm Illiínois".

Barry acerescenta que o "Leão
de Utah" dirigiu, diversas vezes,
golpes baixos contra Tunney, mas
sem nenhuma intenção preconcebi-
da e sem que esses golpes tivessem
toausãdo qualquer mau effeito no
campeão.

Em summa, todavia, Barry ter-
-mina: "Como quer quo seja, o quo
so pôde af firmar é que a luta de
ante-hontem foi "uma grande lü-
ta". E estou convencido de que a
decisão, que deu a victoria a Tun-
ney, foi justíssima".

Chicago, 24 (A. A.) — O em-
prczarlo Tcx Richard' confirma,
õfficialmente, que a receita do
match de ante-hontem entre Tun-
ney e Dempscy, foi do 2.G5S.6G0
dollares e quo nos "guicbets" de
entrada para o Soldier's Field foi
registrada a passagem do 150.000
pessoas.

Chicago, 24 (A, A.) — LéA
Flynn, "menager" de Jack Dem-
psey, apVesentou hontem í noite
um protesto á Commissão de- Box
do Estado do Illionois, contra o
julgamento do match de ante-hon-
tem no Soldicrís Field. sustentando
que G-ene Tunney foi posto "knock-
out" no 7.° "round".

O Ipresidente da Commissão do
Box recusou-se a tomar conheci-
mento do protesto de Flynn, alie-
gando não reconhecer idoneidade
na "menager" do Dempsey para o
referido protesto.

Chicago, 24 (A. A.) — Em vir-
tude do haver o presidente da Com-
missão do Box do Illinois desço-"me.

neger" de Dempsey, para protestar
•contra o julgamento do match de
ante-hontem no Soldiefs Field, 03
advogados do "Leão do Utah", de-
pois de longa conferência, em que
estudaram o assumpto minuciosa-
mente, resolveram formular o pro-
testo, que será apresentado, nova-
mente, com a assignatura de Jack
DenTosey, aquella Commissão.

Nova York. 24 (A. A.) — Te-
lesrammas de Shangai noticiam
quo os destacamentos da marinha

americana naquella cidade chine-
za reaiHsaram grandes festas, á che-
gada da noticia da victoria de
Tunney contra Dempsey.

Os marinheiros e fuzileiros na-
vaes americanos celebraram, com
manifestações carinhosas. o tri-
umpho retumbante do seu ex-cdUe-
ga e companheiro de armas.

Xova York, 24 (A. A.) — Os
Jornaes continuam a se oecupar
largamente do match do ante-hon-
tem, entre Tunney e Dempsey.

Do Chicago chegam a todo mo-
monto informações sobre o estado
dos lutadores o pormenores inte-
rossaiites cb» repercussão da pugna,

Entre estes últimos, assignala-se
a rapidez com que a noticia do
dcsenlace do match chegou a to-
des as •partes', do mundo, onde mi-
lhares e milhares do pessoas espe-
ravam com crescente ansiedade o
resultado do sensacional encontro.

Londres, 24 (A. A.) — Xo pro-
prio dia da sensacional luta de
Chicago, a. voz do vencedor, o
campeão Gene Tunney, foi ouvi-
da claramente nesta capital por
intermédio da radio-tdephoma
transatlântica.

A reforma dos Telegraphos
-,,,:,::,:¦¦ repercussão ,5.» classe o outras sem clarifica-

ção. A qualquer pessoa sensata
oceorre logo quo para a chefia da^
3D estações principaes o quadro

que alcançou, em todo o paiz. o
nosso editorial sobre a projectada
reorgahisação dos telegraphos e os
aipplausos ciuasi unanimes dos in-
teressados, trouxe-nos a seguran-

ça de que muito bem andamos cm
pôr a Céscobòrto a sigilosã refor-

dos telêgraphistas-ohefes se devia
compor, 

"pelo 
menos, de 4 5 func-

çionarios, visto que alguns 3ao
aqui, na administração geral, desi-

ma cm preparo, á revelia dos tele- I gnados para a chdfla aas xarás sec

graphistas que delia, çó conhecem ções technicas, que ainda mm-
uma tabei-la do vencimentos. Por cedem aos telegraphisUs daqucHa

A Escola Norma! e a
classificação dos

alumnos
Algumas considerações

cia de seus fundadores: os mouros
adivinhavam nesse punhado de ho-
3iiens os maiores inimigos do xsla-
mismo. Mas elles estavam coura-
cados com uma força superior ao
Poderio dos Reis e Imperadores.:
Essa força que irradia ida alma o

•na o braço invencível, chama-se K|[ag vivem s0,b a pr.0tecção da li
fé- e a sua disciplina chama-se um
dade religiosa. Unidade religiosa
que ha oitocentos annos cimentou
a unidade nacional portugueza, uni-
dade religiosa que no decurso £¦'¦-•

berciade que o Estado garante a to-
das e com o respeito que a re-
ligião dominante 'mantém por todas
as crenças sinceras, embora erra-
das. Essas divergências não impor-

lado desses oito séculos tanta vez xam ao conjunto. Quando se lapi
foi o amparo protector nos momen-» i (la um ,-_.al-nante, delle se despe
tos angustiosos icla nossa vida coi- | g-am as partículas mínimas para
lectiva, unidade religiosa cttte hoje, {]Ue 0 );),]oco fiqUG mais bello. mais
na ôpoca em <xue o materaalismo rij0j ,mais integro. E essa unidade
tenta esmagar o espirito, é a gran- re_igi0sa é a mais solida garantia
de força impulsionadora da unida- ,__<__ unidade nacional brasileira. O
de nacional 'brasileira, o estimulo jen-_ma desta bandeira, Ordem e
do progresso deste maravilhoso progresso, não seria possível semJe (bússola as a -unidade religiosa. Um paizpaiz. Fé que serviu de
caravcllas dos descobrimentos
onde está o segredo da felicidade

divi-
dido por fortes lutas religiosas não
pode ter ordem material- porque1'llUU tota ^ w-c-    -• ¦*-• —-¦—i-- > j. -i

do sgovo brasileiro. Unidade na uni- n_£,0 j_a ordem nas ruas quando a
•ca religião verdadeira, fíê no único desordem invade os espíritos. Da
¦verdadeiro Deus. \ unidade religiosa, do tácito mas

Lancemos os olhos paia um map- profundo accordo entre governan-
pa fdo mundo e a simples razão tes e governados, do respeito do re-
não poderá comprehender rportugal. gimen pelas crenças da quasi una-

\ V. razão fria que mede pelo com- nimidade dos brasileiros o do sen-"^afiso 
não sabe explicar como do timento de gratidão dos catholicos

Aloco duro da Península Iíispani- para com o regimen que lhes ga-
< a se destacou o pedaço limitado rante tão ampla liberdade, resultam
toelo mar: a razão austera dos nu- a ordem onde o trabalho pode des-
¦ meros não encontra justificativa pa-
-ra a defesa organisada por um gru-
vpo do homens em luta contra as
(legiões armadas dos antigos domi-
¦nadores; a razão calculista das dis-
tancias fica hesitante ao verificar
v.omo de um paiz tão pequeno pu-
¦deram ipartir homens para tão lon-
(ge na missão de descobrir, oecupar,
civilisar paizes vastos como mun- ......
idos espalhados pela America, pela enorme parte, as instituições catho-
África, pela Ásia e pela Oceania. J'cas, onde se ensina a ser tao

O café © o Estado do Rio
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A organisação dos "armazéns reguladoresn

envolver-se e esta e a mais segu-
ra garantia da unidade nacional.

E este aspecto da vida nacional
brasileira, que tão fundamente me
impressionou e de que hei-de re-
cordar-mo sempre no meu regres;-
so á Europa, será amanhã ainda
mais accentuado. Porque —¦ e feliz-
mente para o Brasil! —. o ensino
da mocidade está entregue, em

)S6 a fé" pôde dar a devida expli-
jeaçâo ao inilagro operado pela uni-
{dade religiosa.

A não ser uma indestructivel re
¦O uma maravilhosa unidade reli-
«iosa, a unidade nacional portugue-¦pa, teria sido completamente impôs-
pivel. So tivesse escapado das ra-
fcões de Estado que nos entrega-
riam ide novo a Castella e a Leão.
teráa succifmbido ás investidas dos
.poderosíssimos príncipes mouros
que a cercavam tun uma cadeia de
ferro c fogo. SVIas o sentimento do-

bom patriota como 'bom christão,
onde se forma k> caracter no amor
a, tudo quanto é bello, generoso e
grande.

O Brasil necessitará ainda por di-
Jatados annos de receber fortes
correntes immigratorias para povoa-
mento do seu solo, tão extenso co-
mo o de toda a Europa. Gente de
todas as raças, do todos os paizes,
de todas as línguas, de todas as re-
ligiões, tem acorrido e continuará a
acorrer a esta terra onde a lei é
liberal, a hospitalidade carinhosa,

minante naqucllas almas animadas 5?,i °p*fr£*idi£?1. 
^fagnificas._ ,_ j.. _ .:._.!_ _..:_._ _.  Muitos se teem lixado para sempre,

•muitos outros para dempre se hãopela. íé, e ainda superior ao amor
ipela liberdade da Pátria-, era o
amor a Deus. IO's dominadores
Schristãos da véspera eram os ini-
migos materiaes. emquanto que os
aazinhos eram inimigos da alma. Os
.primeiros cubiçavam a terra, os se-
gundos oftendiam a 'Deus. Contra
estes se armou o braço lusitano.
rPoi ainda mais um sentimento do
dever da defesa da Cruz que um
.espirito de conquista territorial,
que impulsionou a persistente acção
portugueza.,

<* • • * a • • •!•¦• »'•.« «'•'# > • * •> Ttl ¦'; .. !"• » •'•** • ¦ ¦

Depois de ter tomado a vossa
fcenevola attenção demonstrando-

Vos qué Portugal deve a consolí-
Baç5.o da sua unidade nacional á
teua unidade religiosa, e que os des-
fobrimentos que tanto nos engran-
deceram e nos deram domínios, ai-
puns dos quaes ainda hoje conser-
Carnes e nos dão a posição mundial
de quarta nação colonial, não te-
fiam sido possíveis sem a mesma
maravilhosa unidade religiosa: de-
'Jíois de vos ter feito uma breve
resenha da vitalidade da religião
icatholica em alguns paizes da Eu-
rropá, oecupar-me-ei da influencia
desse bello sentimento, especial-
unente no .Braèil.' 

_EstiIhaçam-se e baqueiam thro-
¦nos, derruem instituições consagra-¦.das pela passagem dos séculos, mu-
\dam-ee regimens políticos que pa-
irèclam_ firmemente consolidados,
itnas não se modifica a indole do
^m P°vo> a religião de um povo, a
tfô de um povo. O poder, quer o
das antigas monarchias que pre-tendiam tel-o recebido de Deus,<iuer o das modernas democracias
yiue affirmam ôetel-o por delega-
^o 

popular, está aujéí^-ab-àcalô
HL 1Sftfd^ deseneadeada«
(peia_ parxoes dos 'homens. As orou-
yaa rcligiosas.egsa,.. pairam 1uuho

de fixar, constituindo familia, dan
do ao Brasil filhos brasileiros, cal-
deando raças, transfugando san-
Sties. Mas entre o caldeamento das
raças uma raça dominará a lati-
na, uma .lingua permanecerá, a por-tugueza, uma religião dirigirá a na-cionalidade forte e prospera, a ca-tholica, e tanto basta para consti-
tulr o meu orgulho de latino, de
portuguez e do catholico.

•,¦{¦ »LM»J<*t<<

bimão de Laboreiro

i «A Directoria do
Fomenta e Economia Agrícola do
.Estado do Klio de JaneSro:

Clotnsiderando que pela delibera-
qSíoí de 19 de agosto próximo pas-
sado ficou permiittida, a equipara-
ção dos «armazéns geraes» que se
installarem. em Nictheroy aos «ar-
mazens íleguladares» deste Instituto
na referida cidade, pa.ra o effeito
dle recebeneni livremente das testa-
cõ'es do interior do Estado as parta-
das de café que lhes sejam consi-
«¦nadas, as quaes fiarão jús us quo-
tas da aahida para exportaçalo na
mesma conformidade qu!e o cate
armazenado nos alludidos regulado-

Considerando que, WÍSsIni deieidüti,
tornou-se possível o deslocamento
de maior quanltidadie do qula a ti-
xada nas quloitas mensalmente at-
tríbuidas ás estações, das zonas de
•producção para centros de conver-
genciada safra exportável como
o saci os mlencionados reguladores e
armazéns geraes, nã!» se tendo, po-
rêm, soluoiloiniadO, com providencia
ide verdadeira actuialidade as diffl-
,culdades com ?üò ^o^ütando. 

a l

lavoura e comimercio de café flunü
nense, porque não ha em Nictheroy
nenhum dc.s citadoa «armazéns ge-
rceínsiderandO' 

que, além das medi-
das qju;e estão sendo executadas pe-
los Estados cafeeiüos para a defe-
sa do preç.o do café nos mercados
Z exportação, faz-se preciso qiue
na phase die adaptação em que nos

encoPntram;Cls, se ad-oiptem providen-
cias de excepção, que sem contra-
riarem a plano geral de dau8 prm-
clpales objectivos, .concedam

Instituto do» 5o — Na fôrma da deliberação
de 13 do agosto ultimo, serão li-

NO CATTETE
Esteve hontem no Palácio do Cat-¦tete o Sr. Dr. Mello Vianna, vice-

presidente da Republica, que foi
agradecer ao Sr. Dr. ^Washington
Luis, presidente da. Republica, o
ter-se feito S. Ex. representar
ante-hontem, r.o seu desembarque.

.^89 *^r

UM ALARME SEN,
SACIONAL

A população do Rio de Janeiro
fica avisada de que no próximo dia
30 deste mez, O Pavilhão dará

inicio ã maior liquidação de sua
historia.

A partir d'amanhã a conhecida

casa da rua do Ouvidor fechará as

suas portas para facilitar o pre-

paro do grande acontecimento.
Vae ser distribuído um admira-

ve.l catalogo illustrado para o qual
õ solicitada a attenção do publico,

quo não devo perder 
'esta oppor-

tunidade excopcional para comiprar
barato.Os árbitros da ele

saneia masculina
do Rio vestem-se.

I A Câmara, não funecionou, hon-
ha-—! Guanabara tem, por falta ide -mimer-o. -• -
= R... Carioca, 54,:'tados.„ -'  •--'-'.

A Câmara não funecio-
nou hontem

la-
voura e ao"commeraio madoreg fa-

<i»d_es nos despachos do café que
Sem e na obtenção dos recur-

sos financeiros de que carecem;

5eSÜVS6rao permitidos despa-

ehos directos de café 
^íaA.e3^

pões de Praia Formosa, da E. *.

^opoldina, Alfredo Maia e Maritir
3? E F Central do Brasil, no

Rio de Janeüro, qualquer que seja

í estaçãa d!e procedência. • _
S quando o café foi? ddnsignaflo

¦íJfirinas concessionárias de «arma-

_tns au^rísados* adiante dleseri-

Pt°dS): 
quando o café £0r consignado

aoí Lmazene reguladores deste Ins-

mt°y 
Os despachos em que fo-

rem consignatarias as^toas.cortr
cessionárias de "armazéns autoraa
dos" poderão ser feitos em ftuajffig
tempo e em qualquer quantidade,
So, porém, o café por ellas^e-
cebido sujeito ã acçao «o Instituto

quanto ã automação de sahida. pa
ra o mercado. iPara que se possam
effectuar taes despachos bastara
mie o Instituto indique as tirmas
concessionárias tílesses armazéns as
estradas de ferro ou companhias
de transporte e estas éã respecti-
vas estações.

30 ,— Além dos despachos que
forem feitos nara os "armazéns au-
torisados", somente poderão ser
processados despachos de café a?a-
ra o Rio de Janeiro quando -ex-

pressamento consignados ao Insti-
tuto ide FOmento do Estado do Rio,
dependendo, porém, esses despa-
ohos de pedido escripto do mteres-
sado 4 Gerencia do Instituto, que o
transmittirá & competente estrada
ide ferro »ara autorisal-o ao agen-
te da respectiva estação. Os conhe-
tíxnentoa -dos despachos feitos em

cSnação ao Institutoggg
Ker enviados á referida Gerencia,
SSÉSSm « -mettente, &^
S0 deClhtva 

entTeíaTo ^eíSdo
r entrada SRS no regulador,
toaíl o effeito de sua rcürada.
V*H _ Os pedidos a que se reíte-

ré o numero anterior, serão enca-
•™inh_OB ás estradas de íerro ¦ e

Subias do transporte depois

de convenientemente registrado no

SepaPtamento de Fisçalisaçao do
'Instituto, ;para verificação, das quan-
iidades a-eliegar e '«?««*$£
iaas providencias que se. fy.ercm
precisas.;

vres os despachos que se fizerem
para os "armazéns geraes" de Ni-
cthoroy, autorisados pelo Instituto.
lOs despachos de café para os ar-
mazens reguladores do Instituto, em
Nictheroy, ficam sujeitos ãs forma-
Iidades estabeiecklas em os nume-
ros 3 e 4 desta deliberação..

G° — Correrão por conta do Ins-
-.tituto ás despesas do armazena-
mento e seguro, quando o café lhe
Lenha sido consignado para os ar-
mjazens reguladores do Rio de Ja-
neiro (ou de Níletheroy, (qualquer
que seja o tempo de sua estadia
nesses armazéns, e correrão por
conta dos remettentes ou interes-
sados as despesas referentes ã des-
carga, ao transporte, á, extracção
de amostras e d. pesagem do café.
Nenhuma responsabilidade caberá
ao Instituto quanto ao café con-
signado aos "armazéns autorisa-
dos" e aos "armazéns geraes" a
que se referem esta Deliberação e
a de 19 de agosto próximo passa-
do.

7o —• Salvo aütorisação especial
do presidente do Instituto, em re-
lação a armazéns de estradas de
ferro no Rio de Janeiro, nenhuma
partida de café poderá entrar no
mercado do Rio de Janeiro sem
que tenha passado pelos armazena
reguladores do Instituto, no Rio
de Janeiro ou em Nictheroy, ou pe-
los "armazéns autorisados*'do Rio
de Janeiro ou pelos "armazéns ge-
raes" autorisados de Nictheroy.,

8o — As sahidas de café para o
mercado, do Rio de Janeiro serão
autorisadas, para cada dia, median-
te a distribuição da quota geral
quo couber ao Estado pelas quan-
tidades de café existentes nos ar-
mazens reguladores do Instituto,
nos armazéns de estrada de ferro
"nrmazens autorisados" do Rio dp
Janeiro, ou nos armazéns regulado-
res e nos armazéns autorisados de
Nictheroy, na ordem de antigui-
dade das chegadas do café ás es-
tações de destino no Rio de Ja-
neiro ou em Nictheroy, ou das en-
tradaa nos reguladores ou arma-
zens, quando o café não proceder
directamente das referidas esta-
Ç003.

9B —. Eogo que se installe o Io
"armazém geral", autorisado em
Nictheroy, visando embarques dire-
ctos de café pelo porto dessa ei-
dade, serão prohibldos despachos
de café para qualquer outra esta-
ção desse município bem como do
município de S. Gonçalo, sendo
obrigatória a entrada no anrfa-

zem regulador do Nictheroy ou em
qualquer dos .'armazéns geraes"
ahi existentes das expedições de
café, que por qualquer meio de
transporte, chegarem a essa cidade.

10o' — As sahidas de café para
quaesquer ou!tros portos ou desti-
nos que não seja o mercado do Rio
dí* JaneircT. quanto ao café armaze-
nado em Nictheroy ou em qual-
quer outro ponto do Estado, serão
arbitradas pelo Instituto em face
dos pedidos que lhe sej%m feitos *
até o ultimo dia do mez, comtanto
que o. total dessas concessões não
.exceda a vigésima parte da quota
geral de exportação do café flumii-
nense que caiba ao Estado no pe-
rlodo em que tenham de produzir
effeito-' i,

11° — As firmas que pretende-
rem obter para os armazéns que
possuírem no Rio de Janeiro, as
prerogjàitivas do "armazém autora-
sado"; para o effeito do livre rece-
bimento dos cafés que lhes forem
.consignia-dos., deverão solicital-as ao
presidente do Instituto, instruindo
o pejdido com documientoa quo pró-
vem sua existência legal, a posse
do armazém, sua situação e cupa-
cidade de uirmazenaimeuto.

§ Io — Deferido o pedido, o re-
preseptante legal, da requerente au-
signará, perante o gerente, do- Ins-
tituto, termo do -responsabilidade

em ciuo se obrigará :
a) a recolher, mensal o adianta-

dam-ente á thesoarais^â&- Inspe-
ctoria das Rendas TTTEstado, a
quantia necessária para j^ remune- 1 gerente..

nação de um fiscal poi- parte do
Instituto e de um conferento por
parte do, dita Inspectoria, funecio-
narios a que a requerente dará em
seus a.rmazens, a necessário, acom-
modação, facilitando-lhes, por to-
dos os meios, o livre exercício tio
suas attribuições;

b) a recolher ao Instituto, den-
tro dei cinco dias, contados da as-
signatura. do termo, a quantia
de dez contos de r.éis (10:000§0Ü0),
em moeda corrente, em títulos da
Divida Publica do Estado, ou em
caderneta da Caixa Econômica do
Estado, panii garantia de suas obri-
gações, sem prejuízo de sua respon-
sabilidade, no caso de cinsufficieii-
cia da referida quantia;

c) a não consentir na sahida de
qualquer quantidade de café, por
menor que seja. além da quota
commun içada ao armazém pelo
fiscal do Instituto, sob pena de
muita de 500S000 a 1:000-5000, e
do dobro, na reincidência;

d) a enviar diariamente1 aoi de-
partamento de fisealisaçâo do Ins-
tituto, com o visto do fiscal do
mazem. a relação minuciosa de to-
das as partidas entradas e sahidps
do armazém no dia anterior ou a
communicação da inexistência de
entradas ou sahidjaa nesse dia;

e) a, submetter á fisealisaçâo do
Instituto toda a escripturaçãò re-
lativa ao café armazenado, pres-
'ando, com inteira lealdade, as 111-
formações verbaes ou esc.riptas que
lhe sojam solicitadas;

f) & consentir no balanceamento
do: "stock" de café armazenado,
sempre que ao Instituto paréoji
conveniente, em qualquer dia ou
h°íV 

a não receber no armazém
qualquer outra mercadoria ou café
procedente de outro Estado;

hl a responder peranto a Fazen-
da do E-sèido pelos impostos, taxas,
multas e mfcig. encargos do café ai-
mazenadõ, no' cXo de lhe ser dada
sahida sem a ' devida conferência
pelo representante do Fisco; _

i) a submetter á approvaçao da
directoria do Instituto a tabeliã de
preços que vigorarão'no armazém.

i§ o" - Assignado o termo e fei-
to o deposito a que allude á alínea
«b» do § Io. a gerencia do Institu-
to autorisará as estradas de ferro
e companhias de transporte a pro-
cessarem livremente os despachos
de café consignados ao «armazém
autorisado» e fornecerá copia do
termo, devidamente authenti.cada._a
firma requerente e á Inspectoria
das Rendas do Estado. _

s 3o —As concessões feitas a
«armazéns autorisados» nos termos
desta deliberação, serão sempre a
titulo precário, podendo ser cassa-
das em qualquer tempo e por qual-
quer motívo, a critério da directo-'^S?&&&»à 

em GO 'I- do
valor do café offerecido em penhor
ao Instituto a quantia a ser em-
prestada aos lavradores _ -ou com-
nradores, modificado assim, o dis-
posto no n. 2 da deliberação de 19
de agosto ip. passado. ¦

13°  O Instituto nao fará em-

Conforme clamores que chegaram
até nOs, o director geral da Ins-
trumção Municipal tem a resolver
uma justa e procedente reclama-
ção contra a recente classificação
das normalistas que fcermináraim o
curso nos últimos 5 annos — 1922
a 392G.

A questão é a seguinte:
1 Foram classiüi-cadas 5 turmas.

As alumnáa que terminaUarm o
curso até 1925, inclusive, contaram
uma disciplina a mais — Economia
Dcmcstica., •— pertencente ao Io an-
no, cadeira que foi supnrimida e>m
outubro de 1023, quando ellas ja
haviam feito o respectivo exame.
O curso que era de 20 matérias
.passou a ser de 19, p;oir sua vez re-
duzidaa a 17, em virtude do decre-
to n. 1.895, de 13 de setembro do
1923.

As"a.lumnas que so matricuVairam
em 1923, formando-se em lü_2f>
iniciaram o. curso com 19 matérias
reduzidas a 16.. em virtude do ei-
tado decreto.

Deste modo, as alumnas que ae
formaram a/té 1925, contanaim pon-
tos sobre 17 matérias, e as que
concluíram o curso em 1920, sobre-
1G Isto é, uma disciplina a menos

Está claro que estas ultimas fo-
ram lesadas no total dos pontos
descendo, portonto, na classifl-
cação.

Choveram as reclamações e, se-

gurfdlo fidedignas informações que
nos deram, o director da Escola
Normal, interpellado por algumas
alumnas, teria declar,ado_ que havia
percebido a anomalia, nao previs.a
pelas Instrucçoes approvadas pelo
decreto n. 1.895. „•««>-,,m

A ser verdade o que nos disseram
o director da Escola anda mal; nao
devia ter feito a classificação, sem
levar previamente o facto ao co-
nhecimento do director da Instru-
enão, e talvez tivesse evitado os

protestos que surgiram, com justa
.causa.

Dentre as alumnas prejudicadas,
algumas não se conformaram o re-
quereram, ex-vi, do que se procede
em todas as escolas, ao director da
Unstrucção, a coisa mais simples
deste mundo o que o director da
Escola deveria ter feito, evitando
o prejuízo que acarretou a perto de
'200 alumnas.

Em verdade não comprehendc-
mos como foi possível a Escola
Normal classificar, como o fez, coi-
sas desiguaes. .

As reclamantes pedem simples-
mento isto: nova classificação pe-
Ias médias tiradas da decisão dos
pontos de cada alumna pelo nume-
ro de matérias do respectivo curso.

Nada. mais justo.
assim, as alumnas diplomadas

no período de 1922 a 1925, dividi-
ram os seus pontos por 17, nume-
ro de matérias do curso, e as for-
macias em 1926, por 1G.

E ficaria tudo certo.
Uma alumna formada em qual-

quer dos annos de 1922 n, 192a.
com 140 pontos, por exemplo, te-
•ria a seguinte média :

1'40 -4-17:= 8 4|17.
Outra alumna diplomada em

192G, teria a seguinte média;
140 -:-10 = S 14116.
E ndnguem teria de que se quei-

xar, pois o critério seria uniforme.
Ê não haveria reclamações nem

injustiças a reparar.
O requerimento, á vista de m-

formações do idiirector da Escola
Normal foi indeferido-, mas as re-

ar- 1 clamantes acabam de recorrer pa-
¦ra o próprio director da Instru-
ccão apresentando novas e ponde-
rosas razões, quo devem merecer
do Dr. Fernando da Azevedo ac-
curado estudo, para uma solução
definitiva e justa, como merecem
as alumnas prejudicadas, dentre as
quaes muitas estudaram com m-
gentes sacrifícios.

Entretanto o que o illustre dire-
ctor da Instrucção, que so tem re-
commendado pelo seu espirito de
justiça, deve evitar é um possível
recurso ao Poder Judiciário, que
certamente dará ganho de causa
ás reclamantes, com prejuízo dos
créditos da administração. _

1_. preliminarmente pedirão um
inierdioto prohibitorio da classifl-
cação feita.

Estamos certos que o director da
Instrucção, com o seu elevado cri-
terio, não perderá a occasião de
praticar niais um acto do justiça,
que sé pode eleval-o no conceito
de que já goza merecidamente no
magistério municipal.

essa tabeliã enxergam, sem subtis
interpretações, o propósito deli-
berado do<; actuaes reformadores
em reduzir, inupieclosamente, a
carreira) dos telègraphistas á in-
fima condição. Pela reforma será
oxtlncto o quadro dos telegraphis-
tas-ohefes, composto de dezeseis
(1(!) funecionarios; nos quadros do
1 .", 2.a, 3.a o 4.* classes, para só
falarmos nos titulados, reduzem-se
respectivamente: 55, 71, 0 e 5; is-
to é, ao todo cento e cincoenta e
três (153) empregados, todos elles
com mais do 15, 20, 30 o 40 an-
nos de serviço ininterrupto.

Entretanto, á mesma reforma
quo assim, ex-abrupto, paralysa a
barreira dos technicòs que são os
tjelegráphistas, abre aos escriiptu-
rarips, classe mais burocrática,
mais amplo accesso aos altos pos-
tos da administração dos ttf.egra-
pho.s c. aos inspectores do linha,
classa do funcções cada vez mais
restrictas, ainda mais o maiores
vantagens lhes attribu.e a rCforma,
dando-ilhes aos chefes de districto
e aos inspectores «se i.:* classe a
denominação de ajudantes-tech-
nicos. e aos de 2.". 3.a e 4." cias-
ses, promove de gmcfuação, molho-
rando a todos grandemente os von-
clmentos. Do sorte que, sendo acci-
ta pelo governo a. calamitosa refor-
ma., os telègraphistas, compara-
dos aos inspectores, ficarão em si-
tuação do facto degradante, quan-
•Io, pelas sua-s funcções c, tendo
em linha de conta., a natureza do
próprio serviço telegraphico, o te-
legraphista devia sempre estar em
plano superior, senão igual, em
graduação e proventos, a iodos os
funecionarios da sua repartição,
já pelas varias iprovas theoricas e
praticas que Mie são exigidas pe-
lo regulamento, já pela immediata
cooperação quo presta ao trafego
telegraphico. desde & praticagem,

¦que faz gratuitamente de seis me-
zes a 1 anno. até a ininterrupta vi-
gilancia a quo está adstrlcto du-
ranto toda a sua carreira, seja 4.",
3.*, 2.", 1.» classe ou chefe.

A reforma crêa mais uma sub-
directoria, quo será denominada.
—• do trafego—; augménta de mais
dois o quadro dos chefes do sec-
ção o crisma do sub-inspector o
modesto guarda-fios, homem, ge-
ralmente de ipoucas ou nenhumas
letras.

Uma reforma nossas condições
não pôde merecer a approvaçao
do Sr. ministro da Viação, que, pe-
Io conhecimento quo tem da actua-
;ão dos telègraphistas de sua ter-
ra, não concorrerá; por certo, para
amesquiuhar uma, classe competen-
te e operosa, digna por isso de me-
lhoi* acatamento o aipreço.

Os promotores da reforma, nada
dizem quanto á sorte que se reser-
va a 930 telègraphistas de 5." cias-
se, 350 praticantes diplomados, to-
dos já, approvados em rigoroso
Concurso o em exame pratico de
telegraphia., o mais (3 50 auxPiares
do estações quo estão á testa dos
múltiplos serviços da Repartição
Geral dos Teíegraphos. Também
não faz a menor menção sobre ou-
trás classes annexas; corta, ao que
parece, 53 empregados titulados
do quadro da officina mechanica
o usina electrica, composto apenas
do 55 funecionarios.

Nos aiitos cargos: do director,
sub-director, chefes de secção, aju-
dantes-technicos, o no dos inspe-
ctores das varias categorias, eleva
condignamento os vencimentos,
para tornar mais cobiçoso aos en-
genheiros, quo falham na profis-
são, o ingresso no quadro de li-
nhas como inspectores de 2.1 ou
1.* classe. Francamente, não ati-
namos em que aproveitarão os ser-
viços telcgraphioos com a reforma
quo so manipula-, como dissemos.
á revelia dos maiores o mais nu-
morosos interessados —• os tele- .
graphistas, quando, como verifica.-
mos. não se considera o numero do
estações dessiminadas pelo vastis-
simo território brasileiro; a dias-
sificação dellas para o guarneci-
mento adequado o correspondente
dos funecionarios o a lotação in-
dispensável de cada uma para. at-
tender convenientemente ãs neces-
sidades do volumoso trafego. O
que so quer é impressionar, co-
mo se diz — o indígena, extinguin-
do classes, reduzindo outras; cre-
ando, entretanto, o augmentando
outras inúteis, que só se explicam
pela necessidade cie se .premiar
amigos iVumificados nos últimos
postos da alta hierarchia adminis-
trativa. .

Aos reiormaclorea ''.'embrariamos
uma cousch elementar: consultas-
sem a relação das estações. Ahi
encontrariam o seguinte: temos
39 estações principaes, que, pelo
regulamento, devem ser chefiadas
por fefographistas-chefes; 35 de
!."¦ classe; 45 do 2.a 54 do 3."
classe; 320 de 4.1 classe; 431 de•-«-. .—.

1

classe o cheflal-as.
Dahi concluímos que, em vez da

extineção, da ciasse dos chefes, o
quo a reforma devia fazer & au-
grmental-a ato 4 5. pelo menos,
ciando a taes funecionarios deno-
minação mais apropriada, de —
Chefe-Technico, e alargando-lhes o
âmbito das suas attribuições ate
confiar-lhes inteira direcção dos
dlstrictos.

Assim, a reforma. podia lacrei'
uma redueção acertada — a ex-
ttncção dos engenheiros chefes de
districto ou. melhor, a transferen-

(cia dolles para a Directoria Geral,
o aqui constituírem um quadro es-
mecial para os estudos de novos

1 traçados do linhas, reconstrucçoes,
emfim. tudo aquillo que so refero
á Whha, o fio conduetor.

Xas outras classes do tclegra-
phistas, poderia, sem prejuízo pa
ra o serviço, uma vez que haja .
intenção de so não augraentar a
verba respectiva, ser conservado o
mesmo numero de funecionarios,
mudandd-lhes, apenas, a denomina-
T;ão, já proposta varias vezes, e
ainda ha pouco suggerida no pa-
recer do deputado Mauricio do Me-
deiros sobro as repartições depen-
dentes do Ministério 'da Viação,

do— official-technico. denomina-
ção mais apropriada o convenien-
te. --. .

Com isso a reforma seria bem
aceita pela. numerosa classe tele-
graphica, que, do norte a sul, tem
feito chegar, cm memorlaes á pro-
pria directoria dos telegraphos, o
pela. imprensa, o clamor da sua re-
pulsa, e grande desapontamento di-
auto da imminencia da ruinosa
condição a quo os reduzirá á ipro-
jectada reforma, caso consiga ella
o placct do governo, o que, acre-
ditamos sA não verificará para. 03
bons créditos do valioso patrimônio
que nos legou o sábio barão do
Capanenra o honra dos próprios
mal": avisados promotores da refor-
ma -«-«-o—

A rainha dos estudantes
visita a redacçao da

"Gazeta de Noticias"
Esteve, hontem, em nossa reda-»

ccão a fulgurante es-eriptora, Sra..
Riosalina Coelho Lisboa. O objeeti-
vo da visita da consagrada poetisas
do «Rito Pagão», ciue muito nos des-
vaneceu, foi agradecer o que os seurj
altos c incontrastaveis méritos noq
autorisaram a escrever a seu res-
peito, quando tivemos occasião do
nos referir ã sua eleição para rainha,
dos estudantes.

Tudo o que sahiu da nossa penna
cm referencia a inconfundível per-,
.sonalidade da Sra. Rosalina Coelha
Lisboa, que é incontestavelmento
um dos vultos mais representativos
da literatura brasileira contem|pora-
nea, ficou muito áquem do seu
grande merecimento. A sua visita
não foi mais do quo uma demon-
stração evidente da refinadissimaj
gentileza que a caracterisa.

Estabelecimento Cen,
trai de Fardamento c_

Equipamento do
Exercito

DISTRIBUIÇÃO DE COSTURAS
São chamadas as senhoras cos-

tureiras, matriculadas :Sob ns. 1.701
a. l.OOO; nos dias 27 e 29, até as
14 horas o no dia 1° de outubro,
p. f., das 0 horas ató ás 11.

Monumento a Santos
Dumont

UMPHEN0MENQ
TELLUMC0

«-»-c

TJni trecho da praia en-
tre Santos e São Vi-

cente que desap-
parece

Santos, 2-1. (A. B.) — A cidade
foi hontem, surprehendida com a
noticia de um phenomeno tellurico,
oceorrido na praia da 'Eôa Vista.

Grande massa popular accorreu
ãquelle logar, afim do verificar, «de
visu», o desapparecimento da praia,
em uma extensão do 2 00 metros,
mais ou menos, na qual se verifica-
ram sulcos profundos, alguns delles
beirando 13 metros, constituindo sé-
rio perigo para o transito de auto-
moveis, que ficou interrompido no

urestimos sobre _és^deposhaups- local indicado entre aquella cidade
P 

^armazéns autorisados» situados e S 
^ 

Vicente
ptYl ,vt(ji ít.*, -¦-

no Rio de Janeiro. Todavia, se
A„„;rir.T desses cafés pretenderpossuidor ^desses^ca,^ gQv ^^ lasse Q local. 0 qual se in.cia na Pe

As autoridades com medidas pre-
ventivas, mandaram que se assigna-

¦noderá solicitar a j dra do Matto.
rr „„ Sontno 9Í

empréstimos

írãnioreScSa do^afTpara-oTar: J 
"ãantosA24. 

(A B.) - Ainda ê
^í.t amadores do Instituto. ' assumpto preferido o phenomeno

cS bai O effeito da sahida para .maiUtimo, hontem, verificado na

o mérS, lho será assegurada a : Praia de S. Vicente, com mvasao

situação em que so achar no arma- > do mar, terra a dentro 
%Velhos 

mo-
situação em qut b. radores daquella praia affirmam que

11° __ v nresente deliberação, no-!.o phenomeno se pete em 5 em 5 an-
mm diz respeito aos despachos de. o phenomeno se repete do 5 em 5 an-
™U %*« estações do interior, entra- l.nos. voltando tuuo depois a norma-
café nas estações
rá _ vigor no dia 10 do outubro.
p. futuro. . , T .. .
f. 15» ^_ B'ica o gerento. do, Insti-
'tuto 

autorisado a providenciar co-
mio convier para o fiel o inteiro-
cumprimento desta deliberação-. ,

Nictheroy. ^ do setembro de
1927 Arnaldo Tavares, presidente;
Francisco J. de Oliveira Vianna.
director: Eurico Teixeira .'.Leite; di
rector; Fraflcisco C. de Figueiredo, I ao local, ;
„.„„„... 4. "-•»¦," ninna naus

lidade
(Outros dizem), porém, quo a par-

to conquistada pelo mar não mais
reapparecerá, -citando, para exem-
pló, o que aconteceu ha tempos na
praia* do Itararé, .a qual- foi sacrifi-
cada em grande parte, por uni phe-
noraeno idêntico.

Durante a tarde o parto da noilo,
foi enorme a afflueucia de curiosos

afim do observar 03 da-
ninos causados pelas ondas.

A «crise de habitações», expres-
são que já adquiriu foros de logar
commum, por tão debatida, mere-
cc, comtudo, que se volva a ella,
de tempos -a tempos, para que não
caia no esquecimento.

A deficiência de tecto para a
nossa população, que cresce dia a
dia, e os elevados preços dos alu-
•gueres, como conseqüência lógica
desse facto, são levados justamen-
te á conta da Prefeitura, única res-
ponsavej pela situação actual.

Construir é um problema de dif-
ficil solução, que faz desistir os
mais audazes, quando so lembram
das fortes barreiras a transpor nos
domínios do Sr. Prado Júnior.

"Licenças, plantas e demais pa-
peis marcham cautelosamente pe-
Ias mesas burocráticas dos funecio-
narios municipaes, até chegarem
aos engenheiros da casa, que en-
eontram sempre um sem numero de
exigências protelatorias. E o can-
didato a proprietário tem como
único recurso munir-se' de uma boa
dose de paciência e esperar.

Essas difficuldades insuperáveis,
que sempre existiram, augménta-
ram de vulto depois de creada uma
nova repartição, que dá pelo nome
pinturesco de Fomento Agrícola.

Pelo seu regulamento é prohibí-
da a, derrubada de arvores em ter-
renos particulares, sem seu prévio
consentimento.

Seria louvável essa providencia,
não fosse o tempo consumido em
aguardar a tal licença.

O andamento dos papeis nessa
nova repartição é tão moroso, que,
em geral, a approvaçao^ das- plantas
precede á concessão do corte das
arvores.

Desde modo, o infeliz supplican-
te, na impossibilidade de iniciar a

. construcção antes de aplainar o
terreno, . fica nesta dependência,
sem poder usar do. direito quo ad-
quiriu para construir.

Caso so adianto S, concessão do
Fomento, não se livra da multa,
:por falia do paciência.
i E depois de todas essas contrarie-
dades, só resta ao pobre christão
dar graças a Deus por so haver li-

vrado da hospedagem do Dr._ Ju-
íliano Moreira.

Álvaro de Pcualva.

A REUNIÃO DA COMMISSÃfx
EXECUTIVA

Sob a presidência idlo Dr. Ephi-
gênio de Salles, presentes os se-
nhores Cândido Campos, Paulo
Hasslocher, Pi,o do Carvalho Aze-
vedo e Armando Pfaltzgraff, secre-
tario interino, reuniu-se hontem a
commissão executiva do monunjen-
to a Santos Dumont. deixando do
comparecer os Srs. Dr. Nunes da
Silva a Oscar idle Carvalho xLzevedo,
iryn* sa acharem fora desta Capt-
tal.

O Sr. presidente inform/a á
commissão que em comipanhia do
senador Antônio Azeredo, deputado
Machado Coelho e Dr. Sylvlo <le
Campos teve opporturuidade da vi-
sitar fl atelier do esculptor Ama-
deo Zuni, á rua Maria Paula nu-
mero IS, constatando que diversas
figuras componentes do monumen-
ao já se acham fundidas em bron-
ze. I

Informa ainda o Sr. Ipresidente
que o senador Aristides Rocha
apresentou um projecto revigoran-
do a lei que auxiliava com 200 con-
tos a erecção do monumento e que
esto projecto já foi approvaído pe-
lo Senado e seguiu para a Gamara,
,onde so acha no seio da Conímls-
são de Finanças tpara o respectivo
parecer.

O Dr. Paulo Hasslocher .propSe
um voto de agradecimento ao se-
nhor senador Aristides Rocha, que
0 unanimemente approvado.

Em seguida o Sr. presidente in-
forma a qommissão do quo -rece-
bera uma carta ido esculptor Ama-
deo Zani, datada de 2 2 do corrente,
que é lida e na qual o esculptor
solicita um adiantamento do 40
contos de réis, por conta da ter-
ceira prestação e explica as ra-
zões, que foram julgadas justas a
Honderaveis pela commissão, qua'aipiprovou unanimemento aqueile
adiantamento.

Nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a sessão pelo Sr. presl-
dento Ephigenio de Salles.

».*-•
O "Dia da Primavera"

As "Damas de Bondade", da As-
sistencia Dentaria Infantil dellbe-
raram instituir uni "dia", denoms-
naldio a "Festa da Primavera" para
a obtenção de donativ.os destinados
a amparar essa benemérita insti-
tuição de caridade.

Fm uma das suas reuniSea, foi
escolhida, a data de 2S de setembro,
memorável ha nossa historia, para
uma collecta publica, com a venMa
da flor "Primavera".

*-^4 .

Não funecionou o Con->
selho Municipal

Por falta de numero, deixou de
funceionar, hontem, o Conselho Mu-
nicipal.

Reuniu-se, hontem, a oom-
missão clc Orçamento do Conselhaj
Municipal, elegendo seu prlesidente
o Sr. Mauricio de Lacerda. t

Naturalisação
O Sr. ministro da Justiça, por

acto de hontem, concedeu naturali-»
saçâo a Graf 'Gunther Von Berns-
torff, natural da Allemanha, resii
dente nesta Capital.

O resultado do concur-
so para sub-inspector

de saúde dos por*
tos nos Estados

Presidido polo Dr. Clementinò
Fraga, director da. Saúde Publica,
encerrou-se,' hontem, o concurso
para sub-inspector do saudo dOf
portos nos Estados.

A classificação foi a seguinte:
Io> Elyson Cardoso e Adalberto

da Silva Vasco; 2o) Pedro Augusta
Sampaio; 3°) Antônio /ícatanassu'
Nunes Filho, o; Carlos de Miello «
Silva; 4o\ Mario Ferreira de Cat-
valho. - -'

I / í
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Desconhece-se ainda o paradeiro dos corpos cie cinco mil saldados
— norte americanos que tomaram parte na grande guerra —

DESCONHECE-SE AINDA 0 PARADEIRO DOS
CORPOS DE CINCO MIL SOLDADOS MORTOS

NA GRANDE GUERRA
AS TURMAS DO EXERCITO NORTE-AMERICANO OS

PROCURAM NO CAMPO DE BATALHA
/Conununicado cpistolar da Vnltcd

Press, i>or R. Heinskn.
Paris, Agosto — Desconhecendo-

se ainda o .paradeiro dos corpos de
cinco mil soldados das forcas
americanas que tomaram parte na
grande guerra, as turmas do exer-
cito americano que os procuram
no campo de batalha da Franca,
esperam, com a chegada dos legio-
narios descobrir alguns- desses he-
roes ignorados.

O recente achado dos cadáveres
do tenente WJ.fliam Shechan, d^"Washington e de seis soldados que
serviam sob suas ordens quando o
exercito americano avançava so-
bre a acampamento do ex Crown
Prince em Montfaucon, tornou-se
possivell graças ás indicações for-
necidas por um official allemão
que veio visitar o antigo campo de
batalha pela primeira vez depois
da guerra. Quando esse official
trapava a coluna de Montfaucon
varrida pelas balas durante -a cam-
panha, encontrou uma turma de

..investigação dirigida pelo official
>Ic Curdy. O allemão explicou que
o-tie tinha (lutado contra os ameri-
canos íiaquelle ponto e que recor-
dava um incidente da. batalha,
exaltando a. coragem de seus ad-
versar! os.

Referiu como fora. aniquillado
um grupo de seis soldados • um
•official pelo fogo das metralhado-
iras, sendo seus corpos enterrados
em um buraco feito por projecíil
de gro.-3so calibre, cuja posução
elle marcou aiproximadamente.

Mo Curdy examinou os archivos
c achou que um pelotão sob o
commando do tenente Shcchan.
figurava como "perdido cm com-
bate", apôs uma. acção travada na-
qtialla região. Seguindo as indica-
ções do aíMemão, foram abertos
diversos buracos encontrando-se fi-
iinlmente os sete cadáveres, cuida-
do.sarnente enterado?. sendo fácil-
mente identificados devido ás fi-
ch js quo conservavam .

O coronel vau Duyne, chefe das
pesquizas', tem grande esperanças
na cooperação dos legionarios.
acreditando que os veteranos ao
regressarem ao campo de bata-
3ha poderão indicar onde cahiram
alguns camaradas.

Desde o verão do anno passado,
já foram encontrados 200 corpos,
faltando ainda °|0.125. Os soldados
costumavam negar-se a usar a cha-
pa de identidade, sendo por esse
motivo difficil muitos dos corpos
que so encontram .

Os investigadores servem-sc
também de outros indícios e si-
gn-aes, como dentaduras, roupas, ob-
jectos particulares, etc, e devido
aos esforços que so fazem' para
idenfific-ar os corpos, ás vezes 6
possível inscrever urn nome em ai-
guma das sepulturas anonymas.

A REUNIÃO EM DE7EM-
BRO DA COMMISSÃO DE

DESARMAMENTO
DA LIGA

DOC0MMEM0RAÇÃ0
ANNIVERSARIO DA

PUBLICA, EM POR
TUGAL

Lisboa. 24. — (A. A.-) — A
commissão nomeada pelo governo
para organi.sar o programma dos
festejos commemorativos do 3 de
outubro pretende promover, para
o Dia da Republica, uma parada
militar, uma. recita de gala no
theatro São Carlos, e uma. visita
aos túmulos dos republicanos no
cemitério Oriental, no Alto de Sao
João.

Genebra, 24. — (A. A.) — Está
definitivamente marcada para 1°
do dezembro a reunião da Com-
mi.«são de Desarmamento da Liga
das Nações-

No programma
os tres assumpios
tragem. segurança
armamentos.

Os Estados Unidos foram conv!
dados.

estão incluídos
seguintes: arbi-
e reducção dos

Lisboa. 24. — (U. P.) — A po-
Jicia vai requerer ao Brasil s. extra-
dição de Soares Cardoso, autor de
importante roubo numa ourivesa-
ria do Porto.

Lisboa, 24. — (U. P.) — A As-
«ociação Commercial de Lisboa ex-
pos fi. coniulta dos sem associa-
do:; uni folheto contendo as altera-
ções introduzidas na regulamenta-
ção aduaneira argentina.

O DEPARTAMENTO DA
MARINHA DOS ESTADOS
UNIDOS ESTV INVESTI-

GANDO A CONDUCTA DE
UM CONTRA-ALMI-

RANTE
Washington. 24 OIT. P.) — Sa-

be-se que o Departamento da Ma-
rinha está investigando a respeito
da condueta do contra-almirante
Thomas Magruder, commandante
do Arsenal de Marinha de Philadel-
ph'a, que escreveu um artigo no
'«Weekly Magazine» criticando os
methodos dispersivos e innef!cien-
tes da Marinha, sem que antes hou-
vesse submettido o mesmo á appro-
vação das autoridades navaes.

A COMjVIEMORAÇÃO DA
PRIMEIRA PERDA NAVAL
BRITANNICA NA GRAN-

DE GUERRA
Londres. 2'. (TJ. P.) — Ha tre-

ze annos, ne-sta data. a Inglaterra
soffreu a sua primeira grande per-
da. naval causada pelos submari-
noe allemães. O s cruzadores cou-
raçados «Gressy», «Hogus» e
«Aboukir», quando patrulhavam a
costa hollandeza foram atacados
por um submarino germânico o
¦<íW*9» e foram postos a pique em
menos de unia hora, com (50 offi-
ciaes e 1.400 homens. j

Commemorando esse aconteci- j
mento realisam-se hoje diver.sos
actot? religiosos na Abbadia de
Westminster e em outros templos,
assistindo representantes do governo
e as autoridades navaes.

A PROPOSTA RUSSA
PARA 0 ACCORDO SO-
BRE 0 PAGAMENTO DA

0 TRATADO ASSIGNADO
ENTRE 0 GOVERNO DA
PALESTINA E 0 REI DO

HEDJAZ

Paris, 2 4 (A. A.) — O governo
recebeu do embaixador da Rússia
uma nota em que se especifica a
proposta russa, para o accordo so-
bre o pagamento da divida, de
guerra da Rússia para com a
França.

Por essa proposta, pretende a
Rússia pagar 60 milhões de fran-
cos-ouro em 01 -annuidades. pedin-
do em troca um credito de 120 mi-
lhões de doPares. amortisaveis em
seis annos. e que .serão desconta-
dos dois terços em espécie e um
terço em productos agrícolas fran-
cezes.

Os jornaes. commentando essa
proposta. eons:deram-n\i, em ge-
ral, como um engodo ou uma pro-
va de ingcnüüade que não conse-
gulrá enganar nem ao governo nem
aos industriaes. já experimentados
pelos resultados desagradáveis a
que chegou a Inglaterra em suas

I tentativas de relações com a Rus-
h!a-
| O SUCCESSOR DO SR.
j VON MALTZAN NA EMBAI-
i XADA DE WASHINGTON
! Berlim. 24 CT". P.) — O ex-
i ehaneeller Wilhelm Cuno. chefe da

Linha H.-.mhurgueza. Sul-America-
na está sendo apontado como o
mais provável suecessor do Sr. von
Maltzan. hontem morto em um de-
safitre de aviação, no cargo de em-
baixado:- da AUemanha. junto ao

| governo dos Estados Uirdcs.
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BRANCA age
brandamente so-
bi-e o estômago:
estimula o njicti-
te, auxilia a di-
g-jstão, evita as
náuseas, ardores,
caimbras. conse:--
va limpas sem ne-
cessidado de pur-
çrantes as vias doappnrslho diges-
tivo o proporcio-
na «ma sensação
.ie frescura i>•>em estar a todo

> organismo.
Vendo-so cm to-

:las as Casas de
l." ordem.

Peçam seniprer> legitimo

FerBBt-Bfaoca
dos FHATJSLLi
I1RANCA, de Mi-
tão.
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DO IN-
QUERIT0 REFERENTE

A MOÇAMBIQUE
Lisboa, 24 (A. A.) — Esteve

boje presente â reunião do Conse-
lho dos Ministros. especialmente
convidado, o capitão Oliveira 'San-
rns que expoz os resultados a nue
chegou o inquérito #?ferente a Mo-
eombique, em continuação ao de
\ngofa, sobre o relatório do Sr.
P.os-\ entregue á Sociedade da=i
Nações, a respeito rio tratamento
dos indígenas das Colônias.

As conclusões do inquérito são•'. s mesmas já ma.nifestadas pelos
nntendidos, deMas se deprehendcn-
io serem absolutamente falsas a.s
iccusaçõp.s levantadas contra a ac-
tuação de Portugal em <?uas colo-
nias. verificando-se antes que é
Portugal o paiz coloniai'1 que tem
uma legislação mais perfeita quan-
t O íi. (] C'tf^Tn fí *"*^ TI f^Ç^fVS ,

Londres, 25 (A. A.) — O tra-
tado assignado entre Sir Gilbert
Ciayton, secretario geral do gover-
no da Palestina, e o Emir Feisal,
ifilho do rei do Hedjaz e de Nedged,
estabelece, na sua primeira clau-
suia, que a Grã-Bretanha reconhece
a completa e absoluta independen-
cia dos domínios do soberano Abd
ei Aziz ai Faysal ai Saoud, Sultão
de. Nedjed, Emir e Rrotector ri-os
Uhabitas e rei do Hedjaz, em to-
das as suas dependências.

A cláusula segunda trata da paz
e amizade entre as partes contra-
tantes, cada uma das quaes se obri-
ga a usar ije todos os meios piau-!
siveis para evitar que seu territo-
rio seja usado como base para acti-'
vidades illegitimas contra a tran-'
¦quillidade da outra.

A terceira e quarta cláusulas tra-
tam das missões e dos viajantes in--
glezes e de seus bens, quando de
passagem pelo Hedjaa. dispondo!
que, em caso de morte de algum
subdito inglez. iodos os seus bens.
deverão ser entregues a seus legi-,
tlmos herdeiros, por intermédio da,
autoridade britannica mais próxima,
ou no próprio território da Heiged.

A cláusula quinta manda que ca- ]
da uma das partes reconheça e aca-,
te as ]-:s dos subditos da outra, res-,
•peiíandò-se, igualmente, os princi-
pios inte-rnacionaes adoptados. res-
pectivamente, pelos dois governos
independentes.

A cláusula sexta trata ^ias rela-
çõòs de mutua amizade entre o Rei-
no do Hedjaz e Nedjb e os Domi-
n;os Britannicos do Sultanato da
Kov.-eit e das Ilhas de Bahrein, bem
como com os "sheicks" de Catar da
Costa do Ornam, todos já signatários
de tratados de amiza-l-e com a Grã-
Bretanha.

A cláusula sétima trata da coo-
peração entre o governo local e aa
autoridades britannicas. para a sup-
pressão do trafico de escravos.

— Em torno desse Tratado, fo-
ram trocadas notas diplomáticas en-
tre os dois governos, declarando o
de sua. majestade britannica adhe-
rir completamente ao Protocollo de
demarcação da fronteira entre o
Hedjaz e a Transjordania, ao passo
que o de PTedjaz Nedjed. reconhe-
rendo a impossibilidade de ser re-
guiada no momento a questão, acei-
ta o "statuquo" reinante, quanto ao
districto de Maan Azaíba. sem se
immiscuir em sua administração,
até a. final decisão da questão pen-
dente sobre tal região.

Em outra nota. o governo britan-
nfco declara não poder renunciar ao
direito que vinha exercendo de li-
bortar qualquer escravo que se apre-
sente perante suas autoridades, pa-
ra ser repatriado ã sua pátria de
origem. Essa nota explica, porém,
que tal attitude da Inglaterra ê di-
ciada unicamente por -sentimentos
de humanidade, sem a menor in-
tenção de intervir na administra-
cão interna do Reino do -Hedjaz-
Medjed.

O CAMPEONATO" MUN-
DIAL DE XADREZ

Buenos Aires. 24 (A. A.) — Os
technicos de xadrez, opinando em
torno da suspensão da quarta, par-
tida, honrem disputada. Kl/3 Cam-
peonato Mundial. julgam que. na
situação em que ficaram as p'edras,
quando foi suspensa á partida, esta
terminará hoje por. em.pate. ¦

Buenos Aires. 24 (A. A..) — A
partida die xadrez de hontem. entre
Capablanca e Alekhine. a. quarta
da serie que aqui está senrio dispu-
tada. íoi interrompida á meia noi-
te, de accordo cam o regulamento,
depois de 4 0 lances.

O temlpo empregado por Ale-
chkine foi de duas horas. 23 minu-
tos e 4 segundos (Brancas) .

Capablanca (pretas), gastou, ate
o ultimo lance. 2 horas, 10 minutos
e 4 segundos.

A CHINÀ= POSSUE UM
TERÇO

A grande corrida aérea para a disputa da
Taça Schneider

0 NUMERO DE FORASTEIROS EM VENEZA E' SUPERIOR A CENTO E CIN-
COENTA MIL

Veneza, 21. — (A. A.) — Hoje
pela manhã, os aviadores italianos
o inglezes que disputarão, dentro
de poucas horas, a famosa Taça

chhmder. concluíram as suas pro-
)vas de navegabilidade.

Veneza. 24. — (A. A.) — Co-
mo já noticiámos, a grande corri-
da aérea para a conquista da Taça
Schncider, a realiear-se amanha,
começara as -£> da tarde.

O tempo que se consumirá pa-
r-i cobrir as 217 milhas de percur-
so não poderá ser superior a 4u
minutos.
machinas

Como. porém,
concorrentes

— Re- j

de navegabilidade
duas ascensões e
de um vôo de 900

•ão

ve-
aos

as seis
terão de

Varth- com intervallo de cinco mi-
nutos, o resultado official da cor-
rida somente poderá ser conhecido
.Ás ultimas horas da tardo.

Veneza, 24. — (A. A.)
-sulíaram c-ompletamente satisfato-'rias as experiências de navegabili-
dade feitas pelos hydro-aviões ita-
Üanos' e inglezes que concorrem á
Taça Schneider. a disputar-se ama-
•nha.

As provas
constaram d
duas descidas
metros.

Os apparelhos inglezes que_ v
disputar á corrida de amanhã es- .
tão pintados de azul: os italianos, 

jde vermelho.
Ha grande confiança em todos os ,

hydra concorrente.?, esperando-se |
que sejam batidos "records" ât
locidade. superiores em muito
conquistados até agora em todo o
mundo. Os technicos britarmicos
externam os juizos o espectativan • -vãmente qual
mais favoráveis possíveis no que lajoso. a.pesar
toca aos seus apparelhos- Como 

j
quer que srja. cm vista dos peri- j
gos que vão offerecer os vôos e que :
serão de molde a pôr em prova a i
coragem dos pilotos, vigoroso trei- •

no tem sido feito no sentido do |
preparar os aviadores para qual- ;
ouer eventualidade desagradável. |

Nos círculos italianos, a. espe- |
rança de que a victoria caiba aos |
apparelhos "Macchi- cresce, de |
momento a momento, e essa espe- ,
rança foi fortalecida pelo resulta- I
do daa provas de navegabilidade, |
[especialmente favoráveis aos hy-
dros italianos. .

— (A. A.) — Chu-
cahiu hontem á noi-
cidade.
do tempo para ama-

que se disputará

¦ Veneza, 24
va torrencial
te sobre esta

A previsão
nhá, data. em

LEPE0SA DO f
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CURA RADICAL
Cancros duros e inolles

Estreitamentos da uretlira
IMPOTÊNCIA

[Tratamento seguro c rápido.
Processo moderno

Dr. Álvaro Moutlnho
Rosário, 163. N. 5471. 8 ás 19

horas.

O DR. ARTHUR RFRNAR-
DES PARTIU FARÁ A

ALLEMANHA
Paris, 24 (A. A.) — Partiu ma-

ra a AUemanha de onde seguira
lepois para visitar ,outros paizes da
Europa Central, o ex-presidente rto
Brasil, Dr. Arthur Bernardes-. cujo
ertibarqu1? foi muito concorrido.

UMA MISSÃO' FRANCEZA
VAI ESTUDAR O COM-
MERCIO DE VINIÜOS

PORTUGUEZES
Lisboa, 24 (A. A.) — Annun-

I cia-se que «m outubro próximo,
virá a esta capital, uma missão
f.ranceza prea'idlida spelo deputado
Berthe e que aqui vem especial-
mente fazer estudos sobre o com-

Shanghai, 24 (TJ. ;P. 1 — .Segun-
do as estatísticas compiladas pela.
Missão Chineza. de Combate á Le-
pra., desia localidade, a China pos-
sue hoje um terço da. população le-
prosa do munro, cujo total é ava-
Pado em cerca de tres milhões.

A Missão Chineza de Combate á
Lepra, tit.il organisação local que
está desenvolvendo urna campanha
nacional contra a terrível moléstia.
,é dirigida, por um conselho que se
compõe quasi todo de christãos chi-
nezA influentes. A organisação age
em cooperação com a Missão da Le-
pra. de Londres.

Nos paizes europeus, oni-e essa
moléstia grasspu ha uns cem annos,
já se nóde dizer que ella esteja qua-
si desapparecida. omquanto que na,
China a lepra, que ao que se sabe
vem existindo desde iia 2.000 an-
nos. apresenta indícios alarmantes
de que está augmentando a sua es-
phera- de influencia, assim como o
numero de victintas.'

A CANTORA" BRASILEIRA
JULIETA TELLES DE

MENEZES VAI DAR CON-
CERTOS EM MONTE-

VIDE'0
Buenos Aires. 24 (A. A.) —¦

Pelo vapor 'da carreira, partiu Inxi-
tem para Montevidéo a cantora
brasileira D. Julieta Telles de Me-
nc2c:i, que ali dará alguns concer-
tos.  

os reI^m^ürgentes
DE QUE CARECEM OS NA-

VIOS DA FROTA MER-
CANTE NORTE-AME-

RICA1NA
Washington, 24 (A. A.) — Es-

tão sendo objecto de estudo tio
presidente Coolidge e das autorida-
des marítimas e commierciaes os
-.isiparos urgentes lole que necessi-
tam diversos navios da frota mer-
cante americana.

De modo especial os estudos en-
volvem os dois grandes navios ex-
allemães "Agammienon" e "Mount

Vernon". A reconstruecão diesses
dois vapores custará seis milhões
de dollares pa.ra cada um, mas, nos
círculos officiaes, considera-se que
a idespesa será rápida « facilmi&nte
comnensada com a renda que tanto
um Aomo outro darão quaTido en-
tregulss ao serviço de transporte
-¦> linha americana da Europa.

famosa Taça Schneider para hy-
dro-aviões, apresenta-se incerta.

Veneza, 24. — (A. A.) — Rei-
na granue espectativa em torno da
disputa, amanhã, nesta cidade da
Taça Schneider. i

Entre as personalidades que che-

garam. hontem a Veneza, para as-
sistir ao maior torneio aéreo inter-
nacional, destacam-se os represen-
tantos do governo italiano, Srs. |
Halbo e Guiseppe Bottal, sub-se- j
cretanos, respectivamente, da Ae- ,
ronautica e das Corporações. í

Calcula-se que o numero de fo-.
rasteiros que enchem a cidade hoje .
seja .superior a 150. 000, cuja maio- ,
ria c de inglezes. j

Veneza. 24. — (A. A.) — Aca-
ba de chegar a esta cidade o prin-
cipe Umberto, herdeiro do throno, ¦

.nue vem representar o soberano na j
corrida aérea para...a .conquista da i
Taça .Schneider. a re.ális£r-jse antágf
nhã. _; |

Veneza. 24. — (A. A.) — Em
compánlila do pr.inc.ipe Umberto, (
representante do rei Victor Manuel, .

chegaram ás primeiras horas da j
tarde a esta, cidade o ministro da^ ,
Finanças, conde Volpi. e o secre- .
tario geral do Partido Fascista, .
Sr. Turati, que vêm assistir a cor- j
rida aérea para a disputa da Taça
Schneider, a realisar-se amanhã.

Roma, 2-1. — (A. A.) — Com-
municani dc Veneza que chegou
hoje aquella cidade, por via aérea,
o glorioso aviador De Pinedo.

O general marquez De Pinedo
foi assistir á corrida aérea para a
conquista da Taça Schneider. que
amanhã se realisa ern Veneza.

Veneza. 24 (A. A.) — De todos
os pontos da Itália e do exterior,
estão chegando a esta cidade os
curiosos e os interessados que vêm
assistir ao torneio aéreo para a
disputa da «Taça_ Schneider». a
raalizar-se amanhã.

Ha muito interesse em apreciar
hydro-aviões militares inglezes,

relhos. a maior efficiencia possi-
vel.

No torneio de amanhã, em Vene-
za. a Inglaterra concorre com tres
typos de hydro-aviões/ dos quaes se
conhecem apenas as características
principaes: O «Gloster IV» é um
biplano, em que as formas foram es-
tildadas com a maior attenção, pro-
curando-se obter um aeroplano que
opponha a menor resistência possi-
vel ao ar; o «Supermarine S 5» é

1 um monoplano semelhante ao
«Macchi» italiano. vencedor na
America no anno passado, em que
os depósitos da gazolina são collo-
cados nos fhictuadores; e finalmen-
te o «Cruza.der», também monopia-
no. tyno «Supermarine» de ultimo
modelo. Ao passo que o «G-loster»
e p <:S '•» 

estão providos de um mo-
tor Napier «Lion». estudado propo-
sitádamente para esta oceasião. o
«Cruzader» C- accionado por u-m
motor <-Mercury:>. esfriado pelo ar,
cujos cilyndros são dispostos em
forma, de estrella .

Por esta. forma, apresrnsam-se
tres soíuções do problema:, o mo-
noplano e o biplano còím resfria-
mento a água e o mori.cpla.no com
resfriamento a ar. Os technicos in-
gleEss ainda nao têm uma. decidida
prefern-eia. pelo moncplano e júl-
gam que o motor com resfriamento
a ar. embora mais leve, apresenta
maiic.r resistência ao ar. As provas
preliminares, cujos resultados fo-
ram mantidos, até agora, sob rigo-
roso Rigillr. e a prclva definitiva de
amanhã permittirão julgar posiúi-

o systema mais van-
de que é sempre ne-

cessarão levar em conta -o, eremen-
to h;,"(me.m. isto ê, o piloto, que
não deixa de ter influencia cabal
acOre ,o's resultados.

Nos annos pa.ssad-os, os concur-
f!:s aéreos, para a conquista da
«Taça. Sehneidfer», tiveram os se-
guintes resultados:

1913. em Mônaco: vencedor M.
IPrévcst. francez, 'co-m monoplano
«Depordussin», de motor «Gnome»
de 100 H. P.

1914. em Mônaco: vencedor O.
H. Plxton, inglez. com biplanto
«Sopwith» e motor «Gnome» d'o
100 H. P.

1915. em Boumenfcint: o> concur-
so foi annullado.

1920, em Veneza: vencedor Luiz
Boiogna. italiano, com í-npnoplano
«Savoia S 19». motor «Ansa.ldo» de
550 H. P.

Veneza: vencedor Bri-
m -rtn -Oip Ia n o «Mac chi

«Isotta Fraschini» d-e

«Curtiss», de

1921, em
ganti, ctím
VII», motor
200 H. P.

192 2. em Nápoles: vencedor H.
C. Biard, inglez, Iciolm monoplano
«Stipermanine». 

'motor Napier
«Lion», de 460 H. P.

1923, Em Cpwes: Vencedor o te-
nente D. Rittenhouse. biplano

DGE SE 0PPÕE A QUAL-
QUER PLANO INTENSI-

V0 DE DEFESA NA-

«rurtiss>. bimeHar
4Ü0 H. P. c. ti.

1924, não se réalisou.
192 5, em Baltimore: vencedor te-

nente J. Dpolith. nmiericano, com
bipla.no «Curtis^», mlcitor «Curüiss».
de 1.400 H.i P.

,1920. em Newport-Roads: vence-
d'oa- o majt)»- De Bernardi, italiano,
com mtoncvpíaruo «Macchi 39». mo-
tor «Fiat» de 800 H. P.

Vienna. 24 (A. A.) — O capita-
lista americano Levine e o piloto
inglez Hinchecliffe explicam que a
interrupção, no camipo de Aspern.
perto desta capital, ã\o< vôo directo
Londres-India., foi devida, princi-
palmentè >aos ventos adversos e ao
mio funcciijnamenío tnnto do con-
dueto do gaz como da helice do ap-
parelho.

Levine acerèi?o'ontou que irá ago-
ra daqui a Veneza, afim d:? aissâaür
ás corridas de hydro-aviões que
amianhã se realisam náquella cida-
de para a disputa da Taça Schnei-
der.

Nova Tork, 24 (A. A.) — O
aviador francez capitão René Fonek
já ultimou os prcparativds paona- o
seu projectado «raid» aéreo a São
Francisco, levando seis passageiros
no apparelho.

Espera-se a todo o momento a
partida- de Fonclc.

V"a;ihingtcn, 24 (A. A.) — .Ta-
mes Riay f.li proclamado vencedor
da. corrida, aérea de aeroplanos
commerciaes. •

O apparelhoi de James Ray des-
envolveu a velocidade de 13S ml-
lhas horariias.

Berlim, 24 (TJ. P.) — A com-
panhiai d,e aeronáutica Lufthansa
soffreu hinje mais um accidente de
aviação, o terceiro, em tres dias
suectessivos.

Cm dos ?,eus aeroplan'r,=ç,
do de Stottin para Oilmar,
cia., foi forçadb a descer
lago Diram. O mecânico
Harder cahiu de bordo do
lho e morreu afogado.

Não ha. detalhes sobre a sorte do
piloto e dos demlais passageiros.

Berlim, 23 (A. A.) — O aisro-
pla.r.o com que se deu hoje o acci-
dente dc que resultou a morte, do
barão Ago Von Maltzrn. embaixa-
dor da Állemanha nos Estados Uni-
d-rth, pertencia á Companhia Luft
Rahsa e estava empregado no ser-
viço regular entre Berlim e Munich,

'No desastre morreram o Sr. Von
Armim. directe-r do Tra.fego da
Companhia. vt pMoto Charett, o
aprendiz de piloto Osfmel, e d, Sr.
R.;>5li. direlcitor d'J-s Estradas de
Ferro do Estado.

O míecanieo Feiler está. gi-ave-
mente ferido.

seguiu-
na Sue-
sobre o"Walter

appare-

ENCERRAMENTO DA
CONVENÇÃO DA LEGIÃO

AMERICANA
raris. 2!. — (A. A.) — O?

jornaes referem-se ainda hoje ao
encerramento da Convenção da Le-
gião Americana, encarecendo a im-
portancia da grande assemblêa que
veiu concorrer para o estreitamen-
to das relações franco-americanas.

Assignalam, do maneira especial,
a significação das homenagens
prestadas aos legionarios não sõ-
mente para parte da colônia dos
Estados Unidos nesta capital como
por lodo o mundo official francez,
¦no "luhch" solenne em que foram
feitas as despedidas aos membros
da Legião.

Paris. 2-i. — (A- A.) — Em
honra dos legionarios americanos,
realisou-se hontem. no aerodromo
de Bourget, grande festa aerona-
tira seguida de banquete.

Nova York, 24. — (A. A.) —
Os jornaes, nos telegrammas de
Paris sobro a visita feita liontem
pelos legionarios americanos ao
velho estadista francez Clemenccau.
dào pormenores interessantes do
encontro do Orando Ancião com o
general Pershing. qualificando de
scena. commovente a que se deu
então entre os dois veteranos da
Grande Guerra, o civil e o mili-
tar.

Não obstante a. sua avançada,
idade c os padecimlentos de quo
ainda recentemente soffreu. Cie-
menceau chegara a ensaiar um pas-
fio de dansa, para mostrar ao gc--
ncral "como ainda estava moço é
bem disposto". A entrevista, termi-
nára entre discursos affec.tuosissi-
mos e abraços de amizade, causan-
do a todos a melhor impressão.

Paris. 24. — (A. A.) — Come-
ça. hoje a 'rournée" official dos lc-
gionarios americanos pela Europa.

A "tournée" comprehende visitas
n. Itália. Bélgica. -e Ingla.terra.
Muitos legionarios irão também á
Alie ma nha.

A ACCÃQÃDO GOVERNO
GREGO PARA CONTER
AS ACTI VIDADES DOS

EXTREMISTAS

A ESPIONAGEM M0NAR-
CHICA NA RÚSSIA EM

FAVOR DO GRÃO DUQUE
NICOLAU

Moscou, 24. — (A. A.) — To-
ram presos mais cimo espiões, quo
confessaram estar exercendo a es-
pionagem moii««ríhica em favor do
ex-grão duque Nicolau.

Dois dos espiões estavam -encar-
regados de lançar o torr-ortfimo no
exercito vermelho o de incitar os
soldados a acto.s de violência con-
tra as autoridades dos Sovicts.

Ao que se qífirma nos circulo?,
officiaes. as operações eram diri-
gidas pela Finlândia .

O EX-PRESIDENTE DO
URUGUAY NÃO ACEITOU

UMA COMMISSÃO DO
GOVERNO

Monitevidéo. 24 (A. A.) — O ex-
presidente da Republica, engenhai-
r(o Joê Serrato, justificando-se com
razões de ardem particular, dleeli-
noa do offerecrrrfento lato actual
presidente Juan Campistegy, ipara.
designal-o embaixador especial pe-
rante o governo de Sua Majestade
Britannica. com o fim especial ce
j-etribuir a visita, do príncipe Co
Oalles ao Uruguay.

R DE NO-: 0 GOVERNADO
j VA YORK CANDIDATO Á
! PRESIDÊNCIA DOS ES-
! TADOS UNIDOS

Athenas. 24 (U.
verno está dando
passos ipara conter
dos extremistas na

P.) — O go-
os nec-e-ssartos
as aotividailes

I\rac.edonia. cs-
pecialmente em Salonica., onde, ao
que se idiíz, os cpmniunistas nacio-
naes estão em ligações com a accão
dos Soviels. Affirmía-se que os So-
viets escolheram Salonica como
centro da sua. activida.de nos Bat-
kans. m

O REI BORIS DABULGA-
RIA ESTA' EM FLO-

RENÇA
Roma, 24 (A. A.) — Communi-

cam de Florença que chegou in-
cognito, aquella cidade o rei Bo-
vier /In Pl'l"-nT-ia.

Nova Vork. 2 4 CA. A.1 — Te-
lcgrapham de Ogden. no Utali:

"Os democratas reunidos nesta,
cidade, representando os oito Esta-
dos do Oeste, approvaram, quasi
por unanimidade, uma resolução em
favor da, indicação do governador
dc Nova. Tork. Sr. Alfned Smith,
cBino -c3.ndida.t.o do Partido nas
eleições presidência es de 192S''.

[ A RECEPÇÃO OFFERECI*
\ DA A BORDO DO "SA-

TURMA"
Nápoles, 24 < A

prensa oceupa-so
recepção cpie foi
tem a bordo do

A.) — A im -
longamente da.
pfferecida hon-
'Saturnia", peía

Companhia d© Navegaçüo Cosulich,
festejando a viagem inaugural Kiti-

\ quelle colosso dos mares, quo 6 o
orgulho da sua frota, mercante.

O discurso que ,o Sr. Ciano, m!-
nistro das Communicações. pro-
nunciou ipor oceasião daquella ce-
rimonia, lesta tendo larga repercus-
são, em virtude da elevação com
que o ministro encarou a impor-
tancia da navegação mercante no
desenvolvimento econômico e cul-
1iv-.ni irllos novos.

ESPIRITISMO

SIGNAL DOS TEMPOS

•

03
OSpor ser esta a primeira vez que

apparelhos britannicos de combate
se apresentam nos concursos an-
nuaes do prêmio da «Taça Schnei-
dera .

Nuta dia «pendia Ameiacaiía»»
— A «Taça Schneider» foi institui-
da em 1913. no Aero-Club fran-
cez, pelo pranteado .Tacques Schnei-
der, para um concurso annual de
velocidade entre hydro-aviões de
qualquer nacionalidade, podendo
cada nação concorrer cam. um ma-
ximo.de tres apparelhos. O paiz
que ganhar o torneio por tres ve-
zes durante cinco annos, conquista
definitivamente a. Taça.

E' amanhã. em Veneza, que _;o
governo inglez permitte, pela pri-
meira vez, oue apparelhos e pilo-
tos da aviação militar britannica
concorram a um torneio aéreo no
exterior. Se o facto pôde parecer
estranho, em vista do espirito in-
glez. que divide em absoluto o Ser-
viço do Estado de tudo quanto re-
presente competição civil no ex-
terior, são, entretanto, concebiveis
as razões que determinaram a exce-
pção feita este anno. Os aeropla-
nos de grandes velocidades sao
apenas apparelhos de caça e. sen-
do a velocidade a sua qualidade
mais importante, é lógico que a In-
glaterra se preoecupe em defender
o paiiz, do melhor modo possível,
contra os ataques aéreos, e é logi-
co, também, que se queira aprovei-
tia/r da oceasião fornecida p-ela
disputa da «Taça Schneider» para
incitar os seus construetores a fa-
bricar aeroplanos mais rápidos e
para estimular os seus aviadores a
tirar, das qualidades dos seus appa-

0 fogo destruiu grande
parte do histórico pa-

lacio Egmond
—•—

Bruxellas, 24 (U. P.) — O fogo
destruiu grande iparte do histórico
palácio de Egmond, avaliando-se
os prejuízos em alguns milhões de
francos. O sinistro occorPeu esta
noite.

Antes da guerra o palácio per-
tencia ao duque allemão de Arem-
berg, seridlo lactualm-ente pa-oprle-ldade do governo belga.

Washington. 25 (A. A.) — Se-
gundo se affirma nos círculos offi-
ciaes, o presidente Coolidge se op-
põe, terminantemente, a qualquer
plano intensivo de defesa nacional.

O presidente sustenta que o exer-
cito e a ma.rinha existentes são já
de natureza a fazer frente a qual-
quer necessidade, mesmo a uma
guerra eventual embora improva-
vel.

Na opinião da Casa Branca, não
se deve. de modo nenhum, pensar
em programma naval de maior ex-
tensão do que o que existia antes
das conversações de Genebra.

'. AS QUEIXAS APRESENTA.
DAS PELOS PARTIDOS

| POLÍTICOS MEXICANOS
México, 24 — A Procuradoria

j Geral da Republica, enviou ao Mi-
! nisterio ¦ Publico, diversos expedi-
j entes, formados com motivo das
i queixas apresentadas por varias1 
pessoas e agrupações políticas dos
mais variados pontos do paiz, to-
mando em conta a jurisdicção des-
tes para que ficam as promoções
respectivas afim de que delictos
não fiquem sem o castigo sorres-
pondente.

Obedece esta. disposição ao fir-
me propósito exposto pelo procura-
dor geral, licenciado, Romeo Orte-
ga, para fazer com que se cum-
pram estrictamente as leis, e que
as autoridades guardem absoluta
neutralidade nas tfutas políticas —
(B. I. E.).

TRINTA "LEADERS"
COMMUNISTAS ITÁLIA-

NOS ACCUSADOS DE PRO-
VOCAR A GUERRA

CIVIL
Bolonha, 24 (U. P.) —• O .pro

curador local transmittiu ao Tri-
bunal Militar Especial de Roma os
resultados da investigação a que
procedeu contra • trinta leaders
communistas, aceusados 2 de "cri-
mes graves. visando provocar a
guerra civil". Os ex-deputados Ri--
boldi, Gransci, !ru\"foni.. Ferrari.
Bendinl, Grieco e Molinelli figu-
ram entre os aceusados.

FOI RECUSABO~(f PEDI-
DO DE RENUNCIA DO
PRESIDENTE DO JO-
CKEY CLUB DE BUE-

NOS AIRES
Buenos A.ires, 24 (A. A.)~— A

directoria do Jockey Club rejeitou
por unanimidade, o pefliSí» de re-
nuncia que lhe foi apresentado po
Bo Sr. Thomas de Estrada, presi-
dente daquella instituição-.

O PRIMEIRO MINISTRO
BRITANLNICO, ESPERA-

DO EM LONDRES
Londres, 24 (A. A.) — O pri-

meiro ministro Baldwin é espera-
do segunda feira próxima, á noite,
nesta caipital, de regresso da sua
vl^egiatura em Aix-V-es-Bains.

Todos o dizem e realmente se ve-
riíica que estamos em uma época ae
transiçãtrr-.©- passado, --se vai .esoo-
roando.pouco a..pouco,.ao vortic.o de

atavismo 
'- -inso-ndavel, tanto

quanto a falta de crença em Deus e
confiança nos horiiens. 

"".'¦',-',

O quadro que a sociedade actual
offérta ao pUilosopho, ao observa-
dor intelligente e desapaixonado e
desolador, é triste! __

Voltamos á ominosa época da a,e-
cadência do Iiupçrio Romano!

O laceamento do caracter, a liceu-
ciosidade nos hábitos e costumes, o
cTesvairamento de tudo que conduz
a creatura á verdadeira, finalidade
a que 6 chamada no concerto uni-
versai da creação, na aspirai infini-
ta para a verdade e para o bem da
sublime lei da evolução moral, eis
o que se observa em todas as cama-
das sociaes; desde as mais elevadas
ás hialis inferiores, desde os intelle-
ctuaes aos analphabetos.

OutFora existiam circos onde se
decladiavam feras, hoje se. con-
stróein stadius onde se degladiam
creaturas. ,

Outr'ora se construíam os coly-
seus e os templos de Baccho e de
Diana, hoje se èdificam palácios para
cavallos e clubs de jogatinas e per-
dica o.

vegetam nas
sem assoalho,
créados para
para repousar.

E' com grande dlfficuldade c mui-
ta dedicação que se consegue erigir
um modesto asylo para a infância
ou para a velhice, e, no entanto,
custam dezenas de mUlhares de con-
tos de réis os edifícios do jogo e do
vicio!

E' realmente o facto
ir.eonteste e verdadeiro
maior da quí.da da
actual, para dar logar a

confe-
ra-

Os pobres
sem tecto e
lheiros têm
e almofadas

pocilgas.
os pare-

os servir

apontado,
a prova

civilisação
uma nova

floração de idéas e sentimentos, de
verdade e de amor.

Outr'ora, no meio corrompido do
velho patridiadò Romano, ecoou a
voz sábia e a fé esclarecida de Pau-
lo o Apóstolo dos gentios, pregando
o Deus desconhecido; hoje é o Espi-
ritismo que em igualdade de condi-
ções vem indicar ao homem, o cann-
nho, a estrada, a avenida luminosa
que o deve conduzir ao conheoimen-
to desse mesmo Deus, que é a Sabe-
dor'ia, Verdade e Amor.

Se o sacrifício do Calvário, a hu-
mildade de Jesus e os arroubos da
doutrina evangélica de São Paulo
derruiram o grande e avassalador
Império dos Césares, as doutrinas
ria nova revelação — O Espiritismo
— destruirão em época próxima a
ignorância dos homens e as ambi-
ções do século.

Trabalhai-, pois. pela propagação
da nova crença, illuminar a alma
humana com as doutrinas da nossa
fé, eis o dever de quantos gozara a
ventura de conhecer as maravilhas
de seus ensinos e a sublime moral
que nelles se contém; taboa de sal-
vação para a humanidade enviada
por Deus c presidida por Jesus. —
IGNACIO BITTENCOURT.

A. opinião do professor Austregesi-
lo  o Dr. Leonídio Ribeiro publi-
cou, hontem, em "O Jornal", a opi-
nião do Dr. Austregesilo, professor
na Faculdade de Medicina desta Ca-
pitai, deputado federal por Pernam-
buco e conhecido antagonista do Es-
piritismo.

Sempre lemos com muito interes-
se as suas respostas porque se tra-
ta de vulto de destaque, cujas opi-
niões devem ser acatadas.

A verdade, entretanto, é que o
eminente professor não tem crença
na im mortalidade da alma.

Estuda apenas nos âmbitos da
seiencia official, da seiencia mate-
rialista, as matérias d!e sua cadeira
na Faculdade.

Não se preoecupa com os espíritos
nem com as cousas do Além.

Se os amigos o procuram, diz o
que pensa de modo desfavorável ao
Espiritismo, que não estuda porque
lhe não apraz tal assumpto.

E' essa a nossa impressão. Per-
dõe-nos S. Ex., se estamos em
erro. '

O seu illustre collega Dr. Charles

pri-
res-

que
nos

Richet, da Sorbonne, de Paris, sem-
pre estudou com afinco os phenome-
íios espiritas e constatou os factos
cm varias obras que publicou, escre-
vendo que elles revolucionam os
ressos- conhecimentos actuaes.

Ha, talvez, 17 annos, Richet veiu
ao Brasil. Assistimos á sua
rendia na Associação dos Empre
rios no Commercio, então na rua Gon-
çalves Dias. . ;.r ¦

Contou /'.ilii, com mlinuciosidade,
vários factos que presenciou. Ap-
plaudiu com ardor os investigado-
res, tratou o Espiritismo com mui-
ta elevação e lamentou que a scien-
cia não pudesse ainda provar que
ia cs factos são produzidos por espi-
ritos.

Até hoje conservamos de memo-
ria uma de-suas ultimas phrases: —
JCalheureuse-ment, pour le moment,
il n'y a qne d'investigations á fai-
re". „_

Foi como se dissesse: "Quem nos
dera que o Espiritismo fosse ver-
dade!"

O Dr. Austregesilo, ao contrario:
o que lemos nas suas entrelinhas é
o seguinte: "Não precisamos de Es-
piritísmo".

Por isso, com a devida venlia, sua
opinião pesa pouco no caso. S. Ex.
é scientista, mas, em matéria de Es-
piritismo, não dá opinião de scien-
tista, porque, como disse, ha pouco,
o Dr. Backeuser, na Cruzada Espiri- jtualista. o scientista é curioso, é in-
vestigador e S. Ex. abstem-se de in-
vestigar.

Já uma vez, em outro inquérito, |
disse a um jornalista que a fé não
sr discute. Portanto, sua opinião não
é scientifica neste assumpto.

Os crentes, que nada sabem, tam-
bem pensam assim.

Quem assim não pensa são os es-
piritas.

Mas, o Dr. Austregesilo, a nosso
vêr, nem é crente.

Digamos algo sobre os dois
meüros quesitos a que S. Ex.
pendeu:"1" Q. — E' V. Ex. de opinião
exista fundamento scientifico
chamados phenomenos espiritas?

R. — Não. São apenas idênticos
aos accidentes psycho-neuroticos,
sobretudo da histeria.

2U Q. — Conhece V. Ex. factos
ou experiências que documentem
scientlificamen.te o espiritismo?

R — Nãio. As narrativas dos au-
tores não me merecem confiança
nem os factos que alguns e*spiritas
me têm contado."

Logo na primeira resposta, o Dr.
Austregesilo mostra-se materialis-
ta. Poderá crer na existência da ai-
ma como homem-, mas como scientis-
ta, não, uma vez que "os phenomenos
espiritas não têm fundamento scien-
tífico". Salvo se S. Ex. crê em ou-
tra seiencia superior á sua.

No segundo quesito affirma não
lhe merecerem confiança as narra-
tivas dos autores espiritas. De sorte
que todos esses autores eminentes,
cr.rao August de Morgan, da Socie- jdade Real Astronômica e presiden-1
to da Sociedade Mathematica de ,
Londres, que proclamou a realidade
dos phenomenos no seu livro "From
Matter to Spirit"; Roberto Dale
Owen, sábio e esçriptor, que escre-
veu a memorável obra muito valiosa
aos espiritas — "Foot Falls on the
Boundary of Another "World; 

Rober
Rare, da Universidade de Pensylva-
ria, "Experimental Investigation of
the Spirit Manifestation"; o juizEc.niond, primeiro magistrado do
Superior Tribunal de Nova York oentão presidente d!o Senado ameri-
cano, que escreveu o livro "Spirit
Manifestation".

Esses, para só citarmos quatro no-mes que nos oceorrem, de prompto,na língua ingleza, e mais uma cen-
tona de celebridades européas, entre
allemães, francezes, italianos, esses— dizliamos — são simples mentiro-
sos para o professor Austregesilo.

Também lhe não merecem con-
fiança os factos que alguns espiritas
lhe "têm contado".

Aqui S. Ex. está confirmando queo que se sabe de Espiritismo é de
oitiva, é o que lhe contam.

Está, pois, provado que o
sor Austregesilo não quer.o Espiritismo, o o que nos
é respeitar a sua vontade.

O que não é justo, é que
sa refira de modo tão deprimente
aos scientistas seus pares que têm
trabalhado pelo progresso fia hu-

;</

profes-
estudar
cumpre

Ex.

manidade. consumindo existências
inteiras para. a realisação do maior
de todos os idéaes.

Com, mais vagar diremos algo so-
bre a sua "articulação o. desarticula-
ção do subconsciente". —. JOSÉ'
TOSTA.

Conferências e reuniões nos s-nlt-
nrhlos — Era Bangu' — No Grêmio
Luz e Amor, rua Silva. Cardoso nu-
mero 57. ás 7 horas, pelos irmãos
Camillo Silva o Manoel Santos.

 Em Realengo — No Centro
União e Caridade, Estra-da Real nu-
mero 14(5, ás 7 horas, pelo confrade
Godofredo Corrêa dos Santos.

 Em Marechal Hermes — No
Centro Fraternidade, avenida Sete
de Setembro n. 49, ás 4 horas. Fa-
lará a irmã Martha Maury d'a Costa.

 No Meycr — Conferência do
Dr. Imbassahy, na União Espirita
Suburbana, á travessa Hermongarda
n. 15, ás 8 horas.

 Sessão commcmorativa, no
Centro Francisco de Assis, rua Meycr
n. 122, ás S horas, orando o Dr.
Sebastião Oarair.uru'.

 Na Piedade —- Conferência do
tenente Sebastião Lacerda, na União
Caridade Luz e Amor, a.venida Sub-
urbana ri. 246(5, ás S horas.

Véspera I dansante — Realisa-se,
hoje, uma vesperal dansante, no sa-
lão nobre da Associação dos Empre-
gados no Commercio, na avenida Rio
Branco, em beneficio do Asj-lo Es-
pirita João Evangelista, dc Bota-
fogo.

Esta. festa de caridade tem con-
quistado muitas syinpatliias em fa-
vor daquella instituição já em fran-
ca prosperidade.

Novo Centro Espirita — Foi fun-
dado na vizinha cidade de Nictheroy
o novo Centro Espirita União dc São
Sebastião é São Jorge com a seguiu-
te directoria: presidente, Luiz Dias
Nunes; vice-presidente, Pedro Nu-
nes; thesoureiro, M. Fortuna; secre-
tario provisório, Luz.

As reuniões serão ás segundas c
sextas-feiras.

O novo centro está installado
travessa do Maia n. 24.

Grupo Espirita Preito a Jesus —
Realisa-se, hoje. ás S horas da noi-
te, na sedo do Grupo Espirita Preito
a Jesus, á estrada do Engenho No-
vo n. 43, sobrado, estação de An-
chieta, pelo nosso confrade Nobre-
ga da Cunha, uma conferência sob
o thema "Phenomenologia espirita1'.

Entrada franca.

EVANGEIISM0
Estudantes da BiliHa —¦ "O Res-

gato o o Resgatador" — Que quer
dizer a palavra "resgate"? Quem fi
o Resgatador da humanidade? E' um
Homem? E' um Deus? E' um Ho-
mém-Dèus? Que dizem as Sagradas
Escripturas a respeito do Resgate e
do Resgatador? E' o que Enoch Ta-
vares de Magalhães vali explicar, ho-
je, dtomingo, ás 7 horas dá noite, á
rua Ubaldino do Amaral n. í)0 (pro-ximo á rua do Senado), no dissertar
da sua conferência sob o interessan-
te thema: "O -Resgato e o Resgata-
dor"'.

O ingçesso é absolutamente fran-
cq a todos, tanto para a conferência,
á noite, como para o estudo bíblico
ás 2 horas da tarde. Não so pagacousa alguma, nem na entrada nem
na sahida. Não se tira collecta. To-
dos são bem vindos.

0CCULTISMO
Ordem Mystica do Pensamento —

Celebração da Eucharistiia. — Hoje,
ás 10 horas da manhã, será celebra-
da a Eucharistia. A entrada é fran-
ca, são convidados todos os fieis.

Celebração do Desincarnado — Em
continuação ao acto da Eucharistia,
celebrar-se-á o acto da sessão bran-
ca, em homenagem a um irmão, ha
dias desincarnado. O órgão será to-
cado pela senhorita Stvens.

Aula — Amanhã, ás. 8 horas da
noite, haverá aula do Instituto do
Psychologia e Gymnastlica Respira-
toria. A freqüência 6 franca até á,
7a aula.

Consulta á distancia — Devem
mandar todas as informações neces-
sarias, inclusive o sello para a res-
posta, ao director da. Ordemi, Sr.
Elyseu D. SanfAnna, á rua do Mer-
cado n. 14, 2o andar.

Expediente para amanhã — Con-
sultas o passes, das 9 ás 11 o das
4 1|2 ás 6 horas da tarde. Corrente
magnética, das G ás 6 e 30 minutos.
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Im estivador assassinado por uma mulher, no Morro da Mangueira
jWa/s í//na sce/7a cfe sangue no Morro

da Mangueira
Aggredida, uma

u
mulher prosta sem vida

estivador
A criminosa entregou-se á prisão, confessando o delicia

Pão communs aos noticiaristas
policiaes, as scenas de sangue des-
enroladas no tão conhecido e já de-
cantado morro da Mamgueira.

Esse bairro, habitado am sua
guasi maioria, por temidos valen-

Martha Maria Alves, 0 cri-
minosa

íSes, raro 0 o dia que
. ao noticiário publico,
'(miais ou menos
motivos que
eempre os de

O facto do
fugiu ã re;
.verificado.

não fornece
uma nol^a

sangrenta, cujos
a occaaionam, são
miiUma importância.
hontem. no entanto,

ra cios que ali po têm
Quasi sempre, os opí?os

delictuosoa registrados naqucllc
morro, envolvem como pTotagonas-
tas as figuras de typo-s atirados a
^a.andr^e^^^lOV^^: IiH(mla(1^ , ; ,,„, . „

áua cKxmpa-nheira, auxiliada, pelos \
caixieliros Pedro Rijd-Kiguea e João '

de Souzíai.
O mesmo aconteceu quando seu/

icompanheiroí fica á testa do ne-
gociio, pois Martha alri 'fcamlbem: per-
roanece auxiliando-o a servir a nu-
merosai fregutezi».

Assim v/Lvo «oi tlasal em completa
harmonia, trabalhartdoi htui para o
outro.

EMPRÉSTIMO DF, UM MABÍ-
TELDO

Reside próximo ao armazém São
.Tos6, o opera.rioi da estiva Daurto
Anselmo iFeixoto. Ha dials Lauto
dirigiu-se a'o) armazém referido, on-
de proctuion por José Maria, padün-
do-lhe que* emprestasse um martello
p»is que, lelle, Lauro, preoMiva fa-
zer certos coíacextoa em seu oase-
"bro. Attendido peloi negociante,
Da^rro sahiu levando comsigo oi
objecto.

Oa dias forara so passando ee*n
que o estivador devolvesse o mar-
tello.

.ToSé Maria1, preC-isanao'1 da. refe-
rida fôrramienta para concertar
uma parede de seu negocio, man-
dou um de seus emipregados á casai
do Lauro, afim de pedir ao mesmo
a restituição do objecto omprestodb-.

Comjoi não enieontrasse Uaiunoi, o
rnixeiro deixou o recado de seu. pa-
trãô com a rapariga, Marcoí-ina,
que niomien.tos apds apparecia noi
armazém levando a ferramenta re-
clamada. . . .

Mais tarde1, Lauro diia-gn-,-.=---
...rmiay.emi. com. ioj intuito
•mar o maitellio), que
de sua propriedade.

Neves que o tinhai emprestado,
zaingou-áe com irt procedimento
estivador, travn.ndo-sc então,
tos doiis hom-ens cs mais infamles
doesicf. qua terminaram com uma
serie de ameiatjas por parte do esti-

amfóa<jas eátas, que eram ar-

ao
de retela-

ai legava ser

do
entre

| wmrfm^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmmmmr— —*

V soldado 671* 'Ao lado o mar tello} instrumento do crime,
pau que empunhava a- victlma quando foi assassinado

c o

vador, es-
pCB r. '« 1DSIUW..LUS uo |"--l-> vi..^..... —.^—

,>V W, ..,*•¦ _ .^ . iTVr* . ___^1—^J^—i«¦—¦—^—»
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mom ento aproximava-se
o soldado n. C71 da com-
de Aviação Militar, de
criminosa se aproximou-,

Vm grupo, de curiosos no Toca fcnSè se desenrolou o a ime
de seus

nos
«e, 

'fazem jorrar o sangue
: entagonistas.

i Desta vez, o crime de que
ramos oecupar, não foi praticado
Çeloa máos elementos que acima
Í5s referimos, e sim. po* uma pa-
icata mulher, que talvez tivesse a ga-
do mais impulsionada pelo medo,
do* <iuc pelo instineto perverso de
^Inopinadamente aggredida por
.um indivíduo reconhecidamente te-
«lido. ella viu-se na coniÜingencSa
w- se tornar assassina, ou de se
deixar abater por aquelle que visi-
srelmente teirtavja sacrificava. En-

fre estas duas hypotheses, opinou
.pela primeira.
r Munindo-sei de um revolver, des-
/fechou tres tiros contra o seu ag-
«ressor, prostrando-o mim lago de
tonsue. paxá não maia se erguer.
¦Assam o desfecho deste drama
(sangr.en.to, que, por muitas horas,
moz em reboliço os habitantes da
kona de "Claudionor", se bem que
{Custado á re^na, quanto ao seu nu-
for não fue^u, no entanto, aos mo-
jtivòs que lhe tteram causa. Lma
leimples desinteligência entre os
protagonistas da scena, _f ei o bas-
fejite para a consumação de toda
k tragédia, que linhas abaixo va-
mos descrever.
A O AK5IAZEM S. JOSÉ'
t Existe naquelle celebre
Jtiol logar denominado
JFarla", Uma vendinha
(Lnstallada num tosco

doSrdPTifio Lauro, ódio que votava
ao taverneirn.

E, assim iam se avolumando as
terriveiis ameaças do egtiva.dlotr, que

O. toldos dizia.: — Qualquer dia
destes eu vou lá, © viro aquella «ba-
gtinçn.» em frege.,' Embora todos o aconselhassem!
Elo contrario, t» estivador não ciue-
•ria se conformar.

CrrMPKIXDO A PROMESSA
Cumprindo o que havia propala-

do, o estivadoi' hontem pela manhã
Virando-se para Francisco Jcsê da
iSilva, vizinho, do armazém, disse-
lhe: — ES' hjoja Chico, qnle a tíendi-
nha. do Neves vai virar em «frege».

FraneiseSoi procurando demovel-o
aconselho-u-o quo aaalmasae.

Mas, o (estivador a nada quiz at-
tetíder, ddzendo: Ou elles ine dão
o martelloi ou então eu anarchiso
aquella droga.

Horas depois, entrava no arma,
zem do Noves, o estivador. Junto
ao balcão estava o caixeiro Pedro
Rodrigues, embrulhando umas com-
pras de um freguea, e pouco adian-

[.' Neste
: idlo local
panhia

I quemi a
I dizendo:

—¦ Prenda-me que acabo de ma-
i lar um homem.
I - O referido soldado effectuan'do a
i prisão, a;ppreh'endeu ta.rn.bem, o re-
j volver de que se utiliza-ra. a assas-
j sina, levou-a [para a delegacia do

] 8o districto o. apresentou-a, ao
• com-missario etário Silva, que de-
[ pois de ouvir a confissão da erimi-''Jicsa, fel-a anituar cm flagrante,
j t A arma homicida ê uni revolver
[limitação a, Smith-and-Wesson. e ti-
j nham tres cápsulas ãteflagraídas.

O MAP.TETJTjO causador do'.; CRTIVIE

j'r Pelíis autoridades daqhelle dis-
! tricto foi apprehendido. também, o

ma-rücllo que deu causa aquella
scena idie sangue, bem assim, como"o (pedaço d/3 páo, de que se achava

.armado a vlciima.
j Esses objectos foram por n3s
photog-raphados. coníorme se vê na
gravuras que illustram lestas li-
nhas.

NÃO TINHA IXTENOÃO DE
ÍL1TAR

i' íMartha em seu dlepoimento, dis-
--se que lh'e não movia a intenção
[ de matar.
1 Atirou contra o estivador com o
ininifo de atemovisal-o.

Mas que esse, -l.onge de se ame-
drontav, -cada vez mais .raivoso se
mjostrava procurando-a ferir com
o Ipíio de que estava armado.

AS DECLARAÇÕES DO CAI-
XEiaO

No auto de flagrante lavrado no
cartório da delegacia, contra a. cri-
minosa, depo-z o caixeiro Pedro
Rodrigues, testemunha de vista da
hq.--ijve-i acena.

iDisse eítjai testemunha que esta-
Va, enírerido com- uni freguèz;
quanVlo foi despertado pela. detona-
ção de um tiro. CoYreu im.mediaia-
mente para. ver se conseguia anrwv.
fecer a luLa. quando mais dois ti-
ros foram disparados. Djido a. ra-
pidez da, scena, nada conseguiu ia-
zer e. quando se. aproximou do cor-
po do estivador, quo estava caliüdo
do hruços. entre o balcão e a por-
ta da rui. esto já estava morto.
UM PARA O NECROTÉRIO 10 A

OITÍ-RA PARA A DETENClÃO
Com guia das autoridades do. 1S°

districto, foi o cadáver do .estiva-
dor Lauro Anselmo Peixoto, remo-
vido para, o Instittuo Medico Le-
gal. afim Ue ser autopsiado. . .

Após o auto de.laviia.tuiu do fia-
grantè, o Dr. Castello Branco, de-
legado, daquelle districto, fez re-
mover à criminosa para a Casa de
Detenção, onde' aguardará- a deaí-
são dn instica.

OS CREMES MONS-
TRÜOSOS
? é ?

Febronio foi ouvido,
hontem, na Casa de

Detenção
Hontemi ã tarde, o Dr. Esposei

Coutinho, 3o delegado auxiliar, ou-
tíu, na Casa de Xietenção, Febro-
nio índio do Brasil, a' propósito da-
aceusação que lhe é feita, de haver
cosido uma cabeça humana, quan-
do ainda residia á rua da Constitui-
ção, h. 30.

.Com o cynismo que lho ig peculiar
o assassino declarou quo de fa'cto
era verídico o que se lhe attribuitk,
dizendo, porém, que a cabeça em
questão havia sido arranjada em um
cemitério, para effeito de estudos.
Interrogado como poude adquirir a
mesma, declarou mie tina oceasião,
ao cair da tarde, dirigiu-se ao ce-
miterio, e, depois do haver pulado
o muro, retirou-a do uma das covas,
envolvendo-a, depois no capote, on-
de trouxe para a cidade.

Gomo, porémi, estivesse cheirando
mal, resolveu cosinbal-a' para obter
a caveira desejada.

De posse dessas declarações,
aquella autoridade regressou nova-
mente a 3a delegacia, onde conti-
miam as averiguações até a com-
plcta elucidação do mysterio que
até então, cerca este impressjonan-
te facto.

Bahia, 24 (A. B.) —- O Sr,
Mlaldureira do Pinho, chefe de po-
Jrcia, acaba de remetter directa-
mente para o chefo de policia do
Districto Federall, as mais comple-
ta3 informações sobre Febronio,
bem assmi como sobre Gabina.

Juntamente a essas informações
foram expedidos vários documentos
extrahidos dos livros da Faculda-
de do Medicina <S photog^aphias
do denfista e do seu quadro de
formatura.

O Maíadouro Modelo de Nicfheroy
FOI BRILHANTE A CERIMONIA DO LANÇAMENTO DA PEDRA

TAL DO EDIFÍCIO
FUNDAME&

0, discursos proferidos pelos Drs. Feliciano Sodré, Ribeiro de Almeidae-AEèrtí*
no Drummond

O-EMBAIXADOR DO MFr
XICO VISITA O CON-

SELHO
'Revestiu-se de grande brilhan tis-

mo, a visita, que o Sr. General
Ortiz Rubio, embaixador do Me-
xi-eo, fez hontem ao Conselho Mu-
nicipal.

Em palestra com os represen-
taníes cariocas S. Ex. mostrou de-
sejos do adquirir na Casa Guima-
rães, estabelecida á rua do Rosa-
rio n. 7.1. um dos bilhetes da lo-
teria de 100:000.000 a extrahir-sè
amanhã, custando inteiro, ;10.-100
o fracçãó 1$500.

¦Um bonde vai de en-
còntro a um carri-

nho de míío , ¦

petoO
qua

Aspecto colhido nosso pholoij.Livramento da pedra fundamental do edifíciole Almeida, vendo-se no, grupo o, presidente Feliciano
> outras autoridadesndo discursava o prefeito Dr Ribeiro

Sodré

tra-
Es

gC-lT.e:-
no esta-

NA RR ACA il DR JTJNHO
O electrico linha. Mattoso. dirigi-

do pelo motbrneiro José Auboniio,
regulamento 3.4-1. na rua, Senador
Euzebio. esquina da praça. 11 de
Junho; chocou-se com o carrinho
de mão n. 560, guiado pelo carre-
gado.r Francisco- Ferreira-, residen-
te á rua Desembargador Montene-
g-ro n. 15 4.

O encontro, que foi violento, teve
resultado desastroso, pois o coa\l'u-
ctor do carrinho teve um ferimen-
t'o contuso no braço esquerdo,
aléni de fidar com esse vehiculo
daimuifiçado completamente.: . Às autoridades policiaes do 14°
districto-, íegiètrandQ o acontec.i-
ifiento, abriram 'inquérito attinente
no mesmo.

\ actual administração flununen-
se, orientada por homens d'e. vi.=ao
esclarecida, tem prestigiado, enUo
da a linha-, as iniciativas que
dnzem retres benefícios pava c
"* 

O Matadouro MCdelo dW X-icthe-
noiy a obra necessária; que Me pre-
tende levar a effeito na capital fron-
teira, diz bem dos propósitos
rosas que animam o gove
d uai e valei por uma affilrmaçao es-

plendida da energia e oplerosidaid©.
Nò ddssurao com que saudlou os

dirAc-tores da Empresa Matadouro
de Maruhy, Ltd.. o presidente Fe-
lician.0 Sodré frisou, com a sino?-
ridado que o caractetósa, que. desd-

1'a. sua paissagem peta. Prefeitura tia
! vizinha capital, o serviço de abaste-

cimento da carnes verdes ia o- pre-
occu.pa.vau p!«r isso: que o antigo
matadouro, ineslhetico o $enl hy-
..•iene não correspondia ás necessi-
dades de uma cidade civilisada co-
mo é Nüctliferoy. ..

Como conseqüência desse esiauoi
cousas, a Prefeitura resloüveu fa-
uma r.íCorma completa do ser-

viço de matança de sado, irfici&n-
do-a pela. construcção immcdiata
de um edifício modelo, que além de
beneficiar as consumidores, servirá

¦'de estiimulo permanente aos criado-
res -fluminenses!.

. Na oornstrucção do Matadouud
Modelo de Xictheroy vão t=er inver-
tidos vultosos capitães, que se des-
tiniam á compra- de unia machmaria
custosa .a mtederna, de modo- que
satisfaça as fesigencibs te.chnicas e

'de
zer

GAZETA THEATRAL
AS PRIMEIRAS

moWo,
"Morro do

e botequim,
casebre, feito,

como vulga',iímente se diz, a ' so-

papo". E' «eu proprietário o portu-
íniez José Maria das Neves, muito
ionherádo naquel-las rádondezas, e
jque também negoaia em fearas-
Ih-res. ¦,. ., ,--

Tem olle co-mtoi companheira,
•Jrfartha Martiiís Alvéâ, de naciona-
iidia.de brasileira, com 22 annos
Idade. Reside o casal ü estrada
bueimada, na estação de Oswaldo
£rua. Todos os dias, pela manha,
jo (Jasal deixa a sua. residência, indo
&mbos para a vendinha do morro
'da Mangueira, onde permanecem
até o seu fechamento. _ _

Na aWsencla de José Maria, BJ di-

de
da

jrécção do ne; ;oclo fica
—»-e-«-

confiada a

PRINCIPIO DE IN-
CENDãO

pilA FAGULHA QTJASI FEZ AR-
DER UM PRÉDIO

¦' A dasa n. 146 !da rua Marechal
JPloriano Peixoto, tem, no compar-
pimento destinado íi cozinhjl., uma
ínstallação péssima. A chaminé, de
tal modo foi collocada, que desde
}ia muito faaia os moradores do
prédio esperarem qualquer sinis-
tro. E isso aconteceu hontem. A
Eortunata, perita cozinhei^ do ca-
pai ali residente, porido grande
quantidade <*e lenha no deposito
úo toso, £ez crescer grandes laba-
redas. Essas, alcançjantlo a fuligem
que guairnecia o cano de üinco, fi-
fzeram ajgumas fagulhas que, che-
gando a uma taboa do madeira-
mento do forro, pol-a a arder. As
ohammas propagaram-se a outras
taboas e, eim pouco, o fogaréo era
giunde.

Alarmados com o que acontecia,
os mV^idores puzeratm-se em acti-
vidade para cornluater o fogo. Esta-
•vam na tremenda confusão, quian-;do., a um chamado, chegaram os
Bombeiros, extinguinklo rápida-
mente o suecesso das labaredas.

As autoridades da jurisdicção do'4* 
districto, indo ao local, registra-

ram o facto.

Q estivador Lauro Anselmo
Peixoto, a viclima

te encontrava-se (Martha, recostada
no referido balcãov

Em attitude aggressiva, e com

o meu martello.

é nosso, seu

VICTIMA DE
AUTO

UM

Í«A PRAÇA JOSÉ' DE AJJEXOi\R
Theophilo Vieira dos Anjos, de¦«0 annos, solteiro, brasileiro, domi-

icillallo á rua, Pereira da Silva nu-mero 248, foi hontem atropelado
por um auto, na praq-ii José doAlencar.¦ A .victin-ía, que eoíf-reu ferimen-
.tos generalisados, foi soecorrida noPosto Central da Assistência., tendo
o motorista culpado desapparccido
logo após o delic.to.

O commissario de serviço na de-
1-egircia Q'o 6o districto, sciente
jfacto, registrou-o.

um pedaço de páo nas mãos, iLauro
exclamou:

"Vim buscar
dona Martha.

Mas, o -níartello
Lauro.

E, é... não O... travou-se entre
o estivador e a dona do armazém
acalorada discussão, terminando pe-
Io estivador effectuar a ameaça pro-
ferida. |

/Dando uma forte pancada com' oj
•p3,u sobre o balcão, Lauro, come-
ç;ou a querer virar em frege o ar-
mazem S. .losé. !

O DRAMA SANGRENTO j
Martha, protestou contra a atti- •

tude do estivador, fazendo-o sentir |
de que aquillo não podia continuar.

Aos protestos da senhora, mais
irado ainda se mostrou o estivador.
Avançando para a mesma, procurou
dcsfcchar-lhe uma pancada, o que
não conseguiu por haver esta, se
afastado ã tempo.

Vendo que o estivador procurava
dar-lhe novamente com o pau, Mar-
tha, abrindo uma gaveta do balcão,
dahi tirando um revolver, disparou
um tiro para o ar, com o intuito de
amedrontar o seu aggressor. Longe
de se intimidar, Lauro, avança re-
solutamente, tentando saltar o bal-
cão. Na eminência de ser attlngi-
da por seu aggressor, (Martha, deu
mais duas vezes ao gatilho, indo

NO MUNICIPAL — «La
miit est a nous», de Henry

KistemaeGkers.
i A pleie&i de hblitem que Vera Ser-
gine deu ao seu publico, no Muni-
(jipal, em recita popular, é um
chocante desenrolar desse terrível'.refugio !em que os vencidos mbder-
rios procuram, um simulacro de fe-
licidade — os entorpecentes."La nuit et a neus", do habllis-
simo theatrolcgo que é Henry Kis-
temaeckers, tão nosso cophecidlot
tem tres acetos de imipressionante
emoção, habilmente regida pelo
caracter, que prende o espectador
numa ansiosa espectatüva. \

Cm estrciima arrufinadbi vive nu-
mfa deliaicísa «collaga» quandoi lhe
surge ai legitima «sposfc a reclamar-
lhe a attenção.

Ha a disputa entrte as duas mu-
lheres. E' o 'trabalho de reconquis-
ta. Ella, acreditando-se perdida,
de combinação .com oi amante, re-
solve recorrer aos entorpectentea
que diluirão a magua que os cau-
sara rio irrealisavel sonho porque
anáeiam.,

E' sob a acção do tóxico que os
dois se deixam ficar na noite dk
festa...

A interessante' peça d/s- Kistemae-
•ckers fai admiravelmente interpe-
tradla. pela iSra. Vera Sergine, a ar-
tista de eleição- que tantos e- tão jus-
tos applausos tem menecidio do pu-
blicia e pelo Sr. Henry Rollan que
nos djeixou uma forte impressãlo1
no se:u 'titabalho, no 3o acto.

! 
Nesta ligeira nota de impressão

não devemos esquecer o concurso
i»de Mlles. Emiliene Brevannes,

Souzanle Lazarac, iSuzane Gr.bert,
Madelaine Fama e Camille Solan-
ge, e dos Srs. Pandas, Damary,
Roger, Bloch, Maurice Jacquelin,
Des Mazes, Daubrey.

l'm bello ambiente pelos scena-
rios adequados e nas famosas toi-
lettes que a platêa do Municipal,
onde o nosso mundo -feminino es-
tava brilhantemente representado,
apreciou devidamente.

- Uma noite magnífica. — Mar-
tina da Fonseca.

9 i-__l—minn i ii i _____

hygienicais, tão Uocessarias aos es-
tabelecimentos d-essa natureza.

A cerimjcmia. dai pedra íundamen-
tal do futuro edifidio impioirtou, por
tudo isso, num verdadeiro n.contc-
..cimento, estando ali presentes, ou
representadas, as figuras mais no-
taVeis da administração do Estado
do Rio.

Os direc-tores da importante* Em-
presa Matadouro de Maruhy Ltd..
Prs. Dr. Antônio Faustino Porto e
Sebastião Mendes do Brita, cumu-
laram de gentilezas os seus cbnvi-
dados,
artislic:
pa.gne-
muisica
noro

servindo, ao ar livre, em! |
is mesas, «lunchs» e «eham-

emquanto uma banda de
! tíolm os Seus acefordes so-
e-mbrestava ao ambiente um

montar representa na Câmara Fe-
deral«

Concluiu o Sr. Feliciano Sowre
o Seu discurso. entro applausos,
fazendo calorosa saudação ã em-
presa do m,'atadouro modelo e er-
guendo a sua taça -pelo progresso
do Ndotheroy.
PESSOAS QUE COMPARECE-

RAM Á CERIMONIA
Compareceram á. cerimonia do

lançamento da pedra fundamental
idio matadouro modelo as segulnt-ss

I pessoas:

ar de festividade.

O LANÇAMENTO DA PEDRA
FUNDAMENTAL

; N. da R.' -
cada hontem,
paço.

r

Deixou de' ser publi-
por careucia de es-

• ' - ; —i^iJ^iJiij

Notas cliversas
A FESTA. ARTÍSTICA BE BRrXIIi-

»E .TUDICE
A noticia de que, no dia -5 de ou-

túbro, A-oltanâ. ao cartaz do Lyrico"O advogado Eolbec e seu marido",
peça que deu inicio íi. tempora-da de
enorme suecesso Leopoldo Fróes-
Chaby rinheiro o também a revista
«KlOrSalão», que tanto fez rir na
festa de Leopoldo l^róes, determinou
uma immediata procura de bilhetes
para o espectaculo daquelle dia, tan-
to mais que se trata do festa artis-
tica de Brunilde Judlce, a artista de
mérito invulgar, que o nosso publico
tanto estima e admira.

A VIRTUOSE DA DECEAMAÇAO
A acolhidif que São Paulo está fa-

zendo a Berta Singerman conforta o
espirito dos que se não embasbacam
deante de murros arrasadores e que-
jandas selvagerias da -humanidade
de .hoje E" bem um movimento de
intelllgencia e de sensibilidade artis-
tica que se produz na capital do

adeantado Estado e que

Lia Binatti, a estrêUa; João Maitins e Manoel'Fera,.a$ "com-

péres" cômicos; c João de Deus, o ensconador;de "Fumando,
espero'', que o Recreio apresentará .esta semana

nosso mais .jn.a.10 -uuu.^ .v.~~~ — ."yy.— V „„ aaui se reflecte na ansla de milhares
desta vez um dos projectis alcançar. d£ criaturas desejosas de ouvir, de

via
no

o olho esquerdo do estivador.
Esvaindo-se em sangue, o ferido

foi recuando, para cair logo depois,
de bruços, entro a porta do arma-
zcm e o balcão. A bala que o ba-

ittingido no olho esquerdo, sairá
frontal, causando-lhe o derra-

mamento da ipatísa encephalica,
matou-o instantaneamente.

A CRIMINOSA ENTKEGA-SE A
PRISÃO

1 

Perpetrado o crime, com! o €co
produzido pelas detonações, logo
um popular acercou-se do cadáver,
emquanto a criminosa, attonita",
procurava entregar-se a prisão.

inegualavel decla-o
novo, a famosa e „
madora argentina. E" provável que
a tenhamos aqui dentro de uma se-
mana, para satisfação das nossas
exigências intellectuaes. . y._ -__

TEMPORADA VERA SERGIIVTp
No theatro Municipal, teremos hoje

c amanhã os dois últimos especta-
culos da companhia,
ceza. dessa illustre
é Vera Sergine. ,

Hoje, en? vesperal. o segunda,
recita popular ás 15 horas, a com-
panhia representará a comedia de
Sacha 'Guitry "La Pclonne 6c osi-ai-
SC **

Amanhã, como despedida da
panhia, em ultimo espectaculo

dramática fran-
comediante que

com-
e ul-

tima recita da, assignatura, será
representada outra peça nova parao Rio e de recente êxito em Paris,
«Le greluc fhon delicat», tres actos,
de Jacques Natanson.
MARGARIDA OWAX, AtO JOÃO CAE-

TAN O
Os commentarios fervilham em tor-

no da "rentrée" da rainha da revis-
ta — Margarida Max — sexta-feira,
80 do corrente, no Theatro João Cae-
tano. com a espectaculosa revista —
«Sol' Nascente», de Carlos Bitten-
court, Cardoso, de Menezes e Victor
Pujol, com musica de Sá Pereira. E'
ciue as famílias cariocas andam sau-
dosas de sua estrella predilecta, que
está dando os seus últimos espe-
ctaculos em São Paulo, á frente da
«üa. Companhia -de Revistas. com
um suecesso digno de nota.

A apresentação, aqui no Rio,, será
com ".Sol Nascente", exelusivariiente
porque os triumphos obtidos em São
Paulo não deram tempo a que se
montasse devidamente, a revista de
Affonso de Carvalho, e Octavio Ta-
vares, promettida para a estréa.

Além disso, as dimensões excepcio-
naes do palco do Theatro João Cae-
tano, requerem uma «mise-en-scene»
especial, que avulte deante da gran-
de sala. Montagens luxuosas e gran-
dlosas, requerem um' ambiente ade-
quado paria que ipos-sam dar uma
medida exacta e nenhum local me-
lhor do que o Theatro João Caeta-
no para isso. Margarida Max che-
g-ará, com a sua "Grande Companhia
de Revistas", na próxima quarta-feira, ás 18 horas.

«A ROSA DO OTJTOMNO»
Poucas peças se conhecem queagradem tanto ao publico como "A

rosa do outomno", a linda comedia
de Jacques Deval -que .é, desde sexta-
feira, o suecesso artístico da Com-
panhia Leopoldo Frões-Chaby Pinhel-
ro, no Theatro íLyrlco. Magnífica-
mente vivida pelos dois queridos ar-
tistas que estão á frente do elenco,
e, entre outros, por Brunilde Judi-
ce, Carmen do Azevedo e Manoel Du-
rães, 6, sem favor, um dos mais bel-
los espectaculos do anno.

COMPANHIA TRC-LO^LO»
A companhia Tró-lo-lo vai estrear

no Phenix obedecendo a uma nova
orientação de luxo, elegância c mon-
tagem. .

A revista «Rio-Pans» vai -servir
paTa a estréa. O emprezario José

Loiíreiro, acaba do mandar reformar
completamente a installação clectri-
ca do Theatro Phenix. *Ella será to-
\1a nova. obedecendo aos mais mo-
dernos processos.

Tudo leva a crer quo seja coroada
do maior suecesso a nova iniciativa
dos em.prezarios Loureiro e .Tercolis,
em beneficio do nosso theatro.'¦¦CM' ESPECTACULO DE LEGITIMA

REVISTA
A julgar pelos preparativos que se

fazem em torno da' super-revista
"Fumando espero!...", a subir á
scena na próxima semana, no thea-
tro Recreio, um grande êxito se pó-
de aügurar para esse novo original.

«Fumando espero!...», assignada
pelo festejado commandante Victor
Pujol. de collaboração com Luiz Ro-
cha além da montagem deslumbran-'te que lhe está dando a empreza A.
Neves, conta com o valor do seu poe-
ma abundante de graça e origina li-
dade uma lindíssima partitura de Ju-
lio Cristobal o üü. Pereira, onde ha
os mais estonteantes "charlestons"
e oç mais expressivos sambas cario-
.cas.

Dentre uma dezena do ospirituosis-
simo sketches destacam-se os intitu-
lados: .«Liga contra o amor», "Den-
tro da Noite", «Inconveniências da
morte», "Receita de amor" e "Piran-
delices». -Numerosas cortinas e ra-
fculas completam a parte cômica do
poema. Entre os quadros de melhor
fantasia,, da peça são notáveis pelo
esplendor dè sua «mise-en-scene" o
que- dá o nome á. revista, e as duas
apotheoses dos finaes dos actos.

«Fumando espero!... " apresenta-
rá ainda duas novas e riquíssimas
cortinas da autoria de Raul de Cas-
tro.

O CARTAZ DO SAO JOSÉ' »
Desde que iniciou a sua têmpora-

da no São José. assignalada por cons-
«antes êxitos', a Companhia "Zig-
Zag» so impoz o programma duma
mudança periódica de cartaz. E' o
quo vem observando á Tisca e. de-
vido a oi.sa praxe, se vê forçada a
retirar de scena, cm pleno oxito, nes-
ta semana,, a magnífica "revuette»
quo Os nossos festejados confrades
Martins Reys o Orestea Barbosa es-creveram: — «O ouro ap-parecc... "
KUa cederá lugar a uma nova pro-ducção de iyhi j^citâo. autor quo ain-da ha pouco era applaudido na mes-ma scena,

A «revuette" que ora prende as at-tenções da Companhia "Zlg-Zag», em

ensaios carinhosos procedidos
proiessor Kduardo Vieira, intitu
-— •'Bancando o trouxa», musicada
pelos maestros John Faistaff e Ma-
rio Campos, e nella, através de «ske-
tchs"' divertidissimos, excellentes cor-
tinas cômicas, lindos quadros de fan-
tasia e delicadíssimos bailados, mui-
to devem ser applaudidos os disci-
nlina<Jos artistas do homogêneo elen-
co dirigido por Pinto Filho. Até o
dia dessa esperada «premiére", con-
Urinará o suecesso do "O ouro ap-
parece...», que hoje veremos além
das sessões habituaes da. noite, nu-
ma elegante vesperal.

ARTE MODERNA RUSSA
A "troupe" da Arte Moderna Rus-

sa estréa, hoje. á noite, no lindo
theatrinho do Copacabana Casino-
Theatro.

Pelo programma quo so segue ve-
rão os leitores que se trata de es-
pectaculos refinadamente artisficos
cm que tomam parte bailarinos de
fama mundial, como Vera Grabiriskà
o Pierrc Michalowsky.

Eis o programma:
Ouverture — Musica, clássica rus-

sa;-. Troika — Canto popular russo
c, dansa Troika; dansa, senhoritas
Vera Grabiriskà, Irena Larson e AM-
ee"Spletzer o Sr. -Pierre Michalo-
v.sky; Ave-Maria Russa. — Solo, can-
to, Sra. Adènay; Realejo — Scena
tragi-comica dos artistas ambulan-
tes, senhoritas E. Juokowska o L.

í Wálfléh c Sr. Z. Muromsky; Diana' —¦ Dansa estylisada, antiga, grega,
I senhorita Irmã Calson; Can-Can —
I Dansa da bohemia franceza, senho-

rita Vera Grabinska e Sr. Pierre Mi-
chon Cowsky; Vedka — Dansa ex-
ceritrica: Aguardiente, senhorita Ali-
ce .Spletzer: .Canário — Romance,
Sra. Vera Adonay; Babas Russas —
Dansa typica. alegre, russa, Sr.
IPierro Michalowsky e senhoritas
Irmã Callon, Alice Spletzer, E. Jíi-
kcwska e L. "Walden; Cysnc — Dan-
sa clássica, senhorita Vera Grabins-
ka, e Lezghinka — Dansa guerreira
do Caucaso e canção famosa Eazbe-
le; dansa, Sr. Pierre Michalowsky,
senhoritas J. Calsos,-A. Spletzer, E.
.Tukowska o L. Walden: canto, Sra.
Vera Adonay e toda a "troupe".

A "NOITE DO KIiAMlIíNtiO». NO
THÍANON

Tem despertado vivo enthusiasmo
entre os valorosos flamengos, a fes-
ta que se vai realisar já -na terça-
feira próxima, 27 do corrente, no
Trianon.

O theatro achar-se-á lindamente
ornamentado com bandeiras e ga-lhardetes do Flamenga.

Uma banda do 4» batalhão da Bri-
gada Policial, gentilmente cedida
pelo seu commandante, Silva Campos,
tocará na sala do espera.

O Sr. prefeito do Districto Fede-
ral. que também é um Flamengo ar-
doroso. convidado hoje por Jaynie
Costa, 

"prometteu comparecer, o mes-
mo tendo se dado com o illustre pre-
sidente do glorioso Flamengo, o Sr.
Nülor Rollim Pinheiro, e sua directo-
ria.

Os gloriosos campeões dos los. e
2os. teams têm frisas rcse-Tvada-s, e
deverão comparecer incorporados ú

j linda festa em sua honra. Do pro-
j gramma, além da «Poquetita", se-'rão os 

"mesmos saudados em scena
aberta com uma «Ode ao Flamengo,
da lavra -do inspirado poeta Attilio
Mllano, declamada pelo querido actor
Jayme Costa, além de quadras, ver-
sos, monólogos e canções, todos mol-
dados em motivos flamengos.

Por tudo isso, promettc revestir-
se de excepcional brilho a noite de
27, 2a sessão, ás 10 horas, no Tria-
non.
Espectaculos ãe kofa

MUNICIPAL — Companhia, drama-
tica franceza Vera Sergine — "La
pelerine écossaise" — (comedia), ás
3 3|4. Poltrona: 20?000.

LYRICO — Companhia Leopoldo
Fróes-Chaby Pinheiro — «A Rosa
de outomno» (comedia) ás 2 3|4 e 8
314 Poltrona: 9$000.

TRIANON — Companhia Jayme
Costa-Belmira de Almeida — «Pe-
quetita» (comedia) ás 3, 8 e 10 ho-
ras Poltrona: 6Ç000,

RECREIO — Companhia Nacional
de iTvístas b Féeries — "Paulista
do MacahO (revista) ás 2 3)4, 7 31-1
o 9 314. Poltrona: 5.000.

S. JOSB' — Companhia Zig-Zag —
"O ouro apparece..» (revuette), ás 4,
8 e 10 horas, alternando com exhibl-
ções cinematographicas. Poltrona:
2S nas «matinées" o 3? nas "sol-
réce». GOMES — Companhia— «Muito me

Ribeiro de
applaudidas

colocados
exemplares

Nictheroy

do mo-
n atura es.

Presentes as aptas autoridades do
Estado, representantes da impren-
sa. famílias e outros cavalheiros do
destaque, teve inicio", ás ~> horas da
tarde, a cerimonia do lançamento
da pedra fundamental do edifício
que seírvirá de matadouro modelo.

Falou, nessa oceasião, em nomo
do município, o prefeito, Dr. Ri-
beiro do Almeida, quo fez eloquen-
te saudação aos directorea da em-
presa. congratulai! do-so com os
mesmos pelo inicio da futurosa
obra. O Dr. Ribeiro do Almeida
pôz em justo destaque a capacida-
do reaiisadora dos sócios do Ma-
tadouro. Srs. Dr. Antônio Fausti-
no Porto c Sebastião Mendes de
'Brito, referindb-se com enthusias-
mo aos benefícios decorrentes desse
emprehendimento.

As palavras do Dr
Almeida foram muito
pela assistência.

Em seguida., foram»
em uma urna vários
do jornaes do Rio e do
e uma acta com a assignatura de
todos os presentes, procedendo-sa
então. ao lançamento da pedra
fundamental.

Presidiram essa cerimonia os
Drs. Feliciano Sodré e Ribeiro do
Almeida. ISobre as cabeças das
duas altas autoridades foram joga-
das, por um bando gracioso
ças, pétalas do 31on

OS \GR.VT)ECDIEVrOS DA
EMPKESA

(Em nomo da empresa Matadouro
Maruhy, Ltd., falou, então, o depu-
tado federal mineiro Dr._ Alberti-
no iDrummond, que proferiu enthu-
siastico discurso, elogiando, logo de
inicio, "a clarividencia © firmeza
de acção" de quo tem dado elo-
quentes provas o presidente Fe-
liciano Sodré.

R-eferiu-se o advogado da empro-
sa Matadouro de Maruhy á obra
meritoria realisada pelo governo do
Estado do Rio e, a seguir, teceu
também muitos elogios á operosi- í
dade do prefeito Ribeiro de Almei-
da. dizendo que o Matadouro Mo-
deio será um marco da renovação
completa da capital fluminense.

O orador classificou de modelar
a administração do Dr. Ribeiro do
Almeida e teve palavras de carinho
para o descortino politico do depu-
tado Normal do Freitas.

¦Concluiu o deputado Albertino
Drummond agradecendo o compa-
reeimento das autoridades, famílias
o convidados á cerimonia do lança-
mento da pedra .fundamental do
edificio.

Dr. Feliciano Sodré, Itfresidcntô
do listado do Rio; representante
d-O senador Manoel Duarte, presi-
dente eleito do Estado do Rio; dou-
tor Ribeiro de Almeida, prefeito
de Nictheroy; monsenhor João Xa-
vier do Carvalho, governador do
Bispado do Nictherpy; representan-
to do Dr. Pio 'Borges, secretario da
Agricultura e Obras Publicas do
Estado dto Rio: capitão .T. Macedo,
representante do Dr. Arnaldo Ta-
vares, representante do secretario
do Interior e Justiça: capitão Bur-
lier, comniiandanle do Corpo Ge
Bombeiros de Nictheroy; Dr. Ola-
vo Guerra, presidente da Câmara
Municipal d'e Nictheroy; idleputado
federal Dr. Norival do Freitas:
deputado fedi.^a.1 Dr. Albertino
Drummond, presidente da Associa-
ção Comm!ercial de Nictheroy; rs-
ípresentante do coronel Christiano
Alves Pinto, commanldlante da For-
ca Militar do Estado; representan-
te do Dr. FonteiVelle, chefo de Po-
licia do Estado; Dr. VTa.ldemar do
Pihna; da secretaria da Agricultu-
ra; capitão Giordano Bruno Pinto,
secretario Idlo prefeito de Nictbe-
roy, Dr. Pa.ulino Soares do Souza,
procurador dos Feitos da Fazenda
de Nictheroy; Dr. Alcides de Fl-
gueiredo, director da Hygiene Mu-
uicipal !.l'c Nictheroy: Dr. .Toai Fe-
lix Alves do Souza; Dr. João Cae-
tanto Monteiro; capitão Pa.mlplona.
Bezerra; corouel João Rodrigues
Coelho. Sr. V-ldaldl Leito Ribeiro,
Osvaldo Condeixa, funcc.iona.rio Ca
decretaria do Finanças do Estado;
Mathias Costa c Azevedo Galvão,
pela "Gazota Üte Noticias": doutor
Ozéas Motta e Otto Paulino, respo-
ctivamento director e redactor Ce
'•'Vanguarda"; Dr. Carlos Maul a
Hélio Ribeiro da Silva, director e
redactor do "Jornal da Tarde":
Frederico Barata, secretario tfb
"O Jornal"; Franklin Jenzz. do
"Jornal do Brasil
d'"A Pátria"; Dr
nela. "A Manhã";
xot,o, do "Estado1
Arthur Desiderati.
rrtestica"; Euripedes I
"O Flumiifense": Ary

Paulo Cletío,
Vives Barbosa.

Isimbardo Pel-
do Nictheroy ;

pela *^rida Do-
ibeiro, pelo
Silveira, Ca

"A Rua"; Oswaldo de Bustamante
Sá„ pela "iílustração Fluminense":
Amilcar Cardoni. secretario _do<3{'0
Brasil": redacção o. direcção do.
•'Vida dos Campos": Dr. J. San-
tiago, Monteiro da Fonseca e mu!-
tas putras 'pessoas cujos nonre:--
não nos oceorremv inclusive dis-
tinclas famílias leia, alta. sociedade
desta o da v-isinha capital.

O DISCURSO DO PRESIDENTE
SODllE'

Ao champagne, depois do ha\-er
discursado o presidente da Ca'ma-
ra Municipal, Dr. Olavo 'Guerra,
fez um lindo improviso o Dr. Fe-
liciano Sodré, presidente do Esta-
do.

Começou S.s Éx., dizendo que
para elle era motivo de grande
prazer assistir a qualquer acto que
Hraduzisse manifestação do pro-

gresso.
O matadouro modelo — prose-

guiti S. Ex. — cuja construcção
vai ser agora iniciada, era um
pensamento por que elle sempre se
batera e que, afinal,- ia ver reali-
sado quasi no começo da sua ve-
Ihice.

Agradeceu, em seguida, as. refe-
Vencias elogiosas feitas á sua pes-'iSoa pelo deputado Drummond, e
lelogiou rasgadaménte a "gloriosa
terra mineira", que aquelle parla-

-•-o-»-

Chauffeur deshumano!
FOT RESTABELECIDA A LDENTT-

DADE DA MORTA
Em nossa edição anterior, sob o

titulo acima, demos detalhadamente
noticia do desastre, de que fora vi-
ctima uma senhora» no Largo do
S. Francisco Xavier, na estação do
mesir/o nomo.

•Esta senhora falleceu em vir-
tudo da deshumanidade de um mo-
torista da Prefeitura, que com o seu
vehiculo cm verttçinÒsa carreira, a
arrastara a grande distancia,, pro-
duzindo-lhe morto immcdiata.

Só hoje, conseguimos saber a
identidade da inditcisa senhora. E'
ella, D. Maria Annunciação de. Sou-
za, de 47 annos, natural da Bahia.
caSada com o official reformado do
Exercito, capitão Juvenal [Pereira
de Souza.

Os seus funcraes realisamm-se,
hontem, ás expensas de seu esposo,
no cemitério de B. Francisco Na-
vier.

O motorista causador do doloroso
desastre, ainda não foi capturado.

CARLOS
Ra-Ta-Plan
(revista), 'ás
trona: 6*000.

¦ Á BASE DE GUARANÁ
< .WlffCA K'Al.-TU\E>,í )

Dà Fprça, Vjgor e
¦ ::.i7^^Sa^àé^sZy'--:.
vÇ.o iji-haté ¦ a f raq u eza
:â.mágrézá e.o.fastio
Restaura as força
e;es|imulaa energia
T0NÍCÓ'-GERAL E.DÍGESTIVO
ljcncicío polòiDl-. N.-b. 1'ublic.i <úb

'..''¦-n' 
U66 da.5 de ]u..hí> 112.3.

ISMAEt LIBANlO.y Cia.

Bello Horizonte —Minas

Musica nos Jardins
Das 19 ás 22 horas de hoje, rea-

lisam-se nos jardins públicos, as se-
guintes retratas:

Jardim do Meyer, 3o IB. de Po-
licia: jardim da Glorio!, Bomhelros;
jardim da praça da IRepublica, Re-
gimento Cavallaria do Policia; Praça
Affonso Penna, 4o B. do Policia;
Praça drt Harmonia, 5o B. do Po-
licia; Praça C. de Frontin, Io R. I.;
Praça Saenz Pena, Marinha.

Dinheiro da União
Foram concedidos pela Despesa

Publica, os créditos de 70:000$000
e 19:2S8$872, panai pagamento do
ld'espesas com a construcção do eâi-
ficio do Almoxarifado e sirgaria
da Escola de Agronomia e Vete-
rinaria de Bello Horizonte*.

GONORRHEA

2 3J4-, 7 314 e 9 3U

e suas complicações. 
'Cura radical

por processos seguros e rápidos —
DR. JOÃO DE ABREU e DR.

confia" DUARTE NUNES, das S ás 19 ho*
Poj- ra,s. Telephone usua

9i Rua- S. Pedro r
803 Norte,,

DR. MIGUEL MEIRA
Chefe do Serviço de Vias XJrU

narias da BENEF. PORTUGTTE*
ZA, Monitor da Clinica de Vias
TJrinarias da Eac. de Medicina daParis- Av. Almirante Barroso, 11,
antiga Barão de São Gonçalo Vedú
ficio do Lyceu).

Doenças da Pelle e Jjplís
Dr. Werneck Machado
Largo da Carioca, 11 - lo aadav
(So attendo a doentes dessas

especialidades)

%
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O CONTO DE HOJE

A mãi do louco
do "bo-

o" brillio

Quando a Sra. Bruseval abriu
pcrta, não poude logo distinguir
rc-«to do homem na penumbra, da
-\divinho, porém, o contorno
íict", a linha do uniforme
do cinturão de couro, e a pobre mu-
lher poz-se a tremer.

 Entre, senhor! — murmurou.
O homem aeompunliou-a em s'i-

lencio, íi modesta sa linha, onde o cre-
punculo espalhava á tristeza, e es-
peiou que a anciã aceendesse a Iam-
pada que descansava sobre o piano
fechado e disse em seguida.:

Mandaram-mo do hospício para
avisal-a.....Que morreu'.' — exclamou a fera.
bruseval.

I — Não. Fugiu!
Os lábios.da. ve

so ella. estivesse
como se estivessi

Não andava
últimos tempos -
juem uniformlzad
quando se pensa

lha. tremeram como
com muito frio ou

3 rezando.
muito bom nestes

— continuou o ho-
o. Foi justamente
va em transferil-o,

sec dos i um . qu elle

nem

áler-
nin-

para a
fugiu.

E, porqu-1 a. Sra. Bruseval chorasse¦(•(.ra profundas lagrimas lentas, sem
lhe responder, o homem explicou:

O director disso então: 6 neces-
saiílo prevenir a mui, para o caso de
tornar a- appareeer cm casa .

Meu pobre filho! —> gc-meu a
velha.

Tornava a vel-o tal como estava
no momento em que partira para o
hospício. O vento da tarde brinca-
va-lhe na testa com a mécha loura e
ondeada que seus dedos de mãi li-
nlianr acariciado tantas vezes quan-
do elle era pequenino, lá no lar fc-
liz.

Dissera através das lagrimas, aos
liuniens que o conduziam para. o car-
ro do hospício: Sobretudo, não lho
fuçam mal!... G' tão bom-!-'

A angustia ferira-a com um golpeviolento, bem "fundo, no coração, por-
que a- afastar-se de seu lado,
i••. parãra nella,.

O homem insistiu:
-—• .Agora é necessário estar

ta!... Repentinamente,
guem esperava, leve u
fúria o transformou-se
jk rigoso |Oh! Mus não me.
mim, á sua mamai? -
6'ra. Bruseval.Quem pôde garantir qualquercoisa de um louco'.' - - respondeu-o
homem, ein lom seiitencio.so.

Quando este retirou-se, a mãi diri-
giu-se para ., retrato grande que*pepolia, de uma. das paredes lateraes
da sala.Meu Deus! .Mcii Deus! -
íuçou. Faze que elle volte, e
tel tratal-o e amal-o! .Meu
aeharás no coração de tua mãi
gar de sempre!

A idéa. de que <• filho vagava
ruas tornou-se-lhe insupportavel.

• quando uma rajada, violenta veiu ha-
, rcr na vidraça, da janella, pareceu-iho que era a sua própria. carne
quem recebia o Ia u-go da fria tardeinvernal.

Onde estará agora?... — pen-..sou. Terá podido «m.-ontrar abrigo emalguma parte'.' Pobrezinho!. .. Elle
que outr'ora se resfriava com tantafacilidade!

Tremia, abatida como estava, com
a cabeça baixa e as espaduas cui-
vadas sob o peso da realidade terri-
vel. E, eoiwo uma prece, um unicn
desejo subia-lhe do coração aos la-
bios: "Praza a Deus que volte! Que
volte o filho de minhas entranhas!" .

Já pela madrugada, a Sra. Bruse- jvai começou a ter medo. |
Um ruído na porta fel-a erguer-se I

bruscamente. Levantou-se, assegu- ',
rou-se que a porta estava hermética-
mente fechada e procurou reprimir ,
tom ambas as mãos o pulsar desor- I
denado do coração.

Escutou. Com o dia, o vento se
elevava e carregava as pesadas nu-
vens bastante densas, amontoadas
sobre ò povoado. O passo rápido do
carteiro que fuzia a primeira entrega
do. correspondência, martellava as
as pedras . agudas na ruazinha o - o'•Angelus" da manhã evolava-so do
campanário.

apparecesse aqui e me— pensou a Sra. Brú-
— Se -olle

fizesse mal?
se vai.

Sentiu quo
iremecia-lhe
pliysionomia
sobro o arco

um terror repentino cs
á nuca. Imaginou ,

transtornada do louc
com traído das sóbran
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incolores, dois olhos fora das
! que não reconheciam nin-

,povoad,o des-

q u and
n accosso do i
em um louc

ti .ra mal.
xclamou

solu-
sabe-
filho,

peh
JO

| rolhas' orbita:
t giicm .
1 tnsensivelmetítí
pertãva.

Abriam-so as jariellas nas facha-'das humi-decidas. Oüviu-so o pregão•da leitura: o trppel de um rebanho;!o niartellar metallico da ferraria,
- Em ultimo caso,- não terei re-

I médio senão gritar: os vizinhos
acudirão immediatamente — pensoua Sra. Bruseval;

Abriu a porta e dou começo á la-buta habitual.
l\las o medo, um medo latente o te-naz, a dominava.
O dia. pareceu-lho interminável.

Almoçou junto ao fogão apagado dacozinha. Ousava apenas mover-se,I parecendo-lhe que cada um de seus
J movimentos poderia ser interpretado

como um chamado, como um signal.
{ Com 'o escurecer, augmentou a an-gustla.i Continuas ondas de sanguesubiam-lhe ao rosto. Km suor g, -

ledo 'molhava-lhe as mãos. Fechouas venezianas antes dc se atrevera aoeender a lâmpada. E depois, asombra tenaz de uma noite opaca. Iisolou insc-nsivelmente aquella casado resto do povoado.-Muito (arde, alguém bateu á por-ta da rua e a Sra. Bruseval com-prehendeu immediatamente que .setratava de seu filho, que ello estavaali. esperando.
Aproximou-se a passo automáticoe. levantando o postigo, perguntou:— li s tu, Paulo?
.Vão obteve resposta: porém dis-iinguiu nitidamente uma rinofunda

Usado.
A Sra.

sem vaci
que ostav
revólver,
mente no

Repetiu
guarda: "Qu
quer gesto d

Depois foi at
mento, a, Sra..

BINÓCULO
Geralmente, até ao momento de

ficar noiva, as moças não se preoc-
eupam cm cnthesourar objectos pa-
ra seu futuro ninho. Mas ha uma
excepção. e tão mais curiosa quan-
to parte do gento de quem for-
maníos juizo bom diverso. E' pro-
vavel que muitos ignorem cm que
consiste o "balia da esperança",
mas sabem-no a telephcní^ta, a!
caixeira dos armazéns do modas,
a dactylographa, etc. do Nova
York. Nesta cidade, existem .tal-
vez setenta mil moças que traba-
llíam no commercio e nos escripto-
rios quo tem cada qual seu bahú
de esperança-

X'
Esta, £ a expressão do desejo uni-

versai da mulher; é um comm.ove-
dor exemplo do invencível, do éter-
iio feminino e uma resposta inçon-
testavel aos que affirmam quo a
vida moderna fez a mulher menos
mulher. Na realidade, o bahú da
esperança õ um cofre dc "Cedro ou
caixa de vestido, coberto com en-

que tem inevitavelmente
ichadura em forma de cora-
uulo de vermelho. E' o

As iovens de hoje não são levia-
no,*. Em logar do fatser inúteis
adornos de parede ou horríveis fal-
sificaçõ-es do arte, tomo suas bisa-
vós. pensam desde crianças no íu-
turo lar o trabalham para elle.
Virá o noivo esperado ou não virá.
Não importa: acompanlra-as a es-
perança. Será rico ou pobre, mas
em iodo o caso terão uma colle-
cção de coisas úteis ou caras ao
coração, que vcfão sempre com ca-
rinho, porque representam sua ri-
queza juvenil e o fruto de muitas
horas cio trabalho cheias de curió-
sa illusão. Em quasi todas as
grandes casas que empregam mu-
lheres concede-se ãs empregada-i
uma folga ã tardo nara tomar chá.

X
Depois do "lunch'' 6 freqüente

Ver as jovens aproveitando os
mentos disponíveis
tando: enriquecem
da esperança . I'"'
vossa nte examinar
uni desses bafrus.
mo fruto de lon

f um. delírio. Cada numero era uma
nova explosão d-e appllausos.

X
A senhora Francês©?.' Noziêres

foi alvo das mais estrondosas ho-
menagens dc que se pôde ser no
gênero. Tal o suecesso, riue so tor-
na efuasi infantil • querer descre-
vel-o. Só a evidencia poderia .'li-
zel-o.

mo-
cozendo ou cor-
o stock do bahú
realmente inte-
o conteúdo do

Alguns têm,
ga paciência

cerade
uma. .í
-cão Pin

suas donas, c-nxovaes completos
.fazer inveja a unia noiva rica.:

co-
de
de

sp: raçãoanhelante, do animal fa-

PÍLULAS

(Pílulas do Papslna e Podo-Jhy.
ina).

empregadas com suetíesso ria?
moléstias do estômago, fisado ou In-
tsstinos. listas Pílulas, além de to-
nica.'', são indicadas nas dyspepaias-,
dores de cabeça, moléstias de figa-
do e prls&o de ventre. São um po-<5eroso digestivo o regularizador dai
secrRçfíes gastro-intestlnaes.

A.' venda em todas as pharmnciag..
vidro, 2S500. Deposita.i-íos: — Al.ir-
tina e Bacelar. Rua do Rosário. 172.
T)in rio .Ta n-piff».

bruseval dirigiu-se entãolar para umi velho moveii a um- canto e tomou umcujo aço brilhava fraca-i undo dr. uma das gavetas.em vou alta a phrase dom pôde garantir qual-. um louco?"
á porta.. Nesse rno-
Bruseval não tinha' senão \],n pensamento: "Se me ata-.car, tanto peor para elle: atirarei".

| fe, a sim mao direita so crispava so-i tiro o frio metal escuro.
} Cm punho obstinado tornou a
| ter na porta. A anciã correu a'J Caneta com a. mão livre.— Quo entre, meu Deus. r,i,0 entree acabo com isto de uma vez'..As mãos, como garras, se aferra-vam atraz da porta. A Sra. Bruse-• :u _üeeiuui-so então a abrir. E a ap-ricaio do louco sobre o humbralcom uma detonação

ob-
jecto mais apreciado que existe no"quarto 

de uma mulher. Serve pa-
ra guardar todas as coisas lindas
que possuem e as que vai adquirln-
do com suas economias.

X
Todas essas coisas são para quan-

do se casar. Desde o primeiro mez
em que trabalha, uma joven, uma
economia -inslgnificartte permitte-
lhe pOr no bahú da esperane;.a um
objecto delicado, ao qual todos
mezes junta outro, atí- que, che,
ansiado dia de ser esposa, ou
que
espi

chega
•rança.

o tempo de

X

os
a o
atê

abandonar a

O bahú üa esperança é, pois, um
symbolo. Todi\ a mulher, fosse
qual fosse sua condição social, fl-
nanceira. deveria cultivar a religião
desse movei. E' (.uma tradição en-
cantadora o de um expressivo si-
gnificado moral. E dizer que per-
tenco ãs "girls" n3-w"-yodkina,s de
quem se; faz juízo tão prmeo lison-
jeiro, aliás, suggerido pelo próprio
cinema anre-ricano!.. „

(Au.
vida

ba-
ma-

PIANOS e outoptAno.q
allemães. Et

Ferreira * C.
Rua Maris o 'Barros, 3.S0 o ClOl (Edi-
ficioa próprios). T. Villa f!9GS. A
maior casa importadora. Nãci co:n-
prem sem visital-a ou pedir catalu-
sos. '¦

coincidiu
vista

Quando r.s vizinhos chegaram en-çontraram o filho da Sra". Brusevaljanto ao cadáver da mãi
rnf«j£? mA! No!la Primara sobro omstincto da própria conservação oanior sublime da mal, para. quemnafla, nem a própria existência, temvalo;-, quando entra em jog-o e«^csentimento incffavel qumaterno i

A mãi se- sobrepôz naquellestame a qualquer outro sentime nao vacillou um só 'instante
sccrifiçar-sc pelo filho adorado.'A velha adiantâra-se ao gesto abo-mmavel que temia o qurz morrera/ipi de poupar ao filho o horrorum mntrlcidio.

unpre-

o amor

m-
nto
em

do
o

sf.n.
louco limpava

rue que escorria
com o Iene-o o- da velha cabeça,¦ spedaçada. Os olhos estavam fi--cos e sem lagrimas. Chamava:— "Mamai! Mamai: — com urna Voz

de criança doente.
ALBERT IHA.V.

de seguro.-: marítimos, terrestres c íluviaes
Capital realizado c icscrvas  28.000:000$000
AOEXCIA GERAI;. — rua do Ouvidor, ns. Otí c ÜS — 1° andar —
edifício próprio.

Agrenic Geral: — AJvEXANDRR GROSS

"Ninguém sabe oorno nasceu estt
costmiíô que hoje e quasi geral em
¦Nova York. O certo é que o cofre
do dote constituo uma antiga ms-
tituicão familiar norte-americana.
>To cofre do doto. ns bisavós
davam uma parto da roupa
ellas mesmas faziam: urna. peça de
rada meia. dúzia, era
acostumada.

guar-
que

proporção

A primeira vez que. tive notl-
cia deste encantador costume
diz a senhorita M. T. Hamilton
que dirige em Nova York uma
grande casa onde ha centenas de
moças .trabalhando — foi quan-
do visitei unia empregada que es-
lava enferma. FSrguntei-lhe onde
havia posto um par de castica.es
que lho, havia dado_ de pnesenXo.
Respondeu-me que não os
que os conservava
da esperança.
soube que qua

de
presenX:

usava e
dentro do bahú

No dia seguinte,
?i todas as empre-

gadás tinham esses' balvfis

Ama,
pais nao
enxoval
mesmas
nomisar

dellas exidica -- Nossos
poderiam comprar-nos um

casar-nos e a nós
impossível eco-
necessário para

fácil guardar
outra amanhã.
podemos fazer

naes. em eiue a
;: dinheiro. Co-
que possue uma

para
nos seria

O dinheiro
comp ral-o. Mas c' "" ¦¦-,,„,.,,, 

,_. uma coisa hojo c
Por outro ladp,
compras exce-pci
sente nunca perc

l •»-» -» -«-^ -» é kí ji nheço uma moça

Companhia "AUiança da Bahia9'| j^stío^6 ddee mir^r^a"" "' 
custado em qualquer parte 2o dol-
lares. Pois bem: essas peças mio
lho custaram nada: davam-lhe pe-
daeos de material e ella os bordava
o tecia em momentos eme lhe res-
tavam livres, ememanto attendia ao
balcão •:"

rasaissaEnima. sai ^^t<^i%wgaAjaaaagaaõ3te5ÍSfeS^^ \
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Psychologia matrimonial.
tor desconhecido). Toda uma
junto ao mesmo sí-r í- algo inaca-
bavél. tTm do* beneficies do ca-
sairíShto é fazer-nos sentir sua du-
ração. — Não ha que esquecer que
o primeiro dever, no casamento. '
pe-rdoar-se .mutuamente por se ha-
ver casado- — Não noa agrada que
se fale mal de nossa esposa, mas
tão pouco que.se falo bem. Elogiai
um dos cônjuges é apoucar o ou-
tro. — A gente so acostuma aos
defeitos graves de sua mulher, s-en-
tindo cada, vez mais suas conse-
quencias. —- Geralmente são fal-
sas as aceusações que so dirigem
entro esposos, as verdadeiras ca-
Iam-se. — E' necessário ter mui-
ta confiariç.T, em sua personalida-
de ou muito pouca, estima liar* ex-
pol-a ao casamento. — Só o ma-
rido despota ó c> que diz quo se
curva o. iodos ou caprichos do sua
mulher. — Não ha peor escolho
no matrimônio que as concessões
mutuas..

A senhora Prancesea Noziéres
possuo o segredo do triumpho. A
senhora Francesça Noziõrea pos.súe
o segredo de agraída.r. A,senhora
Erancesea Noziéres possuo o segre-
do de ser encantadorc-

X
A sonhora Francesça Noziéres é

uma das poucas artistas de alto e
real va.Ior que não tem qü&m lhe
faça restricçoes. Basta que alguém
a ouça declamar, para logo trans-
formar-se em. seu conelicion'al àü-
mirador. A nossa distlnct-ai patri-
cia surgiu sob o patrocínio do si-
gnoa propícios). Surgiu apenas pa-
ra impor-se, para vencer.-

/\
Hoje. 6 a própria encarnarão do

triumpho. Ante-hontem, á senhoaLi
Prancesea Noziéres réalisou rnaie
um recital no Instituto Nacional Ide
Musica.. Fel-o perante uma
multidão do gente de escól.

densa
E foi

NOTA FEMININA

O tlcscirvolviniculo verti»
giiioso de todos os ramos de
actividade do Universo não
mais permitte o estaciona-
mento de metliodos anti-

quados na sciencia medica:
indo evolne. Antigamente os
nossos bisavós, quando se
viam atacados de qualquer
dôr, mandavam apromptar
um escalda-pés e em segui-
da mettiam-se na cama, de,

pois appareceram as primei-
ras especialidades pliarma-

lAT.,

ceuticâs que substituíram os inconmiodos escalda-pés, porém, ainda niuito
deixavam a desejar. E' JUSTO; pois de um dia para outro não se fez Roma.

Continuando nas suas pesquisas, a SCIENCIA MODERNA acaba de rea-
lisar a sua ultima maravilha, conseguindo a inegualavel combinação thera-

peutica, á qual deu o nome de

TRANQÜILI.IN
e que combate com effieacia todas as dores provenientes do systhenia nervo-
so, como dôr de cabeça, dentes, rheumaticas, ataques de grippe, etc., en-
eontrando-se á venda em todas as pharmacias e drogarias em commodas cai-
xetas de 3 tablettes ao preço d«- Rs. $500 cada caixeta.

TRANQUILUN ]

Offereee-iiles, para 0 passeio,
esse lindo modelo em setim pre-
to, aom enfeite de arminho no bo-
lero. Broche do esmeraldas o"strass".

Simples e elegantíssimo.
Clemence.

FEMINA
t—

Grande concurso de
jóias da "Gazeta de

Noticias'*
Três destes "eoupons"

dão direito á acquisição
de um bilhete numera-
do pelo preço de 2$000.

Entre as (alúrhnas da distincta,
professora D. Nicia .Silva, hontem
apresentadas no theatro Lyrico, em
espectaculo, que constituiu, no nos-
so. meio social, uma nota do dis-
tineção o elevado prazer artístico,
f-Mlienta-se, sobremodo, a senhorita
Holanda França, promissora voz,
me. educada pela grande mestra

da ü.rte lyrica. vii -m. '.iuvida, a
brilhiir cem intenso fuígor.

V
s i

1'oianda Frnnça é- um contralto
de esplendidos recursos, com. o-pti-

.d. tj.ii.j .iw or- graves, decção cia-
ra o segurança de attitudes c-m
scena. No esplendor aínlda da sua
radiosa .m.ocidade, possuidora ele
um gênero de voa, que sempre mais
rareia, nos meios lyricos e que tor-
nou ineffav.elmente celebre a privi-
IcgiaeJa senho-ra Gabriolla Besan-
zoni Lage, a senhorita, Yolanda
França, que hontem colheu no pai-
co do Lyrico significativos applau-
sos, parece destinada a enveredar,
com êxito, por uníi senda -Ido g!o-
rias.

ração, serã amanhã muito
mentada pela data que os
timamento commemoram.

Fez annos hontem a gentil
senhorita Marianina Béllucci, alu-
nina do Instituto NacioiKtl de Mu-
sica.

Por c-s.30 motivo as
ras ámígúínhas presu
nhosa manifestação.
CÂSA3JENTOS

RADIO
Os programmas de

a manhã
hoje

USÍCÂ
~l

í

n.ioio SOCIEDADE DO «IO I>1
JA3ÍBIRO

(Onda ilo Í«H» dipitos) ]
S hs. 'SO m. — Hora. certa — "Jor-

nal da Manhã''. j
12 hs —- Hora certa — «Jornal j

do Meio-Dia-' — Supplemonto inusi-
cal ató 13 lis. 30 íu.

lú lis. — Hora corta — Transmis-
são do concerto do Centro Artístico
Musical no Instituto Kacional de Mu-
Si ca.

19 lis. — Discos de musica ligeira.
20 hs — Discos selecoionados.
21 lis' —¦ Hora certa — Frogram- (

ma do musica ligeira com o co3<--ur-
so da Srta. Tina Vitla. do Sr. Gas-
tão Formenti e da orcuostra ua Ra-j
dio Sociedade. 1

Para amanhã:
S hs. 30 m. — Hora carta — sJor- '

r.al da Manhãs.
12 hs. — Hora cerra — "Jornal da

Manhã» — Informações commereiaea
— Suppleniento musical até 13 horas.

17 hs. — Hora certa — Musica do
studiõ da Radio Sociedade.

IS hs. — "Jornal da "Xoite'' (Infor-
¦mações commerciaes especialmente
para o interior do pai?.).

líi hs. — Hora cef.a
da Noite".

— ^Jornal
Uiscos dc musica

Discos selecciona-

suas innume-
ram-llíc ccí-í-

Reallsou-se hontem
írimonial da senhorít
de Souza, filha do Sr.
Souza, commerciante

xnisada pelir.
real«sa-£ie no
outubro, ás S
no salão nóbn

Nacional de
fe»ta de arte,
nmsáco-litérario,

Org;
beiro,
1" de
noite,

Ri-
dia
da

o enlace ma-
a Sebastiana

Victorino do
e da Exma.

.. Marcellina de Souza, com o
Sr. Carlos Gomes Pinto da Silva,
filho do Sr. Manoel Gomes da SU-
va, capitão do longo curso, já. fal-
Jeciild; e da Exma. Sra. Isabel
Rosa Pinto da Silva.

Parãnympharam o acto no civil,
por parto do noivo a Exma. Sra.
Isabel Posa Pinto da Silva e o Sr.
Bronard Claudino Ferraz, sub-of-
ficial da. marinha, o por parte da
noiva, o Sr. Ernesto de Souza.

No religioso a Exma. Sra. Isabel
Rosa Pinto da Silva e o Sr. Cláudio
Carolino Pinto da Silva.

Ajs solcnuidades
na residência- dos
rua do Livramento

effectuaram-
pais da noiva,
149.

Sra. Ivcía
proxin*K>

1;2 horas
> do Instituto

Musica. uma linda
em cujo programma

figuram nomes
femininos, todos muito apreciad-os
nos ant.-ios intellectuaes do Rio. A
finalidade altruistica tlla festa, que
é c-m total beneficio das meninas
oi-phãs que o Asylo Analia Franco
ampiarai e educa., e a excellencia
do programma, que será cm breve
publicado, asãseguraan o pleno êxito
dessa manifestação de cultura o de
bondado. Como nota dc originalà-
dado, os ingressos, que serão farta-
mente (lisftribuidós, não terão pre-
ço fixo, pois quo a Sra. Ivei.a Ri-
beiro resolveu deixar ao critério
des seus convidados a esmola que.
c-;m troca da entpr-da. deverá ser
daixada nas urnas a esse 'fim des-
tinadas o que serão, collodadas no
saguão do Instituto. Dessa fôrma,
poderão auxiliar o êxito lia carido-
sa iniciativa, todos quantos sintam
piedaide pelos orphãpzinhos e apre-
ciem a musica, a poesia e a litcra-
tura, visto quo as esmolas serão
dadas secretamente, para que os
maia m-odestosi não se sintam hu-
milhados em .concorrer com os ri-
cos rtan, o benemérito fim de ca-
rídade.

A Ruinl'.». dos Estndantes — .To-
só M;'guel Bastes Filhos é cego.
Mas. é um espirito luminoso, um"escriptor- 'finíssimo. 

A prop-osito da
ob*oasao do Rosalina Coelho Lie-
boa, José Miguel Bastos Filho es-
c-eveu para o "Binóculo" as se-
güintes pal-avnajs, encantadortumen-
to commovedoraf.

X
«O acaso traz, muifas vezes, com-

sigo, cousas que sú pela prede-stl-
nação dos seres so poderão_ expli-
cár*. Numa época de evolução cm
que a belleza moral, a grandeza, do
espirito e os dotes da, intelligencia
vêm offuscanjaiò a civilisaçao, arra-
diiando o progresso e a luz por to-
da a parte, a belleza physica vetm
também acompanhando a marcha
das idades, embora os talentos e os
gênios. baluartes erguidos nos
humbiiaca das gerações, tenham a
belleza que mais encanta c seduz,
a belleza quo os olhos nao vêem o
maia das vezes através da<? distam-
clãs, mas, cujo valor 6 bem aquila-
tado pelos cérebros que
compreherider, que
que a sentem e;
eo espelho de
cando-lhe as

CO\íT,REXt1AS

Recentemente chegado dá Rol-
landa, onde foi representar o Brasil
no VI Congresso da Ordem da Es-
trella, fará uma conferência sobro
esse mesmo assumpto hoje, ás 2 lj3
horas da tarde, no Centro Paulista,
o Sr. Aleixo Alves de Souza. E'
franco o ingresso. Praça Tiraden-
tes n. lO-Pí, .sobrado.

Thema: «O Congresso da Estrel-
Ia e a presença do instruetor do
mundo».
HOMEXAGEXS

jornaes

resíden-
de Im-

!oj sabesn
a iriterpretami,

¦tampar-se no' magi-
seu âmago, arran-
maravilhas que no

Iríid occülta afiiavés da lucidez- do
espirito. E essa, belleza de nossos
dias foi camnrehendida, sentida e
procurada e, mais do que tudo.
achada e reconhecida. Os estudan-
tea cariocas encontraram o accla-
mai-.sim na Primavera, porque a
Primavera ê a estação das flores.
e elles rea.lisa.ram uma fiestíà de
flores, porque como tal, podo ser
julgado quem enfeita . os transes
da vida, quem so colloca como
perfumada rosa ria doutrinação da
civMisaoão, irradiando da penna de
ouro a luz Idas letras JHe serve de
fulguração na solidificação dos

bel-
Lis-
dan-
pro-

sonhado-
da vida,

embora, tenha recüsajrtó o sceptro
lhe competia, ímpunha-o na-

turalmente com galhardia, na au-
rea penna que preseruta- osi encan-
tos de outrias idades na lyra, sen-
do-lhe a coroa a immortalisnçao
do diadema que cinge a sua cabeça
d© artista e gênio, que os tempos
hão do cantar. Mas, o acaso, ^1-
vez não querendo que a, glorifica-
cão dos estudantes ficasse alheia a
ninguém, collocou-a, não para ser
apreciada na belleza physiaa, mas,
para ser aquilata&o o seu valer
moral, no centro dos cegos, pomo
professora do Instituto Benjamin
Constant, onde esparze a s.ua belle-
2ü, espiritual.'7

S OCIAES
ANXIVEKSAMOS

preceitos moraes. Botada de
leza physica, Rosalina Coelho-
boa, a «linha dos nossos estu-
tes, veio preencher os ideaes-
curados por essas almas
ras da belleza no jardim
e
que

lhe

S uma indivi-
nos meios sei-

DR. JÚLIO CASSIANO

Cirurgião-dentista, pela- Escola do
Pharmacia o Odontologia. Avenida!

9 5. sob. (Casa CotialPassos.

Ihr. Pedro Ernesto — Nesta da-

ta, passa o anniversario natalicio

do Dr. Pedro Ernesto, fundador e

director da Casa de Saúde que
tem o nome.

O anniversariantc
dualidade de realce
entif-icos brasileiros bem como uma
figura social de destaque. Seus
amigos, collegas e admiradores

| prestar-lhe-ão hoje as homenagens
de reverencia e sympathia de sem-
pre que esta ephemeride oceorre.

Faz annos hoje a menina Ge-
nesy, filha do Sr. Joaquim da Sil-
•va Leite, operoso funecionario da
Companhia Immobiliaria Nacional.

 Faz annos hoje o academi-
co de direito, José Orlando Lopon-
te, nosso collega de imprensa.

D. Maria TheTeza Idntz Ma-
deira de Freitas — Passa amanhã,
o anniversario natalicio da Exma.
Sra. D. Maria Thereza Lintz Ma-
deira do Freitas, digna esposa do
conhecido clinico e illustre escri-
ptor. Sr. Dr. Madeira de Freitas,

o brilhante eollaborador da «Gaze-
ta de Noticias», tão conhecido e
apreciado nos eeus trabalhos
gnados pelo pseudo nymo de
des Fradique. Estimada como & a

illustre anniversariante, pelas suas

I altas Qualidades de espirito e

No restaurant da Associarão
Brasileira do Imprensa, rcalisou-se
hontem o almoço offerecido a João
Mello, redactor do c.Jornal do Com-
mercio», por seus companheiros do
conselho administrativo da mesma
agremiação e coilegas dos
cariocas.

Essa homenagem ao ex-p
to da Associação Brasileira
prensa teve por pretexto o anniver-
sario natalicio do estimado jorna-
lista. AA 13 horas, teve inicio o
agape, presentes o homenageado o
os Srs. Gabriel Bernardes, Jarbas
de Carvalho, Francisco Souto, Da-
rio de Mendonça, Castellar de Car-
valho. Borja Reis, Herbert Moses.
Custodio do Almeida, Alencastro
Guimarães, Attila Neves, Bento St-
mões, Maítoso Maia Forte, Marques
da Silva, Ângelo Neve.?, Henrique
Hasslocker, Jos^ó Nassif Dahor,
Raul de Carvalho, Mourão dos San-
tos, Armando Gonzaga, Armando
Jouvin, Josó Henrique Adenie. .Tu-
lio Barbosa. Serillo Neves. Mario
Barbosa, João Luso, Baldomero

..Carqueja. Jçsé do Araújo Canedo,
Sizinio Rodrigues, Belfort de Oli-
veira. Mario Mello, Saul de Gusmão,
Vilhcna de Moraes, Antônio Sam-
paio, Mareio Rek-, Alvaro Freire,
aí. Paulo Filho, Oscar Sayão de
Moraes. J. Barreiros. Nogueira da
Silva. Na. mesa. em forma de «L"*>,
qu*se achava lintlamentc ornamen-
íada, foi servido delicado «menu»,
tendo falado, á sobremesa, o Dr.
M. Paulo Filho, que offereceu o
almoço a João Mello, em seu nome
e no de seus collegas presentes.

Orou. a seguir, o Sr. João Luso,
em nome dos seus confrades do
«Jornal do Commercio», que fez o
elogio de João Mello, cujas excel-
sas qualidades de espirito e cora-
ção exáluOUi com muita el.oquen-
CÍÍi.

João Mello, entro applausos estro-
pitosos, so levantou para agradecer
aquella homenagem -que lhe offe-
reeiam amigos dedicados c gênero-
sos.
PJC-NIC

19 hs. 15 m.
li-geira.

20 hs. 10 m.
dos.

20 hs. 30 minutos — Palestra so-
'¦>-,• o Phoio-Club pelo Sr. Nogueira
Borges.•ii ;.i« ií m. — Concerto no stu-aio
da Radio Sociedade com o concurso
da pref. rtosetta da Costa Pinto, elo
¦prof. Des Marco o da orchestra. da
Radio Sociedade.

i-rogrumaia do concerto: — f —
R. Wagner — Marcha da. Op.; Ta-
nnhauser — Orchestra; II — A. Tho-
mas — Gavotte da Op: Mignon —
Orchestra; III — a) P. Tosti - - Bl-
tinia canzone — b) Giordano — An-
d-éa Cnc-nitr ¦— ^Tonologo dc Gerard

Canto pelo prof. De Marco: IV —
Moszltowshi — Gondoliera — Orcheí;-
tra: V — a> .T. Dalcrov — Pour mon
ami: to) — Pedrel — Cetait en avr.l

Canto pela .prof. Rosetta da Cos-
ta Pinto: VI — Mascagni — Inter-
nic',30 da Op: Cavalleria Rusticana

Orchestra: VII — F. Liszt. — Rua-
psodio Hongroise — X" l-t — Or-
chestra: VUt —¦ Leoncavallo — Pa-
Ihacos — Prólogo — Canto pela prtu*.
Do Marco: IN — Mascagni -— íris -
Fantasia da Op: Orchestra; X — G.
Charpentier — ¦Lonise — Ária. —
Canto pela prof. Rosetta da Costa
Pinto; XI —¦ A Simon — Bereeuso

Orchestra: XII — H. Brigo -
Souvenir de t:irenadç — Orchestra:
Xtir — Francisco Manoel — Hym-
no Nacional — Orchestra.

RADIO CIíTJB DO BRASIEi
(Onda tUO metros)

Para amanhã:
¦\-s ir. horas — Hora certa.
Das 13.01 ás 13.30 — Boletim

commercial e noticioso.
Das 13.30 ãs li horas. — Discos

variados.
Vs D! horas — Hora certa.
Das 1G.01 ãs IV horas — discos

variados. „ , 
¦.'.

Da-s 17 ás 17.30 — Boletim com-
mercial o noticioso —¦ Previsão tio
Tempo.' -. 

'_ - ,
Das 19 ás 20.40 — Orchestra do

Hotel Central regida pelo maestro
Affonso Dngerér — Discos variados
o notas de interesse geral. _

Das 20.10 ás 20.55 — Boletim
commrrcial o noticioso para o infe-
rior do pai™. .

Das 2o.-55 ãs 21.05 — Iniervallo
para recepção dos sigaaes horários
do SPT. „

Das 21.05 em diante — Program-
ma de canções o modinhas ao vio-
lão peia. Srta. Stefana de Macedo e
musicas leves .pelo pianista Arnaldo
Rabellb. Noite do Artista Amador —

Em rogosijo pelo restabeleci-
mento da saúde do Sr. Pau-
Io Arruda, inspector da General
Motors Co., distribuidora dos car-
ros «Chevrolet», o.s vendedores dos
teama de producção da sedção
Chevrolet dos Estabelecimentos
Mestre e Blatgé reunem-se em ale-
gre pic-nic nas furnas da Tijuco,.

Por essa. oceasião será prestada
homenagem aquelle sympathico in-
spector da General Motors e ao Sr.
Mario de Vasconcellos. vendedor
que attingiu maior producção no
período do torneio de j-ulho-agosto.

Essa festa de cordialidade fará
desapparecer também qualquer re-
sentimento que possa ter surgido
entre os jogadores dos dois teams
pelo ardor da peleja a que se en-
tregaram e da qual resultou empa-
te no numero de -rondas feitas.
XTAJAJSTES

Em commissão do Instituto Peni-
do Burnier, dc Campinas, partiu
hontem para a Europa, a bordo do
«Massilia», o conhecido oto-rhino-
laryngologista Dr, Raul Guedes de
Mello.

Sra., Hosalina Coelho Lisboa —
Pelo «Giulio Cesare», eegue, ama-
nhã, com destino a MontcvidSo, a
Esma. Sra. Rosalina Coelho Lis-
boa, rainha dos estudantes.

A notável intellectual patrícia
permanecerá na capital do TJruguay
provavelcmento atfi- o mez de dc-
zembro, afim de celebrar o seu ca-
samento com o Sr. J. C. Miller
director da agencia telcgraphica
United Press..
I/ÜTO

assi-
Men-

Chegará amanhã, 2G, o corpo em-
balsamado da senhorita Agar Ma-
ranhão, fallecida ultimamente na
Suissa, filha do coronel Josc Ma-
ranhão e de D. Annita Maranhão,
sendo depositado na capella de
cemitério de São João Baptista,
onde, ãs 9 horas da manhã do dia
27, será rezada uma missa de corpo
presente o sepultada logo apôs a
cerimonia religiosa.
MISSAS

No altar-mór da igreja de São
Francisco de Paula, será celebrada
amanhã, ás 9 horas, missa de 30°
dia por alma do Sr. Antenor Gon-
çalves Fernandes Pires, irmão do
Sr. Mario Pires, funecionario da
Justiça Federal desta Capital, e
cuja passamento oceorreu em San-
ta Catharina.

•¦•-•

Actos do ministro da
Fazenda

¦ !¦¦ m

NOMEAÇÕES DE DESPACHAN-
líES E EXONERA^i-lO DE UM

AGENTE FISCAL
O Sr. ministro da Fazenda exo-

nerou, por aata de honterm, o Sr.
Cândido Mageste Pimentel, do car-
go do agente fiscal do imposto de
consumo, no Interior do Estado üo
Maranhão. p>ara o qual foi removi-
ito, vista não haver tomado posse
no príazo lesai: o nomeou Aires
Rodrigues o Luiz Kábeiro para des-
pachantes aduaneiros da Alíauárcga
desta Capital

nackhao-s — Com u:n deü=io„"l
prcgramma du BccOiov-b. Chopía -1
Schu-.iian, desp<-dui-£c hontem, do
,)uti!ico car.rK:a, o extraor-Aiaav-'}
pianista Guilhernio BacilhaUj, q-4
iqúi deu quatro recira.es.

.Sobra o vü.or desse artUta j& nos
re-fe-rimos após o s«u primeiro tccí-
tal. sendo certo >>*" toda a erttica c

publico cumularam Bacichaua ca
eloa^os e applausos.

Do progrtt-mma de licmtent consta*
vam, na primeira pane. as duas so-
-natas ma.s queridas do publico: ."»
pathetica e a Ao luar, conhecida
Que disptnsa.m o nome do autor.

Caopin encheu toda a- secunda
paric 

'executada,, o notável pian:.-ua
u-es esíauos, um preiudio. um no-
•<:turno, impromptu, em 14 bcmol
maior. Valsa, op. 34 o Scherzo e:n
si bcmol menor.

Encerrou esse recital o Carnaval,
de Sehuman;!.

Xào necessitaremos dizer quô to.
dos esses :iu;neri>-; Coram applaudl-
dos com calor, sendo Backhaus ei.a-
ir.ado varias vezes ao proscênio J
dado vários extras ao publico, ijuo
•não s.» canjou do ü.n:j!aud:l-0.—
PERLES.

Hilstein i- Hcnncliii—.Acham-so do
volta á úw.urs.tu ao Rio da Prata, o
notável v olinisfa .Vathan Milsíein a
o sou acompanhador, o eximio pia-
nista Arthur H, rmeiin, aue aqui
estão uo passag-ení- para. o Recife,
ond,> vão dar uma s£r'e. dc rpeitacs.

Mllsteln f.',T-s,r otíviv na Ar^onrhiü,
e:n Rucnos Aires. Rosário. La Piam,
•Cordoba. étc. -cr.òo dado, ao tO'=c,
iiuinze concertos.

Pena é quo não possa, de novo, en»
cantar o nosso publico com os :iia-»
viosos sons dn seu violino.

C'eiií~r-..- Aríís-tivo >Iiiv,i>ii? — Reaii-.
sa.-s.' hoje. ãs 1 noras, r.o Tnstitut,-i
N. do JMusica o concerto do corrento
mez. tio Centro Artístico Musical,
sendo exccuiacio o program-ma abai-
xo:

ln parto - - I —¦ Bee.thovc-11 — 3:i
variasioni, para piano, professor.*•Sra. Iza Queiro;; Santos. II — Cho-
pin —- Prelude. fiasselmans — Pric-
re, para harpa. Sra. Zuleika Sitiou-
-court Sampaio. IIT — Brah-.na —
Fepelta. Grieg — Un_ rSve. pai-ri.,,.,,..., p,.? Mirip dc Ijoiirdps Bal^
thahar Silveira. iV —. Kreisler —.
Diebe-ie-id. ilasciiti —- Allenianda4
para violino, professor Sr. Dam-beri;
Ribeiro. V — Hasse'mans —¦ Valsei
de Concert, para harpa, Sra. Zu-<
Icika Bittencourt Sampaio.

2a partes — VI. —.» Lambert R:bciro— Caução triste (a pedido). Pu-
gnani-Kreisler — Prelúdio o Allegre..
pára violino, professor Sr L,amborv
Ribeiro, VII —. Faure — Des ber-
ceaux. Borodino — Da-ns ton pays.
Rcyaaido Hahn — Dcruicr vocu, pa-
ra canto, Sra. .Viária de Lourdes Bal-
thazar Slveira. VIII — Albert —.

í Zabol — Bailada em ?> ^pi«odio.i —
JA espera, Encontro e Despedida, pa-' ra harpa., Sra. Zuleilta Bitteiiconrí
j Sampaio. IX -— Diszt — Hapsodie;
| hong-roise n. XV. para niano, proffcs-
i sora Sra. Iza Queirós Santos.
I Os acompanhamentos mu piano se-

rão feitos peTa nrof'.í3sora senhorita-
, ""Vlariinha Brasa.

'Xo (iia 11 dc outubro próximo, o ba-
rytono Braulio do .\lt-squita levará a
effeito, no salão nobre do Instituto
Nacional do "",fiis'r;:. uni concerte-,¦que prouictte despertar muito infe'
resse.

j Prestarão o seu concurso a essn"festa do arte o -poeta Attilio 3/CiIana
I o os cantores 3ra. Lucilia' Soeiro. Or,-
^car Gonçalves o João Ai.iios.

I

IO Radio Ci.i^> •'•• Brasil co-mmunii-"
{ aos :i.rtista.s amadores quo se sxííaí
{ aberta, na. secretaria do Club a ias-
j cripção da Xoite do Arr.ú;ia Ama-
; dor.

Os inücriptos poderão compareeet"ia próxima quarta-
10 nara os

feira, das 14 ,
etivos ensaios.
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^ VIAGEM ÍNÂÜ€tlRAL J
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DO RtO PARA, EUROPA I
6 DEZEMBRO j
0 MESMO LUXO dovx6!UL?0 CÉSARfj,
A 5EGUMDA CLA55E MAI5 C0NFORTAVF.|
A MELHOR CLASSE INTERMEDIÁRIA EXiSTEMT^
TERCEIRA CLASSE COM CAMAROTES

Agentes: ITALIA-AWER5CA, Av.Rio BRANCO^.
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MARGARIDA MAX
eua «GRAXI>E COMPANHIA DI] Kl-IFISTAS»

 B 
Kmprezarlo M. PINTO

têm a sabida lionra <Ie coiwidav V. Excia. e Exiná. família, pnva
a recepção quo offerecem, ás « S\i — SEXTA-X^illiíiA — 30 DO

CORRENTE — as 9 3', ^

No Theatro Joã© Gaita
(EX-SÃO PEDRO)

com a espcctaculosa revista:"SOL N
Original de CARLOS BITTENCOrRT. CARDOSO DE 3iENE'='VS t> VICTOR PUJOIi, m-ttSiea de SA' PEREEKA.

| COPACABANA Et» THEáTBB I
HOJE iHOJE ¦ Domingo, 25 de Setembro -

Na tela, ás 18 e ãs 31 horas:

NEGÓCIOS DE MULHER
Sete actotí da Paraniount.

HOJE, 25 de setembro — ESTRE'A — no THEaTRO —i
INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA

MICHAILOWSKY — GRABINSKA
ARTE MODERNA RUSSA

BAD^ADOS — CANTOS — MUSICAS TYPIOAS — GLIGNOU etr^'
NOTA VETS SOLISTAS — BATDATtTNAS E CANTOR AH RUSSAS ;

GR1LL-KOOM — Diner e soupers dausaiits
todas as noites

APPERirmr-OS D.ANSaNTES — aos domingos è dias feriados.*ll9mmimm'mmmm^mma'*'mmmmmmmmmmmimmam,mmmmmimm
Na pista: VKEEDEN SISTERS

ROLLY DOLLYS
FAY HARCOURT & NíCOLÂS

NOTA — A's quartas o sabbados é obrigatório smoidnj. nncasaca no restaurante. % no s*»ojane ou

-
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PREGÕES
__—  * * 

- Os debates lia Justiça local rara-
mente m afastam de questões cor-
riqueiras, que Qe continuo' se repe-
tem o se repísam, a respeito dai

quaes o iue rreajs,, a-ttesicão desper-
iu.fi a fertilidaiJe dos 'causídicos na

descoberta cie novos adubos 
'i hrl-

lhante florescência cia. belln planta
du chicana...

Par isso, sempre qüe o caso ehi
foco se afasta dessa '•rumerrau-'
-constitui- verdadeiro aconieciróoii-
to ípremao e. durante . uma semana. C-
u aüsumpto obrigado de tolas as
conversas entre juize.v, causídicos,
rabulos » serventuários dd Justiça,
não' se falando, de outra coisa.

O peor de tudo ê que, não raro. o
íiasUmpto oue desperta tanta attey-
ção não passa de uma ninharia, <1c
¦•'vCdtiideira. tempestade num copo
dar-;ua", como diz o povo. sempre
•ptMoresao rifis seus conceitos

A reapeito de fallenetas e con-
•cordatas, por exemjplo, se vêem
coisas ultra-interessantes. . .

Vieram-nos á mente esta.-: con.-::-
derações ao ¦ lermos um trabalho sà-
Ilido da ol'fK-ina judiciaria d.i rua
D. .Manoel, .quq merece referencia
¦erfp.ee ia l, pois se afasta da -cr;-,

velha commum dos debates daquei-
ja casa e- revela»da parto de seu
tiistinctissimjü ¦ autor profunda cru-
dição a respeito de especialissim<>s
disciplinas, a cujo estado serio 6
muito reduzido o numero d-c- pe.-:-
soas que se i3'ôdicam .

Quíerenio-nos_ referir ao noiavet
voto vencido proferido peio em:-
nente Sr. desembargador Collarês
.-Moreira -em uma appellação, cm a
qual era obje.._-to de controvérsia a
iega]idade de uma isenção de :rn-
•postos municipa és.

Tratava-se, em .synlhese, do se-
jíuinte: - -

O decreto municipal n'. 1..160, '3í>
23 de dezemjbro do 1907, isentou do
pagamento d-os impostos' devidos
ao DisOrieto Federal, com exeepção.
apenas, da taxa sanitária, durante
o iprajjp de 7 annos, aos pfirneiros 5
grandes hotéis que se funCassom
«esta cidade.

Apesar disso a. FazenKla Mtmici-
pai exigiu dos proprietários dos
grandes boteis o pagamento do Im-
•posto d'9 transmissão cie proprie-
dade, allegando que a mencionada
isenção só poderia oceorrer so urna
lei municipal e especial, votada
(,/.pois de SI de. dezomhro do 1911,
data em quo a sua cobrança passou
da União para a. .Municipalidade, c
antes da assignatura cio contrato
celebrado entre essa e a eoncessío-
raria da construcção lios grandes
hotais, tivesse especificadamentf"
declarado o dito imposto como m-
eluido na isenção concedida pelo
supra referido decreto municipal.

Entendeu a. Egrégia ôE Camura.
¦pelos votos dos iUu.straiJo.-5 desem-
bargadorea Alfredo Russel e Au-
Io Fortes, que semelhante pneten-
«ãro dft- •PrèfeiuinTi. Marii-c^i*.1-" ..não'
tinha a rrlcmrõtt" pVòcede-neia, Vor Is1-'
so qu-?, em data y-ostarlor a 1907.
mas anterior ao fàeto em causa, a
¦cobrança do referido imposto pas-
sou a ser feita pela mesma Prefei-
tura, única pessoa competente para
cobral-o ou deixar de reoebel-o, não
<.> pod.endo ma.is isso fazer quanto
ti parte ex-ariwrsa. porque, do seu
ipagamento já a havia isentado na
data em que. o dito . imjg-qsto seria
devido.

Argumentou, porém, em contra-
rio, e d!e maneira irrètorqulvel, o
eminente Sr. desembargador Col-
l.ires Moreira, mostrando ciue as
isenções |3te impostos, é uma oxeepçao
dô direito fiscal e que uma vez que
rdiundem cm beneficio ou favor,
fcão sempre 'CSTRICTI JCRIS". isto
<€, devem sftr entendidas nos estri-
cios termos dias disposições que as
consagram, pois como bem afflr-
mou notável -parecei- do antigo
Conselho de Estacio. do qual foram
.signatários .Vieira da Silva, Paull-
no de Souza e Lafayette — "o as-
ssumpto é daquelles que excluem a
aroipliaçãjo dos textos legais por via
jnterpretativa".

Alias o decrtôto 2.800, de 19 deja-
n-eiro da 1S9S, jã. di.--punba no seu
artigo 51, aj 10. referente ás isen-
<6es de impostos deveriam! ser
-concedidas I'OR LEI ESPEC1-
AL".

Ora, em 1907. data d,o alludtd-o
-decreto, municEp&l, o imposto de
Iranfsmvissão de pro.priadaldle sobre
'immoveis situados no Districto Fe-
deral era arrecadado pela União
Fesieral, só 'tendo sido a sua co-
branca transferida â Municipaliila-
de em 1911.

Logo, em 1907, nã,o possuía o
Conselho -Municipal qualidades ipa-
jra isentar de um imposto quo nâo
fazia parte da renda do' município.
isendo, par conseguinte. radicai-
mente nulla semelhante • isenção
EA-DÉFICIT POTESTATIS, pois
iqulvalcria ao que o eommum da
gente chama "barretajdfa com o
cliapéo alheio". ,-

, Não pode. outrosim colher o ar-

gumento em que se fundou o ae-
cordam vencedor ipelo simples fa-
cto de qufâ ã le! que transferiu o
inrtposto em causa da União -não

poderá ser attribuido effeito re-

tr.oativo.
'¦-. *

. ?'•

Merece attençâo o despacho do

bf. Aniceto ld,e Medo-Lvos Corrêa,

juiz de direito de 'Pirahy. no Esta-
' do do Rio de Janeir,o. a respeito
: de alteração nos nomes e sobreno-

, mc3, assumpto deveras relevante e
¦de que ainda sé oeeupou. com o

costumado brilhantismo, nosso emí-
: nente collabovadoi* Sr. Dr. Pereira

\Braga.
O Dr. Aniceto é portalior de um

i dos maiores nomles da magistrutu-
ira fluminense, que tem dignamen-
•te honrado, versa a relevante , ma-
.teria com absoluto senso jurídico,
•ponda a descoberto a grande falha
da lei de 1888, cuja modificação,

: ha longos annios promottida, '.lia. a
dia mais urgente se torna.

LEGISLAÇÃO
DE COSTUMES

(Prostituição e Proxene-
tismo)

Em recente julgado da Cãtnara
Criminal da. Corte de Appellação
do Districto fsd-i-al. redi-jUio em
esiylo transordin-i.-io e venusto.
por certo dewemoitrá-aJPír õe nota-
vel cultivo i'l-:.!'¦¦•>. ficou m:ig:s-
tralmente evi.l3-i<:; t<n. j <iui a pro"=ti-
tuição é uni ••morou;' sOffa] ijiev:-
tavcl. como « '¦ ¦> iiosto. a.síuerr.i
e outros grfaafies ina'crs semelh::i-
tes.

Essa. tão 'uminf/31 de» wão vtir:
ainda, claram?'n'e dc-mo:i: t rar nuc
os nosí-os inc-Li >.v"ís Ies':-ladores
absortos em n.iixoes poütions sem
ideal, continuam aihei >s ,'t absolc»-
ta legislação dss^a m.iterif. contida

Isenção de impostos
VOTO VENCIDO DO DESEMBARGADOR COL-

LARES MOREIRA
«COXSIDERA-SE COMO 1XCDCÍ-

DA NA ISEXt.ÂO DE DIVER-
SOS IMPOSTOS A TRIBUTA-
<!\0 DE QUE NO MOMENTO
DA < OBHANÇA .TA' PERTEN-
CE A OVEM A CONCEDEU
Collarcs Moreira, vencido, pór en-

lencier que a isançãd dl> im-p> .íto so-
bre transmissão da propriedade
pleitead'.! pela appellada só S-1 pot-
dèria dar. hypothes-.' des-íes nutos.
Re uma lei municipal c Círp«-.'iil.
votada depois de 31 de dezembro
do 1911 e antes da G-fsignatuíra do
contrato em 24 de agosto de 1921
entre a iPrefól'türa Municipil e D.
Guilhermina C-utinho Guinle. tii-
\ies3C espfâyiíiçadanmnle declarado

nossa revelba ¦: çlnud.cãnta le- l (jjyj, jnlpcsto como incluído na is-en-na.
glflação pena'. vi-^e-T. •¦

l^arece, ito.is. vo.-dat!^ir: ment-
lamentável tal 'descaso por :-ste tã.
momentoso problema sociil qut
vem prcoocui.uido quasi t« dos >.-;-
povos cultos eontemporaaJos no
sentido, não de extinguir essa qua-
si adam/ca çha-sn nrultisocular
mas. de utíenual-a. eireuir.screven-
do-a em determinados ponros dr
ore:-i.nisnno social, nor miro de le-
gislação adequada.

lla.ia vista', nor exemolo. a vizi-
nha e progressiva Republica Ori'?!'-
tal do Uruguay que. já além vlc
uma década, regulamentou a espe-
cie numa das mais admiráveis
pynthcscs de ciue ê ebpaz o enge-
nho húmo,nc>, c que em outra op-
portuníâade reproduziremos te::-
tuaJnionte.

Alhert London. em interessante
narrativa intitulada "O caminho de
Iíuçnbs Aires" (tradueção hespa-
nhola).. estudanJdo o problema mais
de. p?rto, procura crifciúar as
¦a.ctuaes iivcstignçõps do phenome-
no i>elos povos cultos, com as se-
guinles pondera.da-s'. considerações,
que se nos afiguram perfeitamente
justas.. .- •

Ttcfere esse novel escriptor iran-
cez quo. ha cerca de- tresannos, a
sociedade da.s nações vem agindo
secretamente, de modo a obter pre-
cisas infr»rmações sobre o chamia-
do "trafico das brancas". com r
fim de -eióminar radicalmente esse
hediondo commercio.

Várias dclegnçõe.-- de inquérito,
aecre.seenta esise critico, foram des-
j.achadas para os"qu,itro pontos
carcíeaes, comprehendldos entre o
extremo oriente e o Canadá.

Todos esses (delegados iniciaram
falsamente as pesquizas do pheno-
mono. por Isto que. agimim exclu-
sivamente junco ás embaixadias e
consulados dos seus respectivos
paizes no estrangeiro, dahi o com-
pleto fracasso de taes investiga-
çõe.s. pois. na.sua, qualidade de -ho-
mens demasi-idamente circumspe-
etos. não lhes foi possível surpre-
Irender o obenomeno no darapo on-
de elle.. Me facto se desenvolve, isto
e, diree-tamente. "in locc.''.

Adduz ainda o alludido censo.r.
quo a sociolog.a, contemporânea
pretende extinguir a. prostituição.
perseguindo e seqüestrando as pro-
fissk naes do vicio, ao invés de pro-
curar suppriinir as c.i.usas que as
justificam.

Effectivamente, se não existis-
sem a fome, o. frio, a.s enfermida-'
des, a escassez Ido trabalho, os ac-
c-identes physicos e aiinda a. mise:-a-
vol remuntóilxção cio operari-ido fe-
minino de todo o gênero, certo, a'
prostituição ficaria limitada a bem.
reduzido numero de.da.ma.s gaian

cão concedida pela lei municipal
n. 1.1G0, de 23 de dezembro de
1907.

|. A Isenção dos imp-octos consti-
.tue uma. excopção- do direito fis-
¦•ai e i.-: cxcepçõcís que importam
em beneficio ou favor são sempre
stricti jus-.--. diz o Supremlí Tribu-
nal Federal no séu Accordhm de
19 de pinho de 1920 (Rev. .Io Sup.
Tiib. I-V.i.. vol. 20. pag. 199). con-
firmando a sentença do Juiz Fe-'deral 

du Pará que, por .<eu turno.
inv.i-1. em apoio de.-.sa opinião, o
'parecer do antigo Conselho de Es-
iado. no mesmo sentido.

Tarree;. de 1G da dezembro de'1SS4. 
assignado pelos consclhehvs

d:e Espado Vieira da Silva. Paulino
dp. Souza e I^a.rayette. foi mandado
adoptar pela imperial resolução de
30 de maio de 1S85.

Referia-se a um caso de i: enção
e 'aquelles eminentes brasileiros di-
ziam. com todoi o peso de sua auto-
ridade. que a isenção com-titue uma
verdadeira cxcepQãa a um dos prin-
'CipiOs fundamentaes do direito fis-
cal.

«As ox:cpçõ<es de direito, princi-
palmentc as qu? importam em be-
neficio ou favor são s-empre stricti
jtiris: isto é. devem ser entendidas"nos 

estrícüop termos das dis-posições
que as eonsiigram. O assunVpto.
aeerestenta o parecer, é daqurllcs
que çxçíucjni- a ampliação dos tex-
tos lèífaca per via Intcniretativa».

— A Constituição Federal esta-
bcleceu (art. 9") ser da. competen-
cia exclusA-a dos Estados crear os
¦impostos especificados nas suas di-
versas alíneas c entre ellas, na ter-
deira, sobre transmissão de proprie-
dade; se o Districto Federal for,S.:
um Estadia1, teria razãloi .a appella-
da. poist em tal cas-o. a arrecada-
ção do imposto sobre tr:-in=missão
de pr( prieda.de pela União, até 19H,
época em que esta a transferiu â
Municipalidade do Districto Fe-
derül, teria, sido inconstitucional,
nos termbs da Constituição (eit.
art. 9°).

Masj. o Districto Federal não é
um Estado e só o será quando delle
fôr mudada a Capital do paiz. de ae-
cord-o com ro que ptlecsitúa a mes-
ma Constituição no seu art. o", pa-
ragrapho única': «effectuada a iiih-
diança da Capital, o actual Districto
Federal passará a constituir um
Estado.»

Assim promnls-ada a Constitui-
ção,- o Congresso Nacional não tinha
como dever constitucional transfe-
rir-lhe. ctr.mo fez para os Estados ,
que se organisavam. a tributação
que para c«te-s reservara- exclusi
vãmente; attendendo.ia que o Dis-

jj t ri cto FedoralWsómento -será conçl

ALTERAÇÕES NOS NO-
MES E SOBRENOMES DOS

INDIVÍDUOS

dá#'b'-Jíi.menta.velmcnte mórbida,
verd-.deiramente inevitável.

Cc.mtudo, força, será concluir
Dcsoi-mcanx (La Prostituition). e.Tn
formidável libello cont;-a. o sexo vi-
ril. que o maior agente responsa-

'¦'aquisição de immoveis por
corporação oil instituição a
que tenha sido concedida por
lei e pecial"

Lei eapecial. diz o citado Decra-
to: mas que lei cspecúii'.' Federal,
sem duvida; se a tributação era
estabelecida po.- l-.i ie.t-<.-.i.. ..i.,.-
cada e distiiouicla sua re:nda por
autoridade.% federaoí naturalmen-
te a isenção só podia ser dada por
lei federal, votada peto Congresso
Xaeional, único com o poder de
abrir excepeõos a regra da tribu-
tação.

Como poder incluir a- iiençãò do
.mposto sobre transmissão de pro-
..riedade. entre os que o poder mu-
nieipa! entendeu conceder como fa -
.•or para a montagem dos gran-
des hou-is, pelo decreto municipal
n. 1.160 de 2;! õe Dezembro de
1907. quando somente quatro an-
nos depois, o Congresso Nacional
permittiu fosse elle arrecadado pe-
..; .Municipa.idade do Oi = tricto Fe-
deral. a constituir de 1 dé Jane:-
ro de 1912. em diante, renda mu-
nlcipil?

Desde que. ao tempo do decre-
to municipal de 1307, não iperteri-,
•cia o imposto .sobre transmissão
de propriedade á Fazenda. Muni-
oipal. não podia esta abrir mão
do que não lhe pertencia, não po--
.lia 5 ri d uir. expressa: ou tácita-
mente, quando cevebrou contrato,
a 24 de Agosto ile 1921, com a pro-
prietaria do .piedio da Avenida
Rio Branco, entre as isenções-que
concedia.

Dir-se-ha. que, se. ao tempo em
que foi votada à lei municipal con-
ceasora dos favores e isenções, não
tinha, a Municipalidade do Distri-
-to Federal como renda SUE. o im-
posto sobre transmissão ra% pro-
prledado. quando eeWebrou o con-
trato, isto é. a. 24 de Agosto de
1921. já era municipal o imposto -i
referido.

Jã o era. não ha. duvida, e nem
esta haveria se o legislativo muni-
cipal, com a saneção do exeeuti-
vo. depois que o Congresso X-aeio-
nal em Dezembro de 1911. lhei
transferiu o direito de regular a
arrecadação do Imposto, tivesse.
por seu turno, votado nova loi e.ã-
pccial. a adicionando aos favores
concedidos pela. -lei municipal de
1907. a isenção do imposto que
era municipal, a contar de 1 de Ja-
neiro de 1912 .

Ma?, assim não fez, não observou
o dispositivo do artigo 27 da lei
federal n. 2.">24 de ai de Dezem-
bro de 1911 que. mandando passac-l
a arrecadação do imposto sobro
transmissão de propriedade para
a Prefeitura do Districto Federal,
subordinou a concessão ás condi-
ções seguintes:

II — Na arrecadação e fis-
caWisação deste imposto serão
observadas as disposições' do
CKcrcto n.° 2.800 do 19 de Ja-
nc-iro de 1898 e mais dispu-
sições vigentes sobre o assam-
pto, emquanto outras não fo-
rem decretadas pelo .poder mu-'
nicipal, 'fuhccionancio os re-
representantes judiciários W.da
Prefeitura nas mesmas condi-
ções em que actualmente
funecionam os Procuradores,
da Ropublioa, continuando
isentas as transmissões effe-
ctuadas- pela União", , - ;

Formalidades legaes para a
sua realisação e vali-

dade

tfeéf.só-Am pel lidas por. uma cuiflosi-i-j a^Aa^ ].;sta.clo quandei Wa Ca.pLtãL J Ora, l*ei a' referida, lei - feciei-aí,.

,,. HUt u '"?*•» «««"aa. ,-...„.....,.. .- 
D1.je(Jade 0 born ao contrario, con-

™í!la_P™f,ltUiCa°.^e ?„^~P". 
'ervou-o 

como renda _ federal, - a
constituir receita da. União

da t:nião ficavam diversos serviços, . «" ""í'"--"! « uca-a = aU «u^í;;«,-
rcongresso nÜa lhe cedeu logo ou 2.800 do 19 de Janeiro de 1S9S e,

t-ansfSriu como fez aos' Estados, o : se esta só isentava "a aquisição da

imposto sobre transmissão cie pro- immoveis nor corporação ou msli- ,

bem ao contrario, coh- s tuiçao a que tivesse saio. conee-ii-

LM A SEXTENCA DO JUIZ DR.
ANICETO DE MEDEIROS

CORR1WV

As nossas leis estipulara m re-
Sras sobre a unidade e a immuta-
biljdade dos nomes e sobrenomes
d.ofe' individilos, pcSr ser caso a que
múltiplos e variados interesses se
acham ligados. As alterações dos
nomes e sobrenomes são feitos fre-
quentemente mediante eimplea pu-
blicação na imprensa.

Alóm da publicidade das altera-
ções feitas são exigidas, para o seu
conseguimento. determinados for-
mal idades legaes.

Quaes sejam essas formalidades
necessárias á validade e consist-. n-
cia jurídica das alterações nos no-
mes c sobrenomes, encontramos na
seguinte decisão do Juiz de direito
ds Pirahy:

O supplicante requereu que tos-
so' ordenado, ao oficial do Registro
Civil constasse do livro do registro
de nascimento a declaração de que
dói.3 dos seus sobrenomes, ou no-
meg de familia, ficaram supprimi-
dos e á. referente ais nomes cjue
somente passava a ossignar--so'.

A presente, para eese fim, a cer-
tidão de nascimento e ju.-tifiquc a
necessidade de sua rectificação quan-
to aos sobrenomes que possue, com
a.ssistencia do representante do Mi-
nisterio Publico e na formo .indica-
da pelos artig-os 24 e 2,"i do decre-
to n. 9.SS6, de 7 de março de 1SS8.
O artigo 2
ainda
Registro Civil, permitte ás partes
reetifiquem íior meio de justifica-
ção. assim processada, algum erro,
inoxactidã-ò, ou engano occqrrido
no registro.

. O ortigo 58 do mesmo de.creto
prescreve que o assento de nasci-
mento deve conter «o nome e so-
bronoono que foicin ou houverem
de ser p.*.tos a cria.nçíis», vedando
expressamente, o seu artigo 17 nelle
fazer-se qualquer rectificação por
outro meio «sV não á vista e por
vii tiule de decisão d<> poder jiidi-
ciai, em devidos termtfi, a qual fi-
cará archivada».

E' que os nomes e sobrenomes

dos indivíduos são immutaveis e
só juütOs motivos apuicidos dev'.da-
mente pelo juiz autorisa-m a sua ai-
teratáo. mudança ou modificação.

Xão lia exaltar a necessidade des-
sa fixidez ou estabilidade dos no-
mes e sobrenome?, nem indicar os
interesses de ioda a ordem que lha
justificam.

Dahi. as exigênc"a>3 e formalida-
des anteriores á rectificação, sómen-
te legal, para todos os effeitos de
direito, pelo modo exposto e nüo

coma -é feito, a mór parte das ve-
zes. por meio de simples publica-
(,-ões inedicíoriacs. na imprensa.

Pirahy, S de agosto de 19 27. —

O juiz de direito, Aniceto de Medei-
• ros Corrêa .

EDÍTAES
na

o Zõ dc.?se decreto, pelo qual
se regulam os serviços do

EDITAL DE SEGl M>A PRAÇA
Com <» praso de vinte 'lias o :»lwi!i

mento lcsral de de/, por cento
forma abaixo:
O Dr. Álvaro Bittencourt Ber-

forfl, Juiz de Direito da Primeira
Vara Civei do Districto Federal.
Faz saber aos que n presente editai
virem e a. quem interessar possa
oue no dia •"> de Outubro próximo
vinHouro, ás 12 1!,2 horas, no Pala-
eio da Justiça á rua. D. Manoel o

porteiro dh? úaiditoritAS tnará a pu-
blico pregão de venda e arremata-
ção em segunda praça deste Jur.-.o
ós bens pertencentes ao espolio da
finada D. Thereza Delphina. Duque
Estrada conforme a carta prcCato-
ria vinda do .Tnize de Direito -W Co-
marca de Mag.'- o constantes da ¦

avaliação junta a:o autos que é dm j
teor £>èg-uinte:—1'rcdio térreo
rua Luiz .Barbosa n." 77. fre
do Engenho Velho, edificado no au-
nhamento tendo na fachada uma ja-
nella de peitoril e uma. porta, por-
laias de madeira, e cobsrta com le-
lhas francezas. As divisões oonsls-
tem em commodos para família for-
rados e assoalhados, cosinha címen-
tada e no quintal tanque para la-
vagens e compartimento com V\ .
C. cimentado. O prédio mede de
frente, 3 m. 30 cent. por l :i m. Sã
cent. de fundos e puxado com 2 m.
:',() cent. de comprimento por 2 m.
20 cent. lie largura. medindo o
terreno pertencente ao prédio 3 m,
30 cent. de testada por 22 m. «0
cent. de extensão, fechado com mu-
ros e zinco na parte do quintal. A
construecão é antiga de frontal* cie
tijolo com madeiras de riga estabe-
lecendo meiação a parede lateral es-

qüerda, a confrontar pela ilireita
e fundos com quem de direito e pe-
Ia esquerda com propriedade refe-
rida na Carta Precatória em quês-
tão. O prédio carece de obras e
pintura geral pelo que com o terre-
no apontado damos o valor de "ez
contos e quinhentos mil réis. —
Prédio térreo sito á rua Luiz Bar-
besa n.° 79. freguezia do Engenho
Velho. edificado no alinhamento,
tendo na fachada uma janeila dtí
peitoril e uma porta, portadas de
madeira e coberto com telhas fran-

eezas. As .li visões consistem em
commodos para familia forrados e
assoalhado.», cosinha cimentaria e
no quintal compartimento cimenta-
do com Vv*. C. e tanqu? para lava-
íon"!. O prédio mede de frente 3
m. 18 cent. por 13 m. S5 eent. de
fundos e puxado com dois metros o
trinta centimetros de comprimento
por dois metros e 20 cent. de lar-
gura. medindo o terreno pertehcèn-
te ao prédio 3 m. JS cent. de tes-
tada por 22 m. üQ cent. de exíen-
são, fechado por muro o zinco nin
parte do quintal, confrontando pe- (
Io da esquerda e fundos com quem j
de laipeito e pela direita com pro-
priedade referida na presente car-
ta precatória. A construcção ê cie
frontal de tijolos com madeiras do
riga. estabelecendo m-:iação a pa-
rede lateral direita. O prédio enre-
co de obras o pintura gera! pelo
que iamos com o terreno apontado
o valor de dez contos e quinhentos*
mi] réis. — Importa a presente
avaliação em•¦ vinte e um contos de
réis, que com o_abatimento legal do
dez por cento fica reduzido a de-
zoito contos e quatrocentos mil réis
preço porquanto vão os referidos
bens a esia segunda praça. K quem
.oa mesmos quiser arrematar deverá
comparecer no da. hora e local aci-
ma rlcsigmclos afim de ter logar u
praça que será feita mediante pa-
gamento ,á vista ou fiador idôneo
por tres dias. E pára constar pas-
saram-se este o outros de igual teor
quo serão publicados o affixados na
forma da Dei. Dado e passado nes-
ta cidade ío Rio de .lanei:.i. aos 10
de Setembro de 1927. — Eu Bar-
tlett James, escrivão o subscrevi.
Dr. Álvaro Bittencourt Berford.
liio. 10-.0-927. Bartlett James.
(Devidamente séliadol. 1-:
forme. — Rio. 10'9. D2V.

O escrivão. Bartlett James
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phone Norte. C!40.

Dr. Vmerlco .Jo>é .?:i:iibeiro — Afl-
- KscrilLorlo: S. Josévos

Pr.
1° andar.

A.rni>Itlo >teiIeii-o>c iln FnnafM —•
.Sobrado —¦

:ta con-

''^^ 
j CONCORDATA PREVENTIVA Dl

R. GARCIA aí- (IA.

Juízo (le Direito da :!" Vara Civei
Os abaixo assignadou, eommis-

sarios nomeados- na. concordata
acima., communicani aos intere: -
s.ulos da. mesma que se acham :.
sua disposição todos os dias utíis
das l ¦! Tis 1 *; horas, para lhes pre.;-
tarem auacsqucr informações qu-
necessitem .

Rio rle Janeiro. 19 de setembro
d-e 1927. — Antônio Pint ¦ '-'h Ml-:-
Io Loureiro Alhevto (•.•r-r-a ,v- Ci.i.
e A . Soares ^- ( 'ia .

Rua do Rosário, 1n'-'
Telephono Norte »• T7 -

Dr \usu-aCo Pl«(o T.ini.-i — rtua oo
Ouvidor n. f.S 1° andar — T3-
lephonè Norte 314::.

Dr. iNlério <le C anuiu» Travessa
das 'Jclias Aries. :,. »:»!« •• - 1"
andar -— Telephone Norte u4_o.

!.«rs. Carlos <lp Carviillio Pilho f ni-
vnrtavin Corrêa Uerer — liua 1*
,],, M-u-e.-, 107. 1" andar, sala 3.
Telephone Norte 49D0.

Dr Carvalho SlourSo — Rua Oene-
t-al Câmara n. '>>'¦ -• -" andar --
Telephone Norte 22-4.

I», ...«,,>¦ ¦¦iv:!--:. •'-¦ C -sír.. Hn-
l.elba — Rtm do Carmo n. 71 —
Telephone Norte G44C,.

Dr. Í3ilviuinl«» ''*• Wirnmln .forrtílo —
Rne. General Câmara n. 20 — So-
IvadO -¦ Teíe.dl. Norte 0374 o

Dr. Eloy Terxelra Cortes — Beeco

1»' Win d ar — Telephone Norte 5511.
D"- Ka;nioi-:i!tliiio n-niidrira — KU.i

Ruenos Air"-; n. 9«! — Sobrado —
Telenhóne Norte 43f!7.

Drs Helveelo <<e Ciismão e I.nl*
Martlnx ila I«.>.-!in — Rua do Ro->n-
rio n 31 — T. lenhene Norte 2f?"R .

Dr .Tose Mil.oie Vlrlnlo rte íleilelrow
L \venida Ri" Branco n. 137 —

.,„ andar Tetenbone Norte 720Ü.
.T. II. 3Iae. DiMvell du Cowfn -

Pr.

!)i

[FJíXIK DE NOGUEIRA
GRANDE

DEPTRATIVO DO
.SANGUE

EMPREGADO COM
GRANDE SUCC1CSSO

NA
SYPmids

E 3PAS CONSEQUEN-
CIAS. TEM SEU AT-

TESTADO
NTA VOX DO POVO l

aggiãásaÉÉaKaBaiiiBB^BBiaaa^'

p,]:, General C-unara. 00. 2° and;.'r
(Rl-vadorÍ — Telepll. Norte 4747..

Or JoíSo José ilc STorae.s - Quitan-
A\n 7- — 1" -- Tel. Norte 6023.

Das 1-1 ás 17 horas.

Ur. .ToSo Pedro ilos Sanlo-: — Br-
criptnr'o. Ouvidor. 0" — Telepho-
lln Norte -3209 — Endereço tele-
Wr-iohVo "Dofantos".

Dr« .Tns.o «• Mendes .Ie llornes «
Hcrbert jroses — Rua do P.osario
n 112 — Telephone Norte r>427.

l.evi Carneiro — Rua do Rosário
Si — \° andar — Telephono

Nnrte 1SÕ0.
Dr V. i"ii''i Timponi e Tlr. .loa# Ne-

^c,.  rtun Sflo de Setembro, oJ
 Telephone Norte :"r)73.

Dr Olvmiiio lie r.nrvallio — Rua Sa-
ehet." 39 — 3o andar — Telephono

Dr pimeiiCel Dnnr.e — Iítm Pncnns
Aires, 100 — Sobrado — Telephono
Norte' 3012.

Jjr*. Raul <:«n>es ile Slatrõs n Olavo
Cannnvarro Pereira — Rua do Re..
^ari" l'J2, s-ob. - - Telephone Nor-
le 2üfi2.

I>r~. Riliai Carneiro e ^Tario I.essa
_ Rua Buenos Aires n. 109 — Tc-
lephone Norte -1(172.

Dr. Taeinno Bnsillo. ndvopradn —
Rua do Cíirnio n. 36 — Telephono
Norte 27 L".

ACTOS OFFICIAE
NO M. DA JUSTIÇA , ,.. ;_i];„ , s.iinii3:

Por acto de hontem, o ar. mi" Nobre; no 2° batalhão, capitão
nistro cia Justiça concedeu seis nic- de j\£ei]0; o° tenente Araújo: no
zes de licença a José Carneiro de
í re-itas,-; servente de 1" classe da
Inspec-toria do.s Serviços de Pro-
phylaxrá; el tres mezes a- Ltiiz Go-
mef?:Valonça,. servente da Secrgta-

propu-
do aeto.

homem, o qual, se não
ze:-/.=:e ã pagar a. pratica
não o encontraria, ã. vendi.

Assim, -geralmente, affirrsa etce
mesmo estudioso medico, o czitwí-
te ã. pratica do acto e a offerta de
dinheiro como ençltamento á. ac-
ção, parte sempre do homem.

Textualmente, se exprime pelas
seguintes palavras esse escrupulòso'
obesrvoidor Idos factos so<Saes :

"Dans presfiue tous le cas
1'homme a. été 1'agent et pour ain-.
si dire 1'auteur du mãl; c'e-.ü !u.i
qui :i fa.tigué de son omhre. :ilans:
Ia rue, les pas tímido de Ia jeune.
ouvriéro eneoi-c - purê: . ç-estó lu
qui a fa.lt briller devant les "r.-eux

cio ces p'auvres folies, ce miroir aux,
illusions: c'est lui. tOUjotir:^ lui.'
qui. de fa.ux pas en tau:; pas,|
payant quelque fois. Clattant sans;
cesse, promettant encore plus. a;
entrainé Ia jeune filie seduCte
,íu.=;qu'aux bras immondes du pu--
blic, pour s'en datourner ensuite;
avec \;légout.'"

Assim, o que se poderá singela-j
mente entrever ott(avés destas bre-!
ves e despretenciosas considera-,
çõc..-: é, sem duvida, a indefensável;
inércia do poder legislativo da Re-i
publica, em face desse tão momen-
toso problema social, que se con-
serva com a meama fôrma imper-
feita e a.i'ch-aica, desde as pri r-jas
eras do 1S30. no corpo" thei-uholo-
gico [d'a nos.sa legislação penail.

A exemplo, pois, de grande nu-
mero de nações civilisadas, a regu-
lamentação, deí-se "virus" social
inextripavel, parece se impor entre
nós. em nome da hygione. da o:-
decn e da mor ilida de publicas.

O co; po legislativo do pai;:, pre.;• - •- -"-ap.-io acempanhar os passos
tias oivilisações contemporânea.
, ..., ]ioiierá permanecer diante des-
se plienomeno humano, eoivn a. mes-
ma impressionante immobilidade
do pesidp n\aeiço da. Urca ou do
gigantesco .prutomar.tyr. que soffns
agora o maio:- supplicio de montar
guarda v^rnianente ao. palácio cia
lndepelidencia. cín.manllo, dehalde.

delle fôr transferida e' qtte a cargo .1[mandou observar na;flrrecada,çao.l ria-. Geral., do-. Departamento Nacio
r-Tit.-,r> fienvam diversos serviços, ' do importo o decreto federal n. nal de Saúde Pu-bliea........ , , .,. ,,.„, CORPO DE ;-H)M.BEIROS

Serviço para hoje:
Director do serviço — Capitão

Arthur. Official de dia — Capitão
Emygdio. Auxiliar de dia — 2" <e-
nente Alvarenga. 1o soecorro — 2"
tenente Leão. 2" soecorro — Sar-
gento. Campos. 3" soecorro — Sar-
gento Ribeiro. Manobras — 2" te-
nente Baptista. Ronda geral — 1°

Dia aoa corpos: no V batalhão,, portancia.s devidos aos Srs. Anto- ao soldado asylado Florival Mattos
aspirante nio Galdino de Lima Botelho, Ale- ( dos Santos: 2445000, ao cabo ac

xandre de Lima Araújo Góes. Ma.- | esquadra a.sylado Ladislau .lese do
thias Freire Lyra, Manoel llay- j Nascimento: 2185G00. ao 2o sar-
mundo Teixeira, Joné Martinho , prento asylado Lui;: Império Resta:
Prado. Joaquim de Azevedo. .Ala- : SOOSNOO. a<i 2" sargento asylaao
noel Xuncs. Leopoldo Silva, Oswal- j Anísio Fernandes Porto; 452Ç1SB,
do Alves dos Saintos, Porfirio Alves, i no sargento ajudante Antônio .ioa-
Raphael de Lima. Alexandre de | fjuim'..,..de Oliveira 

'Gallindo; 
réis

nente'-'Porto- Carvalho, ClVrlStoVãíC..; do Oliveira, j DlS^SUIÍ; a l-iamiiton 'Vaz Torres;-

A organisação-do-.Districto Fe-
deral c-ontinuavn a ser regulada pe-
Io Congresso Nacional (art. 34).
administrada por aütoridiadès mu-
nicipaes (art. 07) c oartu.j mas
«com as resírioções especificadas
na Constituição c leis i'cd«ra<5s» e
assim, o mesmo Congresso Nacio- rQn ,^ _:(i;|
nal, com o direito que lhe assiste j
de revogar as leis. revogou a de |
n 2T.. de 30 de dezembro de 1891 ¦

da isenção por lei especial"; em
quanto não ÍOSSc decretada pelos
,podere=i municipa.es lei csBCjClíll,
votada deiwiis de 1911. incluindo
nas isenções o imposto que, de en-
tão em diante, era concedido a
Fazenda Municipal do Distriot.>
Federéfi, nfüo pode ser incluída
entre, os favores da lei de 1007, :t
isenção de tributo que não conât.l-

Se a arrecadação e fiscalização
passav.im a. ser feita.? pela Prefei-
tura, de 11)12 em diante, de aceor-

que mandruva passar para o Distri- ( ãQ (.om ag ^ispos-iqôcs do decreto
eto Federal quandtt este, coimo os ; n 2.S00. de 189S e a Municipa':'.-
Estados, se viessem a organisar, os >. ã.lAc_ depois de 1012, não votou
impostos ciue a estes, foram, em 

( nova iel especial, incluindo entre'virtude de. dispositivo , constituem- _ ;ls jsenções o seu novo imposto, é
! claro que continuava a ser exigi-

da para us isenções não estieeiíi-
cadas no artigo ãl do mesmo de-
creto que fossem concedi-las 

' 
por

lei especial', de accordo com a ali-
ne.T. 10 do mesmo artigo.' .WWí?-.-

Para que. entre .as, isenq.õe? fií"
cluidas rio contrato cte 2 deAgos-
to de 1021. entre a'Prefeitura Mu-
nicipal e D. Guilhermina Guinle
se podess'e ino:uir a do imposto d-e
transmissão de propriedfi.de, se,ria
prcetsb que de accordo com o" ar-
tigo 27 da lei federa', n. 2.524 de
81 de Dezembro de 101-1. o legisla-
tivo municipal tivesse votado, en-
tre 1 de Janeiro de 1912 e 24 d,.V.
Agosto de 1021 uma lei especial
incluindo entre as concessOes-, o-,
impo-uo de tragisnílssâo de ipro-
priedade.

Fora disso, seria admittir que a
Municipalidade havia' tomado um
•«omnromitjso, . quando nãp podlá-
fazel-o: 'fh;:ia, então. uma; còhces-
são -.mi detrimento dos interesses
dii União, cabendo-lhe,' em" tal -caí

o. as seguintes palavras do Dr.
Consultor

constituem-
nal, transferidos e estatuiu incluin-
do 

'tal 
tributação nas receitas or-

çamentarias da, União, que ella don-
tinuaria. a cciistltuir renda federal.

E asim procedendo, nenhuma, of-
fensa Cez o legislador brasüleiro ao

preceito constitucional; fesse o Dis-

tricto Federal um dos Estados da
Fed:eraçãi:i. não dependendo* pura
sel-or cio. 'pfeenchimento da condi-

çã"< que a própria Constituição exi-

giu no art. 3". paragrapho un-ico e

a resolução dó Congresso Nacional
áeriia inconstitucional e o direito- da

app-sllcda á isenção, incontestável.
Xão o sendto, porém, fietsu o legis:
ládor federal com a faculdade de

reservar para a União tal imposto

que. só por força de preenchimento
clà condição referida, passiria a.

constituir renda da mesma Disf

entendeu o Poder' Foi assim que
Legislativo; foi assim que entendeu

o exiecutou o pno.prtó ex-presidente
tfo- Congre?so Constituinte,
prudente de Moraes,

o Dr
quando, na

ann's de-

batalhão, capitão M. Moraes; _2
tienenis Sèrvulo; no 4" batalhão.
eaiíitão Arthur; aspirante Ricardo:
no ã" batalhão, capitão Salnt Ciaif-';
í"' "fòwé'tiÍe Ma-ítinS-; no (i" batalhão
capitão Furtado: 1" te
carreiro: no Regimento de Cavai-
laria. 1" tenente Pasqualino; asp:-
rante Sobrinho: no C. de S. Auxi-
liares. P- tenente Calazans.

GI'.\l.liA c i , lli
Ser\'iço pan. hoje :
Uniforme. 3" — E' transferido

do "Destino Especial" para a Sede
Central, o guarda, de 2" ciasse 034
que, a partir do próximo dia. 26 do
corrente, 'deverá ser considerado

Evangelino Pereira. 'Breno Rodri- ; snnSOfin.

tenente Malsóhette. iyiedico de dia, aguardando licença, c-rn prorog-i-
Dr. Xel.sc.u. Medico de emer- j

gencia — 1° tenente Dr. Lobo. In-
Venia lao hospital — Acadêmico
Caiunda, Dia á pharmacia — Dr.
Azevedo.

Folga o commandante da esta-
ção de Villa Isabel.

-Serviço para amanhã:
Director do serviço — Capitão

Zacharias- Official de dia — Capi-
Auxiliar de dia — 2"

.íues Justo e-Christrvão de.-: San- • Antônio Alvc
tos

tenente reformaco'
-Maia: 40HS332. ao 1°

j tenente reformado Geminiano Au-
—- Foram indeferidos os re- | gusto de Oliveira: 1:2005000, ao 1"

queriméntos dos Srs. Fausto Mar- \ tenente reformado Jos.'- Pinto du
quês da Silva, Attiia Guilherme, de | silva: 172S222. ao I" tenente Al-

de

cão, npa*i termos do artigo 19 da
lei n. 1T. 003. de 1" de fevereiro de
Jfl21. —¦ Terminam hoje. a .tutor:-
sação, o guarda, de 2" classe 051. e
a dispensa que lhe foi concedida,
nos termos do artigo 5ti do regula-
mento em vigor, o de 3" classe
1.205; e terminarão amanhã, a li-
cença, o guarda de 2* classe 034. e
a suspensão, o do reserva 1.345.

tão P.u.eno. Auxiliar cie tua -- - ¦— Apresentou-se hoje. prr.mpto
tenente P. Costa. 1° soecorro — . pn,,x o serviço. da suspsnsão, o
1" tenente. Edmundo. 2o soecorro guarda de 3" classe 1 .05S. — Se-
— Sargento Sobrinho. 3" soecorro jarn incluidos no elogio constante

Sargento Clementino. Mano-; ga| "Ordem de Serviço n. 203". cie
19 tio corrente datada, visto terem
fido c.mittidos os seus números, os

â. 42S, 4441, 027, 032.

Azevedo, Ary Koerner Coelho Brit-
to. José Maria, Gonzale/. o outros,
solicito ndo o pagamento da diffe-
renea, do augmento provisório de
accordo com o art. 150, da lei 4.555
de. agosto de 19 22.

JNSPEOTORIA DE PORTOS
Ao presidente do Tribunal de

Contas, e ao director do Thesouro
Nac'onal o inspector de Portos pe-
di.ú a designação dos funecionarios
que deverão fazer parte da com-

i missão de contadas de contas á
Companhia Industrial de Ilhéos. re-
ferente ao 2o semestre, de 1020.

 Foram restituidos ao Mi-
nisterio, devidamente informados, i , , ..
os ot'1'ieio.s -M3 e 450 da Univemida- ! „.,',

I

guardas n*. 4!
042,

biras — 13 lenente Octavio. Ronda
geral — 2o tenente Juvenal. Me-
dico' de dia — Capitão Dr. Lima.
M'?d'ieo de emergência —¦ Dr. Bo-
relli. [nternjp' ao hospital — Aca" i Pelo Sr. 1
demico Penna. Dia á pharmacia.
— Ma.jOr Herminio. j

Folga o commandar. te da esta-;
ção do C;r>-te

m-o^denci., da Republica. anm's cte- ¦¦-=¦ -^ «y""1" »?i.™i:
picp-.acnTia aa ±. ,oM 

flP Arar.ip.e Júnior, quando
P,-,is. expediu O^^J-W Geral 'da 

Republica:
19 de janeiro de 18US,-uan.ao asJ-
lamento para «a iiri-cvadaeão ,i<»
int*,:. .-to de transmissão de proprie-
ílade.»
- Continuou, assim, a União a. atf>

recRdar-, no- Distnicto Federal, cojmb
renda fc-dcral. o imposto sobre
•rtransmiãsãíi' de ¦ propriedade», até

contra o rrdieulo do exteutío c- ,mi- ftn) Af, -,<\.\i, ciuando.o CongitessO
são em que o envolveram, embora V;na{ sfi entãr-, votou. u. projecto
1-igofosa.mente talhado "au dermçr- .* 

^ 
v^ -^H'ou a lei 

'p'. 
2.524. di3- 31

príncipe de Galles.

Lycurgo Cruz. \,

VlÃSÜNÂES7
PRIMEIRA \

Sifiii1Mitrio de anuinli» — Françis-
CCS Anselmo Chagas. Alfredo MÓ"- -arrecadação
reira do Carmo Iilachado. Pedro \ Verifica-?;
Mandovani e Mánè.el da Costa l|- \ tas qu.
ma. arts. 231 e 294, 8 3". ambes , lativo mumcipa
do Ccd. Penal.

SEtM-VDA

I de dezembro 
' daquelle anrfo. e qufe

no'seu tínt: 27 assim determinou: -
' 

«O imposco de transmissão de
' propriedade hstvsa mnrtis e inter
i vivos, ho Districto Feder il. passara
[¦ilesde jã.. a ser arrecadado e fisca-
1* liaado pela Prefcitum d.» mesmo
i D:stricto.-> e nos ns. I e II do mes-

mo artigo, 'estabeleceu a fôrma da

assim, questão dé da-
ao tempo em que o legis-

' votava o decreto
munic-iml n. 1.1-60 de 23.de De-
zemhro de 1907. concedendo ísen-

de todos 03

"Os compromissos tomados
pelo Município do Districto Fe-
deral estão víscera'"mente li-
mitados pela considerarão uni-
ca. de que não podessem pre-
judicar. nem de longe arris<-
car os interesses da Nação ou
a liberrlbde 'do Governo- Fostev-
ral f 'Sã-3 -as-sim fidica.lmqni^:
nulips ¦ os contratos 

" erlchrnddjji
por nhtnrl«i<;ão do poder miíj
nicipal com terceiros que df-
ítx-tn. ou indiroetiunemo envotr-

POLICIA MIE1TA R
Serviço para hoje:
Uniforme. G". (Kiiiál)".
Superior de dia :— Capitão Amo-

rim." Official de dia ao Quartel Ge-
nerai —¦ 1" tenenls l.sidro. Medico
fl,2 ciia — 2 o tenente Dr. Faria"-
Medico de promptldão — 1" tenen-
te Dr. Tt. Dias. Pharniaoeutieo do
dia — 1" tenente Aguiar. Inferno
de dia — Academ-oo Botelho.
Ronda com o superior de dia — 1"
tenente Azevjdo. Football — 2o te-

84G, 802. 1 .027 e 1 .214. •-
fiscal respectivo, .foram

entregues ao commissario de ser-
vieo a delegacia do 12" districto
policial: ante-hontem. a carteira de
identidade! n. 120.040. bem como.
a. do vehiculos n. P.9S2. com p, res-
pectiva licença. — Passa a prom-
pto da calT-i-nta-ria c\ -. policia, o
guarda, de 2" classe 597. Júlio
Marques de Oliveira, que pa-c-' a
servir na 4" delegacia amtiliar. ¦ —
tr-itie. depois de amanhã, no
das férias correspondentes

de do Rio de Janeiro, pedindo iõen-
ção de taxas de armazenagem .

. O inspector restituiu ao
Ministério, com o parecer da inspe-
ctoria, o officio 417. de 18 de agos-
to p. p., da Câmara, dos Deputados
sobre diversos assumptos, que se
prendem â.; obras do porto da Ba-
hi.-a.

 Por determinação do Minis-
torio está posto á venda, na sede
da inspectoria, o livro «Portos do
Brasil», (Texto o Plantas), de au-
toria do engenheiro Alfredo Lisboa.

le Carvalho Dia.^.
j 

 O Sr. ministro da Guerra,
| solicitou ao Sr. ministro da Fazen-
l da as ífecessarias providencias para.
•que s-rja a Directoria Geral de Cpn-

tabilidadl? da. Guerra habilitada com
j os sr.--uinre.s créditos, afim de resit.i-
II tuir: KÍ4S449. ao major intendente'Sehastião Teixeira da Rocha; réis
í 149S9S5. ao major reformado Pí--
{ drp Augusto <b- Oliveira Jaeohina:
j 172S210, ao major Jitliano \udm
Travassos; 172S2I2. ari tenerite-co-
j ro-rlel João 

'de 
Siqueira Quflroz

i Sayão: 3SSR92. ao coronel Manoel
j Bonvsard de Castro e Silva: e réis

marechal reformado
i.lio Setembrino de Carvalho.

os o
an-

de classeno p. ando, o guarda
;_¦_,.. _ É' u,utorisado a faltar ao
fervico. amanhã, o guaíWla de nu-
mero' 1.22S. — Compareçam se-

Sundá-fèlra, p. vindouii- : ã 1 ho-

NA CENTRAL
' A estação ID. Pedro- IT, forneceu

hontem, vor conta dos diversos Mi-
nisterios, e outras repartições pubii-
cas, passagens, na importância to-

| tal de 143'$200.
——¦ Foi deinittido. por falta de

NA PREFEITURA
Em decreto assignadlò hontem.

o Sr. prefeito abriu um credito da
jRs. 1.1S2:S05§000. para reforço

da verba 44." da lei orçamentaria
vigente, é destinado a oceorrer ás
despezas com o serviço de amorti-
sação e juros dos empréstimos ex-
tornos, até o fim do corrente anno.

—¦ Por acto de hontem do Sr.
, -.prefeito, foi dispensado do cargo

de cobrador municipal, cujas func-
Ções vinha exercendo interinamen-
te. o Sr. José Seabra.

—• Pelo Sr. prefeito foram con-
cedidas, hontem. ai seguintes ii-
cenças: de seis meues, ús professo-
ras adjuntas Amélia de Souza Mei-
relles e Zilda Schroeder Goulart.

ao guarda sanitário Antenor Car-

nente Oliveira. Prado -- 2o te- I ,.., fa tardo, nesta Sub-inspectoria
nente Andrade. Guarda ao Quar- ! lofi0.-, ot) s,?. fiscjicss de ronda, ge-

;ul des- dias imp-res. e otel General — Sargento Ernani.
Guarda da. Moeda — 2" tenente Al-
vares. Guarda do Thesouro — 2o
tenente Tsalas. Prompti-lão no
Quartel General --1° tenenle Bue

uarda
718; e áâ 11. horas, na secreta-

afim de receberem officio pa-
cs gua.das n3. 253. 441,

aspirante Mazoleni. Promipt;--J j.2^0
dão na Companhia de Metralhado-
ras — Aspirante Jorge. Ronda es-
pecial
Flore.-

n.
ii';

; ra òepôr,
• h97. 00 i. i .005, 1.140. 1 . L8ü

o

— - Sargentos Damnsceno.
Marins e Freire. Auxilii

no p uaiJHJti.iilv3 .ua/A'i'. in. i Luiuip»,. •;>!» ? . ,»'. i j„„ i ,--„ -i í-, -, r
tvtA *t rv 4 TTiTÍTTVnA tos' J°a° José d:1 Costa. Manoel
NO Mi DA tiVAlirNl.»^ I Pinto Pereira Sampaio e Pedro Dias

Foi rcsLtuido ao Ministério da I Torres.
Justiça- o processo referente ã dif- | —— Compareçam a 2r Secção:

, „.-.-:, ;.,, ,1 - ,,:., ,,,, <-, n — ferenéa de vencimentos, a que fez Arnaldo Rocha, Américo do Ancíra-
i^cíto P-iuhos Enferme9,,', de Ss em novembro eclçzemoro de,;, de Sardinha. Octavio Joaquim de......nu, i .. ...uiios. 

^»u ^ .i023 0 Dr. João Ramos Torres de Oliveira. Satyro Salles de Barros è
j 

"duu-lel 
APdlo adjunto de pre-mo-tor publi- ' José Egydio de- Moura e Albuquer

2 corneteiros da PV P. 
'co 

do 2" termo da Comar.r-a vle X<f- que.
Assistência do Pes.--o.il, 2 | purj-, no Território

M. Motocyelista do | hpvei

cumprimento de seus deveres, o J los Miu-ga: de tres mexes, ãs pro-
servente de 3" classe, da turma de fe.ssoras adjuntas Nerêai Gutérfes
pintores. José Vieira Cavadas. | Taveira. Maria Iluet de Bacellar

Por abandono de emprego, j Fonseca. Annadina Tumba Perei-
p de accordo com o art.\go 195, do ra da Costa. Veridiana Masson Pe-
regulamento. foi ' dispensado dos reira de Andrade e â adjunta da
serviços da Central do Brasil, o Escola Profissional Bento Ribeiro,
guarda escripta José Pedro de Car-1 Naríettis Wòrnrs; de dois mezes.
valho. j ó. professora adjunta. Elze Mazza—í— Compareçam ao Escriptorio. do Nascimento 'Machado.
Central: Laurindo Pereira de Mo-| - - O Sr. prefeito, por acto de
raes, Fernando Gonçalves dos San- hontem. concedeu as seguintes dis-

promptidãb ao
to Marques. Piquete
General,
Ordens-

Sunuiuivio de amanhã —Joaquim .fião, por sete annos;.

Ferreira Garcia e outros, nrt. 350; emolumentos-municipaes e dos ies^

Adeliuo Barros dos Santos, arti- pectivos impostos, com a exce-

íó 381 Joaquini Pereira Reis c ou- .OBãq da taxa sanitária, para os ca-

frearUíf '83 e João D-:as Sodré. vo grandes hotéis que fossem esta-
r'r"W, =kro(l Penal , helecidos nesta cidade, nao podia

LU\- "^ 
i„. ; ter incluído entre as. isenções, a do

j^\íkhik nic. p,,m||,1|l0 imposto sobre transmissão de pro-
Denuncias— O Di ?W £tfedade.~ Pela *&*&** ™*ío- ãc

Bento de Faria, prcmvrtor publico, -^ 
^^ i3ental. de um trlbut0

em exorcicio nesse Juíza, offereceu , {(uo ^Q ]he pertenciã-,'que'rtão ãr-
hontem denuncias contra: '.^recadava,. que- não era.renda muni-

Aristidés da Coava Pereira, como
incurso, nos arts. 331 n. 2 e 330. §'4°;
Manoel Benedicto da Silva, c-omo
incurso uo's arts. 330, §' 4o <e 30G;

Alexandre Mendes, de OUveira, co-

nu» incurso, nos arts. 331, n. 2 e

330 ¦§' 4o; e José Domingues. como
incurso nos arts.- 35G e 358. todos

do Cod. Penai.
tCEB.CF.mA

cipal. e sim regulado por decreto
federal e não podia, porque seme-
ihante isenòãcr, pelos termos do De-
creto n. 2. SOO de 19 de Janeiro de
1S9S. 

' 
federal, só podia s_er dada

de accordo com o artigo 51, refe-
renrentõ ás isenções e em cuja ali-
noa 16, está declarando, como de'.-

ins gosando:
tt.<^*í»*^*'3^***'K'*0******,>;'''-

vam a ii»-i>f»iisablHilãde" <$i P}"'-^ J1-1 
'p- 

K„.„nt.t
rn.ão.,. possam a vh- crea,4 

| 
d^- 

^^SS 1» batalhão,ônus imprevistos de 
^™f cJg&0 b. Lillu; Ld lenente F:eli-

CGXXXí\..í lomo n pa^ i; 
Tèílcs 2". tenente Jacihtho; no

°'°- '- íf ! :{" batalhão, 1" ténc-nte Valcotim:

Prevalece V7e afinal,
qppellada. i-ti> i.

sentencia-
i- opinaio da seij

2o tenente .Tocelyn. no 4°
lhão, Io tenente Carvalho:

bata-
1" úe-

¦ Hunto de prc-motoi- p.ubr.i-
cia Com-.ir.r-a vle Xíf-

do Acre. por
substituído o promotor pu-

blico do me:ma comarca, visto ter

sido o pagamento em apreço sob-

citado cm importância menor que
a devida. ,

 Foi auto-ris-aido o despacho,
na Alíandca:- desta Capital. livro
de qualquéi imposto aduaneiro, pa-

yacht. "La Resolve", de pro-
Sr. Al. Labandy.

,enç-; apr.er-.-uia e ,, ™™*U^lV:^^^ ,
viriam a exigir o,:,fs :íhpre«HlV*K.I &?MB^fci 1» tSV Afiòn^o- O Sr. inspector da Alfarllega de-
estariam, no dizer de *ttóifcè:v^ a. venda em 

"leilão de di-
RfÒÃ envolvida a íeaporisítbiliaádjcl ^Ca^Mí^^èS^?eMã-í«versas nrercadorias caldas em co-
arriscado?- os interesses, da Nação ; 

de> çaAftlai .a te. ente ã<rmi«s0.

ou a liberdade do Go.erno Jc^ ^ ^ ^; ^^ ^%^\ f^ primeiro dos leilões ,1, Lie,
" I — «-viço para. amanhã: ^SE£ mg^

PortoPensando pela forma exposta, eu
dava provimento á. a-ppellacão i.ial-a
reconhecer como não inciuida? hgs
.isertçOe.3 concedidas pela .'ei de
1907 a de transmissão de proprie-
dade e a Fazenda Municipal' edm
o direito de''exigli- ;». entrega põ
importância depositada, como- ren-
da do Districto Federal. U

Uniforme, C. (Kaki) ,
Superior de dia — Capitão Odo- zc-nr

rico. official de dia ao Quartel Ge-
neraj — Aspirante Mario. Medico
de^din — 1" tener.fe Dr. Calaza.
Medico de promptidão' — í" tenen-
te graduado Dr. Martins- Pharma-
ceiifico de dja — 2* tenenn? Cli-
maço. Dentista dé dia — 2" te-

de dia —

Summarfo de anuuHui -^°-i 
^.^ 

-^ n^ 0 Avelino Rái.

Cor-'gues Ramos, art. 330, § 4",, todos;Mou; ino Lago, art.
Darcellos. art. 2G8

297
e Caries

PROFISSÕES UBERAES
Dr. Renato üe Souza liones —.

Especialista. Professor ft» Fac. da«Ted.; S. José. 39, de tis fi ãlãrlamente; res.: Volunt. du Patri-
Í3. Tel. 1793. S. tJiri^

Silva,- a.vt. 208, todos do Cpd
Penal.

Snmi.niirio de amanha
GuaiU-rtti de Souza,
272; Roque Messina e Mariui  f
Hns Bsitalha. árti". 134 e 303, t-i^3 _
do Oid. Penal,

QITEVTA

j, C-d. Penal. ...... . . .-. i
SF/TIMA

•ShiiüiuiHo de aniaidiã — Mi noel,

.JÕão 
' 

The'Hiilo Cfonqalvca. art. 2U7 ej

LftS 207 e i Abel Augusto. Sobral, art. 200, am-

Mar- I bosLdo Cod. Penal.
OITAVA

Súmmsirlo de n:nanliã — Frm-

cisco Oliveira, art. 267; Odüon Ro-

SiimiüariO He amanM .-rrJR.cdr.igo
í Fernandes, art. 331;. Laurindo José 

' coohniri.
Silva. art. 2GS; Francíseo Tcixatía Penal.

drigues, art.-20 0 e.Luiz Elias Ca-
irt. 297. toii.-s do Cw.

.. — ¦. •_¦¦¦:'< nepte Sayão. Interno
¦íi-ÜÈ ' t j. j •- i *í\ •*.- J d Acadêmico Frederico. Ronda com"Revista de CritlÇa m superior- ae-aia — 2B. tenente

-l-Tíèrminio. Guarda do Quartel Ge-
<l neral — Sargento Abílio. •-'aard:'.-

da Moeda — 2" tenente Raymun

o vindouro meu,
n 1S do Cães do

— Fm, edital baixado, o inspe-
declarou que de borido , de -.va

NO M. DA AGRICULTUEL4
O Sr. ministro n?gou ovimen-

to ao recurso interposto ivela Com-
ipagnie Génerale des Tãbacs ao
.' tèspacho da Directoria Geral da
Propriedade Industrittl (|uç. der.e-
gou registro á ui-irca "Tanagra"
."Cruz das Almas", .para. rotular
fardos de fumo, peio facto de ha-
ver a speiedude anonvma belga
Elil. Loüneris Le Khédive:". re-
gistrado, em 1909. no Bureau Tn-¦temacional d-e Berna a mesma
marca. "Tanagra". O despacho do
Dr. Lyra Castro foi dado de ac-
cordo com os pareceres dos con-
cultores geral da Republica è dtes-
te Ministério.

 O Sr. ministro negpu prov!-
mento ao recurso interposto peta
Gpmpanhin de Produetos Clfim-icoa

si ¦ naes :le avãriã

c-.tor
rios navios
volumes com
violação. . ¦ •' ¦'< :'-:' ':

g p determinou que os donos
de"' ta-;s volumes 

' .ali compareçam |"' 
de 15 dlãs afim. de serem \ mento ao recurso

Judiciaria"
- .i. : , - . . ,, ii I tia .uoena — - .eiicn...- i, .,.,,,,..,.-

Ler esta rev.sta em que* colla»o.4 fl Guarda do' Thesouro — 2" le-
ram conceituados juristas è se afa-' nente GouvGn _ Promptidão no

foram desenfharca.dos j Fabrica Belém, do despacho daDi-
rectjoria du Propriedade Industrial
que negou o registro da marca "Sa-
lionacrp-Rinüium". .

 O Sr. ministro negou prov!-
interposto pe-

provider.- Ia Internacional General Electric
Chmpany, Inc.. do despacho ãa

. Directoria Geral da Propriedade
Industrial que indeferiu o pedido
Th privilegio para "apèrfeiçoamen-

que compareça u- to om mèaíidòrrá de vasãò de flui-
sou Ministério- '

dentro
tomadas as necessárias
CÍSNO 

M. DA VIACÃO
O Sr. ministro da Viação dete.r-

minou, hontem,
terceira secçao do

concessionário do postodo «For | Ci-Oí; e semelhantes' .

e.-.u,,, ,-, ,.,>,, u,.,,.,,,,.,.,.-,.,-,^,»., inp] o moral -- T iene.-.te .li:-! ? cpnces^ionari ... NO 
M. DA GUERRA -.

dos rrOiunuc-b do pala. 
„ j\ sulno e, fraflte Rodris-Ue.s. Proii-., . íacnllco aviso foi dirigido á Es-\ O Sr. ministro láWa Guerra solicitou— conhecer o segredo da contjro-, -^ ¦ 

n0 QUnrte, Genor;il _ J».!-;...,;^,. Ferro S. Paulo Rio Grpn- ao ,;Pl, colieaa da Fazenda o paga-vera ave m„i,in„ 
4l,la":I tenente tuisW, Ronda especial — \ÚÀe 0 a Leopoldina Railvwiy. nvontp. np Thesouro Nacional, das

t-. estar ao par da melhor j.u^s--( garsontoa Hellodoro. Ararine. .Sou-' 
Üe_ 

Ac Tribunal de Contas, o Sr. | seguinr-ís quantias: 300S. ao major
prudência.

Pe.lidos . de assignaturas: "O^i
"dor, 71 — 3" ãndur. Paio." £

Meiíi de Sa n.
•formados, com boas

completamente'-re-í)
lecommodaçSes

providencias, afim
ia seguintes con-

sV-sa e Salustiãno. Auxilísl* do offi-'} ministro -pedlti
ciai de dia ao Q. G. ¦=— Sargento- ,je serem pagas

i Duarte. Enfermeiro de prompt'-' ta-<- dé.' 120:120^294 a Machado- &
dão ao R. G. — Dylahyr. Musicai cia de 10:999$900 a VPlas Boas

ADUüAi-I-SE 
doi3. ma^nificus-p^vi^: ae pi-omptidão- a do- 3" diàíalhão- & Cia de 27:974$0OÜ a Ribeiro

. ineiitos. dp jireiim da A_ve»Id^ piquete ao Quartel General. 2 cor- Costa 
'& 

.Cia. e de, 17:'994?34ã a,
nefeiros 

"da;",PW 
P. Ordens í*sÂisis-;j 4.prigiu Duarte & Cia.

.„....»--..-,--- Tratãr-<e. íeitciQ do Pessoai." 2 praças da C. t 
* 

 AÍ) seu collega da Fazenda,
'-on, 

o' Sr?-*-M^S" d« fiLu% M$ do! M-W-Motocyòlist^d^ dík ^WSolOaaô! o Sr. ministro Solicitou
Ouvidor ns 30;S2, '-Lar Brasileiro". Bcnevenuto. ¦ pagas por exercícios fine

que sejam
dos ti? im-

gradurCo e reformado João de SI-
queira Menezes; 2;,0.00S000. ao ma-
jor reformado Goclbfredo Luiz Pe-'.
i-eira Lima; 300S000. ao major gra-
aürido e .reformado Ricardo de
Berredo; 1:09,"$O00, ,ao tenente-
coronel Armariãio Gusmão: r(?:s
548000. a D. Judith da Silva Xo-
ve.s de Oliveira: 30SOOO, a -a dona
Luc:a Monteiro da Silva; 2445000.

pensas de ponto a serventuários
não titulados da Municipalidade:
durante seis mezes. po ajudante de
enfermeiro doa Postos de Prom-
bto Soecorro. Am bro si o GonçaJves
XoKueira, e ao ajudante de moto-
rista da Superintendência da Lim-
peza, Publica. Óictacilio Pinto de

Soux.a; durante tres mezes ao guar-
da da mesma Superintendência.
Antônio Ferreira de Carvalho, u
ao carroceiro, ainda, da mesma re-
partição, Joaquini de Almeida.

—- Termina a 28 do corrente o
prazo concedido pelo Sr. director
geral dá instrucção Publica Muni-
cipal para que os devedores, em
atra::o. saldem os seus débitos com
as officinas da. Escola Profissional
Visconde de, Cayru' . • Findo esí;:
prazo, ns dividas serão enviadas â
Procuradoria dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, para cobrança
executiva.

— Os Srs. "Washington 
Luis,

presidente da Republica, Antônio
Prado Júnior, prefeito, e Fernan-
do de Azevedo, director geral da
Instrucção PuWica Municipal, vi-
sitaram. hontem, algumas escolas
primarias, tendo inspeccionado às
Escolar Normal. Prudente de Mo-
raes, Visconde do Ouro Preto, Pe-
reira. Passos, Rio Grande do 

'Sul

e Equador: .' ., r ;—¦ Pelo director da Instrucçjão
foram expedidos, hontem, 03 Se-
guintes actos: f

Designando — As adjuntas I?r-
nestina Sheld ipava a 13.a e?cejrla
mixta do 1S.° districto, Octavia
Pereira de Andrade para a 10.*
mixta do 0,n, Maria Coelho de Fa-
ria. Chaves para a 3." mixta do
5.° dlstrictp.

As substitutas de adjuntas: Pai-
myrã Pimentel para a 10." escala
mixta do 3." districto, Antonla l|p-
bo para a 10." mixta do 6:°. Pqai-
lina Lopes Sarmento para a B.*
mixta do 4." o Iracema Santòro
para a !>." mixta do-13.°.

Dispensando — A adjunta Ça-
ráMna da Silva Oliveira''.da regen-
cia da 10." escola mixta do 18.? e
districto. . ;

A*) substitutas de adjunta: Mairia
Oneida Quintnnüha c Iirene de Ai,
meicTa Torras-. • ;. H > »; ¦-

i 4 ,'t ' . .'.-irüs
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AFECTADACRIANÇA MOVIMENTO RELIGIOSO
ATHLETISMG

À COMPETIÇÃO ATHLE-
TICA DE HOJE, NO

FLUMINENSE
Flamengo x Paulistano

(J dia sporúvo do boje 6 consà-
giado' a uma competição luthlotica,
tjue deve reunir os elementos- rc-
preveritiütivoa do Rio e de SíLc
Paulo.

Batem-se, em luta amistosa, os
¦athlotas mais cm evidencia -do
Paulistano, "léader" da Paulic.éa.

e o C. R. Flamengo, o campeão da
mosMi: cidade.

O programma reúne provas at-
trahentes, devendo, por consegirln-
te, alcançar êxito completo.

Na falta do football, cujo onm-
peonato esta terminado, o stadium
do Fluminense deve apanhar, ha
tarde de hoje, uma assistência
apreciável.

Kis o prograir.i.m :
3 horas da tarde — 110 metros

barreiras — Salto com vtira e ar-
remesso do peso.

3.10 — 100 metros.
3.20 — 400 metros.
3.30 — Revêsaménto 4 x 100 mo-

tros.
3,40 — 1.500 metros c arremes-

so do disco.

do Ilupturita F

i-r-

Pri-

Pri-

,Pri-

e ar-

me-

4 horas — 200 metros.
4.10 — 800 metros.
4.1»0 — Salto em distancia

remesso do dardo.
4.45 — 5.000 meti'03.
j.úü — Revestimento 4 x 100

tros.
Um aviso do Flamengo sobro ti

competição — Da secretania do
Flamengo pedem tornemos publico
que o ingresso dos sócios para a
competição athletica Flamengo :;
paulistano, a realisar-se hoje. no
stjidium do Fluminense, será feito

polo portão n. 2, da rua Álvaro
Chaves, mediante a apresentação
da carteira de identidade e o reci-
bo do mez corrente. Para o publi-

o ingresso será gratuito. peloco,
portão n. 5- da rua r,ii'ir,ibara.

FOOTBALL
NA ÁMEA

ten ms
hoje os

terceiros

do Fluminense
Chaves,

do C. R. do

•Torneio dos terceiros
A Ame a fará reallsar

matches do torneio des
teams :

Fluminense x Bomsuccesso —
A's 9 horas da manhã, sem tole-
rancia.

Campo sorteado,
F. G, á rua Alvnro

Juizes sorteados
Flamengo.

Andarahy x America — A's 9
hoilis da manhã, sem tolerância.

Campo sorteado, do Andarahy A.
G, ã rua Prefeito Serzedello.

Juizes sorteados, do Botafogo
F. Club.

Brtiisil x S. Christovão — A's 9
horas 'da manhã, sem tolerância..

Campo sorteado, do S. C. Brasil,
ã praia das Saudades.

Juizes sorteados, do
Club.

' Vasco x Botafogo — A
Ia manhã, sem tolerância.

Campo sorteado, do C. It

Olaria A.

9 horeis

Vasco

Representante
Club. 

'

Gomes Serpa x Sapopemba —
Juizes do Rupturlta F. C.

Representante do Cálagüazes F.
Club.

Maria José x Inhaumense — Jui-
zes do Pereira Passos F. C.

Representante do Belisario Pen-

fkDi-íRacao bílasileira
Leblon x Muniu Novo — Prime

ros e segundos quadros.
Severiano x Meridional —

meiros e segundos quadros.
LIGA esportiva de

amadores
Rio Crlcltet x Lusíadas —

meiros e segundos quadros.
Silva Manoel x Pelotas —

meiros o segundos quadros.
Triângulo Azul x Nacional — Pri-

meiros e segundos quadros.
LIGA GRVPHICA DE SPORTS
Guerra Junqueira x JÒquiü .—

Primeiros e segundos quatros.
Estados Unidos x Providencia —

Primeiros e segundos quadros.
Paladino x Victoria — Primei-

ros e segundos quadros.
SYRIO X CRUZEIRO DO SUL
O Syrio Ubanez reúne hoje seus

infantis, num match amistoso com
o Cruzeiro do Sul F. C.
BOTAFOGO FOOTBALL CLUB

Conselho Deliberativo — Segunda
convocação

O Sr. presi lente convida os Srs.
memhros do Conselho Deliberativo
paia uma reunião extraordinária,
boje, domingo, 25 do corrente, ás
10-horas da manhã, na sede do club,
para a seguinte ordem do dia:

a) reforma parcial :ios Üstatu-
tos;

1>) interesses geraes.
Em conformidade com os Kstatu-

tos, o Conselho reunir---c-á com
qualquer numero.

Rio de Janeiro. 21 de setembro
de 1027. — Jayme de A. Maia, Io
secretario.

BASKET-BALL
O INTERESTADUAL DE HOJE

Amcrtai x A. C 3L, de São
Paulo

Km disputa dataça "Alfredo Koe-
ler", encontram-se hoje os quadros
representantivos do America, desta
Capital, e Ia A. C. M., de São
Paulo.

O programma está assim clabo-
rad o:

1" prova — ás S horas da noito
— Voücy-ball:

Taça "São Christovão A. C." —
homenagem ao tri-eampeão de vol- |
ley-ball Fluminense F. C. x

C.
Taça "A. C- IM. de

São Christovão A.
Vasco da Gama.

— ás 10 horas da noi-
F. C. (R.io) x Asso-

JOiô Carlos Gui-

M-oraéa
Lara Campos
maráes.

horas — Quadr* 4
Iiítrros x Jaymo Araújo.

3,30 — Quadra 1 — Nelson Cru;:
x Ricardo Pernambuco.

4,30 — Quadra 4 — Senhora
Fulkcmburg x Senhora Florence
'IMxeir.*.

Dia 26 de setembro —- Segunda-
tetra:

Duplas mixtas:
¦i horas — Quadra — Sra. Nair

Mesquita, e A. Dará Campos x Sra.
¦cila Leal e Guilherme Prectu-1.

horas — Quadra — Sra. Fal-
tcernbürg e Nelson Cruz x Sra. Fio-
rence Teixeira e Ricardo Pcrnam-
buco.

Equipe do Club A-.hletico Pau
llstano:

Simples de senhoras
Falkoniburg.

Simples de
Nelson Cruz:
ros. N. 3)
pos.

Duplas de cavalheiros
Nelson Cruz e Erasmo Assumpijão
N 2) Moraes Burros 6 Marianno
íirocopio. N. 3) Maercio Münhõa
ô A. Dará Campos.

do Fluminense

Senhora

— X. 1)
2 — Moraes Bar-

Aneslo Dará Cam-

¦avalhi ir

N. 1)

F

Sra.
Picarão Per-
Stella Leal <j

TEN MS DA

— Somente o::

os

se;
á, rua
rundos

FLA-

America F.
2» prova

São Paulo"
C. x C. R.

Bajsket-ball -
te — America

da. (lama. á rua Abílio, em São [
Januário.

Juizes sorteados, do Fluininen-
ee F. C.

O ENSAIO DO SCRATCH
Effeetua-se hoje, no saludium

vascaino, em S. Januário, o ens.-io
do scratch carioca, para o proxh?vj->
campeonato brasileiro 'le football.

NA LIGA BRASILEIRA
O camr.eon.Lto iti. Sub-Liga rc-

une hoje o match, na. série b :
Vascaino x Oriente — Entre os

segundos e primeiros teams ã 1.30
e 3.15, respectivamente.

NA DIGA METROPOLITANA
Entrega de pontos

Três das competições marcadas
para hoje. pela Diga, Metropolitan.:,
não -se realisam, por deristcncla
dos con ten d ores.

p Encenho :e Dentro fez entre-

ga do jotro oue deveria ífsníip.—
er.tn.o Mavillls. não se effectuando.
assim, o melhor encontro da tarde.

O Fundição Nacional e o Jorn.il
do Commercio deífstiram de
disputar os encontros marcados
com o Macno e Metropolitano, no
torneio pxtrn.

LIGA hEOPOLDINENSE
E-m disputa do campeonato

Diga Leopoídinense, realisam-so
je, os matches:

Seis x Guallen
do IDublin S. C.

Representante do Dublin F. C.
Germania x Cordovil — Juizes

do Ir, ternacional F. C.

cia cão Christã de Mocos (S. Paulo).
O tcam do America, para o jogo:
Couto e Aloysio — Fernando,

Souza e Barata.
Reservas: Eildegardo, Ferreira,

Tovar e Abreu .
O preço das localidaies: — Ar-

chi bancadas. 4$000; cadeiras nume-
radas. 8$00Ô.

A entrada será pessçal, devendo
as' pessoas das famílias dos sócios
pagar a importância de 2?000. cada
unia.

O SCRATCH CARIOCA
Hoje. ás 11 horas, no stadium '°

Fluminense, será realisado mais um
treino ]>ara a formação do scratch
carioca que terá de intervir no pro-
xlroo Campeonato Brasileiro de Bas-
ket-ball.

REMO
A \'ESPERAI, BO BOQUEIRÃO

•Nos salões do Club Gymnastico
Portuguez, offereee, hoje, à directo-
ria tlo C. R. Boqueirão do Passeio,
uma. encantadora vesperal dansan-
te aos seus associados e suas Exmas.
familias,
A REGATA I>K HOJE BA LIGA

S. BA MARINHA
A Liga S. da Marinha realisa

hoje. em Botafogo, a sua grandiosaregata, com o brilhante concurso
dos nossos clubs de canoagem.

TENNIS
o

a Jas

Ja
ho-

Juizes

ÍT,NNIS IN TER-IJS IA BI AD
Fluminense x Paulistano

Nan ciuadras do Fluminense, en-
contram-se hoje o.-) tennistas de ej-*
col do grêmio locai e do PaulLs-
tano.

Ê' uma competição muito Inle-
ressaute, que vai di?jer do valor
da ratiuette do Rio e de São Pau-
lo-

Eis o programma para hoje:
Simples de cavalheiros e simples

uo^cTíTrõras:
2 horas — Quadra 1 — Anesio

Equipe do Fluminense r . C.
Simples do cavalheiros^ —¦ -N • 1 >

Rbardo Pernambuco. X- i> JtiJ
me Araújo. N. 3) Josu ^-
Cuimaráeá. ^ i .

Duplas de cavalheiros —¦-£ •

Ricardo Pernambuco e Cuilhcrme
Prechcl. N. 2) Alberto Dage e l^e-
nato Rocha Miranda. N. 3) J •

Comes Coimbra e A. Cesarino Lan-

s"cl- v- ti
Duplas mixtas-^—• .N - ' '

Floreneo Teixeira^ e
nambuco. N. 2) Sra
Guilherme Prechel.
CAMPE(LNA'IO 1>K

AMEA
São esies os inatchs officiaes

hoje:
Andarahy x Bra;

primeiros quadros, ás 9 horas.
Courts do Andarahy A. C. a

rua Prefeito Serzedello.
A*asco x Tijuca — Primeiros e

seguiiuos quadres, ás 9 horas.
Courts do CR. Vasco da Gama

á rua Abilio. em São Januário,
primeiros quadros.

Courts do Tijuca T
Conde de Bomfim, os
quadros. __

U CAMPEONATO BO
3r,I.XGO

Prosegue hoje. pela manha,
campeonato interno de tennls
C R. do Flamengo, com a reah-
sa7;ã,o de mais quatro interessantes
partidas. „„,-.-.^

O BO S. CHRISTOVÃO _
O campeonato do S. Christov.io

A. t'.. nas quadras da rua D
de Mello, também orosegr
com raro enthustasmo;

TURF
\ CORRIDA DE HOJE NO

BERBY CLCB
Mais uma reunião será hoje

vada a effcito no Hippolromo
Itamaraty. O programma com poi -

ta dez carreiras, entre tus quaes
guram a do "G. P. Cosmos
das eliminatórias 

"Criação

(Io pareô) e 'Criação

(6" prova).
No grande prêmio confirmaram

as inscripçõés, apenas três animaes,
Cadum. Culinan e Hindu, mas a

carreira deverá ser das mais m-
teressantes. pois, o primer-o da uma
vantagem de seis kilos, em 2.u00
metros, tios seus competidores.

As demais carreiras ieverão tam-
bem despertar vivo interesse, pois
estão bem organisadas.

Aos nossos leitores indicamos os

seguintes
Palpites

Cervantés e Sida — Hilda.
Jickv e Peter Pan — Ortinge.
BIDÚ E TÃNIT — ITAMARATY.
AUDIÊNCIA E SANSOVINO —

DL^NG A.
Algo e Baroneza — Emboaba.
Mediador e Luquillas — Panurgo.
Aventureiro e Barba Azul —

Erü8Í. • • ...
í Dictador e Bontibaríta
j CADU-M E CULINAN. , ,;.,

Cid e Andromeda — Itaquer.a.
A 1" carreira será realisaia ás

12 e 30.
Mont.arias e cotações

São as seguintes as rnontarias e
as ultimas cotações dos parclheiro.-i
que serão apresentados na corrida
de hoje, no Derihy Club:

1" pareô — SEIS DE MARÇO —
1.250* metros — 3:500$:

25 Algo — Feijó 
40 Sans Tache — Cláudio ¦ ¦

*i" pareô — SUPPDEMEXTAR
1,250 metros — "á:500$000:

Cot.
Princezinha — Cláudio .
Marreco — Braulio ..-•
Luquillas —•¦ Suarez .. - • •
Mediador — Timóteo . -

lo_0_Mangaratiba- '— Celestino
J*0 Panurgo — A. Rosa ....

7o pareô — ITAMARATY — L
meiros — 4:0Ó0$000:
Cot.

Krug — Lydio 
Aventureiro — Cláudio . .
La Princeza — A. Rosa .
Barba Azul — Jorlão . . .
Mosco v: — Timóteo
Miúdo — Braulio 

8o pareô — DERRV CLCB

40
40
30
15

30
30

•10
40

o.
5&

50
51
52

51
(509

-18
4 8
4 8
52
50
52

4:000$000:1 . 750 metros
Cot.
35 Quito — Nieaeio 51
40 Bombarda — Braulio ... "4
40 Dictador — Jordão ã0
30 Rafles — Biernazseky . ú0
25 Rolante — Pires ....... 54

Riachuelo — Não correrá 31
9» pareô — GRANDE PRÊMIO

COSMOS — 2.500 metros — réis
10:OOU$ÚOO:
Cot.
18 Cadum — Guerra 56
18 Culinan — Jordão 50
60 Hindu — Timóteo 50

10° pareô — PROGRESSO —
1.609 metros — 3:500800o-
Cot.
40 líaquera — Suarez 54
30 Irapurú — Carm^lo .... >>d
35 Andromeda — Feijó .... 50 i
35 Cid — Jordão . . .' 49 j5u Veròna — Braulio 49.
GO Ba-ta-Clan — Duv. correr 48

será realisado ás

o
do

ítieira
hoje

le-
do

or-
fl

e as
Eurcpéa

Brasileira"

;0 1" pareô
12 e 30.

TAÇA SEABRA
'Sao os seguintes 03 palpites apre-

sentados para a corrida de hoje. no
Derby Club, pelos concorrentes queoeoupum cs primeir.a logares na
clasrifiração do tradicional concur-
bo «Taça Sçiibrw», mantido peloCentro dos Chronistas Sportivos.

Ferreira Coelho — Manoel
Jun:!,r — Alcino F. O elho

J.
Yalle
e Gastão Leão — - 209
Cervantés. Hilda, Sida;
Orange, Gloria; Tanit,
Gavroche: Dun
mendria: AIge,

pontas —
Peter Pan,
ftamuraty,

a. Stnsevino, Se-
Emboaba, Barone-

Itolaqte.

DERBY CLUB
PROGRAMMA DA 16a CORRIDA A

SETEMB RO
FtEALIZAi;
DE l:i27

-SE EM DE

GRANDE PRÊMIO KOSMOS
Í.5C0 metros I0:<MM)$, a^MVOtjiíXMI

HEIS DE MARCO
r,i,V;1" pareô

» metros — Prêmios: 3:50
— Animaes nacionaes
cap).

-I

— 1.250'
u 70'J$

(Handi-

Kilos
51
51
50
50
49
50
•IS

2' parco - - VELOCIDADE — 1.100
tuetros — Prêmios: 3:500?000 e
700SOOD — Animaes estrangeiros —
tHandicap).

' pareô — HUPPLEMENTAR —
1.250 metros — Prêmios: 3r5G'Ü$ e
700$000 — Anjmaes de qualquer
paiz — (Handicap).

Kilori

ti
16

Cervantés .. ..
Forasteiro . . ¦ .
Estrella d'Alva.

Harmonia . . . -
Quitute - . .-. . .
Hilda
Sida

I— 1

—4
rs
16

Princezinha
Marreco . .
Luquillas . .
Mediutior . .
Mangara tiba
Panurgo ..

50
51
52

51

Cot. Kilos;
30 Cervantés — Suarez 51
35 Forasteiro — Cláudio ... 51
SO Estrella d'Alva — Irenio 50
.60 Harmonia — F. Ribas... 50
50 Quitute — Nicacio 49
25 Hilda — I-Vi.ió 50
35 Sida — Escobar -1S

2" pareô — VE! .OCTDA.DE — |
1.100 metros — Prêmios: 3:500$ e
70 0 500 0:.
Cot.
30 Orange — Suarez 51

pareô — ITAMARATY — I .609

lf 1
I 2

3 f 3

A*
3(

1r
5
7
S
9

Orange 
Peter Pan
Lady Mildmay ..
Alonotombo . -
Gloria
jiek, ex-Humayta-.
Bahiana 
Audaz 
Pola. Negri . . . .
Aguupchy . . . .

Kilos

: I

metros — Prêmios:
t;t'0$000 — Animaes
paiz — (Handicap},

1—
2—
3—

50
50
t9

¦13
43

Krug
Aventureiro
La Pftnceza
Barba Azul

4:000$000 e
de qualquer

Kilos

- 4&
. .. r. 4S

 i b
52
50

l B Miúdo  52

ço pHrco — CRIAÇÃO EUROPÉIA —
íl» prova) — 1 - UM» metros — Pre-

..mios: 5:000* e 1:000$000 — Ant-
Biaes europeus de 2 armua — (Ta-

' bella D. Kilos
..... 51

.A.' 19
»'
49
:, t
l'.)

8o pareô —
nu-troH —
SÓ 0$ 0.00 —
(Handicap)

DERBY CLUB — 1.750
Prêmios: 4:000?000 e
An.mães nucionaes —

40

40
40
S0

40
60
5 0
40

3 0
15
60
40
40
40

¦Peter Pan — Jordão .... 51
Lady Milümay — Bierna-

zscky 52
•Monotombo — Nelson ... 50
Gloria — Celestino 50
Jicky ex-iH u m aytá —-

Braulio 49
[Bahiana — Feijó 52
Audaz — Duvidoso correr 48
Pola Negri — Nicacio .. 4S
Aguapc-hy — Duv. correr 53

30 pareô — CRIAÇÃO EUROPEA
— (Ia prova) — 1.100 metros —
5:000$000:
Cot.

Ilamaraly —¦ Carmelo ...... 51
Tanit — Feijó 49
Junker — Jordão 51
Bidú — A. Rosa 49
Gavroche — Suarez 51
Noturnia — VPiálter 49° pareô — CRIAÇÃO P.RASI-

za: Mediador. Luquillas, Princezi-
nb.t; B. Aaul, Krug. Aventureiro;
Rolante. Quito, Bombarda; Culinan,
Cadum. Hindu: Andromeda, Itaque-
ra. Cid.

Guilherme Seixas — 20 4 pontesIguacs aos de J. Ferreira C-e-
lhe».

José L. Lixa — 201 pontos —-
Hilda. Forusteiro, Cervantés: Glo-
ria, Peter Pan. P. Negri; Tanit,
Itamaraty. Junker: Dunga, Sanso-
vino, Audiência; Bíironcsa, Algo,
Emboaba: Mediador. Luquillas,
Marreco; B. Azul. Krug, Aventu-
reircí: Rolante, Rafles. Bombarda;
Culinan, Cadum. Hindu; Cid., An-
drrtmeda. Verciáa.

Amuzor Boseoli — 194 pontos —
Cervantés, Foni.-tGiro, Quitute;
Orange, Gloria. Monot;;mbo; Tanit,
Itamaraty. Junker: Audiência, Dun-
ga. San» ivinU': Bai'nn>3za, Embcaba,
Algo; Aventureiro. Krug, B. Azul;
Bombarda. Rolante, Quito; Culinan,
Cadum, HCndú; Itaquera, Irapurú,
AndromedU; Mediador, Panurgo,
Princeziinha.

Abilio Margarido — 193 pombaCervantés, Hilda, Fonas<:eiro;
Peter Pan, Orange, Gloria: Tanit,
Itamaraty, Junker: Sansevinç., Dun--
ga, Sem.endnia: Algi'. Embriada, Ba,-
•roneza: Mediador. Princezinha. Lu-
quillias; B. Azul,' 

' 'Aventureiro,

Krug; Rolante, Quito, Dictador;
Culinan. Cadum,, H-.idú; Itaquera,
Andromeda. Cid.

Mario da SCI vá O li vai i li — 193
pontos — Igruaes aos de J. Ferrei-
i'a. Coelho.

J. de SÓuzíl'Jranior e J. M. S;iu-
Mzn -— 193 pontos — Cervantés, Fo- t
rasteiro. HildLt: Orange, Peter Pan,.'
Gloria; Tanit. Itamaraty. Gavroche:/
Dunga, Audiência. Sansovlne; Algn-,
Baroneza, Embiaabar Mediador, Lu-
quillli'1, Marrebo; B. Aaul, Krug,-'
Avientureiro; Rolante', Quito^, Ra-
fies; Culinan, Cadum. Hindu; Ita-
quera, Cid, Andrrmieda.

J. Offlsfta Rodrigues — 192 pon-
tos — Iguae-s aos de J. Ferreira
Coelho.

Dc.ipoldbi Ma'eedo — 191 pontos
^— Cervaníes, BOIlda, Sida: Peter
Pan, Monotombo. Orange, Tanit,
It.amartaty, Junker; Dunga, Audien-
cia. Semendria.; Barcneza, Algo, .
ZkjOV Uba; MRddadior, Luquillas,
..¦angaratiba; B. Aiíul. Krug, Aven-
turciro; Rolante, Quito. Dictador;
Culinan, Cadum, Hindu; Itaquera,
Cid. Andromeda.

Julio Barreiros e Eduardo Bahia
189 pontos — Hilda. Sida, Cer-

vantes, Peter Pan. Bahiana. Oran-
ge; Tartit, Itamaraty. Bidú: 

"Dunga,

Audiência, Shnsovine; Algvji, Em-
boaba, Baroneza; Mediador, Man-
garatiba, Luquillas; B. Azul, Krug,
Aventureiro: Rolante, Quito, Bom-
barda: Culinan, Cadum. I-Lindú;
Cid, Irapurú, Itaquera.

Vario D. Ferreira Lima — 186
pontos —- Cervantés, Flnrasteiro,
Hilda; Peter Pan, Orange, Mono-

Tanit, Itamaraty, Bidú.;
Audienc/a, Semendria; Me- ]
Luquillas. Princezinha; B. I

Krug. Aventureiro-, Rolante, |
Dictador: Culinan, Cadum. |

Esteve reunida a com-
missão incumbida pelo
prefeito de promover a

scleniiidade
Reali.sou-sc hontem, no antigo

pavilhão da Noruega, á avenida
Uus NuijOes, ti. i'20. a. reunião da
oommissãu lncuinbiilu pela Sr.< pre-feito, de promover _a. festa- «J-j.
criança, no próximo dia 12 de
outubro. -

Estiveram presentes quasi todas
as pessoaa ,qutí constituem a referi-
da commissão.

Resolveu-se que a commissão
central OrgiiniSadlTra ila fe^ri, com-
por-sc-á das seguintes senhoras tí
cavalheiros : madames Eglantina
Penteado da Silva Prado. Antônio
Azertfio, José C. Figueiredo, l^ran-
k'lin Sfa-.mpa.io, Carlos Gumle, II-
defonso Dutrii, Nabuco. de Abreu.
Enéás Martins, Flavio da Silveira.
Abifòu Fialho. Mario Cardtm, Mon-
teiro de Ca tro. Adhema.i- de Faria.
Cordeiro D. Benevcnuui ílibeiro,
Dra. Beatitz Siineiro e Jcronymo
Mesquita; cav.iilheiros: desembar-
gador Nabuco de Abreu, \>i. Zefe-
rino de FarUi. Dr. Franchco- Ja,r-
dim e Mario Card*im.'

. A mesa ficou eonstituila da se«
guinte fôrma : madame Eglantina
Penttitdo da Silva Prado, preaden-
te; Sia.. Antônio Azeredo, thesou-
reira;. D. Benevenuta Ribeiro, se-
c reta ria.

As principaes cerimonias serão
aj seguintes : ... Z a

Dia 11 de outubro ¦—- Julgamen-
to dos concorrentes aos prêmios de
amamentação materna, robustez da
crianQü, fecundidade, a hygiene do
lar e leitura Vos relatórios d-as com-
missões, perante o Sr. prefeito. No
mesmo dia 11, Haverá uma collecta
do donativos, quo serão di-tribui-
dos entre as instituições da infan-
o!a do Rio- de Janeiro.

Dia 12 de outubro — Haverá es-
pectitculos para as crianças, nos di-
versos bairros da cidade, com dis-
tribuição de brinquedos e doces.
Distribuição de gêneros alímenti-
;;'os para a infância, nas casas de
familias pobres, onde serão tam-
bem distribuídos folhetos de pro-
paganda, com enslni mentos de
puericultura e conselhos de hy-
giene.

Pela manhã desse mesmo dia 12.
haverá missa em todas as paro-
chias, cm acção de graças pela
saúde G\m crianças.

Provavelmente, haverá um es-
pectaculo no Theatro Municipal,
com cantiic-oíi esc< lares e hy.mnos á
bar.dPirã nacional. Haverá também
palco ambulante, pann especta-
cuiut; nas praí.as publicas. Serão
exhibidas fitas cincmatographicas
adequadas ás crianças, em todos
os hospitaes; onde houver crianças
liprntes.

Da grande commissão central de
Niihnrrs. serão destacadas as se-
guintes. que chefiarão cada uma
das partes' do progra.mma : mada-
me F'«i'vtio da Silveira — serviço de
collecta de donativos: madame Na-

, huco de Abreu — distribuição de
brinquedos e alimentos; Dra. Ben-
triz Mineiro, exhibição einemato-
gi-aphica nos hospitaes, e Dr. Ma-
il'o C i.-dim .— organisação dos pai-
cos ambulintes e exhibição cin.e-
matographica nas divei?as casas

tro diversões do Districto Federal,
bem como, da propaganda jorna-
listica.

Todcs as pessoas que quizerem
fazer donativos do brinquedos io-
vos .ou usados, roupa;» velhas ou
usadas para crianças, produetos
alimentícios, poderão envial-os di-
reotamente pai'a o endereço acima
índíõ-lío. avenida das Nações nu-

10, antigo pavilhão da

•¦*¦*-—.

Cnmnrn .Elwlcítlnstíca — Expedicn-
te — 1'rocessos Matrlmor)iaea — /ro
X-íeõcü: Zeplicriiio José e Anna Ma-
ria; Etjr.iop.dc. Oliveira o Maria dos
Santos.

Licenças de Oratório Particular:
Otto Nabuco de Caldas e llka dos
Santos Carvalho: José Tliomus da
Cunha Vasconcellos Filho e Bicla dt'
Menezes Julien.

Visto cai oerttficaTlos-de baptrsmo:
João Ramos de Oliveira u Fraiicelina
de Souza.

Fcxtn lio V. S. dn Piedade, na Cru»
do» Militares — Realisa-se hoje, do-
mingo. com a máxima pompa, a fes-
ta compromissal da Devoção de N. S.
da Piedade, da Cruz dos Mllitare-j.
A's II horas, haverá sermão ao Evan-
gelho. polo co-négo Dr. .losé Gonçal-
ves de Rezende. A's 17 horas; rcali-
sa-se a posse da nova administração,
com «Te-Deuni» e sermão pelo co-
nego Dr. Alclndino Pereira.

A i^jsrrVjn de Th«Tc»lnhn ilo Mrnl-
no Jcsti» i"m Retiro — Realisa-:-"
hoje, na estação do Retiro, na Vllla
Fluminense, o assentamento da pe-
dra fundamental da eprroja de San-
ta Therézlrina do Menino Jesus.

Presidirá á eerinionia, o bispo >!e
Burra do Pirahy, devendo o embar-
que realisar-se hoje. ãs S horas-, na
estação Francisco Sá.

>'. S. dn.s .HeroÊs — Tor motivo de
força maior, foi adiada, para o rlia 2
de outubro próximo, a procissão oi-
gaaisada pela commissão promotora
da construfcão de uma cprreja, na
estação de Ramos, cuja padroeira
ser'i'N. S. das Meroês.

Hoje. ás S horas, haverá missa
campal', e, ás 20 horas, ladainha, se-
guindo-se a cerimonia do beijo da
milagrosa imagem de N. S. das Mor-
cês.

Dpvopüo do Sno JoKé dn Mntrir. «Ir
V. S. da Piedade. — Reallsando-se
hoje, a reunião -geral ordinária da
Devoção de S. José da Piedade, por
nosso intermédio, não convidados ti-
dos os irmãos a comparecer na egre-
ja da Piedade, ás IS horas, nara se-
rem tratados assumptos de interesse
geral.

I. de >'X. SS. da CottoeiçHo e DO-
ros da rim S. .lannario — A admi-
nistração desta egreja, com a effi-
caz cno.peracão de seu capellão pa-
flre Mario 

"Couto, 
fará rcalk-ar no

próximo dia fi de outubro uma ves-
peral ãs 15 horas, nos salões do Cluh
Gyninastioo Portuguez. sontilmente
cedido pela sua directoria. toniaiul-
parte neste festival cantores e artis-
tas de grande nomeada, e também
fará uma allocução ao aetn o Sr.

•conde Pinheiro Pomiiiíu^s. Termina-
rã a terceira parte deste festiva] cot
a representação de uma enarracad."-
comedia do repertório da escola dra
ma tica do Club sob a. direccHO do-
Sr"i. João A'-iorim e Oswaldo Novaes

IrmniwJnde do Divino F-vpirito Snn-
to. do IÍ*tn<-io de Srt — Esta irman-
dade fará celebrar, em seu tejhplo
iioje, ás 11 horas, após a benção d:'
Imagem de Santa Tberezinha do Me.
"•'no .Te<-"-- mit;sa solenne resada pe-
Io capellão, Ttevmo. padre Manoe''Corrêa de Alb-iriuernuo. Pre-rará a«
Evangelho o Revmo. Dr. Henriçu-
.Macrulhães. estundo a orchéstra
cargo da irmã D. Aida Machado.

lÂZÊfTbPERAR!lT
»-» m - - •

Uni no do» Oivernrio* em ronstTiie.
fün Civil — No próximo dia 38. ã
10 horas, haverá assembl.^a ireral v
fnlTio dos Operários em Constrücça'"
Civil.

1'ii^íio drs O'iernrioíi SretaJIofpleo'
dn Brasil — Segunda-feira, realis-i
so assembléa rreral na União do
Operários ^lètallurgieos do Brasil.

Oalxn lienefieente Anxilind<»rn
de Colloeaçíío d««t Kiupremido» er
Kotein — Reallsa-se serrunda-feir
ás 21 ho—is. asseml-ilé" ireral na Ca'
xa Beneficente Auxiliadora e le col
locação dos Empregados em Hotéis" Sociedade Unifio do» Fo;rtii*t-in« -
Na segunda'-feira, dia 2(i, vai reaP
s-ir.v-o ntafjftn solenne na Soeiefla'"
União dos . Pogtiistas. em comme"'-

.ração a.o 24" anniversario de sua fur
1 tlação. è dará posse á nova direet'
! ria.
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e o apollineo e donairoso
galã

moro No-

A Secção Brasileira na Fei-
ra de Praga

--•-<
A sahída de algodão

sem certificado

Feira d'2 Praga, o
Rèfê§86ã Exteriòu-e

fia
dai

, ao
\ propósito da inauguração

Praga, o Sr. ministro
es- • recebeu

Sr-"Bferforf 'Ramos; ministro r-esi-
¦dente do Brasil na .Tcheco-Slova-
quia um telegramma d,e informa-

ções do 'q.-uo.\ dirstácamos o seguni-
te topicp: ¦"'•'A Feira abriu-se, hontem. A
secção brasileira 'foi inaugurada,
hoje, na presença do ministro üo

Commercio, do Maire de Praga, cio

representante dô ministro dos Es-

trangeiros. direcção da Feira, altas
autoridades e representantes uo
cim.mercio. da industria e da apt-

cultura, sendo 'trocadas effusivas
saudações entre mim. e o ministro
do Commercio. Maire. o ministro
Kvbal. Os produetos continuam a
¦diespetftar grande interesse- sendo

já innumeros os pedidos de infor-
macões. A degustação do cace
c,ontinu'a com a mesma extraordl-
naria concorrência d? sempre, at-

tincindo a -distribuição d In ria «e

milhares de chicaras. O centro Ro-

misy organisou uma barraca, onUe

tamlbem distribue, grátis, chicaras
de café de Santos. pretendendo
continuar nos seus numerosos esta-
beliecimentos da Tcheco-Slovaquia.

t'M PEDIDO DE PROVIDENCIAS
AO TITULAR DA FAZENDA.
O Sr. ministro da Agricultura

offlciou ao seu "coMegi da Fàzen-
da solicitando nrovldenoias no sen-
tido de ser prohibida a sahüda de
algodão sem certificado de clitssi-
flçaçaío', , pelos portos: do'' tantos
Aràcaty,' Iguatu*. Sobral, Naíiil,
Mossoró e Ctimpina Grande, me-
dida essa que se faz necessária pa-
fa a efficiencia dos fci viços de
classific ição :-, cargo da Superin-
tendência do Serviço do Algodão.

Velo Varconi

LOTERIAS I
t

 I
LOTICRIA DA (APITAI FEDERAL
Resumo dos prêmios da Loteria da

Capital Federal, extrahida hontem,
24 de Setembro de 1327.

Prêmios norteado»
 100:00050002S819

10658
2S2S3

7907
2Ü5S0

SS2K
26978
25324

- J'

Prêmios
— 10592

de

. .. 20:0005.000

. . IO:OIHií00O

. .. 5:0005000
. .. 2:000*000
. .. 2:0005000
. .. 2:0005000
. .. 2:0005000
. .. 2:0005000
l:O0O?00O
501-1 — 17-130 •—

666 9049 — 1S930 24095

LETRA
tro.s
Cot.

((i" prova)
:000?000:

1 .609 me-

3—1.
2—2
3—3
4-4
5 r 3U

Itamaraty
Jatiit • . •
JÚnker . .
Bidu' .. .
Gavroche
Noturnia

l—l

4-74
5(5

(t-
Dn

ÍJúito . .
Bombarda
Dictador .
Rafles . .
Roláhtc . .

Riachuelo .

Kilos
I

. 51
54
50
.12

parco — ItHA.MlK PRÊMIO COS-
1IOS — 2.500 metros — Prêmios:
10:000$, 2:t'00$ e 50Ü$000 — Ani-
mães de. 3 annos — 'Tabeliã I).

25
Í0
:ir.
20

100
5

«'-OS

Cot
30
40
MO
HO

Sansovino
Sêmen iria
Audiência
Dun era —
Guerrilha

pa

Carmelo . ,".3'
Pierna7seky 51.

Cláudio ... 51
Timóteo ...... 53

.1 TValter 31
oo — P.RASIL
3:5005000:

1-lmboaba — Lydio ,
C.avota — A: Rosa
Paròheza — Suarez
Reducto — Wàlter

1.60'J me-

51
5 S
49

51 »m iMimiaiB^MBpmBB,,^^-^

I Theatro Carlos Gomes 1

4° pareô CRIAÇÃO BRASILEIRA
— (6* prova) - ¦ 1
Prêmios: 5:000$Ü0U
Animaes nacionaes
(Tabeliã 1).

Sansovino 
Semendria
Audiência
Dunga 
Guerrilha

1 pareô — URASIL —
— Pre.tniu-s: 3:5005000
Anijnaes nucionaes —-

609 metros —
e l:00-0$000 —'
de 3 annos —

Kilos ,

Kiloi;

5t
51
53
51

CADUM ..
CULtNAN
HINDU" . .

10° parvo —
metros —
700$000 —
(Handieao)

PROGRESSO — 1.
Prêmios: 3:3005000
Au-maes nacionaes

30
50
50

609

Kilos

l .60'j metros
e 7005000 —
(Handicap).

Kilos

l—t

J—1 Emboaba .
2—2 Gavota .-
•>—:{ Baroneza .
4—t Reducto . .
5 f3 Algo • - . ¦

I Sans Tache

Itaqueni ¦ •
Irapüru' . .
Anaronieda
Cid .. ..
Verona ..
Ba-ta-clan

HOJE H O ,1 E
E.M MATINÊ*!:, ás :; horas

a. estupenda revista de gai-ga-
lhada. de Maritiue.s Porto. I.uiz
Peixoto e Carlos Bittencourt:

MUITO ME

CONTAS !

O MAIOR SICCESSÓ DO
AXXO í.

O Io pareô
30- da tarde.

será realisado ãs

MANUEL VALDADÃU,
2° Secretario.

i p A" >'<)ITE. ás 7 »|4 c I> 8[4; .. ^í

. ¦ - • I
i -ir^**-**-*- i

tonibo;
Dunga,
d ia dor.
Azul,
Quito.
Hindu: Cid, Andromeda, Irapurú; i
Algo, Emhoaba, Baroneza. ¦

Samuel Cesta — 184 pontos —
Cervantés, Forasteira. H-ilda; Peter
Pan, Orange, Monotomho; Tanit,
Ittunara.ty. Bidú; Sansevine, Audi- ,
encia. Dunga, Emboatu, Algo, Ba-
roneza; B. Azul, Krug, La Prince-
za; Quito, R,'3lante, Dictador; Culi-
nau, Cadum, Hindíi; Irapurú, An-
drojneda Cid; Mediador, Luquillas,
Man gana tiba.

Julio de Magalhães — 1S3 pon-
tos — Cervantés. Forast!?irn Hilda:
Petre Pan, Orange, Monotonrb"1;
Tanit, Itarr.iaraty. Junker: Dunga.
Sansovino, Audiência; Algo, Em-
boaba, Baroneza; Mediador, Lu-
qulllas, Mangaratiba; B. Azul,
Krug, Aventureiro: Rolante. Quito,
Dictador; Cadum, Culünan, Hindu;
Itaquera. Andromeda.. Iramirú.

DIVERSAS XOTICIAS
Em outro local 'lesta folha en-

contrarão os nossos leitores, publi-
cado cíficialménte, o programma
pura a corrida de hoje, no Iíippo-
iromo do Itaniaraty.

—- Dentro em breves dias o cria-
dor e proprietário, coronel Júliano-
M. de Almeida, fará vir para esta
Capital, sendo confiadas a Américo,
de Azevedo, luas potrancas da tur-
nia nacional de 2 annos em 1928.

Ao contrario do que foi noticia-
do. o coronel Júliano de Almeida
nilo ahandónara o turf e a criarão
do puro sangue. Apenas limitará
esta a um numero restricto de -bons
reproduetores. .. \

_..«  ¦

Associação Brasileira
de Educação

Realisa-se no proxinvo dia 12 do
outubro, um jantar de sócios da' 
-Associação Brasileira de Educa-
cão- À.s listas de adhesões encon-
tram-so na sede da Associação
(Rua Chile. 23. 1"). e na porta-
ria da Escola Polytechnica.

SECCA0 um. \
¦¦, I

23126
4141 —
— 2Ü41.

TerniihnçOe»
Todos os números terminados em

10 têm 40ÇOOO.
Todos os números terminados em

D têm 205000.
Exceptuando-se os terminados ri

19.

Um filrn romântico e pre-
parado de sentimento da

P. D. C.

AGRADECIMENTO
O Dr. Paulo de Frontin apre-

senta seus sinceros agradecimentbs
a todas as corporações e pessoas
que tiveram a gentileza de lhe en-
vlar felicitações por oceasião de
seu regresso e anniversario nata-
llcio.

LECLERC & CO.
AGENTES DE PRIVILÉGIOS E

AIARCAS DE FABRICA E
COMMERCIO -

Rua Urusrunyana A. 104, esquina
.üsí Rosário

Encarregam-s!e-' jnintumente com a
«GENERAL ELECTRIC S. A., es-
tabeloeida nesta .Cidade dia Rlio-de
Janeiro, á Avenida Rio Branco
|Çe; 60|(14, dtí- contiúitar e promover
o fornecinVento das lâmpadas in-
çandescentes slam bico e artigos se-
níelhariltos, dlntadas dos aperfeiçoa-
menttn privilegiados pela Pateníe
N 11.S07, de 26 de Abril de 1921.'"BBS

¦ :

TRIANON
HOJE — Vc-siicral, ás 3 lióraã |

A' XOITE — 8 c 10 horas
) SENHOR 1CSTA* TIÍJSTE, j

ABORRECIDO ?
VA» AO TRIANON. . .
HOJE - AMANHÃ o SEMPRE |
O MAIOR SVCCESSO DE GAR-

GALHADA DOS ÚLTIMOS
TEMPOS

rir : rir RiR :
PEQUETITA

a ultra-engraçaíla conipiHa <lc
Vlrlato Corrêa, ctmsaffrado au-
tor de «Zúzu'» e «Jurlty».
Brilhàirtc crcftçãb coniltai de
JAYME COSTA, o «az» da gar-

- gal linda '

TERÇA-EEIILV. 27 — A «NOI-
TE DO FIjAMEXííO», «CAM-
PEÃO DE 1927»! ás Io horaw.
Eiiioclonantos snri>rezas ! Li mia
,ornamcntai"ão •

(Wolf^ Clothing)
com

"

HOJE 14H0RAS HOJE
LM INTERESSANTE TORNEIO EM 20 PONTOS

NILO e ARTHUR (Azties)
— CONTRA ——

t ITUARTE e ERD0ZA (Vermelhos)
UM EQUIíIBILIlDO ENCONTRO DESPORTIVO

TODOS — AO— TOL 0 S

ELEOTRO - BALL
li. Visconde io Rio Branco, 51

COMPANII IA PORTUGUEZA
DE REVISTAS E OPERETAS

HOJE
|4 c »

7 3|4 c 9 áji
>L\T1NÈ'E, ás 2

NOITE, us
ESPECTA

TORRE GE
5=

C V L O S

MW
A M A N H A

E S T R E' A de Zül M ir
R A MIRAM» A na

TORRE DE MAR PT M

THEATRO RECREiü
HOJE — ás 7 :í|4 e 9
3' e 4" representações, em RE-

PRISE, da revista Ac maior
suecesso nestes ultlmo9 30

annos:

PAULISTA
DE MACAHÉL

HOJE — >LVTINE'E, ás 2 3|4
AMANHA — «PAULISTA RÉ

MAOAHJE'

DIA 27 DO CORRENTE:
Primeiras representações da'iiper->evl8tã:

FUMANDO ESPERO L.

Theatro Sao José
.Emprcza Paschjaal Scgreto
-i o' . ."' . Ai' '" '¦"¦"¦¦--—-r- ¦

MATÍNE'ES DIÁRIAS À PAR-
TIR DE 2 HORAS.

H Q J E — NA TE'LA — EM
MÃTINE'E E SOlRE'E — Ul-
tlmas cxltíbieões da obra-prima
da lOX-FlLM:'— 

— «SÉTIMO CE'U»
Coni JANET GAYNOR c

CHARLES FARRELL.' Em maiinec. a comedia da.
PARAMOtNT: '
_ «VIUVA DE NINGUÉM» —
icom LEATR1CE JÓ^ e CHAR-
LES RAY.

NO PALCO — A's 4 — 8 e
10.20: Pela Companhia «ZIG-
ZAG», direcção de PINTO FI-
LHO. Coiitinuaeip do suceesso
da mòníentosa «revttêtte»:

«O OURO 
'~AJPPARE.CE. 

. .»

Original de >Í.\RTINS REYS C
ORESTES BARBOSA, musiiai-
d» pelo maestro ASSIS PA-
CHECO.
A M A N HA — NA TE'LA —
E3I MATINE'E _E SOIRE'E.
Pfimciías e*hibiéões :do inágnl-
Ileo «Im <la P.VRAMOUNT:

— «DEIXA CHOVER J» —
Com DOUGLAS MAC LEAN

e SIURLEY MASON.
Em màtinée, daremos ainda»
empolgante fllm^

«O FILHO DO CORSA-RÍO»
Uma prodiieeao. distribuída:

pela PARAMOUNT, eoni ROD
LA ROCQUE e MlLDRtíD;
HARR1S. ,'...' ,-

NO PALCO — Á'9 8 6 10,20:
Pela Companhia «ZIG-ZAG»-
Prosoguimento do estupendo
exito da sensacional «rcs-uette»:

«O OURO APPAREÇE. . *.

THEATRO LYRIC0

COMPANHIA
O' E S -- C II A B YF R

MATINE'E

ás 2 314

HOJE SOIREE

ás 8 314

A DELICIOSA COMEDIA

S ia I Dutomno B
AMA N H Ã

A Rosa de Outomito
«niHBBEBW

Jt-^«u£afe.
Cinema Theatro Central

EMPREZA PINFILDI
Hoje, na tela, Jòiinriic AVS»I-

ker, em: «FARO DO ODlO».
Toma parle neste (IIm o fumo-
so cão SILVERSTREACK. que
tem um admirável trabalho.

Grandiosa matinéc infantil,
com distribuição de brindes.
No palco: 6 sos*:ões: — 2 1|2,
4. 5 3|4. 8, 9 1|2 e 10 1|2. geri-saclonal estréa de EMBER &
SANTOS. Daneas modernas —
Acrobacla — Numero nunca vis-
to em. nossos muskí-hnU. MüRr
iA SJ3VILRANA, músicos co-

micos, e mais 15 grandes nume*
•os de attracções. Amanhã.. nu
óla.. Mí»c BubcJi, Doris Hlll,
iVard Brane e Thonios Haines,
»ro: «COMPRADOR DE BEL-
LiEZAS»;

MantelHiie

PatsyR^íiíIfiuCi
Unia obra da Warn er Brothers que se rçcom-
menda pela sua techuica niodernigeima.

tJni filni do prog ramma MaUarazzo. v



w

n SAZETA DE NOTICIAI Domingo, 25 de Setembro de 192?

¦—. Mir — i  ¦-- ¦¦ — ¦• ¦ -¦—¦ ¦ ''*' ¦ _fll ______ ____ ______ mwÊBj^^F
»¦*¦—¦¦„» ¦—¦"'—¦ '"" -¦¦¦*' ¦¦¦¦¦¦ ii- ¦ —'— ¦¦ mmmW mBi «VK ___\\Wm

«—— m ^a^ __f _Ek ___rp'1»»" ¦' " '"" ~~~ GE íÇfe^f _____n_____________ ÁmmT

A-s €3L-ULgi.g -vozes
____________-__.-_. ^^^Mjj^^|JJMMgMJJgpjpJJ)J^[pg^tt

l[_lÍI_ri||_|[IOT ^ 'ijm a g|WB_HIH.I)ftdhtffl^^
nSpflSfl ^S_^ -" ^TBi^B!_i\y^_W(f*w3^^^*^*^ * "*^ I r *T^^"+ ^<___FÍ_r^_^lll ____P____Br___H____ft> 3|ftft ^___^^^^G'_j_l_iMl_i7lfy^»

^_^_r^__S_i_ã_a_____yM-l^^s^»Kari ' ~ \_ ^**i

F __m /ÍHK^^íSaH

_--^!S^\_-^*^__y'P^^^__'mmi^^mK

4__^&sr 'vjuv______v ^^
i^v Mmmmm, ____*___

ETH DAS CREANCAS

Era uma \ az unia rapangumlm
c|ht_ma.da Juüa que vivia com u
r_>ãe numa humilde mansarda, pois
(en-taii pobres; A mãe de Julia, que
enviuvara havia tres axinos, era
costureira de roupa, branca o a pe-
í/uena. ajudava-a, no arranjo d,... eu-
sa e fazia-lhe os recados, tinia tar-
do, Julia foi comprar linhas papa
t.. j-iãc. Ao passar r#r uma loja
do brinquedos viu na. montra, en-
tre outras bugigangas, uma linda
boneca, toda vestida de sejda côr de
cosa, lendo sobre a. farta cabellei-
tra loira., que or_. mesmo usn encan-
?.o. uin gracioso chapéo enfeitado
com uma pluma branca. A peque-
íja parou em frente, da montra e
não se cansava de contemplar a
iiíida boneca. Havia, muito tempo
que ambicionava uma assim, mas
& pobre mãe não podia satisfazer-
lhe esse desejo, porque o dinheiro
era pouco. E' verdade que tinha
tuna, que lhe dera o Menino Jesu^,
lio Natal, mas era lie papelão, mui-
io feia o além dis^o, jã não tinha
braças nem. pernas. Não se com-
pairava, mesmo nada com aquei-
la.".. Tonia.iido unia grande reao-
lúcio, enirou na loja e pediu para
ver a boneca. Ao tel-a nos braçoes
ainda mais encantada. Êicou: — a
boneca abria o fechava os olhos e
•quando se puxava por dois cordões
que estava-m escondidos debaixo do
yustjfiio, dizia

, — Pfipã:. .. Mamai.. .
TlimidamiCJitc 5jv.rgurt.0u o preço.

Clireoetita escudos, respondeu
«., empregado.

Cincoenta. escudos:... Julia fi-
ctiu atordoada com semelhante pre-
i,-£i e eaiiiu da, loja, multo tritíte.
Nunca stipro^fina 1ue uma. boneca
custasse tanto dinheiro c o melhor
e_?-u nâ^' Jiensar mais nella, visto
oae a. não podia comprar.

jías por ntai.- dilligéncSas que
íizesaa a boneca não lhe sahia do
T>ensamcnto. Todos os '.lia»- passa-
ya nela Io;ja de brinquedos e pura-
,vd pa

Ninguém stibe, não... A Deus
nada se pode oecuitar. Elle vê e
sabo tudo. Não o.iças o Demônio,
quo te quer levair para. o Inferno.
A'au entregar o que roubaste, arre-
pende-Lo sinceramente c só assim
aleançarüa o perdão do Deus. Mas
Juba continuava correndo c a voz
não cessava:

"Ladrp'! ¦ • • Ladra!..."
Por fim parou, muito caiisakla,

mas o terror invadira-a. Julgava
a todo o momento ouvir passos e.
vendo que um policia, so dirigia
para clV_., convecendo-se que elle a
viinha prender, tornou a fugir. En-
contrando uma egreja aberta ahi
se refugiou. B<_.tigadi6stnia, sentou-
s_ num banco- o limpou o suor que
lhe perlava a fronte. Olhou em vol-
ti com certo 'receio, porém, logo
socegou constatando que estava
eó.

Então po__-se a pensar lio que
havia dü dizer á mãe, quando lhe
visse a boneca. De súbito ouviu
baruiho c, assustada, ^evá.ntou-ij'"

paxá ura lindo palacete. Quando í pricipiitadtajniente para fugir, mas
a porta se fechou sobre elias, pare- j olhanldo maehinalmente para o ai-

boneca, que a menina
sa mente apertava de
pcíto. JuIvj- seguiu-as
andar algum tempo,

¦_c__. carinho-
encontro ao
e, depois de
1 u-as entrar

cou a Julia quo lhe arrancavam
um pedaço da sua alma.

Os dias iam passando e Juüa
continuava com a mesma Id6.x.
Pouco
a minül-a: não «ra justo, dizia ei-
la com amargura, que umas tives-
sem tudo e outras rvada. Também
tinha o direito de ser feliz. E Ju-

"tar de Nossa Senhora, estacou es-
,tupefacta. A Virgem, com o braço
estendido indicava-lhe a porta, ao
mesmo tempo que pronunciava as

.louco a revolta começou i_aêgu_nte3 palavras:— "Saia immediaiamente daqui,
não- Cs digna de entrar na c-isa de
meu Cilho".

1_) o bra.ço inflexível continua-
. Julia como
a a. atrahi.s-
os olhos du

Ha, que era. tão alegre, tornou-se . va apontando a sahida
taciturna., sempre de mau humor e j t,e u_n:i força magnêtic
fugindo ao trabalho- o maid que po-j-se, não podia despegar

TX. uma dessas ve-
c»;S.*viu ení-raj: para lá uma senho-
ra e' inna menina^ muito .beiu ves-'
tidas o logo o empregado'" tirou da
montra a boneca tão ambicionada
T/or Juüa. Momentos depoi!
â_fihisfln. ma_) agora uma nova^ por
eonageni na acompanhada:

dia. Deitava-se e Ievantavfa.-se sem
re__ar e, privada do auxilio divino,
tornou-se má e hypocrita.

Um dia viu apearem-se de um
luxuoso automóvel e entrarem nu-
ma egreja o, isenhora e a menina
do palacete. Approxirnando-se
mais. constatou qun a boneca ticá-
ra dentro rio carro - A tentação
apoderou-se d^lla. Vendo que o
"chauffeur" tirar;;- um joi-nuJ do
bolso e sv entretinha a ler e apro-
veitando um momento em que não
passava ninguém r;a rua, caminhou
pé ante pé! e. estendendo o braço,
agarrou a, boneca, fugindo em se-
guida. Tinha-a, emfim, em spu po-
der! . . . T", cheia de alegria, cou ti-
nua.va correndo, com receio dê, ser
perseguida.

De repente uma. v^í; sovera gri-
tou-liie:

-_-_'» uma ladra. Ladra, Ia-
dra, ladra!..."

Quis fugir daquella voz quo a
aceusava, quo i>a.i>ia da sua lndigni-
d._'de. mas ella perseguia-a sempre,
cada vez com mais intensidade:

Dadra, ladra, ladra.'
Por fim percebeu de onde ella

vinha. Era a vos, da sua con._cie.n-
cia que não u, deixava, que se er-
guia indignada com o sou procedi-
mento. lias logo outra voz. a Uo
Demônio, também üe fea ouvir:

"Não tenhas medo, dizia ei-
la.: ninguém viu. ninguém sabe o
que fizeste e, portanto, podes estar
tranquilla. .Leva-a para casa e não
escutes a outra voz, que ;ó quer o
teu mal e te quer perder". E a

do T?~,n. Inmnvn-:

rosto severo Ha Mãe dt Deu-:

r>»n '¦-»

nhia Brasil Cínematographica
ODEOSM GLORIA

tj 0 j 10 — VLTl.UO DIA com

AMANTES
RAMON NOVARRO

film da,
MiyrilO-GOIiDWYN-SIAITilK

E o numero "cb. arte — bai*
iniins e cantotá das

IRMÃS BIANCHI
o O O O " "- ——

H. O T? A K X O
Jornal, etc. —- li.00 — 4.00 —.

5.50 — T«0 — 9.40.
AMANTES -— 2.40 — 4.30 —

e.-o — h.oO — io.30.
iFALÇQ — :l• 10 — 5.S0 —« 8.10

— 10.10.

A M A N H Ã
ílií! filiir j;-r_nd}<>.-'(> da

riRST NAT f.O NA T1

UMA GRANDE
AVENTURA

em que tomaxu parte:
ANNA Q. NILSSON —
LIONEL BARRYMORE
ROBERT FRAZER —

c ainda Pauiinc Garon — Cíla-
d,t_. BrcKik-vvc-11 — íidward Itar^
lo — o Russéll ,Slmp^ol).

K' l'M rruXiR.VM>L\ t>l_lí-
IL1DOK.

H o -T E — ultlmatí scss<xí__ com

URRY SEMON
uo film da

FIR-ST NATIONALns m mm sa
(Programma Scrrador)

li ultiinaü representaçõets da

Tmülher do meu
MARIDO

pela —« CompanbJa G A li-
li IDO.

HOBABIO
Complemento — _.00 — 3.10

__ 5. 00 — 8.30.
COMEDIA — 2.05 — 5.20 —

0.45 — «.50 — 10.55.
PAJjCO — 1.00 — 7.45 —

9.50.
»¦ .. ¦ —-.-.1 à_ X. X 3- --——

AMANHA
ViU film quo fala a (odoa os

corações, ikiimjuo üSo os do fl-
lho.u _j ori de mães !

Uma jóia da tJNIVERSAJJ —
— COM —

MARY CARR e BELLE
BENNÊJT

0 QUARTO

! 
tremendo convulsivamente, recua-
va, recuava... Ao chegar ;i porta,
sempre perseguida por aquellas na-
lavras que a contleitiii.-i.vani. abalou
a. fugir, numa carreira louea e.
por fim, debtou-se cahir pur terra
eompleúuiiento exausta. A boneca
estava a seu lado, mas agora Ju-
lia olhava-a qua_;i tora ódio. Era
ella a causadora do seu soffriímen-
to. Mus uma voz que vinha do fun-
do da sua alma, segredou-lhe:

Pensa bom. Julia. A pobre
boneca não teve culpa nenhuma da
tua feia acção. A única culpada êF
tu. Preferiste obedecer ao Demo-
nio e agolra os remorsos não te dei-
xam. Lembra-te bem disto: -—
começa-se roubando uma boneca
e acaba-so por cometter um cdlme.
\"a,e cumpre o teu dever e a paz
descerá outra ve_; sobre li. K -Tu-
Ii-.t agora já não hesitava. Estava
até admirada como poderá, com-
metter uma acção tão feia. O ar-
rependimento entrou-lhe na alma
o ao pensar >jue of tendera grava-
mente o bom Deus, ao lembrair-se
cjuo Kosío, Senhora já não gostavti
delia, derramou a.iiuiidanies latíri-
mas (juo lhi; ailiviaram a angústia
quo a opprimia. Resolveu ir entre-
¦-rar a boneca, ma.s as faces tin_;t-
ram-se-lhe de vermelho ao pensar
que tinha do confessar a sua feia
acção.

Corajosamente, repelindo cj-voz
rio Demônio que do novo a queria
dominar, encaminhou-se para o
palacete. E depois de confessar
tudo sem otnittii* ;.', mimima coisa,
esperou humlildem<míe, como justo
ca.sti_ro. que a senhora ;t- expulsas-
se ou a mundasse prender. Porém
nada disso acconteceu. D. Palmy-
;•;:, quo era uma; senhora inteili-
tíente e muito bondosa, não se en-
colerizou. Conhecia bem u que era
<i vida, e as suas tentações e por
isso mesmo uentia uma grande in-
dulgenclia o compaixão pelos que
erravam. Pegando nas mãos de
Julia, disso carinhosamente: -

O peccado confessado com
arrependimento c firme propósito
de não o tornar a eommetter é se.m-
pre perdoado. Coahetbei-te uma feia
acção é certo, mas como te arre-
pendeste e reparaste a tua, falta.
nerdoo-te c não Üweii nada a tua
mãe. C agora vamos bue.ca.l-a: de
hoje em diante ficam & viver 11a
minha casa..

Assim suceedeu, D. PaJmyra pro-
tegeu-t!.s sempre u não teve que se
arrepender de ter protegido Julia,
¦nois eüta. imitando os bons exam-
'íios da sua salvadora c impressio-
nada por tanta bondade, tornou-se
i;ihi nor diante, uma menina e.vem-
piai'.

MARTA ROSA RESEDA'.

Sua Excellencia o gatinho
"Polo"...

3i-U_. meuiiios, venham .ca.
Vou-lhes fazer

uma apresentação.
tlilu ioda-me consolo,

com franqueza,
Ue fazer cousas desta natureza:

de lhes apresentar
gente de'cotação...)

Vã... ' -AA'
• Deixem de brincar .;.. -' . .

t venham cá. . ,..
... Eiittlo . í

•—Tenlio o prazer Y1 ;'
de lhes apresentar o gato «Polo».

tum gatinho angorã
de poucos' mezes)

que. ãs VezésY
110 corredor,

quo horror ! —
sabe fazer uni modo tão niausão,

que até talvez fugisse,
fe o visse,

ó Papusse-Papão !' ! !

iPois, o Pólo,
jncui. meninos

pequeninos,
não é pólo,•é unia. pela :
LMas uma pela
tão bella,
tão redoudinha e bem feitaque perfeigão 1que consolo !

que parece toda feita
d'algodão í

Dentro da..- sala.s
dã tratos '...-

Arrasta bengalas,
fatos,

sem que ninguém o adorne !'
ira'., rir a gente sizuda,

pouco dada a brincadeiras
Dá saltinhos das cadeiras,

saltos de tanto \-alor,
que lhe valeram o nome

do actor
da arte muda l

Jã me tem acontecido
(ao vel-o ás vezes brincai1

c dar
aigum saltiuho atrevido,

— catapum i.i
desejar que o conhecessem

,e que o vissem
iodos os lindos meninos

ladinos,
rabinos,
in.ofinos,

do Pim-Pam-Pum i

E pode ser... pôde ser t...
O IVlundo dá tanta volta \
e elle, ãs vezes.

(muitas vezes)
tem manias de correr, •

de fugir,
que nada' mais natural,

afinal;
que é um dia,

por mania,
fugindo -e-correndo ã toa,

à. solta,
íi"e.m-iio ahi descobrir.,

aos p.ulinhos,
aos saltinhos,

pelas ruas de .Lisboa... •

»_.';' E se elle depois não volta ? !.Yv

GRAC1ETTE BRA_NTGO.

VOCÊ SABE ?
• ¦ 

t

Os peixes dormem, debaixo'
d^agua ?

Todo o .ser vivo tem momentos
do descanso, pois, até os .micróbios

¦e as plantas descansam e, sendo as-
sim, certamente, os peixes lambem
¦descansam. A resposta á pergunta
que deixámos cm cima é, pois, af-
firmativa. Quaudo se vê um galo
dormindo não se "duvida de que es-
teja adormecido, pois. a di-fferença
entre um gato acordado e uni gato

se 'dos músculos dos lábios, da sua
lingua, da sua garganta para poderemittir os differentes sons que con-
stituem a linguagem. Succode ü_so
mesmo ás pessoas adultas, quandoaprendem um idioma estrangeiro,
que não podem efíectuár, ao prin-cipio, os movimentos necessários
para pronunciar os sons que nao
0-üistem no seu próprio idioma; poreste motivo cada povo aceusa os
outros povos de -empregar palavrasimpossíveis <;e so pronunciarem.

Outras razões pelas quaes uni
menino recém-nascido não pôde fa-
lar é que a parte do cérebro quecoordena a palavra não cata sul'-

adormecido c a mesma que entro Hcieiitciuente desenvolvida para fa-
uma criança açodada. Ao contra- zel-o ao nascer.
rio acontece com o peixe que não Na ver(la_0i 0 priucil.:ll mí,tivo,

consiste em quo :; palavra depende.
sobretudo., da imitação. Aprende-

(atgjgfajasri_]ÈU_yE_--_-_!icuis^üi^!^i^^^^^^
TODOS OS SABBADOS ^

I ^AULA DE INGLEZ"
| SYSTE-UA AMERICANO

__] Methodo aperfeiçoado para <>
M ensino da lingua ingleza ao ai

m

I
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cance d<- todas as iiiteUigenwaa j^c de todos os bolsos. [gj
FAscacüiiO — i$ooo m

E^I TOU>AS AS L1V11AM1AS E H
PONTOS DE JORNAES. [§

» MANDAMENT0l| fâtil"^: K- ^kioca, ^ 1

se diffcrencia bem quando elle está
dormindo, de quando elle está açor-
dado, pelo simples facto do peixe
ter uma intelligencia muito reduzi-
da de modo que, mesmo acordado,
parece que está dormindo, mas o
¦iáoto flagrante é que elle durmo
como nós dormimos.
Porque é que um meuiuo
preeisa de mais alimeuto

do que um homem ?
-A quantidade de alimentos varia,

segundo o tamanho do cada indivi-
duo, entretanto, uni homem de esta-
tura • baixa precisa de menos áll-
mento do que um menino du seu
tamanho. Por outras palavras: os
meninos necessitam uma quantidade
de alimento fura da proporção do
seu peso. De facto: um adulto ali-
menta-sc para conservar o seu cor-
po, emquanto que as crianças têm
que se alimentar para construir o
seu. >ião sómtnk! a quantidade do
alimento deve sei- muito maior, mas
03 elementos escolhidos para essa
alimentação "devem ser -escolhidos
de modo que t^üham uma propor-
ção maior de albuminoides que os
alimentos communs, pois. elles ser-
vem para constituir os tecidos.

Porque é que as erianeas
não podem falar quando j

nascem !
Existem varias razões pelas quaes 

'

as crianças não podem falar, quan-
do nascem. Uma dellas é que aa
crianças necessitam uma boa dose
de experiência para poder servir-

mos a' falar, imitando os sons quo
ouvimos c um recém-nascido não
pôde fazel-o antes de ter aprendido
a servir-se do ouvido c a distinguir
os sons.

Quanto mais se estudam a paia-
vra e a linguagem, mais admiráveis
se os encontra, e não ha nada mais
interessante que observar uma cri-
anca quando aprende a falar. Se
se abandonasse a um ser humano,
depois de passar a sua primeira in-
fanciã e este vivesse absolutamente
só, não poderia falar e liuiilar-se-ia
il gritar, a gemer e a mostrar com
o dedo as cousas que chamassem.-a-
sua attenção. iNos tempos passado..
.ucreditava-Se que uma,criança abán-
donada falaria algum idioma natu-'
ral; como o canto dos pássaros óu
o grito das foras, mas hoje, em-dia,-'sabe-se que unia criança,-se chegas-;
se a viver nessas condições, seria¦uma espécie de idiota o não se pó-
deria considerar um honiieiu. A pa-
.lavra, fruto da intelligencia huma-
na, ajuda por sua vez o desenvolvi-
mento da própria intelligencia até
nascer delia o instineto da raça hut
mana.
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PRESO COM UM LEfl-
PARDO

Ainda que mais pequeno do quo'Um leão ou um tigre, o leopardo 6
terrível, pois, ata^-a facilmente o
homem o sobe ás arvores, cousa que
Um leão não póüe fazer. O leopar-
uo tem a agilidade de uni macaco
e esconde-se entre a ramaria das
arvores de onde salta sobre a sua
victima. Em geral, o leopardo não
come o homem, contentando-se ape-
nos em ma tal-o .

lia alguns annos, achava-se um
colono descansando na sua casa no
Este africano, quando um enorme
leopardo saltou pela. janella que es-
tava aberta. Estonleado pela luz da
lâmpada o animal tratou de fugir,
pela porta, mas ao Uhut isso, #<-¦-chou-a. Então, deu uma volta cm
torno do homem, arrancando-,he da
mao uma cadeira que este pegara
liara defender-se o deu-lhe uma pa-
tada na cabeça. Não t-ndo arma
alguma ao seu alcance, o desgraça-
do contava, unicamente eom os seus
punhos para defender-se, mas o seu
cão veio ein seu auxilio o atacou o
leopardo, empurrando-o para a por-ta que o soa amo tinha conseguido
abrir. Sentindo a corrente tio ar
a fera sahiu, arrastando o caclior-
ro preso a sua pata. liste voltou
mais tarde, -muito estropeado, mas
muito orgulüoso p0r ter salvo o seu
amo.

«et
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DESENHO ENYGMATICO
Como vocês Lodos jã sabem deci-i

fra'r labyrinthos c desenhos inysle-
riosos o como o numero de concor-
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Num recanto afastado, na Alie-
manha, lia uma aldeia muito anti-
ga atravessada ppr-uni rio. E.-ae
rio õãssa por casas de telliados.
poiiteíLgudoü, po:- pequenas o ar-
quoadas pontes, e
tiquadçs povoa-Ju-
los.

Poucos annõs an
guerra a,chavá-se
glez brincando cm
dins. Chamava-se
\-ivia com a sua tia. em uma des-
sas casas de telhados esguios.
Brincava todo o dia ãs margens do
rio.

por jardins an-
por alamos ai-

lies- de estalar a
um menino i 11 —
um desses jar-
Harold lTord e

Para imitar

ll___l__il
rentes aos poucos preimos tjue da-
mos está augmentanuo ã proporção
de multidão, suspendemos os pre-
mios que dávamos a titulo de ani-
maçã o.

Para decifrar o labyrintho que
damos hoje, ê muito simples. En-
contrando a entrada do labyrintho,
segue-se o caminho descoberto, com
a' ponta de um lápis, e segue-se todo
o caminho desimpedido de obsla-
culos, o quando so chegar ao ponto
de partida, está descoberta a. figura,
porque fica delineada dentro do la-
byriutho.

.V seguir, damos a decifração do

Lt-_8g_alsfeàES r. '' Sá-_-_^_S ^-TS^ZImtmmml

numero de domingo -ultimo, e que é,
conto vocês vêm, um pequeno mon-
lado numa bic.ycleta.

35

A pedidos

seu pai. que era of- jficial tle marinha, Harold não ti- jnha outros brinquedos que não 1
fossem botes, soldados o marinhei-
ios._ Elle lambem havia de ser
marinheiro, quando fosse homem
e entraria cm batalhas pela sua
pátria.

A's vezes brincava com Prilz,
um pequeno allemãozinho que vi-
via. do outro lado do rio. Um dia
Fritz encontrou o seu amigo, brin-
cando com um navio que tinha
uns marinheiros encostados na.
ponte.-— Porque não podem ficar cm
pó esses soldados'.' — perguntou o
alleriiãozihho.

Porque estão feridos -- res-
pondeu Harold. -— Vêm de'uma
batalha na qual foram feitos pri-
siunoiro- c o- meu navio leva-os
para a minha terra para quo ali
fiquem curados.

Nesse momento um dos aolda-
dos cahiu na água o Harold, não I
podendo apanhal-o do ond.i esta-'j
va, gritou. j

•—Depressa, depressa,- Frits, aga-
ra-o oti v-ile so afoga.

Não o alcanço — respondeu
Erils.

Pega um pã-> c o tirarás logofoi a resposta .
Não, dis,sé Fritz rindo — va-

mo.s a ver ovino se afoga.
E' um soldado inimigo: que

m porta 7
Harold fez-se vermelho de indi-

gnação e correndo pelo jardim
apanhou uma. canina com :.¦ qual
conseguiu tirar da água o soldado
e coilocou-o de tiovo no navio hos-
pitai.

Assim o fazemos
disse Harold —• o'•oH.i entrou em casa. <

í

gou ate elle un: bote saIva-\^#»H
que o recolheu o o official muilo
loiro foj levado para uni navio in-

Quando terminou a batalha o oa
prisioneiro foram devidamente at-
tendidos o eommadaüle do navio
•l'-<i'uu a visitai-os e di--i'-rir-lb«-.s
pala-.rras de conforto. Detcve-se

...nte do official ferido o disse»
.ho:

—Como so chama o Sr. e do
onde ê ?.;.

Chamo-me Erib: Faher —
respondou-lhe o official o indicou
•_ pequena aldeia de que nos «c-
rapamos anteriormente.

Ah! lembro-me —-dlsae o
eommandanto — Eu chamo-me Ha-
void Fórd. Brincsim-oii muitasIvozea
juntes na margem do rio lia mu'-
tos annos-

—• Sim. Também me lembro.
Unia vez havia uni navio hosprlal
de prisioneiro.? feridos, um delleM
cahiu á água c o Sr. ficou furioso
porque eu não queria salval-o. O
Sr. salvou-o.

Realmente? — disse o com»
mandante «-'ndo-s* — já o tinha
esquecido. M;ií! tinha razão ao fa-
zel-o. Assim o fazemos na. Armada.

CURIOSIDADES DAS
BOAS

na. armadt
-Jando umt

O papão Srineu e os ca-
barets de Paris

Quantas vezes se procura
Ema boa sorte achar,
Sem na nevôa das idõas
Podcl-a nunca encontrar.

Quanta, ver. nos csfalfamos
cm fadigas noite o dia,
Einquanlo outro.-; ganham ouro
Por fazerem rebeldia.

__i! quem crê que o pobre obreiro
Possa um dia. ser feliz "
A.o honesto não .'• dado"V6r as ruas de Paris.

Annos depois tinha logar uma
feroz batalha entre inglezes e ai-
mães. O estUunpldo dos canhões fa- !
zia vibrar o ar emquanto um po-
deroso barco allemão, bombardea-
rio de todos ios lados, se inclinara
c se submergia rapidamente. Um
.ovem official. muito loiro, que se
encontrava ferido cahiu ã água
luntumente com um grupo do ma-
rínhoiros. Um instante depois che-

Quando uma. boa ferra os dentes
cm alguma cousa. forçosamente tem
¦ me engulil-á. Disso oceorreu um
exemplo notável no Jardim Zoolo-
gico do Londres, no anno do li.0..
Numa jaula achavam-se duas boá_:j,
uma de tres metros o meio de com-
primeito o outra do dois metres o
setenta. .A1 noite, o guarda, dcu-lhc^i
duas pombas e viu que a. serpente
maior comeu logo uma dollás. Pela,
manhã, não encontrou mats do quo
uma serpeute, mu.s esta enorme-
monte inchada: a outra tinha, dos-
ap parecido, comida pela sua com»
¦pauheira. Presume-se quu depois
de ter devorado á pomba quo liio
coube em sorte ;». boa viu que a. ou-
i ra. pomba,, estando esta, metade do
fora da. hoeca da. cobra; quis mor-
der o resto da pomba, mas ao fa-
zel-o mordeu ao mesmo tempo :.-.
cabeça, da outra serpente e, ao era-
var os dentes, não poudo soltar ou
dentes da <abeça da collega, toman-
do então, o partido do ¦cngulir toda,
u, sua companheira. Encontraram,
pois, pela manhã, duas boas era
uma só. Este singular banquete bas-
tou para a boa saciar o seu appe-
tite, pois, estevo vinto o oitu diay
sem comer.

!_x

Ir folgar nos barets.
Conhecer as concubinas,
Não ê dado ir esbtLrrar
Po congresso nas cortinas.

T^ara tanto, e necessário
Que fingindo ser papão.
Vá pregar-se pelas ruas,
Simulando opposição.

33 de taverna em taverna
Só pregando o ãnarchismo,
Eis formado em nossa terra,
O — grande — opposicionisino:

2E' DENTO.

SEXTA-FEIRA, DLi 30

.oteria do Rio Oreods io laío contos
Jogam 14 milhares

BilUete inteiro, 30$ 000 — Deeimo, 51000
cíom dezena até ao 4o prêmio»
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CASA RIO GRANDES SE
Aíjcjicia geral do Lotcriac.

V. FERNANDES & Cia. ™
Todos os pedidos do interior são atteudidos com a máxima,oresteia.

T/avessa da Oaviaor. ÍJ6 — CAIXA 17S5 — TtlO J>E JANEIRO,

Mobiliários — Tapeçarias — Decorações
Tecidos
Cretoue_
Etaniiiies
Madráí.

Cortinas
Stores 65 — RUA DA CARIOGi — 67 — RIO

Tapeies
Passadeiras
Capachos
Oleados

Linoleiins
Pamio de mesa

e mãe)
Um estupendo drama real do coração materno A Trabalho magnífico da insuperável

MARY CARR, brilhantemente secundada por Belle Bennett, Henry Victor e outros artistas afani*

Arte — Emoção — Bellesa — Amanhã, no Cinema
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"A REVOLUÇÃO RUSSA NAO INSPIROU NOVAS
FORMAS NAS ARTES"

Uma declaração do esculptor Stephan Erziá
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Uma obra representativa da arte russa, devida ao esculptor
Archipenko

O esculptor russo Stephan Erzia
percorre presentemente a America
do Sufc em excursão artistica.

Retratista penetrante e sagaz,
estatua rio vigoroso, modelador
apaixonado o. forte,- tem-se impôs-
to ã admiração de todos os centros
cultos.

Pretende realisar exposições cm
Kantiago, Buenos Aires, Montevi-
d'í'0 e Rio, encaminhando-se, ern
seguida, á America do Norte.

Stephan Erz-ia em Buenos Aires,
onda sa encontrava ha pouco, teve
. ipportnnidade de falar aos re-
presentantea da imprensa.

Cru dos jornalistas interrogou-o.
so a .politica actual da, Rússia in-
£lu6--«as bellas-artee o em que soai
tido-.' •".-•¦ ;

— E' "uma -pergunta a que já es-
tou acostumado, —• respondeu.

Tive que" responder a ella ja
multas vezes; na Itália, na Franca,
durante a travessia transatlântica.

Desempenhei vario-s cargos offi-
ciaes.

Xão alludo somente á minha ac-
tividado docente, também me re-

firo ãs obras effcctuadas em Ba-
toiim para o museu.

Na Rússia existem grupos deno-
minados do vanguarda.

[gnoro se obedecem a suggestões
("revolucionárias", rcRicionando o
termo também â politica.

A revolução- russa, que destruiu
tantas tradições, influo. sem du-
vida., em todas as manifestações da
vida.

Porém, em relação íi pintura e A
esculptura, a revolução não inspi-
rou, nem ipóde inspirar, uma. for-
ma do arte commum a toda a col-
lectividade. i

Por minha parte, posso declarar
que, quando cHaviet quiz suggerir-
me idéias yit,-indicar-me normas

Brotam ds arvores e os dias
azues pouco a pouco reafpare-
cem, ainda ligeiras brumas a se
esgarçarem no rosicler dos fres-
cos arrebóes, mas, em breve, o
cadente sol, com a sua dourada
lus, espargirá sobre a nature-
za tintas louras, delicadas pid-
verisações nacaradas, reflexos
de jóias preciosas.

Que se vá, quanto antes, este
acabrunhador inverno cheio de
ventanias, de chuvas insuppor-
laveis, de tenebrosas tristezas;
estamos fartos de eco cinzento
e de nevoeiros, c, como meri-
dionaes, sentimos saudades do
canto prolongado das cigarras,
das côrcs vivas, que, tão magni-
ficamente, fingem os planos,
empurpurecem o ambiente ei»
apothcoscs feéricas.

Punge-nos a nostalgia do
azul; só depois dos longos dias
hibernaes é que se pôde imagi-
nar todo o horror da Groelan-
dia on da Sibéria.

Voltem queridas asas tontas
de luz, desponLi-'. formosas fo-
lhas esmaltadas na gamma in-
findavel do verde, surja luz of-

..fuscamente, ajugente, para bem
longe, a nebulosidade dos dias
humidos, e que toda a nature-
sa cante um glorioso hymno ao
'sol ! E a moda se prepara para
esta triumphal recepção; os
"ateliers" collccionam os mais
lindos tecidos de algodão, os .
crepes mais delicados, os "voi-

les" mais transparentes que
irão, com toda a galhardia,
transformar-se cm graciosos
vestidos, afim de velarem a vi-
va esculptura de um corpo de
mulher...,

Que delicia, nessas formosas
tardes de primavera, vel-as pas-
sar, trefegas e risónhas, em de-
manda dos cinemas "chies'' oh •
das casas de chá, einqua-nto os
garridos pardaes ruflam as asas,
pipilam alegremente, entre a ra-
maria densa do arvoredo, sau-
dando as primeiras sombras
que descem...,

» Os detalhes destinados á pro-
xima estação multiplicam-se; a
renda, os "volants"; as pregui-
nhas, as finas nervuras, as bai-
nhas abertas, as fitas e os
.plisses'' expandem-se cm mil
applicações, segundo o gosto, e
a imaginação da modista.

Nesta avalanche de novida-

frenético da, dansa. Não faltava &
bailes nem a saráus que se annun-
ciassem. Era um dansarino perfel-
to e incansável, capaz de andar
vinte küometros a pé. desabalada-
ímente, para assistil-os.,. . Dansei \
noites inteiras, seguidamente, como !
se tivfessè piões rotatórios .nos cal- .
canharés. Dansava tão £em a vai- ;
sa allemã, conto a contraldansa In-
ííleza ou a maaurka polaca, ç dan-

a e na granja
A retenção de urinas dos

dnimaes domésticos

TOILETTES DE BAILE' — I — Toilette "drapee" cm crepe da China rosa seceo; rica fivclla
de pedrarias ao lado. II — Modelo' godei" cm velludo bronze, b\rdado a crystal dn mesmo tom-;
grande flor de seda. ao hombro. III — Modelo em mousselina còr de carne. Este modelo se caraclcrisa
pelo espanejamento das grandes asas cm'pannos " en forme". IV— Modelo cm renda "Lcnt Gall",
côr de barbante, forrado de rosa salmão, larga faixa de setim fulgurante cm dous ions: de um lado

rosa, de oulro beige.

des, ncsles pequeninos detalhes,
de apparencia insignificante,
está lodo o encanto do restua-
rio, toda a originalidade de um
conjunto; cumpre, portanto, cs-
colhcl-os com cautela intelli-
gente.

A musselina, ainda este anno,
terá a primasia entre os teci-
dos finos; hoje. porém, a moda
resolveu preferil-a de tonalida-
de unida, o que, certamente, é
bem mais distineto.

Entre as cores modernas sa-
lientam-se o verde "citron", o
âmbar dourado, e, principal-
mente, as " nuances" roscas que
vão desde o "beige'' "rose'*
até o rosa seceo, sendo muito
procurada a união deste tom
com o negro.

As "toilettes" sombrias len-
lamente se retiram do scenario
elegante: islo nos leva a crer
que no retorno dos dias radian-
les de luz só veremos tecidos
claros, matizes esmaecidos, de
accordo com o ambiente de
então.

Tala-se

A retenção c!|is urinu.s, no.-- au:-
mães domésticos, é um dos sympto-
mas mais alarmantes, porque tra'-
du:: sempre uma doença gravo.
Não con6tituer'por si uma determi-
nada moléstia., porquanto a reten-
ção de urinas pôde aparecer no
decurso de muitas affecçõos, mas
to-,;lHs ellas do caracter maligno. A
nefritü ou inflaim.mac.ft o don rins
ó a maiis freqüente; mas", em ro-
gra, qualquer doença contagiosa
ou infecciosa pôde ácompanhar-se
de retenção de urinas. Do mesmo
modo. grande numero de intoxica-
ções ou envenenamentos; de ori-
gem alimentar ou diversa., podem
apresentar também esse syfirptoma,
cuja gravidade se torna evidente.
sío o leitor refleetir que, scivdo a
urina um liquido muito complexo,
em cuja composição entra uma
substancia nociva, cjiatmado urea,
que o «angue extrahe nornialmen-
te dos feeidos do organismo-e que
o riln retira do sangue para a ex-
pellii- do mesmo organismo a fim
de este não ser intoxicado por es-
sa substancia-. Comprehende-.se que,
-o a. urina não sahir regularmente
por qualquer obstáculo que á sua
emis.são t-o opponha, a. urêa taiii-
bom não poderá, ser oJimiiwda © o
organismo rapidamente soffrerá
aa conseqüências dó ura envenena-
monto chamado uremia, qua-sl sem-
pro morta!.

As palavras retenção do urinas
têm, na. medicina, um' significado
especulai, restricto, mas na liugun-
gem vulgar applicam-se no facto
de o animal não urinar, quer a
causa disso esteja no rim, quer
noutra parto do apparelho urina-
rio, como a bexiga, a. uretra, etc.

O cavallo o o cão são os animaes
em que, com maior freqüência, se
manifesta este symptoma inquieta-

purüiema. Be a falta d* urina A
completa, essos symptomaa tor-
nam-se cada vez mais ala.rmantos-,
Ueelara-se a uremia ou envenena-
monto do sangue pelo excesso do
uría, sobrevèm inchaçõos ou ede-
mas em variai regiões do corpe, o
em. breve apparece o estado coana-
toso ou de prostrução total, a que
de ordinário se segue a morte.
No cão os vomites são freqüentes,
antes da phase terminal.

Como prevenir e como r-ernediai'
esto mal?

A prevenção e vaga. Incerta;
funda-se toda. na bygienr, applica-
da ao tnibalbo, á alimentação e
ao agasalho. O frio e um inimigo
sempre tfs temer. A humidado
também.

A alimentação tem de obedecer
a mil preceitos, de regularidade
.das refeições, de doseasnento das
quantidades dos alimentos. O qua.li-
dade c variedade destes. O traba-
lho tem do ser também objeoto de
attenção, medindo-o. moderando-
o. Evite.m-se as, pancadas, as que-
das, os ü-aumatisme*) de qualquer
natureza,, principalmente tobre a
região lombar.

Quanto ao tratamento curativo,
ha que distinguir entre grandes o
pequenos animaes. qu-aro dizer, en-
tre o cavallo, o boi e o car-
neiro o o cão, por exemplo. Nos
grandes animaes,. pratica-se a san-
gria. appiicam-se compressas quen-
tes ou catapla.sm/Jt) sobro os lom-
bos, sinaplsmoa na faço interna
das coxas ou sobre os oo-stados, o
dâ-se-lheü a bebei o bicarbonato
de sOdio, umas trinta grammas.
dissolvidas em um litro do infuso
misto de barbas de milho o de se-
mentes de linho, dan;do porím du-
rante um dia este liquido em pe-
quena dose de ca;3a vez. Alterna

dor. Os tumores e os cálculos ou j com esta medicação um Latmbé-
pedras do apparelho unínairio de- I dor ou electuario formado o seis
terminam por vezes a retenção de Kiammaa de digital

muito na voga aa
"sombra" 

que obedecerá á côr
dominante do vestido, porém,
num matiz mais carregado: des-
ie modo, apesar de ser tom so-
bre tom, se desiacarão, com
mais nitidez, os detalhes e ac-
cessorios dos modelos. Emfim,
estamos no predomínio da tinta
rosca; oxalá que roseos sejam
também os nossos dias nesta
primavera.

BELLITA.

O SEGREDO DA ARTE DE TINGIR

esthoücas, contrariai ao meu sentir *aya invjy-iavelmente n-am saraco-.
pessoal c intimo, -preferi abandonar j prfõecüpação"Ale .dansar-; que' ate"tudo e caminhar

Por outra parte, as condições
econômicas do governo actual não
permitt.em, nem favorecem um
grande desenvolvimento artístico.

Os encargos officiaes não são nu-
morosos o delles somente podem
desfrutar póuoos- artistas, entre os
quaes devo contar-me.

-H"t"i"
O cemímt ndador Ayres, nuistt-

gando as syHabas, deglutindo as pa-
lavras, corno . «o tivesse entre .len-
tes um "saruKvich", dizia com o
seu riso postiço, na roda do moças
que o circundavam, para ouvir-lhe
os galanteies pausa-los- c frívolos:
—jo que falta nesta casa é um ".-a-
soHo"! - K, correndo com o olhar
interrogatlvo o grupo alvoroçado
das-clrcunstaiites, indagou: -— Qual
lestes botões 

'Ao. 
rosa so trausfor-

mará na, flor de lanranjeira desta
estação? — A senhorita. Clraàiela,

Sempre 'systematico . ..
Tive pbr muito 'tempo o amor i

cendentes poderia, eu constituir sob
o ponto de vista ida neuro-patliolo-
gia? Uns-epilépticos: Seria um des-
almaclo. . ..

A senhora-.Fagundes, toda enfel-
tada como um manequim de aCor-

j lios', pousbu-lhe brandambnte «o-
í bre ,0s.; hombros a mão peeunlosa

em, que reluziam muitos brilhah-
tos: —¦ Se-mprc o conheci do&nite
de todas as moléstias, e por fim

j o senhor ó apenas um enfermo 'dede, plástica opulenta, objcctou-lho i Z ,' ia.ai, de vontade.- Quem sabe seinisitmuhdo-sc com a, sua physlo-
nomia do passarinho: — O com-
mejidad.br tem girado constante-
mente como um satellits em tor-
no deste assumpto. Quem sabe se
não será' elle próprio, não digo a
flor de laranjeira, mas o cravo
branco ou a. luva. branca !l'esta es-
taçãoT — O comnrendador Ayres
íiciou um momento perplexo e, me-
neando ligeiramente a cabeça, dis-
se de um rryado positivo: — Qual:
sou um enfermo. Xão é que eu
creia ,'na inlfallibiiljdadje/ Ityrannica
le> certas leis de hereditariedâtte.
Mas. o casamento' deve-ino ser In-
ter.dicto. . .

— O cásamrnto? por que?
- Sou um nevropatha. li esta

herança mórbida eu não desejo

.uma outra pessoa não está do pos-
se das suas energias, commenda-
d o r ?

1" todo .o grup.o de moças, ex-
ipundindo-so ganlulamente, culmi-
nou na mesma exelamaijão Irresls-
tiVel:,

—- Olhe que não
sua indifferença,
E' Impossível que
encontrado nos seu
ma Diária caçadora! Deve ter uma
historia! Com certeza que tem! —
O ,c,om,meridãdor Ayres qulz G:s-
farçar, usando de subterfúgios, <Je
circumloquios, mas cedeu á pres-
•são magnética dacíuelles olhares
.tenazes quo o . inquiriam.': — E"
uma historia muito excêntrica...

, mesmo nos momentos de affaíieres1 ie attribulaçõ3s distrahia-me- para
seguir o meu pensamento que es-

. tava invariavelmente num saroco-
itoio, dansando! Passei depois a
amar os • detalhes, a n.-paixonar-me
por um attributo physico de mu-

I lher. Oh! c,omo me atfrahla .-par-
1 tieularmente, então, o pequeno lo-
, bulo rosado de uma orelha remi-
J mina! Finalmente, apaixonei-me

j por oim lenço íie crivo perfumado,
um lenço que veio ás minhas mãos
reacendendo suavemente a resedil.

Um lenço? Que iniciae3 tinha,
c o m, me n d ad o r ?

Oh! aquelle lenço saturado
d% aroma doce foi uni fetlche que
me captlvou. S'entia-rne feliz quan-
do o aspirava . . .

10 depois?
Depois, pass-ei a rondar como

, um cão a, casa da antiga .possuído-
' ra daquella prenda, a olhar aos-' vairado e ansioso a sua janella. . .
Ella era o perfumls do meu sonho
embalsamado e todo o meu pen
sam.emto rcscend'.ia a resedâ... A*I-

l vi como u.m escravo a seguil-a. A
I sua fôrma, o seu riso, toda ella

I palpitava naquella -.pedacinho tíc
Cambraia. Trazia-a sempro com-.
micro envolvida nas dobras daqud-

lie

E' tendo uma arte que deve re-
sultar sympathicamente a toda a
senhora que reuna á sua elegância
um indiscutível amor a seu lar.

Com o seu domínio, não só logra
renovar o guarda-roupa, dando no-
voa' aspectoa ás? ailettes que esta-
vam condemnadas aa abandono de-
tinitivo, com/quanto também se 'oon-

3iga remoçar uma • Infinidade do
decorações, taes como cortinados o
cortinas, qu© ipor seu xiéo as suas.
côrcs reclamam nova vivacidade.

Agora bem. Enquanto algumas
donas de casa possuem uma admi-
ravel perícia, nossa arte a outra.s é
extraordinariamente difficil alcan-
çar resultados satisfatórios. Por-
quia ? Simplesmente porquo .cs-
tas ultimas reaiúsam a tarefa ao
acaso, fiando-se demasiado na pro-
pria inspiração, sem conceder a. im-
portancia que merecem as cartas
indicações dos experimentados.

Signiffia esta amável censura
uma introdução a nossos conselhos
que tendem a auxiliar ás donas do
casa em sua tarefa de fazer as tin-
tas, tarefa que, aparte de ssr tão
beneficiosa, é summamente grata
quando todos os mysterios da arte
•sâo conhecidos.

Nem uma mulher que está fami-
liarisada com todos os seus aegre-
dos, jamais intentará um trabalho,
cujos resultados são duvidosos.

Nesse caso prefirirá sernlpre so-
licitar os serviços de uma tintura-
ria cujos prestígios o asseguram na
eiJCicacia da. tarefa encommendada.
Som duvida as cores fáceis com
^¦bm—ps————a—¦¦a—

telhas- leves c sem muito, desenho
ee pôde obter o mais lisongeiro
exíto, fazCndo. vagarosamente, a
aprendizagem para intentar mais
tarde o que apresento maiores
complicações.

Para evitar" que nas telas que s:e
tingem se formem riscos, o falhas
devem mante';!-as em constante mo-
vimento; se já antes de tingir a.pre-
sentam partes esmaecidas devem
,preferir-se sempre tinta.-j escuras
que -são °s que resultam maiores
yrólíabipidades' dn" êxito.

Antes 'de ser mettido no banho
de tintura é conveniente mie o ves-
tido- seja limpo cora cuidado.

Por outra parte ê í.eon.-elhavel
fazer uma prova prévia com uni
pequeno panno de tela. E como
quando esta está molhada ê sur-
prehendentemente mais .escura',

que quando está secica,' convém see-
car a amostra para constatar se a
nova côr adquirida é Ou não a to-
nalidade desejada.

Os mais pequenos descuidos po-
denv ser causa dos maiores desgos-
tos. Dahi que nunca é demasiado
se recommendar um especialissimo
cuidado ao tentar uma tarefa de

I tingir, cuidado esse que não deve
limitar-se ás telas quo vão sof-
frer o .processo de remoçamento.
mas que deve exiender-se ao ves-

! tido que se usa ©te, afim de evi-
tar que algum imopportuno ôalpico

! seja causa d'e unia. mancha.
j E antes de temninar permittam-
[nos que aconselhamos que recorra
(a uma tinturaria do prestigio quan-

do por uma e ouüra razão se duvide
dos resultados dos próprios esfor-

OS BONS MANJARES
BISCOITOS DO IlHflNO

2.">0 grs. de farinha d'-, trigo, Iovos inteiros, 1::,-, grs. de amêndoasmoidas, 26Ü grs. de manteiga.. -50
grs. <ie assucar, um pouco dó ca-nella c uma pitada do -fermento in-
glez.

Baterso a manteiga com o assucare. a cànella, .juntam-se-llies os ovos,a farinha com fermento e por ultimoas amonc&as.: Assa-se em taboleirosdo 1'orru»-. Fòriio regular. Depois detrio, corta-se em losangos.
FOHTUiVA

fi oves. 4R0 .qr.s. de assucar. umacotnersinha de canella em r>6 o Pol-Vilhp refinado. Misturam-se ãs ela-ras 0 «-emas, depois de batidas se-paradamente, junta-se mais o assu-car e. baW-Se atõ formar uma. massaexpessa o esbranquiçadâ, junta-se opplvilho .-in quantidade pretisa paraTiear em ponto d„ enrolaff^ Assa-sebem e. razem-se as Cortunlià. KCrtioregular.
funiju coi iiicia

Misturam-se até ficarem (bem li-gadas, 2õfl gra. de assucar 250 srsdo-manteiga, 250 l.-;:--;. de amêndoasdoces moidas, tendo 6 amargas Fiz-se. um -crônie do baunilha beinAe-fi;'-mado, .iunla-se-lhc a massa que est.ilprompta. Dispõe-se numa fôrma nofundo, uma, camada do palitos fran-cezes, por cima destes, toda ;,. massao cobrindo esta. outra camada ae.pantos. Comprime-se tudo, pondosobre, o pudim am peso. Seilve-so nodia seguinte.

urir-jas. A nefrite, a cistite e a ure-
trite, isto ê, a inflammação dos
rins, da be::iga e da uretra, podem
também. Icomjo disso,, produzil-a.

Qualquer quo seja a causa deter-
minanto da retenção daa urinas,
este v.osaano symptomiau annuncia-
so. primeiro, como ó obvio, pela
falta de micções. quo podem di-
minuir o'm numero c em (juantida-
de de urina omitida, até cessarem
do lodo, como por vezes sueceide.
Ao mesmo tempo que isto se no-
ta. vê-se também o animal entris-
tecer, perder o appetite. a.ccusar fe-
bre. respiração difficil. dores ge-
rtilmente na. região lombar, per-
manecer muito tempo de. pé. com
a. espinha arqueada e os membros
posteriores afastados um do outro.
Surgem as collicas, sobretudo no
cavallo, A marcha 6 difficil. pare-
cendo -a-^tstar-se o- doente. Este,
so deita, recusa levantar-se, exce-
pio na phase Kla.collica. porque en-
tão ag;ta-se, (onvulsiona-se, es-
trcbuchii. preso das mais vivas do-
•ros, oubrindo-se de suores frios
e manifestando nos olhos, faces e
bocca os soffrlmentos atrozes que
o dilaceram. Faz repetidas tenta-
tivas para urinar, quasi sempre
sem resultado. Se alguma urina de
quaiido em voz consegue emittir,
cila pôde vlir avermelhada, san-
guino.lenta, .grossa albuminoisa.

em põ, ses-grammas
isenl» gra.m.ma.'! dn bromoreto de
potássio, vinte de camphora em pô,
com, do altéa e quanto basto de
mel, farinha, o água. segundo as
'regra:) pharmaecutiea.:\ devendo
esta dose servir para tres dias, ad-
ininistrando-se o electuario com
uma espátula sobre a lingua, variai
vezes por dia. A alimentação tem
do ser água fria com farinha.

Tratando-se dtí pequenos anlnta.ee,
como o cão. estabelece-se logo de
começo a dieta exclusivamente do
leite, e em dois decilitrotí deste 11-
quido administram-se uma gram-
ma de bicarbonato de sódio, meia
gramma de iodeto de sódio, e sei.-)
grn.mmas de tintura do digital,
dando-se esta poção ás colhcres,
das de sopa, durante um dia, po-
tdendo repetir-se nos dias seguin-
tes.

As compressas quentes sobre os
rins applicam-se igualmente ao
cão. E tanto aos animaes grandes'como aos pequenos, convém admi-
nistra.r ura purgatlivo que para. o
cavallo ou boi, pôde ser o sulfato
de sódio, meio kilo, em dois litros
de água, dado pela manhã em je-
jum. O cão purga-se com trinta,
grammas de sulfato de sódio, dis-
«olvido em lãois decllitros de agitf .

Todas as bebidas e beberagens
administradas |aos doentes devem
ser frias.

ços.

acreditamos na
comrneTiKlb.dor:
não tenha já
caminho algur

lenço! Um dia perdi a relíquia
e, ao mesmo tempo que isto sue-
cedia, a fada eclypsou-se.,.

E esqueceu-se...
Não, não me esqueci. Para-

ce.] que a semente daquella planta
germinou no meu espirito, onral-
zou-se, disseminou-se. . . MOra ne!-
Ie uma familia inteira d'esíes ve-
getaes. Atravesso a vida sob um
carámanchal, engolp;hala'o numa
atmosphera de essência. E a cada
instante, pela suggestãp. sinto-me
arrastado," imipellido un, corrente,tr,antímiittfr a ninguém. Que des- I nem é uma historia. . . é quasi um

gica. ,\ín,3. o defeito é do meu sys- 1 sortilegio. Parece que derramaram ! que trasborda, daquele perfume...
tema eerebro-espinhal. .. f sobre meu sír um philtro ide ma-l' J. H. DI3 SA' T^EFtfAO.

^^^W^^^^^_^ r"*"^^ ^"^^^^^Smmrmm^1^^^^

uem quer comprar
TJM ESTABELECIMENTO AVICOLA,

TENDO ANNEXO, CRL1ÇÃO DE PORCOS
EVACCAS%.

O" proprietário dai GiRANJA A.VICODA «CAMPEÃO», resolveu por
nmüivoa raramente particulares acabar com este Estabelecimento Avi-
cola, completamente equipado e em franca prosperidade.

Por está razão, convida os interessados em aVicultura, a visitarem
esta granja-e'fazerem suas offertas para. acquisição parcellada ou total
de todas ás GALLINHAS, GANSOS, MARP.EOOS, PERU'S, PORCOS,
VACCAS LEITEIRAS, OHOCADEIRAS e CRiIADEIRAS, funeclionando
admiravelmente, bem como muita tela de arame nova e usada; grande
quantidade de material avicola e ferramentas em perfeito estado de con-
servação. f*'

Vos pretendentes que desejarem continuar com esta tão rendosa in-
dustria, fárèi vantajoso contracto, facilitando o pa"gamento parcellada-
mente. ~. •.

Tem insàllações já montadas para oito mil aves e espaço para mais
de cincoenta" 

'mil. - r .
. A .t*1-, •' * *"\ *

OVOS PARA INCUBAÇÃO
Esta Granja está hablilitada a fornecer qualquer quantidade de. ovos

nara incubação, possuindo para isso LTÇf NUMEROSO E BE^L SELE-
CCIONADO GIRUPO DE REPRODUCTORAS DE ALTA .POSTURA E
ENTRE-ELLAS GRANDiE quantidade de. aves. importadas dos ESTADOS
IiNIDOS DA AMERICA e -da EUROPA."-v ,

Afim de favorecer o mais* possivèl os; eriadlbres,' resolvi vender ós ovos
EM NINHADA DE 15, em vez de fazer preço.por dúzia, sendo os 3. ovos
que dou a maior em cada du^iá, mais que sufflciõntemente equivalentes
á trotía dos claros que havenia em cada dúzia. ., r. J .¦

ATABELLA DE PiWÇCOS PARA CADA
:::'; NINHADA DE 15 OVO Sr

,_.i«asT^. ¦;:&w^<&-ív»*m*vw» »,>.v.—^.--—>-.¦.-/.^«....^.«ca^Wj^wíirwsi»». 
:

B *t^p*^^x^M,;»M-y"->í**^:*.-"~ • •• ---—•-- ..¦.¦«•r,*-;,-"-"j ¦ ¦^..¦.:. ,'L.;.¦-¦-.¦.,,......,-, ... ;^;..wyy,«^^%tt»t4Mp»«*í»

a -««»'r>«»i(*«^.-~U*-.--' ¦•-¦-..— ¦¦'-.¦¦ ¦¦¦¦ • ¦*'*.- ¦¦¦' -: ':. ..,..:.. ....,¦,.: ,/;•->.«. "..-:¦'. -»¦ ¦¦¦-¦^«-«--<-J^g^^p*aiftWBfc
1 àt&fi&£&.'-*»+iii'-'-..''~--~>. .-.-•- ••¦•••.(•>••.- ... ,.,...^...;.-..^..,<.j-^.-,»x»»-f«Kr«^»«~»M»w><

\jejguaáiAemjmUâpeta .; : é 1"

... 'A:' 8rnJU22' ¦-' ¦*r' ^*y^??A ¦'¦ IS "¦-'¦-" !WWf/-.';::'A^.^SffW -SF : A

W ^/^^SH WÊ* n 
'"' 'iZSf N ";'SR^

• iVAÇ/YC-«.-:'r\~ ^^Wfflmy R jffillttwiig ,-,,— #-^í£A mlt^^^m^^^^^mmmmmmm. í
tyMpaM^'i|ijui|j|iniBnijfWWBy^^ ¦ ¦¦-¦•¦• '^P^wiBHff ^m£* WÊ?? WW

ImVSM «WkWÊimmm sL^SOÊt^ ^-^gÉÉÉjflj ¦

W;yyymm$9Wf-:-y^

RHODE ISLAND BEDS.-. 12$000
PLYMOUTHS carijôs ...* 12$000
PLTMOUTHS brancas. ..-.»:.. 125000
PLIMIOUTHS amárellas .5 20?000
LEGHORNEiS .brancas ... 12$"000
LEGHORNES amarella .. 20$000
ORPINGTHONS pretas .. 15$000
ORPINGTHONS branca ... 15$000
ORÍPINGTHONS amarella. 15$000
MINORCAS pretas ......; 15$000

MINORCAS brancas ..... 13$000
GIGANTES PRETAS JER-

SÉY ¦ . -.- ..... .-......- 505000
CORNISH INDIAN' GAMES 505000
MA-.RIR33COS de Pekin... 15$000
MÃRR.EOOS de Rbüen ...- 30$000
GANSOS üe TOULOUSE.. 150$000
GANSOS de EMBDEN ... 60$000
PERU*S MAMM.OUTH pre-tos . ,., ,., 50$000

PORCOS J>XntOO JERSEY para reproducoão e cruzados para consumo

Possuo grande quantidade de poncos adultos e leitões, DUROC
. JERSEY, raça pura e cruzados com canastrão Mineiro.

VISITAS: — Entrada franca todos os dias, dás 10 ás 16 horas! A
GRANJA AV1PCOLA «CAMPEÃO», fica situada no ponto terminal dosbondes do ALCANTAR, quo saem de meia cm meia hora do ponto dásbarcas de Nictheroy. Outras informações serão prestadas no Rio do ía-
neiro ífelo proprietário RAUL DE CARVALHO BEI.RÂO, á Ruá Rodri-
go Silva n. 9 — Agencüa de Loterias «Campeão do Minas». „,-—

CASA
-.»«^»Mk.

Àv. fep mmeo 20
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leclerc & co. ibOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYOTEMA PE URNAS E ESPHERAS

Flscalisada pelo governo do Estado — Extracções ás 3 hora*
Depois do amanhã

AGENTES DE PRIVILÉGIOS E
MARCAS DE FABRICA E

COMMERCIO
Rua Umaruayaná n. 104, esquina

de Rosário
EWcarregam-se, juntamente com

a «GENERAL ELECTRIC», Socie-
dade Anonyma, estabelecida nesta
Cidade, á Avenida Rio Branco
ísTs. 60|64, de contraitar o pronliqvev
o focneaímentia do diaploisitivo ther-
mico protector pai-a. apparelhos elo-.
ctrlooft .privilegiado pela Ratente
•d« invenção- N. 12 .402, pertencente
1 INTERNATIONAL GENERAL
ELECÍRIC COMPANY, INCOR- '

PÓRATEP. ¦ .

HYl*OTHBCAS 
do 10 contos para

cima, Urtiguayana 95, Figuei-
redo. -

30sOOOSOOO
Inteiro, 2$400 —-¦ Terço, $800

- TERÇA-FEIRA, 4 DE OUTUBROsoooosooo
Inteiro, 4$00Q -_^. Quinto, $800

Concessionária
conde .do" Rio Branco; 4D>

Companhia Integridade Fluminense — R. vis„- áaa. iNietheroy. .',¦'?¦ '

¦ ' ¦-AA^..::'í\AA.v-
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Uma grande dafa na cinematographia

JXC3LSL
naciional

fCl
1 -.— —

' YYY-YY': - serviram de berço e a embalaram

até aqui. Nasceu com esses trium-

phos, pois que na data de sua fun-
dação jã -.funccionava ella em pleno
vigor. E' que foi apenas o fruto de
uma separação da velha ICompanhia
Cinematographica Brasileira, cujo
raio de acção se expandia, cujos ser-
viços se tornavam tão grandes, a
ponto de se tornar necessário seu
desmembramento, para que cada ra-
mo agisse mais larga e livremente.
Foi em 25 de setembro de 191, que,
reunidos em assemblea, os accionis-
tas daquella- companhia, ficou resol-
i.ida a separação, para que o .braço
do Rio de Janeiro se desligasse da
matriz de S. Paulo.

Francisco Serrador, então presi-
dente da velha companhia, foi o pa-
trocinador da idéa. E' que tinha os
seus planos de acção, tanto que pre-
feriu elle ficar com o ramo carioca,
fundando-se então a Companhia Bra-
ríI Cinematographica. com todos os
elementos que já havia annos traba-

O esolexxcliclo trit*mplxo cia idéa de Francisco Serrador
_."-¦-' fomnlota hoie dois lustros de uma lhavam aqui, a maioria dos quaes tíva da Companhia Brasil Cmemato- <¦

"Xá—¦  
-, 

^°mi"<-ltl *•"•"= y-^™-., inda hoje prestam os seus serviços çraphica, ou antes, do seu presiden-
iiimY __ g~~I___jT: vida cheia de tnumphos, a Compa- & mesma empresa. te. o Sr. Francisco Serrador, que ca-

¦¦ _ SgSjB; _~JS.^ r^=.—~ 
-ZZ -¦¦**—:.• ,nhia 

Brasil Cinematographica. Nas- Francisco Serrador tinha seus pia- pitalistas so congregaram para le-
Y ,, i „.., com ecses triumphos, que.lhe nos de acção, tinha ideaes novos, que yar-avante a idéa grandiosa que Rara

|1J •. .: ceu com e-ses mm i^ 
^„v„,„„_ Ee resumiam nisto:— proporcionar auasi todos era. no seu inicio. M:.-i

ao publico melhores programmas e
melhores casas. E logo passou a fe-
char contratos com as melhores fa-
bricas, não para lhes ficar com toda
a producção, mas para ter o direito
de escolha e selecção. Dahi lhe ser
possivel levar para a tela do
Cinema Odeon. da esquina
Sete dos melhores produ-cções que que o Rio soube mosirar-sc grato.
então appareciam. kflnTirln finuelle conjunto de_ edifícios

Foi quando surgiu o "Programrna i a denominação de Quarteirão Serra-

grande utopia. E surgiram o Capito-
lio, o Gloria, o Império e o Odeon.
E mais os outros edifícios que se le-
vantam soberbos e altaneiros,
vão se levantando aos poucos

Dez annos de vida que

ou

serviram
to velho ' para remodelar uma parte do nosso
da rua Rio. enobrecendo-o. E convenhamos

Serrador". isto é, uma marca appos
ta aos films adquiridos pela Coiripa
nhia Brasil, jA que esse programma
não significa a exclusividade de umi
marca, mas sim de determinados
films seleccionados desta ou daquella
producção.

Foi nestes dez annos de lutas
<-rUimnb.qntes oue tudo isso surgiu—
mas outras coisas surgiram ainda —
por exemplo, essas construcções ma-
gnificas, esses palácios soberbos,
tosses arrnnha oéos que ali estão ho-
je, em logar do vetusto casarão -do
convento da Ajuda. Foi por inicia-

dor
fo

sem que officialmente
ie obrigado.

isso

Já é uma compensação pelo muito
que tem feito o presidente da Com-
pànhia Brasil Cinematographica.

Vemos hoje á testa da Companhia
Brasil Cinematographica. como pre- j
sidente, o Sr. Francisco Serrador,

Norma Skearer vai casar
•Los Angeles. 24 (-TJ. P.) — À actriz

cinematographica Norma Shearer e

o actor Irving Thalberg-apresenta-
ram um pedido de licença para se

casarem, perante o juizo competen-

o -que será concedido dentro de

praso de tres dias. de accôrdo com

as leis do Estado de Califórnia.

O boycott allemão contra a
Metro

.Londres, 24 (U. P.) — O corres-

oondente da Exchange Teíegràph
Company cm Berlim diz que a União

dos Proprietários de Cinema do Reich

suspendeu o boycott decretado con-

tra a Metro-Goldivyn-Mayer, por ha-

ver esta promettido retirar os films

com tendências anti-germanicas.
~A —

Corimie Griffith, em "Tres

Horas"

-—;___; ~~~^~~ —- iii» Mjwi« ,i,,LH»im»„IIUUMJM^MBtMflJSrl
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sidente, o Sr. Francisco í-erraaor, ^v~-~
-i-rc-í-- >r-»-erente, o Sr. Adhr- poril,no Griffith se até aqui teu

mar Leite Ribeiro — duas figuras 1 vista'na 
tela, retulgin-- -or- no seu ramo de activi- ¦ QO --"'! 

bcelleza excepcional na de-
dade. têm sabido imprimir a grande i li( £oza das sedas, velludos e anui-
empresa a marcha magnífica que
vem desenrolando nos seus dez an

•nos de existência.

-.lios, em «Tres Horas" apresenta-se,
io principio do film, no aspecto mais

esse film csplen-

"FRAGATA INVICTA" E' UMA OBRA PRIMA DE
GRANDES PROPORÇÕES

(OÍA APRECIAÇÃO IXSUS PEITA DE JOAN GALU)

lado dos interpretes que admirável-
A .fragata "C°nstituíSa°V 

mída , ^ínte" encarnam os personagens his

SSuSSSJK" fitíSSS?nÍSAá^ £ í SS2& 
eana"ePop0a 

americana .

l-icta--' que muito brevemente será » ,So s0_ 0 ponto do vista pictorico
hi.hida entre nós, é uma reprodu- ; e espectacular, o film í«Fragata In-

ccão exacta da nave que nos princi
pios do século XIX humilhou o poder ,
dos piratas trípolitanos que se na- ¦

viam assenhoreado de uma grande
parte do Mediterrâneo.

A .imaginação popular. sempre
amiga de fantasias, baptisou a nao
invicta com o nome de "Old iron-
si(ieS" — casco de fe/ro — pois ape-
sar de estar aonstru!da com rijo car-
valho, ella parecia feita do &G° da
mais pura tempera._

victa" e um obra prima, o preciso
confessar que o assumpto é digno
complemento delia. Entrelaçadas as
scenas por uma novella summamente"interessante, 

seus interpretes eapti-
vam desde o primeiro momento o co-
racãò do espectador, .fazendo-o viver
rèomc-ntos de intensa emoção. In-
stantes ha no desenvolver do drama,
,,,„ fMlâ as figuras adquirem gigan-
te=caS proporções e fazem com que

saiba so mais ad

Sete astros de
grandeza em "Uma gran-

de aventura"
O Programma Serrador estreará na

próxima SG*rrsma no Odeon, um bailo
ifiim da, First National, que possue
tolos os elementos para um exito
absoluto. Basta dizer que apresenta
nada nnyios de 7 astros conhecidos,
como SejPín: Anna Q. Nilson, Rpbert
Frazer, Líonel Barrymore, Paulino
Garori, Gladis Brockwell, Russes
Simpson e Edward CEarle.

Não será preciso dizer mais nada,
porquanto salta aos olhos de qual-
quer pessoa, que um film em que se

artistas dessa

simples possivel,
. E' que o film

5 dido ' da First- 'National que o Rial-

primeira to apresentará amanha — «°n>eÇ»
focalisándo a condição triste de uma
linda mulher que. para nao mon.:.,

i necessita pedir esmolas nas ruas ae
!s Francisco, a grande cidade ame-

ricana E vemol-a ahi, então, sob o
de uma tarde de intenso «for»rigor de uma carne ut- ....,...- ;•;,,•.

quasi maltrapilha, amargando milm
a mais intensa angustia. Depois ..
opportunidade, embora graças a un

leva.

dese-

Iroubo" de obter dinheiro conr qu
pudesse, não -retornar ao luxo da s
vida antiga, mas que pudesse
o ÍÒnVrt* que ella desejava para
filhinha idolatrada, conforme
iava o seu coração de mal.

..Mas o seu acto e d
peTo' homem que ella roubara, e .

lie, por isso, ella é obrigada a con
da sua vida. E o ra.

revelando aquelle ho
mal-a. uma bis

descolberti

tar o romance

speccador nao saiba so mais
Parã"á~constrüccã.O da fragata que j^irar a galharda nave, em conjunto.-  ,. ,-aaa "m dos personagens oa

obra. Audazes, fortes, generosos
apparece nas scenas do film, seus
construetores so ajustaram fielmente
á verdade histórica em todos os de-
talhes, afim de que a "Constituição",
do film, fosse uma reproducção exa-
cta da que um século antes foi con-
struida nos estaleiros de Massachus-
sets, famosos nos dias de navegação
á vela. '¦ ¦

Como é fácil suppor, tarefa diffl-
cil ê, nos tempos que correm, equ'-
par um navio das dimensões da ve-
lha fragata, sem que ao primeiro
embate das ondas o seu casco de ma- ,
delra se abra em duas partes. Não ¦
menos difficil é, certamente, encon- <
trar homens sufficientemente ver-J
sados nesses assumptos, que se pres- /
tem a tripular uma emlbarcação de :
vela destinada a serlvir de scenario j
fluetuante a uma "trotipe" de artis- 1
tas de cinema. í

James Crtize. o artista insuperável,
poderia escrever um volume de re- .
gulares dimensões a respeito das dif-
ficuldades oue teve de vencer e dos 1
obstáculos que teve que planar para ;
manobrar uma esquadra de quatro |

1 unidados com uma tripulação de ,'• mais de dois mil homens, simulando ]
incêndios e 1

uni i-.-iii-s se faz credor dos ap-
Dlausos' do publico, mormente Es-

ilsion Charles Farrell, Wal-
lace Beerv e George Bancroft, aos
quaes cabe a honra de ter interpre-
tado, maravilhosamente, as figuras

.ni.. as e de suisação da obra
formidável 'que parece ter sido feita
por ciclopes -para
mundo.

assombrar

apresentam tantos
qualidade não poderia ser senão' uma . —-
Hat. attraccão. Nelle vemos Anna | emocionada
Nilson e em duas situações differen
tes: a primeira a de uma moça que I tona que
não teme afrontar "Uma grande j mulher.
aventura" — isto e, arrisca-se aos, 

^^^õ"^parecei aos se;;

mera que começa a ai
descreve o calvário de uma

Griffith. num

hor
Moras

desempcnno
aos seu:
ella temperigos de uma viagem em meio -- ¦ --- - ..Tres

ambiciosos e portanto dis-[ " fans_. ^m^ yi^ 
j^0-rtanfea fles

n maiposta a lutar com 0Hes para a ob-
tenção de um ideal. Por isso mesmo
ha scenas magnücas e de emoção.

mesmo,um dos seus ma
emnenhos, e talvez, -

atico. John Bo-wers, Ho^art Bo.-Iram;
¦ „„tro indo. Anna Nilson nos .hwbrtli 

- c, homem que i.-- «.-._

conta um bello romance do amor. to tia derrocada da 
^ Schaeffer

disputada por Robert Frazer e por ™ulher¦- Paul L118.

Lionel Barrymore; e nesse romance e Man, ^o^ise 
Natio-

cTue ha scenas encantadoras de id lio elenco do 1^"™ft*^anha apre-
.- para maior enleivo c attraccão do | 

nal^que^o Rialto 
^

film.  
in ———¦¦^mmm—¦-¦ I 

| 
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Francisco Senador, presidente da Companhia Brasil Cinema
tographica

TJm interessante nhotp-
drama "O Talismã^!

,: o Talisman ê um intenso roman-
cc, defendido por um grupo de artis-
tas notáveis, dentre os quaes se des-
façam: Johnnie Walker, Edna Mui-

' Phy e Milrred Harrlie. ,-„,.,_
Num bairro excuso de iMOva yorlv,

viviam os "f6ra da lei", os quaes
,-erto dia encontraram uma mala.
dentro da qual se achava uma tor-
inosa criança. O que fazer delia?
Iaso talvez servisse de chama ri z_ a

, pc licia, que os tomasse por ladrões
de crianças. Depois de muita dis-

;ci'Ssão resolveram adoptar a crian-
'i;a, que foi baptíisada com o nome de
Rosa.

Aquelles homens, ao contacto da-
quella graça infantil, resolveram vi-
ver desde então dentro da lei. E a
criança naquelle meio, porém, cerca-
da de carinhos, desabrochara numa
linda flôr. Mandaram-no educar num

¦ ccllegio de gente rica. Assim é que
írequetando ella a aristocracia, bri-
Jl.ando em magníficas festas pelo
pnder de sua belleza, travara conhe-
c/imento com um joverm, filho do pro-
motor publico. No entanto ella não
sabia a sua origem, e isso preoecupa
va-a angustiosamente. Para resol-
ver talvez o problema, guarda ella
carinhosamente, uma jóia preciosa,
um talisman. Esía jóia foi encon-.
irada pelos ladrões no seu pescoço,
e isso certamente devia oriental-a,
Quanto á descoberta do mysterio.

Desenvolvem-se senenas de emoção,
terminando de modo inédito tão lin-
do romance.

combates, abordagens
naufrágios.

Impressionar as scenas navaes des- 
'¦'

se film não foi tarefa de um dia, de !.
uma semana ou de um mez. E' fora í
de duvida, que na historia do cinema |¦não se registra nem se registrará '¦

durante muito tempo façanha seme- }
lhante. Não foi sem razão que o pu- jblico, os críticos e os technicos pro- [dlgaíisaram calorosos applausos ao !
homem .que concebeu semelhante jobra prima e soube felizmente le- )'( val-a- a, termo. Desses applausos quo í

| lhe foram dados, Jífmes Cruze quiz \
I que compartilhassem os que com í', elle tinham collaborado e contribuído !

para a realisação de uma das obras .
mais bellas e de concepção mais :
atrevida que jamais foram letvadas
á tela j

Nada mais razoável e justo, pois
assim como as façanhas que ha mais jde um século se registraram a bordo

trn.i>ü j TT 11 - J -.-.*** „«TrA' da verdadeira -fragata "Constitui-
CllIIOra JlOllaiia, Um nOVOj Qao,(i em ag-uas tripolltanas, reque-

reram para sua execução o concurso
astro de valentes officiaes, do intelligen-

A M A N H Ã — Xaquelle ambiente de vicio, entre os «fora da
lei», a creança niysteriosa, tornára-se uma linda joven, attrahindo

pela nieiguice e singular T>elleza.
Ingênua, desconhece as intrigas e ódios, mas sane defender-se,

porque usa

O TALISMAX

1 EDNA MTEPHY

0

Depois d'e ter tomado parte salien-

te em "Rico mas Honesto", com

Nancy Nash, o jovem e bello Clif-

fc-rd Holland apparece-nos pela pri-
meira vez em "leading-man" na de-

liciosa producção 
"Artistas e Mode-

los" de Victor :Schertzinger, que a
Fc.x' Film irá apresentar, amanhã, no
íris e quarta-feira no Pathé, na
oual Olive Borden, a fulgurante es-
trella, tem a. sua melhor creação ar-
tistica. _

Clifford Holland é uma figura de
destaque e representativa da alta so-
ciedade "yankee", sendo descendente
da mais pura estirpe de heróes que
lutaram pela independência dos Es-
tados Unidos.

Em "Artistas e Modelos" o jovem
actor interpreta o papel de Haroldo
Whitney, um critico de arte que se
apaixona por Haria Rosa, modelo de
aitistas numa admirável encarnação
de Olive Borden. Holland é corre-
ctissimo no seu trabalho e vai por
certo despertar as attenções do mun-
do feminino, que sabe render cul-
to aos astros do firmamento Fox.

Os restantes artistas compõem um
elenco favorito do publico mais exi-
gente, bastando dizer-se que entre
elles figuram Margaret Livingston,
numa senhorita com aspirações fu-
turistas, e Ben Bard, no pintor da
sereia que é a formosa Olive numa
sensacional producção em que impe-
ra luxo, arte e magnificendia.

UM SUSTO E UMA CORRIDA

;ites marinheiros, e de uma legião de
soldados disciplinados, assim tam-
bem ao imprimir a fita de celluloide
em que resurge a narração dos fei-
tos heróicos, o director do film ne-J
cessitou a cooperação de numerosos
elementos cujos nomes não figuram, \
infelizmente, no "cast" delia, ao

Uma apotheose ao feminis-
mo em "Senorita", de

Bebe Daniels
Nesta época, deanto das muitas

conquistas do feminismo, as mulhe- ;

jl " 
" .l^^feS^: 7

O "Quarteirão Serrador", vendo-se os grandes palácios da cinematograpUia
--~=====^===^^

NO MUNDO DO FBLM

PELOS STTTMOS DA FOX
Apesar da grande concorrência dos

jinematographicos da' ' "'osres andam cada vez mais empenha-! pr°°"°i)^s insiai<->-r.i .- ir;staa
das em provar que, em qualquer j-'fítiS"* w'infield R. Sheehan, o in
campo._ seja qual fõr a actividade, "»™**. 

director geral da Fox
cilas sao sempre capazes de coimp-e- . pc''_oration acaba do adquirir o
tir com os homens, nada lhes fi-5 ^^0^para filmar o. celebre¦cando a dever quer no que diz res-' '-",-'u"-' -' ., .
peito á vivacidade, ou no que con-
cerne ã energia.

Isto se faz a propósito de tudo.
A mulher se insinua a pouco e pouco,
nos escriptorios, na vida publica, nas !

Film
s

ope-
reta viennense "Princeza dos Dolla-
res" que, a avaliar pelos preceden-
tes,'deve constituir um soberbo sue-
cesso da tela.

George 0'Brien, o artista que-

Cohen, os dois impagáveis _ ,?°me

elle está passando melhor do tombo
que levou, ao posar para uma scena.
arriscada de "Steamboat Bill Jr. ,
a sua mais recente comedia, ainda
em producção. Ha mais de um mez
que Buster se acha ausente do Hol-

da ' lywood e, dizem, os que delle tive-
W« Fün serão Vistos multo breve, ram noticia que nunca esse cômico

rm dos papeis enlr^çad^ssimos. j se encontrou tão satisfeito com o
«Crente da Fama" é o titulo ' trabalho como agora. Buster, que

,lestn nova nroducção Fox, em que recebeu uma estrondosa manifesta-
desta nova. P™""^ Nash interpre- 1 ção por parte da imprensa, ao ser
parle ^^reMS^a0„ag"n7 exhibida 

"College", espera que esta
tarao^prmcipaes P^»^^, a ccmedia seja «uperior aquella.

Fox num crescente e admirável in-
cr emento, está activamente con-
struindo novos theatros de luxo nos
Estados Unidos, os quaes accommo-
darão 5.000 pessoas eada um.

Ml!J
MACK SEXNTSTr

TALISHâl

academias, no commercio, em tudo. (_.
Faltava' apenas que a mulher se "~~

tivesse mostrado capaz de superar o
homem, vencendo-o nas lides de au- I
dacia e de heroísmo, no campo da !
luta em igualdade de forças physi-
cas. Agora, porém, já não se pode-
rá dizer assim. Ha uma prova real,
irrefutável, de que, até certo pon-
to, a mulher 'é capaz de competir
com o sexo forte em presteza de ac-
ção e vivacidade de músculos. Essa
prova, audaciosa e irrecusável, nol-a
dá Bebe Daniels, a grande estrella
Ua Paramount, a maior das estrellas
cômicas que o cinema pode a.presen-
lar actuaimente, em "Senorita", o
nim que o Capitólio começará a ex-
hibir amanhã, para conquista de um
dos mais ruidosos suecessos deste
anno.

No seu novo film, Bebe. que ulti-
rnamente tem reunido uma collecção
de louros, apresenta o melhor tra-
balho que já fez para o cinema e
o maior que já foi feito por qual-
quer estrella. A trefega pequena, au-
daciosa e indomável, é o espadachim
formidável que desarma pulsos ã%
ferro, o cavalleiro audacioso qua
monta os poltros selvagens, a ca-,
beca admirável que dirige os comj
bates em que se empenham facçõea
contrarias. 1

Ella só, so ella, vale por exerci-, ,
tos inteiros, que se alinhassem para
uma refrega em igualdade de con-;
dições. Só ella mantém bem alto o
nome dos Hernandes, nunca cons-\
purcado em séculos de uma vida he-i
roiea e aventureira, fazendo inveja a\
quantos artistas athletas têm du-
rante "Ss últimos annos deixado o
mundo tioquiaberto com façanhas de
capa e espada. Com razão, alguém
disse que Bebe Daniels em «Senori-
ta», sendo uma nova encarnação do
celebre Zorro, deixava-o, comtudo,
muito longe.

Infelizmente, a trefega pequena
não chega a provar, em definitivo,
que o sexo fraco supera o seu con-
trario. E se não o faz, g porque, an-
tes que o film termine, lá apparece
um guapo mancebo, incapaz de ven-
cel-a na espada, que a vence em li-
des amorosas, deixando-a doidinha
de paixão.

Ha, porém, uma verdade que «Se-
norita» prova sobejamente, embora
sem confirmar theoria de espécie ai-
Suma. E' que Bebe Daniels, a ar-
tista admirável, não tem atg agora
rival para a arte extraordinária do
cinema.

 Douglas Fairbanks, mal ter-
mine o seu film "O Gaúcho", inicia-
ráos trabalhos de "Vinte Annos De-
pois", continuação ao seu passado
successo "Os Tres Mosqueteiros", que
obteve enorme exito, quando, foi ex-
hibido em Nova York.

Ricardo Cortes e Zois Wilson, são os dois emoctonaes de
"Nova York"

o siiifi ias supsr-proaucçoes

Hido de todos os públicos, que se en-
contra actualmente em viagem de
recreio pela Europa, percorrendo In-
glaterra, Itália, França e Allemanha,
fez neste ultimo paiz uma significa-
tiva visita a Mestre F. W. Murr.au,
o grande director de "Sunrise (Al-
vorada), genial film em que George
e Janet Gaynor vão obter novas glo-
rias para a Fox. :

George 0'Briien deverá regressar
ainda este mez a Nova York, onde
recomeçará os seus trabalhos artisr
ticos.

 Ted MacNamara e Sammy

NOTICIAS DA UNITED ARTISTS

Harrv Brandt, antigo chefe de pu-
blicidade da Joseph Schenck Produ-
ctfions, foi muito felicitado pelo ad-
miravél trabalho de "supervision

em "College", a ultima e gozadissi-
ma comedia de Buster Keaton para a
United Artists. . ¦ . ¦

' 
Harry Brandt vai ajudar Buster

Keaton, em outra das suas comédias,
"Stamboat Bill Jr.", que o apreciado
cômico está filmando, nas margens
do Rio Sacramento.

 Por falar em Buster Keaton...

CAPITÓLIO
a preciosa Jóia," que talvez, lhe sirva de chave a© angustioso myg-
torio. w».«*«wk

EDNA MURPHY, JOHNNIE WALKER e MILDRED
HARRIS

-Vivem os 6 actos deste romance intenso, desde o quarteirão ex-
cuso até as aristocráticas festas, nas residências luxuosas. Dupla in-
terpretação da jutica e o problema resolvido, com o auxilio ao
TAIíISMAN.

PATKE' COMEDY e MAC SENNETT, apresentam a esfusian-
te comedia:

UM SUSTO E UMA CORRIDA
2 açtos de mirabolantes aventuras cômicas. O jogo lmtpagavelentre os Pés de Cabra e os Chaves FalsasA confusão dos dois presos. ?Y ,
Um susto e uma corrida que provocam infernal balburoia.

HORÁRIO,: ¦' *yí.-.i-u£auss<3> ti yj .1% \— 3.40 — 5.20 — 7. — 8.40 - 10.20-1<___?2___5. 2. — 3.2o — 4.40 — 6. — 7.20 —.
8:40— 10.00.A abrir programma:

QUANDO ÜM HQMEMTEM
comedia em 2 actos.

N E W Y 0 R K
rom RICARDO CORTEZ. LOIS wlJLSON,

WII/LIAM POWELIj, NORMAN TREVOR,
— etc. —

Um pittoresco melodrama, ao rythmo
da vida da grande metrópole, opulenta e
ícbr,L  A SEGUIR: —

SEN 0RITA
«um BEBE DANIELS.

A abrir ^programma:
l JORNAIi «PARAMOUNT» N°. I

. , EMI li JAN.NI.NGS
,Ò Genial Mestre dos Mestres, em
A ULTIMA GARGALHADA

(Der Leazte 3fann)TJm film de piira arte, dedicado aos ver-dadeiros entendçdores.
r À SEGUIR:

AMOR: QUE LUTA
com «JETTA GOUDAIj-

Rita Carewe, que
um papel de "Resurreiçao", a gran-
de pellicula da United Artists, lan-
qou, com escândalo das velhotas pu-
ritanas, uma nova moda em Holly-
v,'ood. Não usa meias... e vai á rua
sem esse ornamento da toilette fe-
minina... Que tal, a idéa da formo-
sa estrella?

 Lupe Velez, a linda mexicana,
que, muito breve, será, applaudida ao
lado de Douglas Fairbanks em "O
Gaúcho", um drama de aventuras,
passado nos pampas da America do
Sul, esteve seriamente de cama, com
peritonite.

Os grandes cu/idados tomados pe-
los especialistas e enfermeiras pude-
ram> evitar que o seu estado tivesse
um desenlace fatal.

Informam, porém, de Hollywood,
que Hupe está se sentindo bem me-
lhor e que, dentro em breve, estará
novamente no studio, trabalhando.

 Virgínia Valli, a impressio-
nante estrella da Fox no seu proxi-
mo triumpho "Paga para amar", é
natural de CHicago, mede 1 metro e
54 centímetros, tem cabellos pretos,
olhos castanhos e pesa 52 kilos."O quarto miandamento"

Quanau o velho legislador hebreu,
entre relâmpagos e trovões, obteve
no monte legendário as leis inviola-
veis esculpidas na pedra inviolável,
forneceu o Decalogo não de um povo,
mas de toda a humanidade.

Rolaram os séculos, propiciando
uma evolução material -assomlbrosa:
mas aquellas leis sábias ficaram, com
o mesmo viço de quando eram offer-
tadas ao mundo pela mão fremente
de Moysês. E isso porque a alma
¦humana continuou a mesma, a ne-
cessitar eternamente da egide da sa-
ibedoria daquelle extraordinário
guiador de povos.

E ainda hoje, por esquecer aquelles
ensinamentos grandiosos, 'quanto
soffrimento experimenta o coração
humano. O film prodígio da Univer-
sal, que o Cinema Gloria começará
a- exhibir amanhã, tira o seu argu-
mento nas catastrophes que pôde
suscitar no seio da familia o olvido
do 4o mandamento: "honrar pai e
mãi".

De como foi reallsada essa estu-
¦penda demonstração, terá o leitoi
idéa somente com a visão do film.

I E' um dos mais grandiosos especta-
I .culos da clnematographia moderna;
1 tão grande- e tão intensoque o dra-

ma por muito tempo iriverá, nítido,
! no coração de tddos — pais, filhos e
.esposos que a elle assistirem.

Do desem/ienho se encarregam
essa grande trágica Mary ICarr, ma-
ravilhosa na sua arte de interpretar
o angustiado coração materno; a
eminente Belle Benuett, de uma arte
realista nunca assás louvada; Henry
Victor, e finalmente, o prodigioso
menino Wendell Phillips Franklin,
uma criança que é já um artista per-
feito.

Ver o "4o mandamento" é sentir
palpitar na tela, vertiginosamente,
fragmentos da vida e fragmentos de
alma..."A Castellã do Líbano"

Annunciar que ha um film que nos
mostra não uma, mas todo um con-
junto de mulheres lindas e de fór-
mas perfeitas, portanto, é ter a cer-
teza de attrahir todas as attenções.
Mas se dissermos, mais ainda, que
esse film nos mostra essas mulhe-
res na sua maior perfeição, porque
nol-as mostra na nudez dessas fór-
mas dlviiralmente bellas, é ter ainda
mais certeza de 'que ninguém deixará
de querer vel-as.

"A Castellã do Líbano" é o film
que nos promette essas maravilhas.
A n69 não só prpmette, como já nos
satisfaz. Tivemos o prazer de adml-
r,.r- ne as scenas magníficas, em
sessão especial. E que scenas t O

.' n 11, íiossue encanto dessa producção
í-írancèza, que se dedica a fazer uma
i oora grandiosa; sáe ,fóra do commum'
i pe1-! grandiosidade da sua apresen-

tação. E' luxuoso como poucos, è
sensacional, é encantador. Arlette
Marchall/ a deliciosa "vedette" é â

, heroina
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COMMERCIO, CAMBIO ____ TXT•______-___ ¦¦¦¦ -O-S_____ 0-_H-_» XJ____OáS
_?/0, 25 DE SETEMBRO DE 1927.

MERGADOS ESTRANGEIROS
Descontos, Câmbios e Cotações

LONDBES, 24 de setembro.
Vigoraram as taxas auteriores :

Do Banco da Inglaterra, 
IH> Banco da França 
lio Ranço da Itália
lio Banco da Hespanha 
JJo Banco da Allemanha, ouro..
__m Nova York 3 mezes (venda)..

;! mezes (compra .
mezes 

Hontem Anterior
4 1I2 4 1|2

. í.í. .. __

lim Mova York,
$iu Londres, 3

vista, por £ I...
d vista, .or £ P. .
vista, por 100 fras.
a, vista, t>-enda

f. vista t|compra.

CAMBIO :

Londres s|Bruxellas
Gênova .siLondres á
Madrid siLondres,
fi.nova s|Paris, &
Lisboa sjLondres

por £ Esc... .
Lisboa s!t_ondres,

.por £ Esc

TÍTULOS BRASILEIROS :
/ fedtraes :

Funding, 5 .- <
Xovo Fundin_, 1914 ..  ....
Conversão, 1910, 4 7o 
Do 190S, 5 % • • _.« *•«»._ «,i *_ • • #._ • •.

Ea.Bdna.s :

Distrieto Federal, 5 7o «i
Bello Horizonte, 1305, 6 •
_. do Rio, bônus, ouro, 5 _• •

.JJ. da. Bahia, emp. ouro, 1913, 5 7o ¦ •

TÍTULOS DIVERSOS :

_íra_3il Railwav 1» iivpotheca •¦
Rrasilian T. Lisrlit & PoTvcr C. Ltd.
Ord

3. Paulo Railway Comp. Ltd. Ord.
te.eopoH.ina. Railway Comp. T_td. Ord.
Dumont Coffée C. Ltd. 7 1|2, Com-
Prer

?át. John d'El-Rey Minin? Ord
.Rio Flour _Mill3 & Granaries, Ltd..
.T-ondon & S. American Bank
Ítala Real Ingleza, Ord

TÍTULOS ESTRANGEIROS :

Britânica, 5 7a

7 112
5 7c

5 <_
3 114
3 1ÍS

I 5116

:; t. üíl
S0 .25
27.91
71.93

nom.

112

14
i;s

..4.93
.<!t.::o
27.S5
72.05
norn.
nom.

Colacôos anteriores

ONDRES, 24 de setembro.
Taxas cambiae» pr.o figuraram

hoje neste mercado por occasião do
fechamento, e »s correspondentes no
dia anterior:
SINova York, á vista, por
SfGenová. _ vista por L. .
Sj-Uadrid á. vista por T_ . .
SjParis, ü. vista, por £ F..
SILfsbOa, ... vista, por mil
.S.Amsterdam, _ vista, por
S.Rorna, si vista por i F.
SiBerlim, á vista, por _ II.
SlBruxellas, á vista, per £

NOVA YORK, 24 de setembro.
Taxa com que abriu, hoje, o mor

cado de cambio:

.. 4.35.62
S9.25

27.70
124.00

réis D.. 2 29164
£ FL... 13.13

25.21
20.42

_•' 84..-

4.S5.S2
S9.25
27.90

124.OU
29iS_
12.1.!
25.21
2U.42
34.?;!

i_mbar _ues'.

Rara 0 Rio ¦ • ••
Para a Europa

Fardos

Iloj. Ant.
11.40 11.50
11.55 11-55
11.40 11.45

Total ~~
TIIIGO

BUENOS AIRES, 2 4 do setembro.
O mercado de tris_o a termo, nesta

praça manifestava-se accessivel, co-
tando-se em pesos-papcl:

Para outubro .. .» •-•
Para novembro .. ..
Para fevereiro •

Disponível :
rypo Barleta para o _

r>j-ysjl  •¦ I — • - v

CHICAGO, 2 4 de setembro.
O mercado de trigo apreaenta a-se

calmo, com as seguintes cotações,
em dollares, por libra: HQje 

. _t^

Para. março .. .. 1-30-00 1-2S-|^
Para dezembro.. .. 1-33. oi l-o —

Cambio

.'.05

93
.2
57
93

79
92

63

20

li'..
1S3

51

i;_

112

112

1 _
1 '.3

93
S2
57
92

79
92
n .
G3

1|2
5iS
1:2

112 197' 
3S3

6 114
10.4 1)2

S2.fi

._

l'i*

10.4 13
:.c

7iS

\T. York, sjLondres, tel. por £ 5...
X. York, s'Paris, tel. por F. 
N". York sIGénova, tel. por L. c...
N. York sJMadrid, tel. por P. 
N. York slAnrsterdam, tel., por Fl.
X. York, siBerna tel. por F. c...
X. Y,,rk. s.Bruxélla . tel. por F. c.
X. York, slBerlim, tel. por 

NOVA YORK, 21 de setembro.
Taxas com que fechou, o mercado

de cambio:
1|2 1
!i* í _¦. York siLondres, tel., por £$..-.
1!í N. York .'Gênova, tel., por L. c. . ••

3 iN, York sjParSs. tel., por F. c. . . -
X. York ..Madrid. tel., por 100 P 5
N. York siAmsterdam, t., por 100 íls.

i N. York sIBerna; tel., por F. c. . •
112 j N. York s'Bru>:ellas. tel., por í. ouro

N. York slBerlim, tel., por M. . • •

PARIS, 24 de setembro.
O mercado de cambio fechou, hon-

tem, com as seg-uintes taxas :

Hoje
4.SS.62
3.92.25
5.45.25

17.55.00
40.06.00

\ntorior
4.86.62
3.92.25
5.45. 25

17.43.00
40.06.00

Inaltera-
das,

29'

19.29.00 19.29.00
13.93.00 13.93.00

I.

.81.00

Hoje
4.86.62
3.92.37
5.45.50

17.57.00
40.06.00

.81.00

Anterior
4.S6.50
3.92.37
5.4 5.25

17.47.00
40.05.00

As taxas mantiveram-se
com o Banco do Brasil

A posição foi de ostsncl, M «
movimento do mercado íoi destituído
de interesse. Houve operações
bancário e sobre o particular.

_ncerrou-se èstaivcl. ,____.TABELAS Di- BANCOS
Os bancos affixaram, hontem,

geguintes taxas

no

ai

S de Guerra
. 1927Í47
uUiasora. 2 1|2 % .. ,
Sento Française, 4 T_
.Ttento Française, S %,
__tnte Frangaise. 1913
Rente Fraçaise 5 %,

Paris slltalia, X vista, por 100 Lr. F.
Paris sIHespanha, á vista, por 100 P.
Paris sIBerna, ã. vista, 2 % 
Paris sINova York «VV_i*
Paris siLondres, si vista, por 100 F.

BUENOS AIRES, 24 de setembro.

102

1917 •
B. de Paris..
Integralisado

B. de Paris.«

54' T!S
61.35
56.90
61 .65
76. 33

I|8 102
4

IIS
IfS

61 .20
56.25
61.45
76.35

LONDRES, 24 de setembro.

Taxas cambiaes, que vigoraram
neste mercado por occasião da aber-
tura de hontem estas corresponden-
tes no dia anterior, sobre as Beguia-
tes praças :
SINova York, _ vista, por £........-
3IGeno\'a, á vista, por L, «
S;Madrid á vista, por ¦
S;Paris, â vista, por £ n
SILlaboa, ã vista, por mil réis p....,
SiAmsterdam, á. vista, por £ Fi....-
S'Berae, á vista, por £ 
SlBerlim á. vista, por £ 
S'BruzelIas, á vista, por £ •

4.Só.62
S9.25
27.70

124.00'_! 29164
12.13
25 .21,
20.42
31.93

4.S5.50
S9.27
27.95

\->i nn
2 28:64

12.13
25.21
20.42
34.93

Lci.dres, t.
Londres, t.

JIONTEVIDE'0,

por S ouro, tlvenda, d.
por S ouro, tlcomp. r.

4 de setembro.
Londres, taxa, tel. ticompra, d....
Londres, tsixa tel ticompra 

SANTOS, 21 de setembro.-
I. este o resumo do_ movimento

cambial nesta praça, hoje :

19.2S.00 19.29.00
13.93.00 13.93.00
23.SI.00 23.SI.00

Hoje Anterior
139.00 133.S.

445.25
491.25
25.49

124.02

p Ant.
47 7jS
47.15116

444.00
491.25
25.48

124.03

Hoj
47 718

47 29|32

,49 13116
40 15|16

49 11116
•19 13 as

a
t- »i i i° P 3. D0ll__

u t< (3 fl a
o <a 3. <*• oa . ! n_ «o

10.03 . .1 Firme i 3 59164 | 3 31|32| S?270

Mercados do9 principaes
productos

CAJBTBl»

NOVA. YORK, 24 de setembro.
U mercado da caíé não íuncicona,

aus sabbados.
HAMBURGO, 24 de setembro.
Abertura:

Hoje
66 3|4
64 114
63

HAVRE, 24 de
Fechamento:

setembro.
Hoje Ant.

444
42 9

Para dezem.ro _n •«__:
Para maryo ... .x •••.
Para maio.. .. •. ._•
Para julho •.

Mercado — Estável.
Vendas:

No dia de hoje ... _..
No dia, anterior  _ 4-UUU

Alta do 1,4 a 1|2 pfg-., desde o fe-
..lamento anterior.

HAMBURGO, 24 de setembro.;
Fechamento de hontem:

Hoje Ant.
Para dezembro * ... 66 311 66
Para marco .. .. — 64 | 63
Pars_ maio  62 1|2 62
Para. julho  61 3,4 61

Mercado —• Estável.
Vendas: Saccar.

No dia de 
"hoje 4.000

No dia anterior o.00.
Alta de 1|2 a 1 pf_.. desde o fe-

cliamento anterior..
HAVRE, 24 de setembro.
Untca, chmada;

Para dezembro » « 416
Para março .. .- .. 430 112
Para maio .. .. . • 421
Para julho  413 1|4

Mercado — Calmo.
Vendas:

No dia de hoje .. ..- . .•
No dia anterior

Alta de 1 112 a 2 francos,
fechamento anterior.

LONDRES, 21 de setembro.
G4 O mercado de cufi. a termo, nesta
82 P2 I praça, hontem. s.s 11 horas e 20 mi-
61 3.-4 j nutos, manifestava-se nominal, co-

! tando-se por 112 libras"
S 3, C C íl 3

6.000 ' Para setembro .-. ..

Ant.
66 314 j

Usina de 2» :
Hoje  .<>¦
Dia anterior.. «.

Crystal :
Hoje .. .. •-».•*

419 l|4(Dia anterior * ..
¦113 lf4 I Demorara :

( Hoje ¦ • •
Saccas ! Dia anterior . ..

3.000 i Terceira sorte :
3.000 i Hoje  •_

desde o [ Dia anterior _ _«>.
í Someno9 :
Hoje • •:
Dia anterior . ..

Brutos, saccos :
Hoje  •••
Dia anterior . ..

Para outubro
Para março ..
Tara maio.. .

SANTOS
SANTOS, 24 de setembro.
Única chamada.

Hoj
Para setembro .. .. 26$500
Para outubro  2fí$T00
Para novembro . . .. 26|500'Mercado '¦— Paralysado.

Vendas :
Xo dia de hoje
Ho dia anterior

SANTOS, 24 de setembro

Hoje. Ant.
Njc. Njc.
NIc, Nle.
NIc. N]c.
No. N'sC.

Njc-
N.c.!

Njc.
li?500

NIc.
N|o,
Nio.
N|c.

NIc.
Nte

6SS00
65S00

NIc.'
N.c.

N|c.
131

T.ondres .. ..: ••
Paris
Nova York ... .«.

Praça» :
Londres .. .. ••
Paris
Nova York ... ••:
Itália ¦»
Portugal . .. ••:
Províncias .. ._
Hespanha. . _ ..
Províncias. ....
Suissa
B. Aires, papel.
B. Aires, ouro .
Montevidéo. . .
Japão.. ... . • i
Suécia. . . • . . ..:
Noruega.. •«.-•<
Hollanda.. ..: .»
Dinamarca .. ••:
Canadá
unile (peso ou-

ro) 
Bélgica, papel .^
Síria <*
Bélgica, psipel ...
Bélgica, ouro. ...
Rumania. . ... »•:
Slovariuia .. .. «
»,iisms»nh8 (mar-

co da randa) .:
Áustria (10.000

coroa) .. .. »-
Sobre t«_rn :

Café, por franco

90 div. ü vista
5 29132 a 5 59,64

$327 a $330
S$340 a 8?350

A\vl._*
5 27132 a .i a .61

S330 a
SS420 a
$459 a
$418 a
$423 a

15473 a
1Í4S4 a
1$624 a
3$612 a
SS225 a
SS464 a
3$950 s.
2$255 a
25224 a
3.377 si.
2$232 a

$332
8S440"$460

$426
$430

15435
15505
15627
3$620
S$240
85500
35973
25275
2$240
3? 3 83
2$275
S$430

$_|33 a
15173 a
$057 a
$250 a

2$006 a

1$192 a

$330 a

lírt-0
$233
$330
S232

15176
$05S
5251

2?010

15195

COK-

íações declinando. Os negocies

do nicrcailo
.000 saccsu

Movimento
Entradas:
No dia 23:

Pela Central .. .
Pela Leopoldina .
Por Cabotagem .
For Alfredo Maia

Total
Desde r> dia i . .
Médis.
Desde 1 de julhoMédia
Em i_ti_] data do 1926 .

Embarques:
Hontem:

Para os Estados Unidos .
Para a Europa .". .."".. .
Por Cabotagem
Para o Rio da Prata . . .
Para o Pacifico
Para o Cabo 

Total
Desde o dia 1"
Desde 1 de julho 
Em igual data de 1926 .

Existência:
Xo mercado
Em igual data de 1926 .

Vendas:
No dia 23

Mercado — Firme
IN O DIA 24

Pela manhã
A' tarde 

Saccas
3.419

11.431

14.
299.

•S,-0
149

13.000
9 71...:;.
11.70.

.14S.393

.). o S _

6.45 6
24S.941
914.407

1.047.759

265 .633
.350

>o>5

o 9 -.

.".s I..
JOtâl 0 m #í 4#' ,^y 0^5

Preços:
Typo ••.-•:
T>'Po 7. anno passado.. ..:

Mercado — Firme.
CO-iç5cj«

i ypo •> • • »v ¦ a .. ¦ • • • • •"
Typo 4 
Typo 5 
Typo 6 ..
Typo 7 
Typo 8 
Pauta semanal (por kilo) ..

MERCADO A TERMO

10.037

.200

.000

6.2(10
5.200
4.200

00
00

1 .200
2?150

¦33.

no mercado
opções seguia-

CA3IARA SYtfl-ICAI. DOS
RETORBS , .

Curso official do cambio e moedas.
90 d|v. a vista

_.• __-' .. ã 59164 a a 5SI64
.. $327 a $330

a
a

000

NIc.
N.c.
NIc.
Njc.
NIc.
Nte.

7$200
7?20U

com alta
discrimi-

Ant.
26$500
26ST00
26?500

Saccos

ALGODÃO
í LIVERPOOL, 24 de setembro.

O mercado de algodão disponnel
e do termo, ás 12 horas e 30 minii-
tos, apresentou-se estável,

! de 13 a 1S pontos, assim
; nada: , , ., 
> No disponível brasileiro,

13 pontos.
No disponível americano,

13 pontos.
No disponível

i 17 a 18 pontos.
Abertura:

alta da

alta de

termo, alta de

t Hoj. Ant-
Co.açCeat

Pernambuco,

.'ara dezembro a •.
Para março .. .. ..
Para ma-io ... .. ••
Para julho 

Mercado — Estável
Vendas:

No dia de bojo
No dia anterior

Hoje
449 l',4
433 1|4
423 3'4
•117 113

Ant.
44 6
430 II.
421
415

O mercado de caf*5
choti hoje estável, .vigorando
KTilntes opções por 10 l.ilos :

Hoje Ant
Cotações . „„

Typo 4 ... .. 255200 25$200
(Typo 7 .. .. 225200 • 22$200

Entradas até ãs 2 horas :

nx.noT.lvel f«- \ Maceió', "Faire"
Amencaa

! ling -. ••
Pa. I Opções:

I Para outubro

Fully Mid-

• • • • 4.000
5.000 do anno

Alta de 2 1|4 a 3 114 francos, desde i
o fechamento anterior. ;

Palpites Ia sorte'
___________———-————— ^

Saccas j Xo dia de hoje' No dia anterior
Xo mesmo nia

passado .. • • • • •=• • •'
Existência .

No dia de hoje ... ••• -•
No dia anterior
Xo mesmo üia do. anno
passado •
Embarques :

Para. os Estados Unidos.
Para outros portos .. ..

24$00»
225000

Saccas
30.540
30.253

26.3S7

.067.117

.033.075

Para janeiro ... ••
Para março
Para maio

LIVERPOOL, 24 de setembro

11.33
¦11.. 33

11.33

10.32
10.93
10.97
11.00

11.25
11.25

11.20

.10.65
10.76
10.79
10.83

Abertura: Hojo
10.84
.10.94
10.97
10.03

1.040'. 599

15 50
1.250

Para outubro .. ••»
Para janeiro .. -•
Para março
Para maio ,

O mercado melhorou depois
abertura, devido a noticias de No\ a
York.

20 pontos.
24 de setembro.

Ant.
10.65
10.76
10.79
10.83

da

Londres.. «.. .. •».
Paris .. . • •«: ••:
Itália.. .. ... o»'
Allemanha.. •• —*
Portugal . . • • o~;
Bélgica, papel «.:
Bélgica, ouro... -.;
Hespanha.. »v •*
Suissa.. ... •»: »••:
Suécia.. ..; ••• »¦<
Noruega.. .0 ••: «
Dinamarca «»: »••'
SIovaQuia .. _í •••:
Nova York. .. ..:
Montevidéo. .. ..-
Buenos Aires, pa-
pel •'

Buenos Aires, ou-
ro.. »• • • • * • •*•

Hollanda .. •¦ ~*
Japão.. ... ... .«-*
Rumaaia .. »••: -*
Áustria.. ..- »•: ••<
Canadá... .. •___«•'

Kxtemas:
Bancário. ..'.**. s
C. Matriz.. ».«: »*

Moedas:
Libra, papel ..• »í
Libra, ouro .....
Peso argentino

(papel) •
Franco, papel ...
Dollar, papel .. *.
Escudo, papel.. ¦_
Peseta.. . • • •. »»s
Lira, papel .. ••'.
Syria, ouro . • . ••
Peso Tiruguaiyo
ouro r .

Vale-ouro por 15-
Reichspark, papel

5157
__ 2Í010
$421

__ $235
—. 15174

1$4S3
_—. 15626
25270

__ 25232
_, 2$260
_. 5250
8542:!
85537

__. 3$617

>-, S$225
_-. S53S3
—. 35970
__ 5057

151.2
^_ 85500

Regularam hontem
de cafô a termo, as
tes:

Na la Bolsa:

OutU.ro .. _.- v.- ..
Setembro
Novembro .. .. ....¦Dezembro
Janeiro . . .. ,. ..
Fevereiro

Mercado — Calmo.
Vendas:

Saccas 3.000
 A 2a Bolsa não íuneciona aos

sabbados.
EMBARQUES DQ CAFÉ'

Hontem

Ven d. Comp.
Sjv. 215475

21*550 21S450
215600 215575
215550 215125
21S375 215200
21?500 21?200

PAI TA MINEIRA
E' a seguinte a alteração que sof-

freü a pauta mineira paru a semanii
corrente :
Café em grão (kilo) ...... 25171'
Café em grão (kilo) ...... 2515'.
Taxst ouro (por sácea).. 4$62.

Tecidos :
Algodão cru S .001
Algodão de côr ou estam-
pado ll?O0C

Alvejados; níorins e cre-
tones 11500'

Brim ou casetniras .. ... ll$0')i
Juta (kiio) 3520
Milho (kilo)
Arroz pilado (kilo) .. ..
Feijão
Álcool .litro)
Aguardente  •• ...
Polvilho •:
Leite (litro)
Ma nlei.a
Creme de leite
Carne secca (kilo) .. ..
Ouro, gramma 
Carne de porco (kilo) ..
Farinha de mandioca (lei-

Io) 
Toucinho (küol .. .. ...
Fumo em corda .-
Solas (em meios) ¦
Sebo 
Couros salgados 
Couros, seccos
Aves domesticr-s
Carvão vegetal (kilo) ..
Casca para cortume (1. Io)
Estopa (kilo) 
Amianto (kilo)

Assucar :
Assucar branco .. ..- ...
Amarello -
Kcfinado •• • •:
Msi. ,'avo • •:

Pedras coradaa:

Saccas
1

J9Ü'.1
5 ij 7' •

1?250
1?109
$630
$600

75601.
4 5000
25150
5$fíl(l
25700

535'
35200
3$ 4 00
5.800
156" n
1 55O0
3$400
S°.~n-

5200
$300

1SS50
5200

15000
5500

1$300
SS0P

Gramma
SSG9-
15200
15700
3$000
65000
25500

2095000
155500C
1305000

19500'J

2S4SO00
35100
65500

Barril do 80 litros
estrangeiro . ...
\acionai  i

»i-iho tinto:
Barril do 100 litros :
acionai  105Ç000 a

Uvaralliào .... —
.'er Je —
Virgem —

* «-Ias:
Caixa com 24 pacotea :

esplendor .. . .". 37..000 a
Matarazzo  37$O00 u'e.. lonas, idem —

Sal :
Caixa com 12 vidro» :

..'ino, estrangeiro. 315000 a

Nominal
0?Q(!0 a 325000

11OS0O0
2905000
285$000
2S5?000

Jesn, nacional
Saccos de 60

:íoido
Jrosso 

Sss-iiiiishos de 1
Nacional
Estrangeiro . _

Azeite :
Portugue.:, litro
(íespanhol, litro
Nacional

A;; a ai ileiitc :
Litro:

E ipecial
Regular

215000
kilos:

13*000
125000

2 kilo3:
5700

7..0O0 a
65500 a

2ÇS00 a

15200
15 000

38S000
38$00«

335005
25$00(

14Ç000
13?.'00

$909
1$ 600

7 5500
7$00

35000

15400
15100

voia . .
Mc nãos e
Portos do
Bordeaux e t
Rio da Prata

SU i
i — Affonso Bonna

— Douro •
cs. — Mosolla .. .«.-
— La Coruna .. __:

$600

500 1
957 !
500 í
375 !
250 i
250
125 ;

.444 !

.125 
'

29Í32 a
5 59164

3 15116

421400
41?650

3 % G 2 0
$345

35540
$440
1$420
5465

1?650

SS00
15410
25050

SAÜTIES POR CAJBOGBAM3IA
Os banco» sacaram por Cftbogram

ma, ás seguintes taxas:
Fxi-.aa :

Para Gênova:
Ornstein & Cia. .: _.
Oscar Marques, Rottundo..-
Theodor Wille & Cia. .. ....
Leon Israel & Cia. S. A. .-.;
Vivacqua Irmão _ Cia. .. ...
Lage Irmão & Cia : :.-.:
E. O. Fontes & Cia. ... __,-. ..:«

Para Stockolmo:
Ornstein & Cia • -mi. >.
Theodor "Wille & Cia. .. ...
Vivacqua Irmão & Cisi. .. __.-
Cohen Arigoni & Cia. .»; ____;

Para o Havre:
Ornstein & Cia... .. ...: :_».
Alfredo Sinner .._..«.

Para Nova Orleans:
Pinto Lopes & Cia. .. •-.: _«
Pinheiro Ladeira & Cia.... „i

Para Buenos Aires:
Cohen Arigoni & Cia. •__. mm

Para Rosário:
Tride Irmão & Cia. ^,: :_.: >___

Para Copenhague:
C. Santista de Exportação ....

Para o Norte:
M. Kinlay & Cia... .. ... ....
Vasconcellos & Cia... ... .«
Norton Megan _í_ Cia. «.; ._.:

Para o Sul:
Norton Megan & Cia. .e. ..-

Total .. ..- ..

MERCADO DE ASSUCAR
Não apresentou alteração alguma

no disnonivel que continua paraly-
sado e frouxo! Os preços foram man-
tidos, mas os negócios sem impor-
tancia.

Ü stock tem se avultado nestes ul-
timos dias, achando-se quasi em
200.000 saccas.

— Termo teve as cotações equili-
bradas, e os negócios foram apenas
de 1.000 saccas, fechando estável.

350 |
. 170 !
.000 !

250 '
250 :

I

100 j
423 

|
500 !

140 
'

50

150

Águas marinhas..- ..- . .
A.methistas .-
Turmalinas • • •:
Mica em bruto
Mica beneficiada 
Crvstal rocha

Madeiras (metro cúbico):
De Ia qualidade 
De 2a qualidade
De 3a qualidade •

Tijolos :
Tonelada .. .. . .• ....._

Telhas :
Francesas .. .. .. ......
Queijo eommum
Id. Parmaison, Prsita etc.
ítesiduos de fabricas,re3-

tos de teares e fia-
ção

CAR-XES VKJIDKS
Movimento ile hontem

Foram abatidos 110 Matadouro de
Santa Cruz :

Rezes .. •• __». «*» •-•. *v -v*'-
Vitellos .. ... •• '• •• ¦•¦"
Suínos •• -_*. • •: '•¦». »•- >1*-
íCarneiros .. ». ... •• ••• •¦•
Cabrito • • • •
Foram rejeitados :
Rezes  ._-
Vitellos ._ ».: ••' • •' •• •¦»'
SuinoH .. •• ... ... ... • •:
Carneiros
Foram vendidos para os

blos:
Rezes .. .. .. .. ^»- »• •«
Vitellos • •• ••
Suinos -
Cabritos  —
Stock aos curraes de Santa Cru»
Foram recolhidos hontem aos

curraes de Santa Cru . afim de se-
rem abatidos amanhã: Mf
Rezes
Vitellos .. .. .. .. •
Suinos .. .. .. .. .. .
Carneiros  > —
Existência nos campos de Santa

Cruz:
Rezes .. .»,.; _._»: ...._-• 1
Vitellos ... .. .. ..:.«:

MOVIMENTO UO PORTO
Entradas de hontem

De Monteiviilé.. c escalas, paqueto ¦
nacional ''Macapá".

De Hamburgo o escalas, vapor na-
cio nal "ICemmemérland" -

Do Middlesbourg e escalas, vapor
inslez "Liniiell".

De Buenos Aires e escalas, paquete
francez "Massilia".

Do Londres o escalas, paquete in-
glez "Alnièda".

De Londres ,. escalas, paquete na-
cional "Juazeiro".

Do Dantzig e escalas, vapor íin-
landez --Garryvale".

Do Halborg e escalas, vapor no-
rueguez "Lsiura Slcoglaad'.'.

De Trieste o escalas, paquete ita-
liano "Sofia".

Do Caravellas, vapor nacional
"Icarahy".

De Aracaju'. paquete nacional
•'Commandante Vasconcellos".

Sahidas hontem
Para Bahia, vapor francez "La

VAPORES A SAHIR
Swansca e eScs. — Ou ara tuba ..-
Gênova O escs. — Duca d'Aosta
Rio da Prata e' oscs. — Pincio ..
[guapC e escs. — Iraty «¦
Rio da Prata e escs. — Plata, ..-
Mossoro' a escs. — Pirangy ..
Rio da Prata e escs. — Giulio Co-
sare

Hamburgo e escs. — I?il. sio .. ..:
Macio e escs. — Ttsinema .. . .•
Mandos o escs. — Maranguapc ..
Havre e escs. — Lipari ¦
Liverpool e escs. — Deseado .-¦
Porto Alegre e escs. — Comman-

dante Alcidio
Rio da Prata e escs. — Highland

Piper 
Porto Alesre è escs. — Capivary
porto Alegro c escs — Itaguassu'
Recife e escs. — Itaquati.- .. ..
Porto Alegre o escs. — Itaipoma

Rio da Prata e escs. — Monto
Olivi.i •

Hamburgo e esps. — Ilolm .. ..
Gênova e escs. — Nazario Saur.-i
Rio da Prata e escs. — General
Belgrano -•

Kobe e escs. — Manilla M_.ru' . .•
N'i->v:l York -— Southern Cross ..
Pelotas e escs. — Itaperuna .. ..
Rio da Prata e escs — Asüirias.
Rio da Prata e escs. — Tomaso

di Savoia '
Porto Alegre o escs. — Campinas
Rotterdam — Gaasterland .. ..
Montevidéo e cser. — Macapá .:¦
Lajruna e esos. — Aspirante Nas-
cimento  • • • •

Hamburgo o escs. — Almirante
Jacessuay - ••

Nova Orleans. — Camaru ... «íí
Novn York — Lages - .«
Rio 'Isi Prata o escs. — Mosellâ »
Aracaju' e escs. — Murtüiho .-¦_
Hambiirio e escs. — La. Coruna.
Ponta d-'Areia e escs. — Sumaré

23
23
30
3 Q

'-'-_
'J5

2.
26
2 .
27
27
21

27
2i

2S
2S

28
28
2S
23

23
30
30
30

3Q

20
30
30
30
30
3i-
39

47.0
29

147

1
4

subur-

127

12

30
¦10

;una, vapor nacional -Pro-

pa-

nacional

nacional

paqueto

rECLERC & CO.
jrl. P'S DE PRIVIT/FX-IOS BX1VUC.\S I)B FABRICA E

COMMERO-O
Ruí Ui.iKuayana n. 101, esquinai

de Kossirlsi
Bi_.arregam.-se. ju.t__ion.t_ coivi

a «GENERAL ELECTRIC», _3o_.o-
diaíde Anonynia, estabelecida neslí.
Cidade, á Avenida Itio Branco
Ns. i50Jt.4, de contratar e prorrfove.n
o fornecimento dos appa.re.lh03 psr-
ra si ld;i autog-enfêa, düritadoa dos
aperfeiçoamentos prtvilegladoa pola[
Patente de invencãio N. 13.444,
pertencente •_ INTERNATIOXAT;
GENERAL ELECTRIC COMPANY.
1NCOI-PORATED. I

4 L(
¦ta. a

I.ÜGA-SE um escriptorio, á. ru^
a Alfandesa B5. 1» andar.

572
173
15S

12.904

Londres •-•• «f_ •
Paris -. •. »..»-.
Nova York. _. «
Itália .. .. ••».
Portugal.' .. .1 .:
Hespanha. . _. ss
Su#5sa •
Bélgica, papel ..:
Bélgica, ouro . __

A'
.. 53[64 a
$332 a
S?450
?461
$420
1?490
1$K3"5

Ç237

a.
a
a,
a
a
a

Alta de 18 a
LIVERPOOL,
Fechamento:

Total ,
S PAULO, 24 de setembro.

_.„' Entraram, hoje nestn capital,
CO'CO'TA. — Hontem. tivemos^^ Juudiahv, 31.000 saccas

o Cachorro, com o milhar 8819. contra 30.000 no dia
Nós indicámos o Cachorro e o 34.000 no

16.500 para outubro

mesmo dia do

de café, janterior o i
anno pas-

•amcllo, ano vieram pelo antigo ^sn.lo. Jundiahy.Rio. _ , . ;
O Cachorr inho, 1íliiilia ami. a

houtem, com aquella lionita cente-
na, causou muita alegria aos nos-
sos amigos, pois. além de iavonto,
é um bicliinlio «íuc esta sempre es-
t)or__c__o

O tio Jucü- está desapontado,
com esta brincadeira, porquo ik-Ios
lados também vieram alguns lavo-
ritos., como por exemplo, dois Jaca-
rés, uma Cobra, um Macaco, etc.

Foi, portanto, como se costuma
dizer: «uma mão na roda».

Recebe Ü9 abraços da tua ^

Ant. A. pa»,

Para amanhã, damos os seguiu-
tes palpites;

__ jniUiar

19 15

Hoje
Km S. Paulo:

F«».a E. Pau-
lista .. .. 23.000

Pela Soroca-
liana .. •• S.000
JUNDIAHY, 21 de setembro.
As en ira nus noje, ò.. café com

<s. pas-.lo e Santos, foram
contra 22.000 110 dia

000 no mesmo dia do

1.000

i.OOO

24.000

10.000

!.->. Inn a
23.000' saccas,
anterior e 1S.
1:1:10 passado

Para janeiro
Para março..
Para maio . -

O mercado

Hoje
10. S2
10.93
10.97
11.00

Ant.
10.65
10.76
10.79
10.83

depois da
de Ndva

melhorou
abertü"-. devido a noticias
York. ,,_ _

Alta de 17 a 1S pontos.
NOVA YORK, 24 de setembro.

Ob mercado apresenta-se normal,
devido á pressão dos operadores do
H°BÍ_Va 

de 3 a 9 pontos para o
«American Future", que era cotado
em cents.. por libra:

Santos
Hoje

:3.000
. ni A. pa*
22.000 1S.O0O

Hoje Ant.
_. ... 20.29 20.38
.. .. 20.70 20.73

. 20.93 20.98'.'. 
.. 21.14 21.20

i de setembro.
vssrc.vtt

NOVA YORK, 24 do setembro.
lEste mercado não funcciona

sabbados.
NOVA YORK, 24 do setembro.
Fechamento .

Hoje
n:!c

3.05
2.89.
2.9S

estaivel.

aos •

06
2.01
2.99

bai-

A __

2639

3952

Para setembro •• •
Para dezembro ....
Para marco
Para maio

.Mercado — Apenas
Desde o fechamento anterior,

xa de 1 a 2 pontos.
LONDRES, 24 de setembro.
O mercado de assucar fechou hon.

tem, apenas firme, com baixa e alta
de l 1|2 d.. ivigotando as cotações se-
guintes:

Para outubro .
Para janeiro .
Para março. . .

, Para maio .. •
NOVA* YORK,

i Fechamento:
: O mercado melhorou depois' 

abertura, wias afrouxou novamente,
devido aos operadores do Iriodge

! Alta de 16 a 20 pontos para
i "American Future-', que era

Ant. i tm cents.. por libra:
1 American Midling Up-

lands 
Para outubro .... ••
Para ianciro
Para março.. ., •• ••
Para maio

da

o
cotado

Hoje Ant-

Hollanda.
Canadá.. •
Japão .. •.
Suécia. . •.
Noruega. .
Dinamarca
Allemanha

o.<Í

.?01S

vista
5 2713:
$334¦S$4S0
S4G4
$422

1S491
1?637

$238
1J180
•3?400
S$450
3$970
2.$2S5
25250
2S2S5
2?020

Movinjenío do mercado
No dia de hontem :

nn iradas .. •• ...: . '•'•*
Sabidas  •.. • • •:¦
Stcok .. ... » . •.. • • •

Cotações:

Suinos . . ...' Carneiros ..
Cabritos . . .
O Frigorífico

g. Diogo:
Rezes
Vitellos .. ..
Suinos 
Carneiros. . .
Cabritos . .
Vendas em

jumo urbano
Rezes .. ..
Vitellos ..
Suinos . .
Carneiros  •• —
Cabritos  —
Prcco» dos j-iare-ianter» para os

Anglo forneceu para
"50

• «a ¦• »* •». — ,J

 17

S. Diogo para o con-

.. .. ¦• .. •• 3-13 1 S
•« _• •• •• •• -°

_ _ _ _ • • •• 1o1

Novos, allemães
três 0*7

ricaa 4
gantes caisaa

instrumentos de primeira class»,
preços razoáveis, pagamentos *
prazos longos. CASA FREITAS^
rua Lins de Vasconcellos n. 23»
em írento á estação do Engenha
Novo

11 ¦- "¦ 
—

COMPRAM-SE. 
.prédios o terreno?

liem localisados e da-se dinheiro,
Resposta. Caixa 2 "Jornal do Com.
mercio, Êmpreza Predial.

nçoti_uea

Saccos
11.402
3.557

103.012

Rezes ..-.
Vitellos ..
Suinos . .
Carneiros

1?3G0

fOHO

1$400
l?õ(.0
2?700

Branco crystal
r>emerara . .
.íascavinho ..

Mascavo .. ..
3» jacto

Por 6f> kilos cif
58Ç000 a 60?000

Nominal
4S$000 a 503000
445000 à 465000
4SS00O a 505000

2_; ' Cabritos .
I^reço» dos frlgoriflcos

Rezes —¦
Suinos  —
Vitellos  1.400 a

Mercado atacadista
PREÇOS COHIUSNTKS

Arroz:

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil emittiu os va-

les-ouro, á razão de 45610, papel por
1'000 ouro. Esse banco cotou o dol-
lar á ivista a 8.440 e a prazo a
SÇ370.

_____ DE TITtTIiOS
Foi escasso, o movimento desta

bolsa, limitado a 1.626 títulos. Os
papeis negociados mantiveram as
cotações inalteradas. Apenas as
obrigações federaes melhoraram pa-
ra 8925000.

O municipal teve o decreto 1.933
cotado a. 1825500, e o restante inal-
terado. No bancário não houve ne-
gocios, e no particular o papel mais
cotado foi o -da Seguros Previdente,
a l:900.000i.

20.90
20. 3S
20.73
20.9S
21 .20

20.70
20.20
20.54
20.82
21.00

S. PAULO, 24 de setembro.
TJníca chamada:

_r«_f*.'4-___
ft_ sS__^S_^Cí__f •

47 45

Para outubro .
Para dezembro
Para março . .
Para maio ..
Assucar do Bra

sil com 96 %
de base para
embarques tutu-
ros • ¦ •¦•¦•••,•
S. PAULO, 24 de
Pura entrega :

Para setembro .. •
Para, outubro .. •
Para novembro .. .
Para dezembro ..
Para janeiro.. ..
Para fevereiro

Hoje
15.4 112

14.10 12
16.10 12

17.1 1|2

Ant.
15.6

1 t. 9
lfi.0
17

nom.
setembro.

Com.
N;c.

N|c.
. 565500
,. Nlc';.

N;c-
NIc.

nom.

Vend.
N|jc.
N|c.
NIc.
N|c_
N-c.
n;o.

Jlereado — Desinteressado.
Ve

PI-RSAMBUCO, 24
Única chamada:
l'yp<4 cf-ystt-i:

de setembro.

Hoje
5650-500
575500
5SS500
5SS700
595100
605000

Ant-
NIc.
NIc.
Ne.
NIc,
Ne.
Ne.

J

__)f__CP^_.

6842
Os'palpites do "Zé Maria"

029 — 459 — 911"0 sonho do Fagundes"
5—1—9—8"NAS TREVAS"

PARA INVERTER (7 I.ADOS)

Para outubro . .
Para novembro .
Para dezembro .
Para janeiro.. -

«ruto. typo de
Para outubro . .
Para novembro
Para dezembro
Para. janeiro

Ce n. p.
N||c.

.. 465000
NIc.

. . N[c.
Bolsa :

NIc.
. .. No.

Ne.
NIc.

Vend.

.ve.
Nlc.
Njc.

N|c.
Ne.
NIC.
N|c:

PERNAMBUCO, 24 de setembro
Fechamento de hontem:
Typo crystal:

Para setenvbro .. ..
Para outubro .. ..
Para novembro.. ..
Para dezembro..
Para janeiro
Para fevereiro . . ..

Mercado — Estável.
Vendas (por arroba) ... —•

PERNAMBUCO. 24 de setembro.
O mercado de algodBo, hoje, ao

meio dia, manifestava-se calmo:
Entradas: Fardos

No dist de hoje .. .. ••
No dia anterior ...... —

Desde 1 de setembro do anno pas»
tado:
No dia de hoje .. .. ... 10.700
No dia anterior .. ... ... 10.700

Existência:
No dia de hoje ....... —
No dia anterior ....... —

PrimeirAs sortes:
Preços por 15 kilos:

Hoj» Ant.
Vendedores .- —
Compradores.. ... .. 535000 555000

APÓLICES
Tendas fechadas hontem

Geraes:
Uniformisadas, 27 a.. .. .. 635?000
Diversas emissões nom.,

257 a.. 6305000
Diversas emissões, port.,

21 6245000
Diversas emissões, port.,

163 a. 6235000
Obrig. Thes. 90:0005, 90 a.. .905000
Ditas, idem, 35:0005. 35 a.. _.93?000
Obrigações Ferroviárias,

1» emissão, 30 840$000
Obrigações Ferroviárias,

3» emissão, 20 S355000
:;_ emissão, 270 a.. .... .. 3365000
Estaduaes:

E. do Rio, 4 -|°, 10 a.. .-.-. 1005000
Ditas, idem, 4 a.. .. .. .... 100$500

Munlcipaes :
Emp. 1906, port., 5 1475000
Emp. 1914, por.*., 34 a.. .. 1355000
Dec. 1.535, port., 100 a.. .. 1615500
Üec. 1.933, port., 2S a.. .. 1825500
Dec. 2.093, port.. 8 1825000
Nictheroy, 1» série, 88 a.. .. 675000
Nictheroy, 2a série, 20 a... 895000

AcçO«_ :
Docas da Bahia, IC|50 °| . 50 295000
C. Tijuca, 150 1905000
C. S. Jeronymo. 100 a.. .. 685000
C. Seguros Previdente, 16 a 1:9005

Debentures:
C. Aliança, 100 a.. .. .. .. 1655000

GÊNEROS DE CONSUMO
Mercado de café

Manteve-se firme e com os preços

Mercado — Paralysado.
MERCADO A TERMO

Regularam, 
"hontem no mercado

de assucar a termo,
guintes :

Na 1* Bol3a:
Abertura :

Setembro .
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro ..'Fevereiro

Mercado
Vendas:

Saccos

as opçõe3 se-

V.?.nd. Comp.
575900 57S500
555200 55S000
535-500 535000
52590(1 525*100
535000 525300

S{v. 515700
— Estável.

A 2» Bolsa não funcciona
. 000
aos

sabbados.

MERCADO DE ALGODÃO
Foi de importância minima o mo-

vimento do disponível algodoeiro, e
em posieão de frouxo, mormente pa-
ra o tvpo rama, que declinou um pou-
co O 

'typo 
paulista (5) e u do norte

ménioraram 1 ponto. Os negócios nao
foram conhecidos.

— O termo melhorou um pouco pa-
ra Setembro, e estacionou nos outros
mezes. Os negócios foram de 30.000
kilos.

Fechou estável.

inalterados, com o typo 25200
por arroba. A procura foi menos que
moderada, sendo vendidas 10.037 sac-
cas. Pouco ou nada influiu a alta de
15 pontos em Nova York.

Fechou quasi firme.
—- O termo teve só uma bolsa func-

ciona.ndo, a 1 . e calma, com as co-

'[ — 549—1
RK.SULTADO !>!_. HONTEM

lu prêmio — 5 _ Cachorro..
2o prêmio — 9 — Cobra....
5° prêmio — 15 — Jacaré ...4o prcmlo — 2t — Touro5» prêmio — 17 ~ Muoiu-o.Moderno — 15 _. .la^ró....
ísaltoado —. J9 __ pavão. .

8819
00»:;
0608
»»«.;
7»..7

460

Para outubro
Tara novembro .. .
Para dezembro . .
Para janeiro

Bruto, typo Bolsa:
Para outubro ..
Para novembro . . •
Para dezembro ..
Para janeiro

PERNAMBUCO,
O mercado de

Comp.
475000
475000

N|C.
Nlc.

Vend.
N|c|>
Njc.
Nlc.
Nlc.

Nlc. Njc.
N|c. Nlc:
N|c. Njc.
Njc. Njc.

4 de setembro,
assucar hoje. ao

meio dia, manifestou-se estável :
Entradas:

No dia de hoje .. ..
No dia anterior .. ..

nesde 1 de setembro
Bado :
No dia de hoje .. ..
No dia anterior .. ..

Existe.": í> :
No dia de boje .. ..
No dia anterior .. ..

Embarques:
Iara o norto do Brasil
Para Santos • • • • -.-
Para o sul do Brasil
Para o Rio de Janeiro

Total ••
CotaçOcs.

Usina superior de 1.

do

PA._UNCTO He
Dia anterior.

Nic.
N.c.

S..ee«t 1
17.300
14.300

anno pau

14S.100
130. S00

61 .800
77.600
Saccos

.S.000
19.100
4.000
2.000

33.100

15 kilos

Nlc. .
Nlc'

Curado, gordo e bonito
LICENÇA n. 511, de 26 de março de 1906

Da _dade de Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. Abillo da
Silva Fraga, pessoa de representação social na mesma cidaffe, en-
via espontaneamente o seguinte e incisivo attestado que abaixo
transcrevemos:

«Cachoeira (Estado da Bahia), 28 de junho de 1923. —.¦ ülrno.
Sr. Eduardo O Sequeira — Pelotas.

E' um dever de gratidão communicar-lhe que achando-me
com uma tosse rebelde e bastante desanimado, pois, os médicos
diziam qiíe a minha idoènça era bastante duvidosa, já estando em
caniiiuh. da TUBERCULOSE, tomei vários outros remédios que
dizem servir para idêntico mal, mas, em pura perda, pois, cada
dia peorava minha situação e eu, triste da vida, ia me conforman-
do com a minha sorte, enchendo os meus dias, dizimado pelo mal
mie me ia levar á sepultura. Mas, minha mulher, lendo um jornal
locail viu os benefícios que o milagroso PEITORAL DE ANGICO
PELÒTEXSE tem feito e me aconselhou que o usasse. Pois, com
quatro vi_ros'deste santo rem-üo me curou o meu mal, e eu hoje,
acho-me compUetaménte cuWdo, gordo e bonito; sou hoje, um
propagandista fervoroso deste santo remedio iq_e tantos benefi-
cios tem feito á humanidade. Hoje, abaixo de Deus, creio no
«Peitoral de Angico Peíotenac». Attesto paraos que soffrem, co-
mo eu soffri. Do amigo obrs°. — Abilio da Silva Fraga».

Confirmo este attestado. — Dr. E. L. Ferreira de Araújo.
(Firma reconhecida).

"Deposito geral: ©rosaria SEQUEIRA - Pelofas
DEPÓSITOS NO ÍÈtlO: Drogarias: J. M. Pacheco & G, .,0.11

jo irreitas & C. Rodôli-ho Héss, Granado, V. Ruíficr, Raul Cunha
P. Araújo, Silva Gomes, Mal-tins & Liberato, V. Silva & C. D-o'
guria Baptista, E. Legôy, etc.

Movimento de hontem
Movimento de hontem :

Entradas
Sahidas .. .. 
st0CkcÒTÁçõi-S 

DE HONTEJ1
Preços

Sertões, typo 4
classe 2» .. ¦• 465000 a

Primeiras sortes
typo 4, classe 1? 455000

Mediana, typo.. 6
e  405000

Paulista typo 5,
classe" 1» -. .. 441000

Alfíodão, typo 5,
do norte .- .. 4 15000
Mercado — Estável:

MERCADO A TERMO¦Re_ulara.ni, hontem, no mercadt
a. algodão a termo, aa opgões s*
guintes:

Abertura : -
Na Ia Bolsa :

.093
705

16.173

475000

46500Í: !

•115000 i

435000
•I55OOO

1 .320
2?600
1?500

Por 60 kilo.
Brilhado do 1" .
Brilhado de 2» ..
Especial
Superior . . .. ...
Bom
Regular •.. .... .•-•:

Assucar >
Por kilo :

Refinado de 1* .:
Hefinado 2» . . ..;
Refinado, 3m .. . ..

1_:..-h;1i._o :
Por 5S kilos :

Div. ciualidade .
Superior ... ... ....

jLjutatas :

Nacional . . .. ..:
Estrangeiras ... ...

ilanh.i :

Uma caixa
Carne «le porco :
Por kilo :

Sal _ a da .. .__. ..«
Xnrquc :

Do Rio da Prata
Manta
Rio Grande .. ..
De Minas
ilatto Grosso

705000 a
635000 a
605000 a
D05000 a
455.00 a
38$000 a

725000
655001.
025000
52S000
¦ISÍÚOO
40S0OO

15000
5000
5 _ U •-

005000 a 955000
1105000 a 1155000

Por kilo
5500 a $700

.. 5560 a 5-50

Por caixa
1555000 a 170?00ü

25300 a 25S.0

Por kl.o

Resolu
J ':i r.-i Da

videncia".
Para Buenos Aires e escalas

quete inglez "Almeda"'.
Para Bordéos e escalas, paqueto

francez "Massiliâ".
Para. Florianópolis o escalas, pa-

queto nacioiial "Bocaina".
Para Antonina, paqueto"Guaporé".
Para Swansea, paquete"Guaratuba''.
Para Imbituba e escalas

nacional "Itacolomy".
Para Para e escalas, paquete na-

cional "Itajubá".
Para Buenos Aires e escalas, pa-

queto inglez "Linnel".
Para Caravellas e escalas, paquete

nacional -'Assu'".
Para Manáos o escalas, paquete

nacional "Ja_uaribe".
Para leruape e escalas, (vapor na-

cional "___ty".
Para. Mossoró e escalas, paquete

nacional "Pirangy".
Para Buenos Aires e escalas, pa-

quete italiano -Sofia".
Para Recife e escalas, paquete na-

cional "Taquary".
Para Helsingrfors, paquete sueco

"Margareta".

VAPORES ESPERADOS
Laguna o escs. — Aspirante Nas-
cimento 25

Rio da Prata — Duca d'Aosta. . 25
Gênova e escs. ¦— Pincio 25
Marselha e escs. — Plata 25
Rio da Prata — Bilbao 26
Gênova e escs. — Giulio Cesare 26
Hamburgo e escs. — Almirante
Alexandrino 27

Rio da Prata. — Deseado 27
Londres e escs. — Highland Piper 21
Rio da Prata 

'— 
Lipari _ 1

Rio da Prata — Holm 2S
Rio da prata — Nazario Sauro.. 23
Hamburgo e escs. — General
Bel_r,.no 2S

Rio da. Prata — Manilla Maru'.. 2S -i__r.t.r u-rvni')
Rio da Prata — Southern Cross 2S noa Ü.L AAJliJN-LUA
Hamburgo e escs. — Monte Oli- _ Estabelecimento de 1.* orderr)

ReTém"e'escs — Rodri-úes* 4.1 ves "S- e.r ripando a melhor sltuaçSo cem
louthampton- e efes ^U__turtS h trai. com telephone e água correu

Santos — Almirante Jaceguay .. 20 te nos quartos.
Portos do norte — Campinas .. 20 Diária a partir de Rs. 205000.,
Gênova e escs. — Tomaso di Sa- ' End. Tel. "Avenida"

^.^1 1 mi - 1 _» ' ¦

| ? Quer ganhar^sempre na loteria ?
A ASTROLOGIA offereoe-llie hoje a RIQUE-

RA. Aproveite-a sem demora e conseguirá FOI..
TUNA e ._ ELICIDADE.

Orienlando-me pela dala de nascimento do
coda pessoa, descobrirei o modo seguro qne,
com minhas experiências, todos podem ganhar
na LOTERIA c JOGO DO BICHO, sem perder
unia só vez. Milhares de attestados provam as
ininhas palavras. Mande seu endereço e 200 réis
cm sellos para enviar-lhes GRÁTIS «O SEGRE-

.kj. OA í-fH^PtrNA» — Remetta este annuncio ao Prof. P. TONG -
Calle Pozos, 1.369, BUENOS AIRES — <Rep. Argentina).

OS GRANDES HOTÉIS l
RESTAURANTES DO

ODE JANEIRO

25500 25.CO
251.1OO 2540o
2S000 25-100
l$a00 2540Ü

Farinlia de mandioca :
Por 50 kilos

1S5500 10-.00Ü

— Estável.

Vend.
:;sssoo
385400
3951-00
33SS00
405300
4I52OO

Comp.
:.7$:i00
:!S5ioo
:;s$soo
:üisõoo
405200
¦115000

Setembro
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeiro .
Fevereiro

Mercado
Vendas:

Kilos • • • • _ •
 A 2a Bolsa nao

sabbados.

rendaFfiscaes
Inspectoria Fiscal do Estado de 311-

na« Gera., no Di^ricto ^^«1..
Renda de hontem .... ft|°:|°°|?2°
De 1 a 24 do corrente 1. bo_ .ob.?i 00
Em igual periodo do RJ,.,o,,4(m

anno passado .. -• 1.644.2S..54--

30.000
funcciona aos

Differenca para mais
em 1927 14:3065300

De 1" qualidade ,
De 2» qualidade .
De o» qualidade
Grossa ... .. ..

_.__jau >

Preto superior .
Preto regular . ,
Mulatinho ....
Branco eommum
Manteiga, novo ...

- u es-
pecificadas .. ..
-_illi<> :
Por 60 kilos :

Vermelho supe-
rior

Misi.irado e rogu-
lar  _¦••
Tuutiinh» :•

Superior . . .. ...
Paulista ¦

Varinha «íe lrlgoi

Buda Nacional . .
Nacional
Brasileira. .... •».

i> arello :
Por sacco :

.*ar_.-lo • • • • •-• •.
sarellinho 
Remoido
Triguilho . .,. • •

aiu-il-isa «

Minas ".'*•>:
E. do Rio .. ...

íspecial:
Lata de 5 kilos..
Idem, idem de 10
kilos

Idem, sem sal ..
Regular, baixa .
_•_ lata de meio

kilo 

13$000 a

10$000 a

145000

115000Ú

Por 60 Uilos
385000 a
335000 a
S0S000 a
545000 a
68.000 a

125000
355000
325000
565000
705000

3S?000 a 125000

225000

205OOO

21)500 a

105000 a

Por k:l >
2S300 a 25500
135000 a 35200

Por sac.eo
4 45000 si. 44520C
425000 a 425200
415000 a 415200

65500 a
7S000 a
9S500 a

105500 a

6S200 a
65200 a

SÇGOO a

SS400 a
S5G00 a

S5000 a

45500 a

7500'.
75506

1O5OO0
11$00!

Kilo
8550.
S 5 _ 0 C

S5SO0

85600
050 Ou
85200

5S0O>

COIVIPANHIA hamburgueza sul-americana
HA>DitRG-SUEÜAMlCRIKAXISC'Hl-_ DAMPí• SCUIFFAHRTS-

GiCSir.t-TjSG H <S !r'r

1-ini^^^in '^c"mmT'l ^Z, ml
u r

& C. — Rua do Ouvidor, 94
Os pedidos do interior serão reine.tidos com antei

cedeiicia e devera vir acompanhados de mais 900 réu
para o porte do correio. Pagam-se todos os prêmios di?
Loteria Federal.

<_igjgigÍS!Sl_l_^

LIVRARIA FRANCISCO ALVES I
Fundada em 1854 — RUA DO OUVIDOR, 136 — Rio do Janeiro |
RU \ LIBERO BADARO'. 129 — S. Taulo — RUA DA BAHIA, 1055 f

_ BELLO HORIZONTE. (§
Esta casa tem um grande sertimento de livros de ensino pri- a

mario secundário e superior, os quaes vende por preços baratlsel- |
mos; assim como giz. mappas, globos, cadernos para escripta. de- à
senho, etc. — Rcmettemos catálogos grátis para todo o Brasil. ê

. i.J-_i_i?jg[_iii§i_igig_^

;s

-.-_____r.__K-•_-•(.__¦ _n___. .#r<»^»o»-_'»^»o»e»o«í_ic«c»í.*r»o«o»c»rJ»o»r»c»o»_»-T«c*o»<-'«e»^»í'»*-.•5_r*-*2-«TS _._»"SS^i-5»Q»*Soia*-»_Sa-."_o»o«o_.__c»c

GRANDE DEPOSITO DE HARMÔNICAS
Premiada Fabrica

GOMM MARL1NO DALLAPE' & FIGLIO g
Strctdêlla (Itália) Sf

Única Filial do Erasil — São João ^da Bôa Vista si
A mais imijortanto do mundo. SI

Medalhas de ouro em todas as ex- ..
posições. Reconhecidas como as 2?
melhores em todos os paizes. To- tí
dos os tamanhos c qualidades do j*
S ale 240 baixos, a Dois Tons, Sc- 2_
«nitouadas, CHÍirouiaticas, A Piano, jj*
Methodos pai-a facilitar a aprendi- Si
znfrem. ||

GARANTIAS. Por todas as ml- Sí
nhas harmônicas assumo responsa- *J
bilidade por 5 annos. menos os cs- |ítrasos causad_3 por accidente ou gldescuido. li
Peçam ca.alo_ os illuatrados grat!s •$

no representíinto exclusivo no Brasil ,Toão Sártorello. Linha Mo- S5
gyàna — Estado de S. Paulo — São João da Boa Vista ou a um d03 gfnossos Depositários em S. Paulo- Frizzo & Meirelles — Rua Fio- 28
rencio de Abreu n. 122-A -— Casa Manon — Rua Boa Vista n. 48. SS

Casa Murano — Largo da Sé n. 56 í|
^»o»o«o«ot_»oeo#o»o»o»c»c»p»o«Qtofôfo_w_^o_oto»0-«»
^3»C<»CeO»0»0»C!»0-K_)OC»C»C-»0»000»0»0»0»0«Ü»0«í_»0»0»C«Ü»COO»<3* l'J_O»O«O*0O0»O»0«O»O»O»C-K_»0«'J»3»0©-Í0»Õ*r

.JOSUIilCH _E.ia_.jB *Mf.â_^rJE_K

FAKA A ju_ivu
PAQUETE DE LUXO

apidissimo

GAF» AROONA
26.000 TONELADAS

Que iniciará as suas viagens no dia 18 de Dezembro do 1927 —

niO - LISBOA - 9 dias -HJO -.^f^ ~ n dias ~
RTo  HAMBURGO — 12 dias

Apontes Gerac__: THEODOR W^* °°' ~ 
iV .ía__roKrntHío. 79 — Telephono Norte 1^82 —¦ Kio de Jauciio

' __*__S_P // .2. _/_Sr Ltil__r ¦ Y ,í)/-;~. _f^^'í

-A-í__*ííí| .i1' -¦' ____f____P ______¦ ___Fr~v^ -
:£>¦¥<<' ,il ___tf__S&__H_______9_____M_____l __¦&»__.i»-rv ..' __df6_lHr.___i

r,. .Y/y ___& _P^^_| Br '-_r"-

Do Brazil á Europa em dez dias
O gigantesco, luxuosíssimo e ultra potente navlo-motorSâTURNIA

cn

P?

í sua viagem inaugural sahirá do Rio de Janeiro . r_ •.__<%_
tubro para: Santos, Montevidéo. Buenos aÍcs o 

"m 
of d^*Outubro pura: Las Palmas, Marselha, Nápoles, _ffè_t_Agentes Geraes: SOCIEDADE ANO__MA?_AníST_,,,. ,,= ANONYMA MARTINELLIA-. Rio Branco 106-108
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OS BANDOLEIROS

DO NORDESTE
Massilon atacou e saqueou o

sitio do Barro
¦ 

/Fortaleza, 24 (A. B.) — Tele-

^?Caamdede20I^^írS chefiado,
tpor Massillon atacaram, ao al^e

£er o sitio do Barro, situado neste
município, de propriedade do Si-

An(t)sníamUdos roubaram dinheiro,
ohjectos de ouro e depois atacaram,
em Conceição varias pessoas, rou-
Dando o depredando ™i«memento.

O tenente Caminha, eom 1G pra
€as, seguiu ao encalço dos bandi-

•P*elo chefe de policia foram to-
madas providencias no sentido de
perem concentradas as forças esta
duaes em Iguatú. ^.^^.tvjc
AS DEPREDAÇÕES I^^ICA^S
¦NO MUNICÍPIO 1>E CAa/IOEIRA

iFortale/.a. 24 (A. B.) — InCor-
rnam de Jaguáribe:

íMassillon, zombando das forças
estaduaes entrou novamente em
acção, começando a praticar depre-
daeões no município de Cachoeira.

Fortaleza. 24 (A. B.) — O ban-
<loHu'ro CMassillon resurge na zona
de Jasuaribe commettendo depreda-
cões. 

"roubos 
e sequestros.

As ultimas noticias vindas de Ca-
.choeira informam que o baniolei-
ro em frente a um numeroso gru-
ipo atacou a fazenda de Carnahubas,
fiaqupanflo-a completamente. Fm
seguida. Ma-ssillon dirigiu-se ã fa-
zenda Bolívia, conduzindo preso o
seu dono. José Cornos Pinheiro, do
íjual exige agora 13 contos de réis
para libertal-o.

O bando passou acerca dc meia
légua de distancia de Cachoeira, e o
•destacamento local, muito reduzi-
do, seqruiu ao seu encalee.

A situação é afflictiva. Torna-se
necessário o auxilio do governo.

A PROPÓSITO DO SÜP-
POSTO JURAMENTO DOS
MEMBROS DA LIGA FAS-

CISTA NORTE-AMERI-
CANA

Washington, 24 (U. P.) — A pro-
pesito do caso do supposto juramen-
to dos membros da Diga Fascista
Norte-Americana, o ministro do Tra-
balho, Sr. Davis, disse:"As pessoas cjue prestem tal jura-
Snento não têm direito í\ ciadania dos
Kstados Unidos. Os italianos que
aceitam esses compromissos de-
monstram servir a Mussolini de pre-
íerenefia aos Estados Unidos."

Também, em Nova. York, Philadel-
phia e Chicago, surgiram problemas
relacionados com o fascismo, que fo-
iam levados ao conhecimento do Sr.
Davis.

? • «-

O banquete que vai ser offe-
recido, no Automóvel Club,

ao capitão Ernesto Mariz
No dia 30 do corrente, realisar-

se-á no Automóvel Club, o banque-
te que a officia.lil.iade da Escola de
Aviação Militar e demais amigos
offerecem ao capitão Ernesto Nu-
nes Mriiriz, que vai para a Europa,
incorporado á missão chefiada pe-
lo Br. coronel Toscano de Britto.
.V alludida missão irá, amanhã,
apresentar-se ao Sr. presidente da
Kepublica, por ter de embarcar no
dia 10 de outubro vindouro.

A lista par^i, as adhesões á ho-
menagem que será prestada ao ca-
pitão Ernesto Mariz, encontram-se
ã disposição dos seus amrgos e ad-
miradores, nu Club Militar, Auto-
inovei Club e Pare Roval.

UM INQUÉRITO SOBRE A
CONDUCTÂ DOS FAS-

CISTAS ITALIANOS NOS
ESTADOS UNIDOS

'-*.*
Washington.. 24 (TJ. P-> — °

ministro do trabalho. Sr. IDavis re-
velou hoje ter ordenado a abertu-
ra de ura inquérito sobre a condu-
cta que observam os fascistas ita-
lianos nos Estados Unidos e sobre
a actividade politica dos mesmos.
O ministro procura saber em pri-
meiro logar se tem fundamento a
denuncia que lhe foi feita, de qne
os italianos que fazem parte da Ei-
ga Fascista dos Estados Unidos
prestam um juramento de fidelida-
de ao fascismo e ao chefe do gover-
no da Itália, Sr. Mussolini.

O Sr. Davis declarou que apoia
incondicionalmente a. altitude do Sr.
Thomas, chefe do serviço de natu-
raüsação de Baltimore, que se ne-
gou a" dar carta de cidadania ame-
ricana a vinte o três italianos em-
quanto não apurar o que ha de ver-
dade a respeito do juramento.

Segundo uma informação ainda
não confirma.ia o texto do juramen-
to é o seguinte:"Juro pôr em execução e sem dis-
cussão, as ordens do "Duce" e servir
com toda a minha força e se -f;õr
necessário com meu sangue, a cau-
sa da revolução Fascista".

MILHARES DE PESSOAS
SEM AERIGO, NO MEXI-
CO, EM CONSEQÜÊNCIA

DA CHEIA DO RIO
PANUCO

México. 24 ÍU. P.) — Mais oi-
tocentas pessoas ficaram sem abri-
go, devido á cheio, do rio Panuco,
na. secção petrolífera de Tampico.
O total de pessoas sem tecto. agora,
em Panuco,, Acá.mbaro e Sa.laman-
oa. 'é calculado entre sete e dez
mil.

O BALANÇO ORiCAMEN-
TA RIO PROCEDIDO NO
THESOURO ITALIANO
Roma. 24 (U. P.) — O balan-

ço orçamentário procedido no The-
fonii-o demonstra que até fins de
a-rosto o superávit era de 1 ."í mi-
,lhões de Uras. O total geral de pa-
pel moeda, em circulação foi di-
minuido em 1 . 01V . 000 . 000 de liras,
durante todo o mez de agosto.

¦?- 0 .<?¦- -¦¦¦

Communistas italianos con-
demnttdos por terem in-

citado a guerra civilB

Roma. 24 (I*. P.) — Um tribu-
nal especial presidido pelo general
Frer; sentenciou os communistas dc
Asti aecusados de incitar n guerra
civil a differentes penas. O chefe
do movimento Giuseppe Carretto
foi sentenciado a 12 annos e seis
mezes: Secondo Comune e Acquavi-
va a oito annos e seis mezes. Aleia-,
ii e Callo a seis annos o seis mezes.
Sarocco a cinco annos e seis mezes
além de três annos de vigilância po-
lieia.l e mal liras de multa. Chiesa,
Vosrliono, Cavatoe, foram condem-
nados a quatro annos de prisão.

As declarações do cam-
peão mundial de box,

Gene Tunney

TRIBUNAL DO JÜRY
»_?_»

O julgamento de hontem

Chicago, 24 (U. P.) — O cam-
peão de box. Gene Tunney, fez ho-
je a seguinte decoração :

"Estou satisfeito- com a fôrma
por que a Commissão de Box do .
Estado de Illinois, manteve a deci- j Antomo
são do referee, mas, se Dempsey j 

ram £
ainda, não está convencido de mi- * Annunciado
nha victoria, terei novo encontro , cesso do réo,
com elle. em qualquer parte, por
outro milhão de doliares."

ü empresário Tex Pick;aird de-
clarou que não pensa, por ora, eim
promover uma terceira luta entre
Tunney e Dempsey, embora deseje
arranjar um encontro entre os dois
celebres pugilistas, se Dempsey
provar que é superior a qualquer joutro contendor. !

Tex Paekard tenciona raa.lisar '
uma série Je matches eliiminato-
rios da classie máxima, no anno ;
próximo, e o melhor dos boxeurs
que nelles tomar parte, lutará com jTunney.

Aecrescentou o celebre empresa- |
rio que o match para o aampeona- ;
lo, rea!isar-se-á no anno próximo, |
em Nova York.

Entrementes. o manager de Dera-
psey, Loo Flynn. falando franca-
mente, disse ser desejável outro
match entre Tunney e Dempsey,
pois o seu cliente não deseja reti-
rar-se do rins. Disso m.xis, que

Sob a presidência <lo Dr. Éd-
mundo de Oliveira Figueiredo, juiz
de direito e presidente do Tribunal;
presente o Dr. Alfredo Loureiro
Bernardes, promotor publico, foi
aberta a sessão ás 12 horas.

Feita a chamada, pelo escrivão
o Cícero Galvão, responde-

jurados.
e apregoado o pi

Narciso José de Oli-
veira, pelo crime de homicídio,
duas vezes, compareceu acorripa-
nhado do seu advogado Dr. Mario
Gamei.ro..

Como auxiliar da justiça, com-
pareceu o Dr. João Romeiro Net-
to.

Sorteado o conselho de senten-
ça. este ficou composto dos seguin-
tes Srs.: Carlos Marques, Dr. Hen-
r:„.,^ t? Pnp.ha, Luiz Augusto Rist.
Antônio Belham, Antônio Jayme de
Aj . ... ..i-i.i.pe F lho, Raul da
Costa Brandão e Alcides Ferreira
Carneiro.

0 DESFECHO DO CASO
00 CABO DA PQLSGIA 

""

PAULISTA PE QU1Z
VIOLENTAR A CUNHADA

da
sua

seu
Compromissado o conselho e in-

terrocado o réo. foi feita, pelo escri-
vão a leitura do processo do qual
constava ter o réo, no dia 24*-de
janeiro do corrente anno. ás 19 ho-
ras, 'á porta de uma casa á. rua
Acary. -mono a tiros de revolver,
Antônio Affonso e Rosaria Yairo
Cairol.

Finda a leitura do processo foi da-
da a palavra ao promotor publico,
que produziu a aceusação, susten-

o libello, terminando por pe-
do réo a annos

opportu-
cunhada,

intento,
luta cor-

Dempsev e Tunney tirariam ma
um milhão do doliares que no ul- dir a condemnaçao
limo encontro "p realisassem novo dc prisão.umo enconuo, .e Em seg-uida falou 0 auxiliar da
hFMPSFY NÃO ENVIOU AINDA' aceusação, Dr. João Romeiro Net-1/^.ixoj. c;ett PROTESTO ! l°. 1ue sustentou as provas dos au-

Chicago 24 (TJ. P.) — A Com-' tos e libello, pedindo ao jury, -que
do Estado de Illinoismissão de Box

fechou hoje ás 13 horas seu escri-.
ptorio que ficara fechado até se-1
gunda-feira sem ter recebido o es-
perado protesto de Dempsey contra,
a decisão de quinta-feira ultima. ,

Se o protesto fôr apresentado na
segunda-fe!ra a Commissão oceu-'
•par-se-á do mesmo na sessão re-'
guiar da terça-feira.

réo nas penas pe-

--. 6~

0 TUMULTO BULHENTO
OS HOMENS SEM

VONTADE
(Continuação da 1." pag.)

conseguem travar discussão com o
primeiro que se lhes apresente, im-
pondo-lhes que admire sua estapa-
furdia maneira de pensar e decla-
re que suas affirmações são as
mais sábias que ainda tenha escuta-
ido. O homem-genio esforçar-se-á
afim de decfiarar a quantos o ou-
\-em que nunca leu um jornal ou
uma revista por consideral-os de-
masiado inferiores, e escarnecerá
eminentes vu!'.'tos intellectuaes, que
apenas conhece de nome, attribuin-
do-lhes uma. absoluta pobreza men-
tal. Elle é um gênio e de nada pre-
cisa.

A obra realisada pelos outros ca-
troce .sempre de importância e
quando alguém pretende chamal-os
ao bom sentido, o gênio grita, in-
digna-se, bate sobre a mesa e _á
força de (pulmões consegue que não
possam ser rebatidas suas rotundas
o obtusas manifestações.
OS POETAS E OS J>K.LMATUK-

GOS
Nos cafés quasi já constituiu do-

niicilio lesai outra classe de gênios
mais apreciáveis, os quaes, para o
homem sensato que por descuido
penetra nesses estabelecimentos,
quando eíles ahi estão reunidos,'constituem um motivo de grande
tortura.

Abundam os poetas incompre-
hendidos e os autores dramáticos,
que em toda parte vêm seus passos
tolhidos, pelo receio que» a gente
consagrada tem que a desbanquem.
Os bolsos destes gênios perseguidos
assemelham-se de certo modo á ar-
ca 'de Noé, pois nelles existe um
exemplar de cada uma das varia-
disslmas maneiras por que se ma-
nifesta a ignorância. Estes homens
não gritam; iniciam suas conversa-
ções em tom normal e repousado
e terminam falando muito vagaro-
eam-ente junto ao ouvido cio infe-
!iz que os escuta. Seus poemas,
dramas e comédias, não padece du-
vida, são magníficos, e quando de-
pois de fazerem a leitura dos mui-
'tos kilos de papel escripto que
guardam, pedem opinião, o marty-
risado a dá sorrindo ipor haver ces-
sado o tormento, que muitas vezes
não termina ahi, pois é necessário
supportar-lhes narrações queixosas
oue visam a justificar o anonymato
mais do que justo em que vivem.

OS HOMENS DE NEGÓCIOS
•Alas o café não é somente o lo-

gar propício para as explosões da
genialidade incamprehendida. mas
serve de estimulante á fantasia dos
homens de negocio.

Quando se entra num dos cafés
da rua da Alfândega ou da rua do
Rosário, ou da rua 1.» de Março.
pôde não se permanecer por mais
do cinco minutos, (pois as camadas
do freguezes são constantemente
reno%-adas numa agitação tumultuo-
ea c barulhenta, não é difficil es-
cutar a suposição detalhada de
um formidável projecto econômico
capaz de salvar um paiz da beira
do abysmo.

E para isso?
— Pouco dinheiro, meu caro.

com 30.000 contos realisava tudo
isso e outras coisas mais que sao
o segredo de meu negocio, por-
que não ha negocio sem segredo. . -

tíohre estabi) isação, sobre o
trust do assucar, a valorisação do
café, «mfim — todos os problemas
inacionaes têm uma facilima solu-
,ção em qualquer mesa de qual-
quer café da nossa "city"!...

O café, -que pôde muito bem ser
um rápido poiso de descanso, tor--nando-se um habito é a infeíicVda-
de de muita gente e a annuiWção
de grande numero de cidadãos vi-
eionarios que imaginam que podem
palvar o football © o paiz entre um
í'chopp" e chupadas num cigarro â
.mesa de um café... -

Ao presidente do Estado ido Es-
pirito Santo o ministro da 

"Marinha

solicitou providencias no sentido de
serem devolvidos ao Ministério a
seu .cargo, nor necessários á Di-
rectoria de Navegação os theodoli-
tos A. Berthelemy. cedidos por em-
prestimos áquelle governo."com 

VISTAS~Àr
POLICIA

Dentre aa novas ruas abertas em
Botafogo, figura á rua' Icatu', que
se inicia na antiga Avenida Chaves,
hoje, rua Alfredo Chaves, situada ã
rua de S. Clemente, em frente á rua
Conde de Irajá.

Diversas casas já foram ali con-
struidas e outras o estão sendo;
mas os moradores do local vivem
apavorados e prejudicados com a
malta de garotos, vadios incorrigi-
veis que, sem attender ás reclama-
ções e protestos já feitos, passam
os dias a caçar passarinhos, arma-
dos de atiradeiras, a varejar pedras
á torto e á direito, partindo vidros
e telhas, e, ainda, na pratica de
act.os contrários á moral, aprovei-
tando-se dos recantos doa terrenos
baldios das cireumvizinhanças.

Os prejudicados, reconhecendo a
inutilidade de suas observações a
respeito, vêm por nosso intermédio
pedir a attenção do delegado de po-
licia, sob cuja jurisdição se encon-
tra aquella zona, esperando provi-
dencias urgentes e efíicazes, de
molde a còhibir-se o abuso apontado
e pôr cobro á situação vexatória a
que muita vez ficam expostas as se-
nhoras que ali são forçadas a pas-
sar.

O ÓRGÃO OFFICIAL DO
VATICANO CENSURA OS
PROMOTORES DA LUTA

DE BOX
Roma, '24' OU. P.) ->- O jornal

«II Tevere» commentando -o arti-
go publicado no «Osservatore Ro-
.mano», órgão do 'Vaticano, censu-
rando os promotores da luta de box.
realisada na quinta-feira ultima em
Chicago e condemnando o exce-
pcional interesse que esse combate
pugilistico despertou em todo o
mundo diz:

«Se o Papa é tão adverso ao box,
deve mandar suspender esse jogo
nos Clubs Athleticos de São Pedro
e da Ordem dos Cavalheiros de Co-
lombo onde se praticam regular-
mente».

NOVE FUZILEIROS NA-
VAES E MARINHEIROS
AMERICANOS FIZERAM
UMA PROVA DE PARA-

QUEDA
Washington, 24 (U. P.) — Nove

fuzileiros navaes e maivinheiros, fi-
zeram, hoje, uma interessante prova
de paraquéda, deixando-se caliir de
um aeroplano de transporte com três
motores, quando voava com a velo-
ciidadc de cento e vinte milhas por
hora, dc uma altura de dois mil
pés. Todos se levantaram em per-'
feito estado, cm Bolling'Field. Acre-
dita-se que a façanha constituo um"reeord".

condemnaísse o
didas no libello.

Dada a palavra ao advogado do
réo, este produziu a defesa -do seu
constituinte, pedindo a absolvição
do mesmo, pela negativa do facto a
elle imputado.

Encerrado os debates e lido os
quesitos, o jury recolheu-se á sala
secreta -o de lá. voltou trazendo, a

o do réo.
A Promotoria appellou.
Amanhã será julgado o réo Eu-

clydes Vieira da Silva ou Luiz Gon-
zaga TLnoco, ambos por crime dc
tentativa de homicídio.

I secreta, -o
_ [ ahsolviçãc

Em uma casa foram encon-
iradas mortas duas mulke-

res e agonisante o cabo
São Paulo. 24 CA. A.) — Con-

forme noticiámos, no dia 21 do cor-
rente, o solidado do 3.° batalhão
da Força Publica.. Antônio José jie

(Freitas, indo á. casa de seu irmão,
; o cabo da mesma milícia Florcn-

cio José de Freitas e não o encon
trando, aproveitou-se
nidade para violentar

,C'otilde de Freitas.
I Para, conseguir o
i Antônio travou violenta
j poral com sua victima.

Na luto. Clotilde caiu sobre uma
; mala. da qual r'etirou um revólver
' com o qual desfechou um tiro no

seu perverso cunhado, . que foi at-
tinsrido na região frontal.

Este ainda continua em trata-
I mento no Hospital Militar, aJprc-
sentando sensíveis melhoras.

Hoje. a. autoridade de plantão
na Central recebeu communicação
de quo um tenente da Força Pu-
blica que- um visinho de K-orencio.
residente no curtiço da rua Madei-
ra. 2 7. ouvira diversos tiros no in-
tèrior da casa. e que a mesma se
encontnava completamente fecha-
da.

Seguindo para o local a autor;-
. dade mandou arrombar a porta da

casa. oecupada pelo cabo Florencio.
Um onadrn horrível então se depa- i
rou. No chão, morta, encontravam- ['frente
se duas mulheres e agonizante o
cabo Florencio do Freita.s que em-
punhava ainda, um revolver, dos
U93dos pela Forca Publica.

Diante do oceorrido a referida aU-
« umidade scientificou o delegado de

Entre motoristas
SERIO CON! IJOro "NA PRA-

ÇA TIRAHENTES
Ha cerca dc dois mezes. mais ou

menos, tornaram-se inimigos, por
questões attinentes á sua profissão.
os motoristas Alonso Lino Marques
de Oliveira o Ângelo Eotti.

Ambos pleiteavam o mesnvo Io-
gar no ponto Kite estacionamento de
automóveis de 'praça, situado ã
praça Tiradentcs, local do ha mui-
to preferido pelo primeiro delles
que vem ali estacionando durante
as horas de repouso.

Acontecia, porém, que o moto-
rista Lotti. sempre que encontra-
va o logar desoecupado pelo seu
adversário, Idleixava ficar ali. o seu
automóvel que tem o n. 12.343,
até que |0 fosse sutfprehender ai-
gum passageiro.

Isto vinha aborrecer seriamente
Oliveira, que via no impertinente
"chauffeur" um grande obstáculo
para. a .errando freguezia que o pro-
curava naquelle ponto.

Aquelie estado de coisas não po-
dia continuar, visto como era um
casio de falta de camaradagem que
o vinha prejudicando ha cerca ce
dois mezes e quo por mais de uma
Vez resultou em varias discussões.

Foi assim que. hontem. Oliveira
resolveu acabar do uma. vez cora
aquella questão exprobar.l5b entre
o:-, colíegas o m;V> -procedimento do
referido motorista.

Chegando, porém, ao ouvido de
Eotti, as aceusações que lhe fizera,
o companheiro de profissão. (V*-
liberou tomar-lhe uma satisfaça,'' •

i Pa.ra isso dirigiu-se ao carro mu-
mero 4G1, onde se encontrava OU-
veira e começou a insultal-o.

Reagindo na altura, sacou de
' uma. afiada, navalha e investiu con-
;..tra o seu contendor desferindo-lhe
l;gol'pes sobre g-olpes.

Perpretado o crime Dotti 'üentou
evadir-se, mas. perseguido pelo cia-
mor miblif-o oue cos irritas ;:le —
lyncha ! lyncha. ! tomava-lhte a

foi elle piwso cm flagrante.
Conduzido á delegacia do 3o dis-

I tricto. foi autuado pelo commissa-
', rio Severino que lambem fez a
j aipptfehensão da arma.

Oliveira foi soecorrido no posto
cVmtral da Assistência, retirando-
se apôs os curativos.

na
ra

O PRÓXIMO ENLACE DO
MINISTRO DOS ESTRAN-

GEIROS DA BÉLGICA
Brmtellas, 24 (U. P.) — An-

.nuncra-se que o ministro dos Es-
trangeiros, Sr. Vandervelde, que
hoje conta 61 annos de edade, den-
tro em breve se casará com a se-
nhora Thysebaert-, -de 38 annos.
esposa divorciada do Dr. Thyse-
baert. A noiva do ministro dos
Estrangeiros é doutora em mediei-
na.

À Argentina adquiriu um"destroyer" na Hes-
panha

Las Palmas, 24 (A. A.) — Chegou
aqui o ca.pitão de fragata. Ernesto"Morixe, da Marinha de Guerra da
Argentina, que vai assumir o com-
mando do «destroyer» "Garay", re-
centemente adquirido na Hespanha
por aquella Republica sul-americana.

FALLECEü O PRÍNCIPE
YÁMAGATA

Tokio. 24 (A. A.) — Victimado por
uma apoplexia, falleceu o príncipe
Tamagata, conselheiro privado do 
Tmpf-rio, e ex-vice presidente geral J Sul

A INAUGURAÇÃO DO SER»
VIÇO POSTAL AÉREO1 DA

FRANCA FOI ADIADA
PARA 1928

Paris, '24 (U. P.) — A inaugura-
ção do serviço postal aéreo que cs
tava marcada para o mez de. Xovem
bro próximo, foi agora adiada para ;
Janeiro de 192S. As malas serão
transportadas por aeroplanos e hy-
dro-aviões, em combinações com os
vapores, levando seis dias entre Pa- .
ris e o Rio de Janeiro e sete e meio jentre a capital da França e. Buenos!
Aires. O • serviço ficará, perfeitamen-'
te organisado com todos os adianta-
mentos conhecidos até o anno de i
1930. j

O itinerário comprehende sete es- [calas até Cabo Verde, em cujo porto
a. mala será embarcada a bordo de
um navio que a conduzirá, a Fernan-
do de Noronha, de onde continuará
a viagem em aeroplano. A primeira
etapa entre a França e Casa Blanca ,
durará treze horas, a de Casa Blanca '
e Saint Louis no Senegal um dia o
meio e dessa localidade a Cabo Ver-
•íe em hydro-avião três horas e meia. ,

Um serviço especial marítimo será
estabelecido para o transporte. da j•correspondência entre O.ibo Verde !
e Fernando de Noronha, que fará a
travessia em três dia.s. De Fernando
de Noronha a Recife, usar-se-á um
hydroplano que fará a etapa em cin-
co horas. A distancia entre Recife e
o Rio de Janeiro será coberta em
14 horas e a do Rio a Buenos Aires ,em quinze horas

A distancia total é de 12.400 kilo- |¦metros. A linha aérea será a maior j
do mundo, da qual grande parte cons-'tituida pela linha Toulose a Da.kar
já está fun-ccionan-do regularmente.

A companhia espera em três an-
¦nos substituir os vapores que servi-
rão entre Cabo Verde e Fernando de
Noronha por hydro-aviões, e estabe-
lecer serviços* de dia e noite, redu-
zindo assim o tempo da viagem a
noventa e cinco horas.

licial. que tamlbem seguiram para o
local.

Sobre o caso nada se nóde adian-
tar presumindo-se apenas que te-

i,., ¦•'— ão com o incidente havido
no dia 21.

Pensam as autoridades que Fio-
rencio, depois de assassinar sua es-

\ posa e a irmã desta. Julia Lins. sol-
teira. de. 25 annos, que no momen-
to da tragédia ali se encontrava
tentara contra a própria existen-
cia.

As infelizes mulheres apresenta-
vam ferimentos produzidos por b-a-
.Ia no ouVido esquerdo. Levado a
effei+o o duplo assassinio, o cabo
florencio de Freitas desfechou um
tiro na pabeça..

O tresloucado militar'passou po-
Ia Assistência, o 'foi removido para
o Hospital Militar on.de faflleceu
momentos após a sua entrada.

Os cadáveres de Julia e Clotilde
foram depositados no necrotério da
ipoliciia c o de Florencia ficou de-
positado no necrotério daquelle
hospital, afim do serem examina-
dos pelos médicos legistas.

O casal! Freitas deixou uma fi-
•lha menor de nome Apparecida, de
5 annos. que foi entregue- ao seu
avô, o Sr. Frederico de Freitas, de
66 annos. .

Esse pobre velho mora no mte-
rior^do Estado, em Pirapora, e
lendo a noticia do primeiro acon-
tecimento veio até esta capital,
afim de -se inteirar conveniente-
mente do que se passava, aqui che-
gando, hoje, depois de se desenro-
lar a tragédia.

¦•-•-

deixou sobre
instituindo o

e pediu um
desappareci-

fluminense

Na exeavação das obras de
Rio Claro, morreram três |

operários soterrados
S. Paulo. 24 (A. A.) — Ao chfe-

fe de Po;licia, o delegado de Mogy j
das Cruzes com.municciui que hoje, [
quando diversos operários se en- !
tregavam ao serviço de escavação ;
nas obras do. Rio Claro, desmoronem !
um grande bloco, de terra soterran- !
do 'três delles qtie tiveram, morte !
instantânea.. ;

As Victimas da. triste decorrência .
são -os operários Octavici Dias, João |
Reaende e Irineu Pereira. \

iSobre o facto foi aberto o. res- '

pectivo inquérito.
»-<s->—

Deixaram ide sahir, hontem, para
os exercícios, devendo fazel-o ama-
nhã, o cruzador "Rio Grande do

e o contra-torpedeiro '"Santa
Cathnrina'

Ecos da Conferência
Interparlamentar de

Coniiiiercio
O Sr. presidente da Republica,

Dr Washington Luís, recebeu do
senador Manuel Car.pio, represen-
tante do México na XIII Conferen-
cia Interparlamentar de Commer-
¦cio, a seguinte carta:

"Copacabana Palace — Rio de
. Janeiro. 22 de setembro de 1927 —

i ExceUentissimo Sr. Washington Luís
Pereira dc Souza — Presidente dos

{ Estados Unidos do Brasil — Pala-
cio do Cattete — R-io de Janeiro.

Meu muito estimado senhor .pre-
í sidente.
j Ao regressar á minha Pátria, que-
í ro testemunhar a Vossa Excellencia
! meu profundo agradecimento pelas
! grandes attenções que se me dis-
I pensaram como representante offi-
! ciai do Senado do México perante á

¦ XIII Conferência interparlamentar
j de Commercio.
í Receba, por este motivo, Vossa
' Excellencia meus sinceros votos por
í. sua felicidade pessoal, que vejo uni-
j da ao magnífico e surprehendente
j progresso desta grande Nação.
I ISou dc Vossa Excellencia affe-
j ctuosissimo amigo e seu servidor —
i (a) Manuel Carpio, senador da Re-

publica. ''

A semana! da Acade-
mia Pedro li

Realisou-se ouinta-feira ultima,
sob a. presidencrla do Sr. OberV-en-
der de Carvalho, a sessão semanal
da Academia Pedro II.

Foi lida o approvada a acta Ha
sessão anterior.

O Sr. Antônio Leite
a mesa urna proposta.
cargo de 2" secretario,
voto de pesar pelo
mento do romancista
Américo We.rneclv.

Após a leitura, o julgamento dos
frabalhos dos candidatos á cadei-
ra n 6 que tem como patrono
Cruz e Souza p •o-e-Ieu-s-e h vota-
ção. tendo sido eleito, por unam-
midade de votos, o Sr. Waldemar
de Carvalho. •

Foi dada a palavra ao Si. Luiz
André Costa, que proferiu 0 dis-
curso de recepção do Sr. Francisco
Manoel de Carvalho, recentemente
eleito para a caldeira n. 4, cujo pa-
trono é Gonçalves Dias. O Br.
Francisco Calrmlho pronunciou,
em seguida, o seu discurso de agra-
decimento, fazendo um su^™^"
so estudo sobro a individualidade
literária de seu patrono e sobre a
escola romântica no Brasil. Ao ter-
mino.r, foi muito applaudido e cura-
primentado pelos colíegas.

O Sr presidente nomeou a com-
missão composta doa Srs. Luiz
Paul». Freitas, Antônio Leite e
Francisco Carvalho, pa.ra orgamsar
o prosfemnia da sessão solenne

que a Àcai3e»üa realisarã na pn-
meüta quinzena dc outubro.

Isa parte literária, o Sr. Antônio
Leite leu uma. chronica. O Sr. Lmz
Paula Freitas tornou conhecida
uma critica de sua lavra sobre oi li-
vro de RoslíMna Coelno Lisboa..

 "Desenciantado encantamento .

O Sr. Alves Campos disse os seus
sonetos: "Satanaz" e "Mulher O
Sr. Antônio Leite leu "A escola e
a realidade brasileira", chronica de
Ronald de Carvalho. O Sr Ober-
Vienicler de Carvalho leu e mterpre-
tou "Brise marine", fragmento de
Stephane Mallarmé.

Ninguém mais querendo usar da

palavra, íoi encerrada a sessão.
, Na próxima sessão oro:na-

ria., será eleitui a. nova

AS PRIMEIRAS
NO MVMCIPAfi — «»'•

dc Saiu! Oliin». jm-Ih com-
panliia \ era Serginc

\. comedia hontem posta cm sce-
no Municipal traz a assignatu-

do Sr. André Picard.
E não é obra original do escri-

ptor francez. que, na avalanche de
boas peças surgidas periodicamente
nos theathros parisienses diz, assim,
haver tombem logar para as tra-
ducções ou adaptações.

Além das obras russas das humo-
radas de Bernard Shaw, dos nordi-
cos immoríaes. já. classisados, o
«boulevard» não desdenha o oue
do attrahente paragens estranhas
lhe enviem .

Ultimamente, até a fecundidade
luminosa da firma agora tristemen-
te desfeita, dc Robert de Flers —
Francis de Croisset sentiu-se sedu-
zida pela tarefa, curiosa de ir além
fronteiraiü buscar algo que interes-
sasse Paris.

E empolgou-se pelo tocante to-
mantieismo de «Romance», que,
deslocado do «fog», não perdeu o
encanto de suas qualidades primiti-
vas.

Aos francezes tem sido em larga
escala, applicado o aphorismo mor-
da/.: «traduttore, tradittori»...

Elles procuram rehabilitar-se, do
que .-tivemos uma. frisante prova,
ha por.co, na comedia deliciosa de
Sheldion.

E agora, surge-nos um outro de-
poimento eloqüente, com a premei-
ra represen! .;ão de Mr. de Saint.

Extrahindo-a idíe uma peça, de
Henvooil. o Sr. André Picard fo!
além duma obra commum de tra-
duetor ou adaptador.

Deu-lhe nova, vida.
Ao arcabouço alheio fez adhe-

rir brilhantes roupagens, novas
suas, c a tudo fez sobrelevar, ld'oi-
3'ando scintillanteanente, conside-
iravel parcella do inexhaurivei es-
pirito gaulez."Mr. de, Obin" é uma, comedia
ligeira, envolvente de verve, que
roça pela farsa, mas com dignida-
de. e i-sso quando accentua certas
situações necessariamente burles-
cas.

O entrecho se apresenta multo
simiples, coiiijO os jornaes já estam-
param, focalisando a astucia fan-
tasiosa Idium desses typos d>e cynl-
cos sympathicos, á maneira de "Le
dansour inconnu".'•yfv. â<& Saint Obin" foz as de-
licias do publico dessa, nova tem-
porada franceza, que reeditou o
riso franco e benemérito das n-oites
dc "Maitre Bolbec" e de "L'êcole
des cocottes".

Nessa recita o Sr- Henri Rollan
tem o que se chama uma bella ária.
sendo a actuação dos demais mero
coro.

E o artista festejado esteve numa
do suas noites mais generosas de
verve, de brio, de arrebatador "pa-
nache".

Uma das scenas do 2o acto teve
o seu termino coroado por uma
salva de palmas, quo saudava im-
plicitamente o empolgante artista.

Comnletaram o conjunto de
"Mr. dc Saint Obin", Mlle. Emi-'lierino Brevann-es, de delicada "ai-
lure" e distineta efficacia: e, vi-
vazes o ajustados, os Srs. Mau-
•rice Jacqupline, George Randax e
Henry DarHrfey. O espectaculo foi
>em 'terceira recita, de assignatura.
— LAURO DEMORO.

A \

Colhido por um auto
ICTI >! % FOT PARA O PROX

PTO SOCOORJR.O
Deu mtrada hontem. ás 11 horas

da noite, no posto central da Assis-
téncia, um desconhecido, de 45 an-
nos pre.sumiveis. branco, que mo-
mentos antes havia.sido atropelada
na rua São Francisco Xavier.

Apresentando o seu estado bas-
tante gravidade, foi o infeliz remo-
vido para o Hospital de Prompto
Soecorro, onde foi internado em es-
tado de «sehoock».

A policia do 16° districto não re-
gistrou esse facto.

Cahiu do trem
Quando tomava um trem na est*-

ção de Bomsuccesso, foi <victima de
uma queda, hontem, ás primeiras
horas da noite, o menor Annibal de
10 annos de idade, filho de Antônio
Ribeiro da Silva, residente á Ave-
iliva Nova York, numero 31.

Annibal. que recebeu ferimento
contuso na perna, direita e escoria-
ções generalizadas,' foi medicado no
posto central da Assistência, reti-
rando-se após os curativos.

A policia do 22° districto regia-
trou esse facto.-*-»*-

directoria.

a \

As novas installações
do Café São Jorge

O Sr. Pedro RoÜrigues Molreno,
proprietário do café S. Jorge, si-
tuado á avenida dos Democráticos
n 1170, acaba de inaugurar as no-
vás installações do seu estabeleci-
mento. dotando-o de um serviço
bem organisado.

Ao acto, que se realisou com
ioda. a solennidade. compareceram
yáfüãs pessoas tie destaque, tendo
sido offertados acs pneserates va-

O "IVlassilia" de pas-
sagem pela 'Sua-

nabara
UM ILLUSTRE ADVOGADO AR-

GENTIXO QUE XOS VISITA
Procedente do Rio da Prata, deu

entrada hontem, ás primeiras ho-
ras da manhã, na Guanabara, o
tran/iitla.ntieo "Massilia", da frota
da Chargeurs Reunis.

Além de 23o passageiros qúe bo
destinam a Bordéos e escalas, trou-
xe elle, para esta Capital, 83 pas-
sageiros. Entre os que dèsennbarci-
nam, notavam-se os seguintes: Drs.
Emílio Bo-ix, diplomata hespanhul;
Roberto Bunge, illustre advogado
argentino; Joseph Isaia, o artista
suisso Xathan Milstedn e os Srs.
Francis Levitt. Gildo Gugio. Mar-
celino Galiano, Augusto P.obiati,
Gerhard Pyper Kenezinski, José
Ortiz e Olivero Vi.isconcellos.

Em transito para os portos eu-
ropeus, destacam-se os Srs. Ber-
nard Etchegoin, Mario Lombardi,
Florencio Lezica Alvear, Carlos
Grumeizac, Dr. Francisco Uziborn,
Henrique Tones Fyn. Jule Gail-
lard, Felippe Loeeles. Dyonisio von
Schoneguell, José R. Mer, Paul
Lanvêgevein, Dr. Raul Guedes de
Mello e Júlio Lopes.

Durjante a sua curta permanen-
cia no porto, realisou-se uma festi-
vidade promovida ríelos Srs. pas-
sageiros.

O "Massilia" zarpou hontem
mesmo, com destino aos portos eu-
ropeus.

¦-•-•

Atropelado por auto.
move! na rua Dias

da Cruz
Hontem, á tarde, o menor Pau-

lo de 9 annos, filho do Sr. Paulo
Moraes Gutierre, morador á rua
Pedro âe. Carvalho n. 33. foi co-
Ihido pelo auto particular n. 1.902.

O accidente verificou-se na rua
Dias da Cruz em frente a escada
da passagem aérea da estação do
Meyer.

A victima fOra colhida pelo ei-
tado automóvel, -quando regressa-
va da escola.

O concluetor do vehiculo evadiu-
se, aipurando a policia do 19.° dis-
tricto. tratar-se do carro de pro-
pri edade do Dr. S. Siqueira, mo-
rador á rua 'S. Clemente n. 249.

A inspectoria de vehiculos, in-
formou áqueülas autoridades, de
que no referido auto não existe
"chauffeur". .matriculado, sendo
seu conduetor o próprio dono.

No • cartório daquella delegacia
foi aberto o competente inauerito,•afim de ©'ucidar o facto.

foi et ^ua!

Mulher
— ella não temeu

enfrentar o ignote

^ a adversidade!

Um
encanto
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A sala

formpsu-
momento

Era uma ambiencia levei, é fe-
cunda em as])ectos encantadores.
A «sala.» de hontem no Theatro
Municipal. Talvez pela própria, o.lc-
gria que se irradiava do palco, toda
a platéa sorria. Muito bom humor,
No entanto, alguém havia, cujo es-
pirito estava envolvido numa. tris-
teza, numa grande magoa. Era a
nota sombria nia.quellíi' escala de
alacridade.

Aliás, com toda a razão. Ha iro-
ruas do destino q.Ue desconcertam.

Ora, essa creatnra assim nãioi era
uma, ei.a:m varias. Eram os ves-
tiaristas das poitrona.s. Realincn-
te, quando se Iconstruiram aquelles
¦confortáveis o elegantes vestiários
foi para que nelles repousassem
chaipéos, capotes e bengalas. No,
entanto-, cavalheiros ha que pene-
tram na sala, todos carregados de
tal bagagem. Porque ? Será «de-
ifesa» contra a gorgeta ? Quem sa-
íic. . . Entrstanto, a esthetica da
sa.la. muito lucraria se tal não se
continuasse a 'cultivar. Mas, dei-
xemas os vestiaristas immersos em
isuas magoas. Observemos o aspe-
ctloi encantador da «soirée» .
,' Eram \muitos. Era.m tantos
quantas figui-as femininas havia
presentes.

Muito tempo faz que não frui-
mos o -prazer de lobservar uma reu-
nião tão bella o elegante.

A cada instante, uma visão fas-
cinadora. A senhora Juvenal Mur-
tinho :Nobre, por exemplo. Envol-
ta num riquíssimo "manteau'' d.'e
preciosa pelle. A síenlliora Juvenal
Murtinho Nobre penetrou no Mu-
nicipal cni perfeito estilo reglo.

As illustrcs senhoras Angela
Vargas, Barbosa Ariapna e Milton
de Souza Carvalho enchiam a
noite de espiritualidade e distin-
cção .

E toda uma galeria de
ras havia o/Ue dava ao
uma impressão de sonho.

Eram : Sra. Gustavo Silva, Sra.
Regina San Juan, Sra. Roberto
Veiíra. Sra. Alberto Torres Fiih-o,
Sra. Edgard Hat-greaves, Sra. José
de Azurem Furtado, Sra. Raul
Vrellisch. Sra. Roberto de Souza
Coelho, Sra. Fernando Magalhães,
Sra. e senhoritas Canldido Mendes
de Almeida, Sra.. Francisco Valia.-
dares, Sra. Augusto César Lobo.
Sra. Augusto Perret Filho, Sra.
FiunkWn Sampaio, Sra. lldefonso
Dutra.

Sem duvida, um pormenor curió-
so da réci-tp foi o apparecimento
de crescido numero de indumentos
femininos, de accôrdo com o gene-
ro do espectaculo : meia "toileble"
e chapío.

Assim, Im esperança de que, mui-
to em breve nossas patricüas
adoptem um "enseimble" único pa-
ra todos os theatros dramáticos
deixando de dir ao francez o pri-
vüegio da "toilette'' de baile...

O theatro dramático italiano
hespanhol e pontuguez não são
menos dignos que o frarreez. . .
Aquella excepyão, como todas as
outras. IrriPn. . .

Resta confia,v no futuro. Para o
anno. certamente, tereimos a uni-
formisaqão indumentária feminina
em theatro Vlramatico. — Wal fl«
Mar.
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instituto de Propagan-
da de Produetos

Brasileiros
R.ealisa-se- no dia 8 de -outubro

próximo, a inaugurarão da grande
cxposii-ão feira-amostras de produ-
ctos brasileiros, organisada pela di-
rectoria desta instituirão nos vas-
los salões do edifício da Avenida
Rio Branco, 12 9, e que terá a pre-
sença das altas autoridades do go-
verno, commerciantes, industriaes,
pessoas gradas e ü imprensa. Os ri-
cos e artísticos mostruarios foram
installados caprichosamente para a
collocação dos produetos e com os
•quaes concorreram innumeros in-
dustriaes desta Capital c dos Esta-
dos.

A secretaria vai expedir convites
pára esta solennidade, que será
abrilhantada por uma banda de mu-
sica militar e o afamado «jazz-
hand» «Plus-Ultra», contratados pa-
ra -esse fim! A commfissão de rece-
pção especial será composta dos
membros da directoria e conselho,
auxiliados por gentis senhoras e se-
nhoritas.

A inauguração de um monu-
mento em homenagem

ao "Jahu"'
Recife, 24 (A. A.) — Kealtsa-B^

amanhã, ;is 16 horas, a inaugr-uraçao
do monumento, em homenaarem an
glorioso «raidj, do hydro-avião "Ja-

,hu'», o qua! é mandado erigir peln--habitantes do arrabalde da Encru-
zilhada.

Por occasião da. solennidade falará
o jornalista Joaquim Oliveira, redu-
ctor da "A Província", que fa.râ en-
trocra do referido monumento ú. ei
dade.

a-f, a,

Os julgamentos do €.
8. de Commercio

Na uli:ma sessão plenária do
Conselho Superior de Conimercio e
Industria', foi julgado o processo n.
C. S. C. I. R. 302, relativo ao
recurso interposto por Jorge Bas-
tos & Cia.., do despacho da Directo-
ria Geral de Propriedade Industrial
que negou privilegio para. «nova
applicac;9o de -colla, denominada
«Ago», á adaptação de solas dos es-
carplns das chínellas de liga, feitos
de juta. algodão, 1'oule, ou lã».

O referido proce.sso foi estudado
pela VIII Commissão Permanente,
sendo relator do feito o Sr. conse-
lheiro Raoul Breves Dunlop. cujo
parecer contrario ao recurso foi ap-
provado em plenário.

Foi também julgado o processo n.
C. S. C. I. R L"J7, relativo ao re-
curso interposto por I. Muniz &
Cia., do despacho da Directoria Ge-
ral de Propriedade Industrial, que
negou privilegio para «um novo li-
vro para archivamento do papeis,
documentos e semelhantes». Sub-
mettido ao estudo da VIII Commis-
são Permanente, foi o processo re-
latado pelo Sr. conselheiro Raoul
Breves (Dunlop, cujo parecer contra-
rio ao recurso foi tantbem appro-
vado em plenário.

e-0-e .

Para os desenhistas
Até o fim do corrente mez, esta-

rá aberto na secretaria da Associa-
ção dos Empregados no Commer-
cio, rua Gonçalves Dias, 40, lo, o
concurso para a elaboração do um
cartaz artístico do propaganda da
instituição, sendo ali fornecidas ao?

\ interessados as informações neces-
sarias. Serão premiados os sete
melhores originaes apresentados.

Os melhoramentos da
Associação B, de

Imprensa
.—»—

O RESTAURANTE FOI IÍVATJGT*-
BADO, HONTEM

Os Srs. Albert S. Cohc.n & C., ar-
rendatarios do bar e restaurante in-
stallados na nova sede da. Associa-
ção Brasileira de Imprensa, çoiame-morando a inaugruraçíLo de suas in-
stallações, offereceram, ante-hontem,
um jantar intimo ã directoria e ao
conselho deliberativo dessa benemen-
ta instituição de classe, que, por su;i
vez, convidaram para participar do
agape intiimo algumas pessoas gra-das e amigos da casa.

O jantar, optimamente servido, fa-
zendo honra aos seus organisado-
res, decorreu num ambiente da maisfranca camaradagem, trocando-se ai-
guns brindes cordialissimos, todosrevestidos do mesmo cunho do fraternidade que caracterisou a re-união.

Estiveram presentes os Srs.: Ga-briel Bernardes, presidente da A. BI.; Jarbas de Carvalho, Raul Peder-nehras, Herbert Moses, Porto da Sil-veira, presidente do Circulo de Im-
prensa; João Mello. Raul Borja Rei<=Castellar de Carvalho, Custodio d*Almeida, Dr. Attila Neves, M. Paulo Filho, Ulysses Brandão, Belfort deOliveira, Marques da Silva, Noguei-ra da Silva, Mourão dos Santos, che-fe do Expediente da A. B. I.; Saulde Gusmão, Alencastro GuimarãesCarlos Rubens, Armando PeixotoSesimo KodiUgrues e Fausto Tor-rents.

-•-a-»-

Entradas de gêneros
nesta Capital

Segundo os dados colhidos pelaSecção de Stocks e Cotações da Di-
rectoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas, as entradas no
Districto Federal, no período de 1a 21 do corrente mez, foram as se-
guintes: Algodão em ipluma 6.oV'i
fardos, arroz 77.0(>4 saccos, assu-car 116.869 saccos, azeite dc oli-veira 1.562 caixas, bacalháo S(i9.8!mkilos, Ibanha 929.566 kilos, batatas2.207.122 kilos, carne de porco sal-
gadíi. 248.335 kilos, carne secca ouxarque 22.670 fardos, cebolas 211.600 kilos, farinha de mandioca
VÁ-\\l ,.saccos, farinha de millm14.063 kilos, farinha de trigo 22.000saccos, feijão 31.194 saccos, leite
09cdoooa?°, 1>156 caixatí- manteiga238.928 kilos, milho 57.878 saccos.peixes conservados 109.230 kilo«

\l)l%^\ 2.159.480 kilos, «ebo ...266.755 .kilos, tapioca S saccos, tou-cinho 143.773 kilos, trigo em «rãoI7.SS7.907 kilos. S m Srd°

Pagamentos de sub'veneões na Agri-
cultura

O Sr.
íuaiuíou
20:000$

ministro da Agricultura
pa^ai- a imporUndia dcS, Escola de Commercio daPhemx Caixeral, no Estado do Oea-ra; a Escola de Engenharia de Bel-lo Horiapnte, de. 60:000$, para ocustem dia .curso do Chimicia Indus-nal na referida Escola, o & Esco-Ia Superior de Comniercio do Rio

•-r^CÍr0 ^ ^P°ítancia dte réis25.000?, i-oiaiiiva, <a subvenção oque eus mesmos estabeloinfentoa temdireito: no corrente anno.
-?•?-

REGISTRO DO DIA
O TEMPO

-*>-»-

o período dashontem até ás
Previsões para

horas da tarde de
da tarde de hoje

nistrieto Federal e Nictheroy
Tempo — Bom, com nebuíosidadc

(.variável. - 
'

Temperatura — estável & noite, emligeira ascensão de dia
Ventos — Normaes. predominandoos do sul frescos —»u<j
Tratado do P:o :'
Tempo — Bom
Temperatura —

ascensão de dia.
PAGAMIiXTOS

com nebulosidade.
Estável á noite, em

DIVERSOS
Folha» qliC sprflo pnerns. amanhã naPrefeitura — Vencimentos do mez deagosto: substitutas de adjuntas- oro-tísores e ementares; addldos 'e

disponibilidade: operários da

1

iaf

dos Próprios Municipaes./
em

Secção

'ti..
. ¦.«. . ...... • lAé


